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Pecreto ti. 14.218, que incluo no orçamento das obras de melhora-
mentos da Estrala do Ferro Centro Oeste da Bebia, approvado
pelo decreto n. 13.931, de 1919, a importancia de 3:909$154,
relativa ao asseatamento de trilhos intermediarios dos desvios.

Decreto n. 14.288, que dá nevo regulamento para a administração
dos patrimonios dos e •aabelecimentoe a cargo co Ministerio da
Justiça e Negocioa Interiores.

Ministerio da Guerra — Decretos de 6 do corrente.	 •
ÈECitETADIAS DE ESTADO:

MiniSterio da Justiça e Negocies Interiores — Portarias — Expediente
das Directorias de Justiça, Interior, Contabili fada, Geral de
Sande Publica e acta do Conselho Superior cio Ensiuo.

ahnisterio das Relações Exteriores — Portaria — E geliente.
Ministerio da Fazoada -- Expediente das Directorias do Gabinete, do

Thesouro Nacional, da Receita Publica, do Patritu•nio Nacionaada
Contabilidade e da Estatistica Conunercial, da Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, da Recebe ioda do Districto Federal, da
Imprensa Nacional e Davi°

Ministerio da Guerra — Portaria — Expediente -•-• Acta da Cornmissão
de Promoções.

litlinisterio da viaçaa o Obras Publicas — Circular — Portarias —
Expediente das Directorias Geraes de Contabilidade, Expediente
e Correios, da Estrada de Ferro Central do Brasil o da Inspe-•
CtOria Federal das Estradas.

Ministe.rio da Agricultura, Industrie e Commercio — Expediente das
Directorias Geraes de Agricultura, e Contabilidade.

Tribunal do Contas - Diario dos tribunaes — Termos de Centrados
— Instituto Ilistorico — Noticiado — Parto comtnercial —
Rendas publicas — Marcas registradas — Eclitaes e avisos — So
eiedades ano:lemas — Patentes de invençào— Annuncios.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

. DECRETO N. 14.248 — DE 2 DE JUI.:Re De 1920

jnclue no orçamente das obras de melhoramentos da Estrada
de Ferro Centre Oeste da Bebia. approvado peio decreto
n. 13.931, de 19 de dezembro de 1919, a importancia de
2:999$454, relativa ao assentamento de trilhos interme•
diarioe dos desvios

• • O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
uttendentlo em parte. de aceerdoi com as infoarnações presta-
das pela hispectoria !acelerai da.4 Estradas. ao que requereu
a Compagnie des Chrtnins de -Ter Fédeeaux de rEat Brasi-
lien, arrendataria datade de :viação fertrea federal da Bebia
o contreetante. nos termos do decreto n. 12.764, de 19 de
dezembro de 1917, da construção do prolongamento da Es-
trada de Ferro Centro Oeste da Balda, decreta:

Art. I .° Fica incluida, no orçamento das obras de melho-
ramentos da Estrada de Ferro Centro Oeste da Balda, desde
O Seu ponto inicial, em Agua Comprida, até ao terminal. em
Buranhein, apprevado pelo decreto n. 13.931, de 19 de dezem•
taxi de 1919, a impotaarada de 2:900$454, relativa ao assen-
tamento de trilhos inlesmediarioe dos desvios.

Art. 2. • Com a inclusão da importaneia a que se refere o
lirt ig0 anterior, fica o orçamento approvado pelo decreto

n. 13.931, cie 19 do dezembro de 1919, elevado a róis
2.320:3423825.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1920, 99" da Indepcndencia
e 320 da Republica.

EPITACIO PESSOA.

J. Pires do Rio.- '1.260)

DECRETO N. 14 ..288	 DE 4 DE AGOSTO DE 1920
-

Dá novo regulamento para a administração dos patrimenios
dos estabelecimentos a cargo do. Ministerio da Justiça
o Negocies Interiores

O Presidente da Republica dos Estados Unidos cio Brasib
usando da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1, da
,Conelituição Federal, e para melhor execução do dispeato
no art. 3 0, n. 1, da lei n. 2.356, de 31 de dezembro do
1910, resolve, á vista da autorização constante do art. 19 da
lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919, que. para a administração

pairimonlos dos estabelecimentos a cargo do Nlinisterio
da Justiça e Negocios Interiores, se observe o regulamento
annexo. em substituição do que foi approvado pelo decret9
n..-9.235, de 20 de dezembro de 1911.

Rio de Janeiro, 4 do agosto de 1920, 99° da Indeponden-
cia o 32° da Republica._

.EPITACIO PESSOA.
Alfredo Pinto Vieira de Mello.

Regulamento para administração dos patrimonios dos ire/alie-
ledimentos a carao do Ministerio da Justiça e Negocios In-

,„teriores.

CAPITULO I

DA ORGA:NIZAÇÃO DOS PATV.M3103
•

Art. L" Os patrimonios do hospital Nacional de Alienados. dos
Institutos Nacional de Surdos-Mudos, Benjamin Constant, de Musica O

OsIvaido Cruz, da Escola Prernunitoria Quinze de Novembro, do
OrpLanato Osorio e os do qualquer outro esiabelecimento -subordi-
nano ao ahn'aterio da Justiça o Negocies Interiores, são consti-
tuidos

"1°, pelos fundos patrimoniaes era pertencentes a cada um destes
institutOs

s valores .ou bens de quaesquer enodes, provenientes de
doações ou legados que lhes hajam sido ou venham a ser feitos

_ 3". pelas subvenções em seu beneficio votadas pelo Congresso
Nacional

sn pelos beneficies de qualquer origem que lhes forem coim-
dido

e*, pelos juros e rendimentos do capital.
Art. 2.° Os bens que não tiverem clausula do inalienabilidade o

cuja conservaeao não seja conveniente, serão convertidos em apolices
dá divida publica.

1:As vendas ou alienações serão feitas em publico leilão por..
agente autorizado pelo Conselho Administrativo.

11. As apolices pertencentes aos patrimonios só poderão ser alie•
nadas por ordem do Presidente da Republica e depois de ouvido o
Conselho Administrativo, na fórma do decreto legislativo n. 3.971,
de.3: do dezembro de 1919.

. Art. 3. 4 Enquanto e patrimonie de cada instituto não attingir a
uma somma cuja ronda seja sufficiente para a sua manutenção, a
juizo do Conselho Administrativo e do Ministro da Justiça o Negocies
interiores, nenhuma quantia sere deite retirada, salvo para cone

•
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DA ADMINT.STEmgo

Art. 4.° A administração dos patrimonlos, sob a superIntenden
ea. iminaliata do ininisi.ro da Justiça, e Negocies Interiores, é attri-
b iiJa a mu em selho administrativo, não remunerado, coinposto de.
um pnsidente, d um vice-presidente, dos directores dos estabeleci-
mentes ou seus substitutos legaes em seus Impedimentos e de tantos
outros membros quantas as instituições incorporadas ao conselho,
sondo a imineação dos dons primeiros e destes ultimes de livro es-
colha do ministro da Justiça e Negocies Interiores.

Paragraptio unico a Os serviços prestados pelo conselho adminis-,
tra.tivo serão reputados relevantes para todos os effeitos.

Art. 5.° O conselho reunir-se-ha em uma depeadencia do Minis-
terio da Justiça e Negocies Interiores, ordinariamente uma vez por
sues e extraordinariamente sempre que houver necessidade, mediante'
convocação do presidente ; e não funccionará senão com o presença
da maioria absoluta de Seus membros, incluindo o presidente que,
a;ém de seu voto, terá o de desempate. As suas deliberaçaes serão
tomadas por maioria absoluta dos presentes.

Art. 6.0 Havendo impedimento dp. qualquer membro da conselho
por mais de deus meses, o facto será • communicado ao Ministro da
Justiça e Negocies Interiores, o. qual providenciarásobre a respectiva
sutis( i ti deão, prov isoria ou definitiva. -

.‘ rt. 7.0 , Além das attribuições conferidas ao conselho no n. 1. do
art. ti , no paragraseho unico do art. 3,°, e nos arts. 11, 29 e 30, com-
pete ao mesmo:

1. 0 , promover a arrecadação e entrega ao thesoureiro, do todos os
bens, titules ou valores a que tenham direito os institutos de que
trata o art. 1°c ainda não incorporados aos seus patrimonios;

2",decidir
'
 como fôr conveniente, sobre o disposto no arts 2° e

seus numeres, levando ao conhecipsento do ministro as acquisiçOes de
apolices que houver ordenado..

Art. 8.° Incumbe, ao presidente, além das attribuiçõe$. que lhe.
Competem á vista dos arts. 10, 20, 21,23 e 25s

1°, convocar o conselho.; 	 •
2°, designar um do seus membros para secretario
3",dirigir os seus trabalhos e representar os direitos e interesses

dos patrimonlos em todas as suas relações com o Governo &cens
terceiros.

Art. 9. 0 Compete ao vice-presidente substituir o presidente em
seus impedimentos.

Paragrapho unico. As funcções de presidente e vice-presidente
serão exercidas occasionahnento pelo . membro mais- antigo dos no-
'meados pelo ministro da Justiça e Negocies Interiores o emquanto
esto não nomear ou designar os substitutos respectivos, nos termos
do art. 6'1.

Art. 10. Além das attribuiç5es mencionadas no n. 5 do art. 13
e no art. 20, compete ao membro do Conselho designado para seere-

• tario dirigir o expediente, assignar e subscrever com o presidente as
setas das reuniões em livro aberto, por este,' encerrado erubricado.

Art. 11. Haverá tambem, para o serviço de administração dos
patrimonios, o seguinte pessoal denomeação do ministro da Justiça e
Negocies Interiores, por proposta do Conselho e com os vencimentos
indicados na tabella annexa: um theseureiro, um procurador, diploe
asado em direito, e deus escripturarios. •

Art. 12. As deliberações e ordens do Conselho Administrativo,
em tudo o que se referir aos negocies dos patrinionios, serão transmit-
tidas ao pessoal do respectivo serviço' e por este obtervadas, cabendo,
todavia, ao ministro da' Justiça e Negocios Interiores resolver as
duvidas que porventura: se suscitem.

Art. 13. Além das attribuições conferidas no mesmo art. 15
.0 .no- art. 24, Compete ao thesoureiro:
, i°, receber, mediante autorização ou ordem escripta do Conselho.
A:dmimstrativo. todos os valores, quer em dinheiro; quer em titules
"Ou bens aoqualquer natureza, pertencentes aos patrimonios

2°, realizar as compras de apoliees para os patrimonios e receber
os juros respectivos, assignando os termos e quitações na Caixa do
Amortização, no - Thesouro Nacional ou em qualquer repartição com-

. petente :
"	 3".. eirectuar iodas- as despezas previstas neste regulamento Cr
gctorizadas pelo Conrlho Administrativo;

4°, fazer extrahir os balancetes do semestre e os balanços anima",
assignal-os e remettel-os ao Conselho Administrativo

a°, receber e guardar todos os documehtos , concernentes á parto
financeira dos patrimonios

6°, ter em boa ordem o segurança todos os valores, quer em di-
nhairo, quer orn titulou o papeis de credito que representem valor OU'
propriedade dos pat rimonios, os quaes guardará na Secretaria da
Justiça o Negociou Interiores em cofre para este fim destinado

7 3, fazer os depositou de dinheiro em conta corrente no Banco do
Brasil e firmar, com o presidente os ehéques para retirada de qual-
quer quantia.

Art. i4. Compete ao procurador:
1°, representar os patrimonios em todos os actos judiciaes, pea

rente qualquer tribunal, instanciaou juizo « bem assim requerer S.
rante quaesquer autoridades administrativas os despachos relativa-
mente aos direitos dos patrimonios;

2°, oficiar em todos os assumptos de natureza juridica que digam
respeito aos patrimonioss

30
'
 defender osedireitos dos patrimonlos no fôro judiciario e admi-

nistrativo ou • contra particulares,. procedendo sempre, em razão de
seu cargo, para que aos patrimonios sejam entregues os legados OU

doações que lhes hajam sido feitos ;
4°, emittir parecer sobre qualquer assumpto de natureza juridicã

e referente aos patrimonios, sempre que o conselho administrativ0
assim o exija;

•5°alevar ao conhecimento do conselho administrativo a liquida-
eao .dos processos em juizo, discriminando as custas e demais despez9
effectuadas, afim de serem satisfeitas, o representar sobre a necessi-
dade da presença do-thesoureiro para receber quaesquer effeitos ou
valores que forem deixados aos patrimonios em processos judiciaes

.findos6,.;
apresentar annualmente um rolatorio minucioso destrabalho 3

a seu cargo e sobre o estado dos negocies em que houver funccionado,
propondo as medidas que achar convenientes para melhor salvaguar-
dar os direitos e interesses dos patrimonios.

Art. 15. Compete aos escripturarios, sob a direcção do secretario
e do thesoureiro

1.°, a organização da escripta dos patrimonios, com a precisa
clareza o segundo os preceitos e regras da contabilidade publica ;

ter na devida ordem todo o expediente e papeis referentes aos
patrimonios ;

3° prestar as informações pedidas por qualquer dos membros do
conselho, procurador ou thesoureiro, representando sobre qualquer
assumpto de interesse dos patrimonios ;

4°, encarregar-se de toda a correspondencia
5°, preparar, em janeiro e julho de cada anuo, communicações

das alterações havidas na patrirhonio de cada estabelecimento. Estas
communicações, depois de conferidas o authenticadas pelo secretario',
serão remettidas á secretaria dos estabelecimentos ;

6°, executar os demais serviços que lhes . forem distribuidos peio
presidente, secretario o thesoureiro.

Art. 16. Ficam isentos do imposto de transmissão «causa mortis
ou inter vivos» e de quaesquer outras contribuições os legados do
qualquer natureza ou os actos translativos . de bens destingdos ao
augmento de todos ou de qualquer um dos patrinsonios dos estabele-
cimentos de que trata este fegrulamento. (Const. Federal art. 10).

Art. 17. Toda a correspondoncia oficial do Conselho gosará de
franquia postal ; bem assim ficam isentos de sello todos os papeis •,
,concernentes aos seus direitos e interesses.

Art. 18. Ou bens patrirooniaes dos estabelecimentos mencionados
no art. J.°, só poderão ser incorporados ao patritnonio publico na-
cional e, ainda assim, pelos meios regulares do direito, se os estabes
lenimentos actuaes deixarem de existir por não poderem preenches;
'mais ()anus fins.

CAPITULO 111 •

DA ESERIPTIMAÇXO E CONTABILIDAP* 	 ,

Art. 19. Haverá para a escripturação referente aos patrimoniosi t
ã seguintes livros:

a) na Secretaria da Justiça e Negocies Interiores (Secretaria dosa
Patrimonios) ;

um especial de registro de titules;
• um caixa para cada instituto;
— um de setas, exclusivo para o Conselho Administrativos

b) na secretaria de cada instituto ou estabelecimento:•
um de regitreespecial de communicações semeStra.e,s das altes

rações no pgrimonio, as gimes, depois de registradas, serão areb.i.,
vada.

rt. 20. Cada um dos estabelecimentos mencionados no art. isSS
sx

e dos que forem ulteriormente incorporados terá. um  livro ullogistro
de Titulas», no qual serão inscriptos os titulas que lhes pertencerem,
diScriminadosms valores,.numerosS aspe:1e, renda, prazo de resgate lig

quaesquer outros caracteristicoe. Ç.	 .

eluso de obras em andamento; destinadas a melhoramentos ou
installaçaes do estabelecimento, ou para emprestimo a outros insti-
tutos a cargo do Ministerio. Neste ultimo caso, o estabelecimento
devotou pagará, além da importa.ncia que lhe for emprestada, os
impedi vos juros convencionaes.

Pa raeraptio unia>. Em virtude de lei especial, casa medida que
es instituições possisrem patrimonios sufficientes para o custeio de
suas despezas, passarão a ser administradas pelo conselho, que,
csm a approvação do Ministro da Justiça o Negocies Interiores,
oseará as despeza.s a realizar em cada exercicio, e, tendeem vista
os direitos adquiridos pelos funccionaries de taes instituições, fará as
nomeações para os cargos gim forem vagando, observadas sempre
as disposisõs's regulamentares.	 .

•
CAPITULO II
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Art. II. No livro caixa far-se-ha o movimento de receita ç das-
peea dos patrimonios, de modo que se possa conhecer, em oualquor
oc asião, a importancia recebida e a dispenciida, toda a receita exis-
tenso e qualquer apslicaçao ou destino dos run ms.

Art. 22. No,livro de actos far-se-ha constar tudo o que occorrer
na reunião do Conselm. devendo cada acta ser assignada pelo presi-
dente, depois de subscripta pelo secr. tarjo.

Art. 23. Todos os livros terão termo de abertura e encerra.
vento, assignado .pelo presidente, e todas as folhas rubricadas por
elle.

Paragrapho unico. Ao presidente e ao secretario do Coliselho
Administrativo cabe a inspecção da escripta dos patrimonios, assis-
tindo a qualquer membro do mesmo conselho o direito de examinal-a
suando julgar conveniente.

Art. 28. Na primeira quinzena do dezembro, organizará o dlres
etor de cada um dos estabolecimentos. referidos no art. l o, uma pro-poRta de arrecadação e applicação da renda, que, depois de subrnettl-da ao estudo do Conselho Administrativo e de approvada pelo ministro
da Justiça e Negocio3 Interiores, vigorará no armo seguinte.

Art. 29. O ministro da Justiça e Negocios 1lb:odoras, ouvido O
Conselho Administrativo, poderá mandar applicar parte da ronda do
patrimonio de qualquer dos estabelecimentos em obras dos edificios
ellos pertencentes.

Art. 30. Sempre que entender conveniente, poderá o ministro da
Jtistiça e Negocios Interiores incumbir uma cornnüsseo, composta de
membros do Conselho Administrativo, de inspeccionar qualquer dos
estabelecimentos referidos no art. 1° e propor as medidas que julgar
Convenientes ao sou bom funccionamento.

Art. 31. O Conselho Administrativo cor approvação do ministro
da Justiça e Neer:idos Interiores poderá arbitrar qualquer gratificação
por serviços oipeciaes prestados aos patrimonios, beni como con-
tractar, nos Estados, quando neceasarios, os serviços prufissionaes de
advogado.

Art. 32. Afiança do thosoureiro será arbitrada polo Conselho
Administrativo com approvação do ministro da Justiça e Negocios in-
teriores e será. prestada em dinheiro ou em apolices federaos da di-
vida publica. -

Art. 33. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 4 do agasto de 1920.— Alfredo Pinto Vieira de

Mello.

Tabella de vencimentos dos empregarias da admints , ração doe
patrimonias dos estabe/ecime itos a cargo do Ivlinisteri0 da
Justiça e Negocias Interiores, a que se refere o art. 11 d•

	re gulamento approvado pelo decreto R.	 de	 ' dtde 1920
Categoria	 _ Ordenado	 Gratificação	 Vencimento

• animal
1 thesoureiro 	  6:4005100	 3:2015000

61 procurador 	  4:0005000	 96::0rnW.eO
2 esCripturarios com. 3:2003000 e J2 :60285 001000, cada um 9:6 0200

Rio do Janeiro, 4 de agosto de 1920. — Alfredo Pinto Vieira de
Aleito.

CAPITULO IV
	 e

DISrOsIOES GEMES

Art. 24. O Conselho Administrativo, para os atreitos do art. 8$,
ordenará que o pessoal do serviço dos patrimonios organize uma
tabolla, em que venha .1iwriminada . a renda dos patrimonios dos es-
tabelecimentos constaltes do art..1. 0 e toda a despeza feita com elles,
extrahida das'competente3 tabollas o do respectivo livro caixa.

Art. 25. A despesa com acquisição de livros e objectos de expe-
diente e a que previne do custas o emolumentos nos processos judi-
ciaes e de gratificaçons 'oventuaes, só serão pagas pelo thesoureiro,
A vista do contas o folhas apresentadas, com o visto do presidente do
Conselho Administrativo, as quaes, depois de devidamente escriptu-
radas, constituirão documentos de despeza, ficando sob a guarda do

• mesmo thesoureiro..
Paragrapho unico. Esta desoeza será dividida proporcionalmente

por todos os tlyabolocimentos constantes do art. 1°.
Art. 26. Sempre que o thesoureiro adquirir apolicos. entregará

ao Conselho urna rolaçao com o numero o importando delias, para
que seja ratificada pela Caixa de Amortização, não podendo ser feito o
necossario lançamento no livro competente sem estar preenchida esta
formalidade.

Art. 27. O presidente do Conselho elaborará annualmente um
relatorio completo dos negocios referentes aos patrimonios, o qual
será apresentado ao ministro da Justiça e Negocios Interiores até o
ultimo dia do moa do fevereiro subsequente ao anno findo.

Ministerio . da Guerra
Por o .elos do 6 de agosto corrente:
Foram promovidos:

.1a. de infantaria: a capitão, por
a.. .gui ia to, o capitIo graduado Henrique de
Mello Muller de Campos; a i° tenente, o 1° te-
nente graduado Antonio Fernandes Mon-
teiro.

No corpo do sande : a tenente-coronel
medico, por merecimento, o major medico
Dr. Rodrigo de Araujo /tragar) Bulcão; a ma-
jor medico, por antiguidade, o major medico
graduado Dr. Jonas Thales de Miranda.

Foram graduados:
Na arma de infantaria: no posto do capi-

tão o 1 0 tenente José dos Mares Maciel da
Costa, e no do 1° tenente o 2 0 tenente Ibera
Leal Ferreira.

No corpo de saudei no posto de major
medico o capitão medico Dr. Alfeu Bloca de
Medeiros.

Foi mandado incluir no quadro do Corpo de
.gande do Exercito o capitão medico Dr. AI-
didei Romeiro da Rosa, que se achava aggro-
gado por cace ler do dito quadro, devendo
contar antiguidade da graduação do 26 do
maio do corrente anno.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Guerra

Por portaria de 7 de agosto corrente, foi
exonerado, a pedido, o coronel refoemado do
Exercito e general de brigada honorario Joa-
qnim Fernandes de Andrade Filho, do togar
do chefe da 311 Delegacia do Departamento da
gs Unha no Estado do Espirito Santo.,

EXPEDIENTE DO SR. NINISTRQ

Dia 2 de acosto de 1.920

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
pedindo a expedição de ordens para que o
1* sargento Jos5 Alves Prazeres possa prati-
car telegraphia em apparelho /dorso na esta-
çao de Santa Crua, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, sem prejuizo dos serviços e
instrucçao respectivos, conforme pediu.

[requerimentos despachados

Dia 7 de agosto do 1926
Albsrto de Mattos Silva, sargento, e João

Furtara da Camara, cabo, pedindo passa-
gens.— Concedo, uara desconto no exercido.

José Candidd da Silva Muricy tenente-coro-
nel 1.-formado; Dr. Herminio uca!, capitão-
modico, o .kbdon do Alencar Monte Alegre,
capitão-plsarmaceutico, pedindo trancanacnto
de matricula chs alumnos dvi Collogio Militar,
respectivamente, Raul Taborda Ribas, Helio
Leal e Lothario Guerra.—Deferidos.

sino Thomaz da Silva, sargento pedindo
permiselo para prestar concurso.2Concedo.

Dano Lisboa da Fonseca, sargento, pedindo
licença para contrahir matrimonio.— Defe-
rido de accerdo com o R. I. S. G. e por não
haver disposição prohibitoria na lei n. 12.790,
do 1918.

Sobastiao Izidoro Pereira, 20 tenente, pe-
dindo rectificação de i ia de.—Indeferi do. -

Pedro Nolasco de Almeida, ex-praça, pe-
dindo reforma.—Indeferido.

Sylvio Homero Ribeiro Tacqnes, 1° tenente
veterinario, pedindo uma correcção no Al-
manais Militar.—Não ha que dote dr.

João Julio da Rosa, soldada, pedindo mena-
gem. —In ieferido.

Henrique Ferreira de Almeida, pedindo re-
consideração de despacho. — Não • Ode ser
.attendido%

Vaientina Amaral, soldado, pedindo proina
Indef r do, do acrordo com a infor-

mação do D. ti.
D. Antonio Xavier do Almeida, medico,

polindo pagamento de honorrios.— Deferido,
de :mareio com a informação da Contabilidade
da Guerra.

snagaril Moreira de Barros, pedindo cor-
tidão.—Prove que está autorizei% a requerer
pelo interessado.

Xoestoo O'Relly de Souza, alumno da Escola
Militar, pedindo matricula no 20 penedo do
1 0 anno.—Incleferido.

Veridiano Porto, anspeçada. • pedindo per-
missão para matricular-se na Escola Marconi
—Como pode.

Armando Furtado da Rocha.— Do-se pot
certidão.

Octaviano de Souza Gomes, major, ped mis
promoção. — Indeferido. A reclamação não
tem fundamento. A vaga de coronel abriu-se
a 7 de janeiro, mas só fui preenchida a 14 de
fevereiro. A demora, porém. não exorbitou
da lei; esta manda preencher as vagas dentro
de urrs anno. Assim, a vaga de tenente-coronel
só se deu, realmente, a 14 de fevereiro, por-
quanto é o decreto de promoção que abro a
vaga, e tanto assim é que a antiguidado de
posto se conta do decreto do promoção, nunca
do dia em que a vaga se (lá, materialmente.
Mas a 14 dc fevereiro já estava ene vigor a lei
n. 4.028, doi() do janeiro, e, assim, uso lia
em favor do requerente o direito •li-siriris/o,
que a lei de promoção mania attender. Para
que elle existisse, era indisponsavel: 1°, que o
supplicante fosse o n. 1; 2°,sque a vaga es-
tivesse aberta a 7 de janeiro. Ora, nada disso
se realizou, oxigindo a lei n. 4.028, vigente
em 14 de fevereiro, uni terceiro requisito, que
o requerente não satisfaz. Logo, a preterição
não tom fundamento legal, e, em faca con-
dições, procedoute, que, acaso, exista não po-
deria servir do base ao caso - vertente, por lho
faltar torça do lel.,
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Dr. João Affonso de Souza Ferreira, major,
medico. pediu lo restituiçào de imposto sobre
venclmentos.—Deferato;

Luiz Martins nos Santos, ex-cabo, pedindo
reinclitsão.— Indeferido.

lfredo Carlos Muller do Campos, sargento,
pedindo alono para fardamento. — Deferido,
de accôrdo com a informação da Contabili-
dade..

Jorge Carelli, soldado, pedindo rectificaoâo
de nome. — Deferido, á. vista das infor-
ma çbes. .

Francisco da Costa Araujo, propendo vender
um immovel ao alinisterio da Guerra, para a
installação de um Sanatorio.—Não convém ao
serviço.

Associação Militar do Brasil, pedindo sejam
acceitas, peio Ministerio da Guerra, _as con-
signações do sous associados.—Indeferido, em
face das oreis em vigor.

José Acgusto Teixeira Serpa, capitão, pe-
diralo entrega de documentos.—Entreguem-se
mediante recibo.

',confina Ferreira Pará, pedindo transfea,
rencia do alumio do Collegio Militar José Fer-
reira Pará, ila classe dos contribuintes para a
dos gratuitos. —Deferido.

João Laurentirto de Medeiros, cirurgião
dentiata. pedindo pagamento do gratificação.
—Deferido, do acacôrdo com a informação da
Co dobai:Iode lia Guerra e parecer do Sr. ge-
neral ireator de Saud° da Guerra.

Dr. Cleomenes Lopes de Siqueira Filho,
maior roei:tico, pedindo pagamento de terço.
ie campana	 Passe-se o titulo.

Idyno eaz doobe: g. 30 sargento, pedindo
rermissão para it ir á taapital Federal. — Con-
cedo, á vista das informações.

Armando Saamento ItIGrEGt. soldado, pedia-
to attestado do exames. — Deferido, nos ter-
sa Cai da informação da escola.

Lniza Bernardina de Sant'Anna Carpes, pe:
C lido certiciao.—Certificine-ao na fôrma da lei.

Gustavo Araripo de Albuquerque, pedindo
Doi miss10 rara verificar praça. — Indeferido.
, Manoel Farnandes Sooto OVA, fazendo pe-
dido identic.o.— Apresenoseet la região mi-
litar no correr do moz de novembro futuro.

Antonio 'Monteiro Carneiro da Cunha, sol.
fado, pedindo exame de recruta.—Aguarde a
apoca legal do exame de recruta do corrente
sano.

Philemon Moreira Lima, pedindo rectifica-
da data de nascimento.—Deferido, á vista

el..s informações.

Ilerrnenegilclo Antonio Gomes, pedindo ti-
t lo de soldo vitalicio.—Expeça-se o titulo.

Plorencio Domingos de Sant'Anna, servente
aedindo cotagem do tempo.—Averbe-se para
t, computo cio época opportuna de accairdo
hm a legislação que estiver em vigor.

D. Rosa Soares Pinto, pedindo pagamento
de vencimentos do soo finado mari lo.—Passe-
he novo titulo, orn substituição primeiro, na
Qualidade. po é tu oe inventariante dos bens
deixados pc eu falleccalo mriclo.

Antoitir dc Mello Portella, 1° tenente phar-
rnaceutico pedindo averbação de alterações em
sua fé de officio.—Deferido.

Gervasio Caldas, capitão, pedindo restitui-
ção de documentos. — Requeira, querendo,
certidão dos documentos.

Carluo Alberto do Espirito Santo, soldado,
pedindo ser considerado reservista de 34 ca-
tegoria:—Indeferido.

Dr. Oscar Varella Homem de Mello, 1 0 te-
nente, medico, pedindo contagem de tempo
para effeito de rofoama.—Indeferido.

Jalão Freire Neves, capitão, pedindo ser
nomeado professor da Escola Militar.—Intle-
ferido. O requerente teve a sua comrnissão
'terminada om novembro de 1919; e, como
não houvosse solicitado, então, a sua recon-
ducçao, nos termos da lettra a, do art. 1° da

rr, 3,563, de 1918, deixou de ser professor,
desde equella época,

João Francisco Saragoça, sorteado, pedindo
exclusão .—In deferido .

Pedro Teixeira da Silva, pedindo cancella-
mento da nota de insubmi sso.—Não ha que
deferir, por estar o peticionado sujeito aos
triannaes militares.

José Podrosa Domingues, sargento, pedindo
restituição de documentos.—Entreguem-se,
mediante aecibo, se não effectuar-a matricula
da Escola Militar.

Luiz Felippe Soares Bastos, cabo, pedindo
transferencia para a l a região militar.—De-
ferido.

Fausto de Oliveira Quaglia, sargento, pe-
dindo permissão para prestar concurso.—
Concedo.

Oscar de Jesus Macedo, 1.° tenente refor-
mado, pedindo fardamento, por desconto.—
IneaVerido, á vista das informações.

Dr. Hormittio de toma Botelho, pedindo
uma certidão.—.Certifique-se na forma da
lei.

Manoel Francisco Cardoso. polindo patente
da G. N.- Em face do art. 108 da lei nu-
mero 3.644, de 31 de dezembro do 1918, o
requerente n.o tem direito a nova patente.
De-se cortidão da mesma.

Gestão Monteiro Piquet, pedindo certidão.
—Certifique-se na fôrma da lei.

Rapheel Zubaran, 2° tenente veterinario,
pedindo permissão para vir á Capital Feieral.
—Deferido, correndo todas as dospezas por
conta do poticionario.

Asdrubal Furtado Brandão.--7Prove o que
allega.

Adolpho Ferreira Nobrega, -major refor-
mado, pedindo cancellamento do uma alte-
ração. — Não pôde ser attendido, de ac,côrdo
com as informações.

Jos?! Heitor Filho, pedindo ser considerado
&Boiai da 20 classe da reserva—Não pôde ser
attendalo, de accôrdo com os pareceres.

Luiz Xavier Pereira Lima, pedindo ser sub-
• rnettlio a exame para °Melai da reserva.—
Indeforido, de accôrdo com as informações.

Ernesto Soldei. — Recurra, querendo, ao
Itlinisterio do alterar.

Jacintho Theodoro Fernandes, pedindo tra n-
caimento da matricula do alumio do Collegio
Militar Theodoro Fcrnandes.—Deferilo.

Carlos de Alvarenga Salles, capitão da
Guarda Nacional, pedindo ser aproveitado na
2' linha do Exercito.•Não pôde ser attendido,
de accOrdo'com os pareceres.

Manoel Onofre atonia Ribeiro, coronel, pe-
dindo trancamento de matricula do alumno
do Collegio Militar Joaquim Christovão de An-
drade Aloniz Ribeiro, com a condição, porém,
de poder effectuar matricula no proximo
anuo. —Quanto ao trancamento deferido.

Viuvo Azevedo St Filho e Gonçalves Lopes &
Comp.

'
 nemaciantes, pedindo licença para dos-

pacto do armas. — Por este ministerio nada
ha que deferir ; dirijam-se, querendo, ao da
Fazenda.

Carlos Amora, ex-sargento, pedindo cader-
neta de reservista.—Deforido.

EXPEDIENTE DO 9It. DITIECTOR .

Dia 2, de agosto de 1320
Ao Sr. chefe do Departameuao do Pessoal

da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu nomear secretarios das juntas dos
municipios de Palmito!, Avahy, Joannopolis,
Novo Horizonte e Casa Branca, na Estado de
S. Paulo, respectivamente, os capitães Godo-
(rodo Camargo Bueno, Joaquim Fernandes
da Cruz, Horacio Mathias Buena, João Ilonorio
Pereira e Pedro Thomaz Paulo de Oliveira.

Dia 3-
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, communicaddo que o Sr. ministro
mandou trancar a matricula do alumno da
Estiolo Militar Orlando dos Santos Sarahyba,
conforme pediu o mesmo aluam°.

Commieslo de Promoçõeo

ACTA DA 21' SESSÃO. ',013 A PRE,IDENCIA DO Ent).
Sa. MARECHAL oitainaoo BENTO Mariort. Ri.
BEIRO C.5.3E1R,! MONTURO

a os dezem Is tas do mez de agosto do anuo flei

mil novecentos e vinte, presentes na sala de
re, ra n i da :oioniisslos do ProuloçOes; no De-
pzrtatilento Contrzl da. N lini3teri . da Guerra.
presidente, Eartto. a r. marechal a:aluado Ben-
to Manoe: FlibmiroCar»eiro Monteiro, mais os
Exmos. Srs. general da divisão Luiz Barbelo,
general de divisa() graduado Uno de Oliveira
Ramos e generaeo de brigada Dr. Antonio
Ferreira do Amaral, Cypri s no da Costa Fer-
reira., Eurico de Andrale NeNt-s, e Antonio
José Dias do Oliveira com ti aecrota rio da
commilo coronel Manoel On itoc Moniz Ri-
beiro, o Sr. preeidente abriu a ati-eOc

Foi lida a acta da sessan anxeriar, foi sub-
mettida a disonssão e, ni uguon: pie-rio:ai a. pa-
lavra, foi a mesma posta a solto: e opprovada
por nnanimioade.

No expoaiente, foi liso um inemorial
do ao Exmo Sr Dr. Pr,.sidente da Republica
e pelo Exmo Sr. Dr. ministro da Guerra
mandado á COMINA°, no qual o tononto co-
ronel da arma de artilharia Sr João Nem.
muceno da Costa pede. para si, a execução do
decreto n. 3.809 de lã de outubro do 1919,
em vista das razões que ex pende; ti Sr. Presto
dente desienon o Sr. general Dias de Oliveira
paro estudar e relatar o cai,o.

Em seguida a commissão ouviu ler o relato.
rio apresentado pelo Sr. general Dr. Ferreira
do Amaral sobre as fés de officio dos maiores
do Corpo de Sande que, no primeiro escruta-
nio. haviam sido julgados nas cendiccOe, de
poderem completar a respectiva aa nara a
promoção por merecimento, e, tendo apurado
a votação, organisou immcdiatamentec lovon
á consideração do Exmo. Sr. ministro da
Guerra a seguinte

PropOsta n. 21

Infantaria

A vaga aberta com a reforma do capitão
Sr. Modesto de aloracs, por decreto de 21 do
mez proximo findo, compete, por antiguidade.
visto as duas ultimas haverem sido preench'-
das por estudos ao capitão graduado Sr. Ilene
fique de Mello Midler do Caninos.

A vasa de 1° tenente, rosultanto da promo-
ção acima, compete ao 1° tenente graduado
Sr. Antonio Fernandes Monteiro.

A vaga de 20 tenente deixa de ser preen-
chida por não haver aspirantes a oficial eCtO)
o intersticio legal.

Corpo de saude (medicosa

A verba aberta com a reforma do tenente-
coronel Dr. Manoel de Carvalho Nobre, por
decreto de 15 do mez proximo findo, compete
ao principio de merecimento, visto ter sido a
ultima preenchida por antiguidade, apresen-
tando a commissão a seguinte lista:

Ma ior Sr. Dr. Arthur Lobo da Silva.
Major Sr. Dr. Rodrigo de Araujo Aragão

Bulcão.
Major Sr. Dr. Francisco Antonio a rannes.
O primeiro vem da lista anterior.

• A vaga de major, resultante da promoção
acima, compete, por antiguidade, ao maior
graduado Sr. Dr. Jonas :abales de Miranda.

A vaga do posto de capitão, ri3mitanto, com-
pete ao capitão aggregado Sr. Dr. Alcides
Romeiro da Usa, que deverá contar antigui-
dade de graduação do vinte e seis de maio do
corrente anno.

Graduações
De accôrslo com o art. i° da lei n. 1.215,

de 41 de agosto de 1004, a Commisslo pronhe
que sajam graduados nos postos inamediatae
mente superiores os seguintes ofilciaes:



°man
•	 Infantaria

Primeiro tenente Sr. José dos Ma as Maciel
da Costa e 2° tenente Sr. Ibera Leae Ferreira.

Corpo de saude (medicos)

Capitão Sr. Dr. Alem Bicca d3 Medeiros.
E. por nada mais haver a tra'ar o Sr. pre-

sidente declarou encerrada a sussào da qual
eu, o coronel Manuel Onofre Moniz Ribeiro.
como secretario, lavrei esta arta que vae
assignada por todos os Srs. generaes presen-
tes. —Marechal l!ewo Manoel Ribeiro Carneiro
Monteiro, preeds ice. -Gemines Luiz Baseei
do.— Lino de Oliv ira Ramos.— Dr. Antonio
Ferreira do Amaral, Cypriano da Costa Fer-

..

	

	 reira.— Enrico de Andrade Seves.— Antonio
Jose Dias de Oliveira.

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Directoria da Instioa
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR aux;

Dia 6 de agosto de 1920

Directoria do Interior
Por portarias de 6 de agosto corrente, foram

taturalizalos erasiheros:
Antonio Pinto e Joaquim Martins Mendes,

naturaes de Portugal e residentes nesta Capi-
ta';

Rodion Podolaky o Manoel dos Santos Mar
tias. naturaes, este de Portugal e aquelie da
Releia, ambos residentes 110 Estado de SIO

Paulo.

Rernetteram-se as portarias dos dous ultimes
ao presidente do dito Estado.

Expediente de 4 de agosto de 1920

Transmitt'u -se ao Sr. 1° secretario da Ca-
mara dos Deputados, para os fins convenien-
tes. a mensagee do Exmo. Sr. Presidente da
Republica. concernente á resolução do Gen-
gras so Nacional, que recenbe-s como de utili-
dade publica a Sociedade Brasileira de Auto-
res Theatraes, com séde no RIO de Janeiro.

Dia 6
Concedeu-se a Antonio do Espirito Santo,

servente do hospital de Paula Candeio, 90 dias
de licença, para ti atamento de saude. Re-
metteu-su a respectiva porteria ao director
curai de Mude Publica.

Requerimentos despachados
José Neves dos Santos.— Indeferido.
Manoel Joaquim de Souza.—Indeferldo.

11••••n

Directoria de Contabilidade
Expediente de 4 de agosto de 1920

Restituindo-se, ao Sr. ministro presidente
do Tribunal 'te Contas, a conta de Gomes Pe-
reira que iscornpanaou o seu officio n. 1-943,
de 30 de julho ultimo, solicitou-se-lhe rectifi-
caçar) da dita conta para 1065%0 cm vez da
que fera solicitado ao Ministe c in da Fazenda
em aviso n. 2.769, de ii de juuao proximo
Ando (aviso n. 3.575).

—Transmittiram-se, sor •snio Sr. ministro,
os documentos com os quaes o altnexarife do
Hospital S. Sebastião, Edgar(' Maealhães Ban-
deira, comprova a applicaçao dada ao adian-
tamento de 1:0 '0$ que lho foi concedei° em
virtude do aviso n. 1 .0&3, de 3 da março pro-
ejem findo (aviso n. 3.576).

— Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a
necessar:a providencia para que, ao continuo
da Directoria de Estatieica deste ministerio,
Antonio Labatt Lacerda, sela adianta ia a
quantia de 1:500$ para despena com a distri-
bniçeo de urnas para a ele çào de Vice-Pre-
sidente da Republica (aviso n. 3.578),

— Triansinittinee, ao mesmo ministerio,
para os fins convenientes, o processo de di-
vida de exercido findo. de The Amazon Leein
Eteam Navigation Company Limited, na
portancia de 1:5073100, de passagens forne-
cidas em 1918, á Prefeitura do Alto Acre
(aviso n. 3.584).

— Selicitou-se, ao mesmo ministerio, o pa-
gamento de 1505. ao Dr. José do Carmo Silva
Pereira, de gratiticaelo de junho ultimo
(aviso n. 3.583).

Additamento ao expediente de 5 de agosto
de 1920

Solicitaram-se ao M i nisterio da Fazenda os
seguin eis pagamentns no Tbeaoure eacienal

De 859e191. de gratificações concedidas em
Filhe fiado ao pessoal encarregado da Cafelo-
gaçao na Bibliotheca Nacional (aviso numero
$.60*

De 32:5565464, importancia de metade das
despezas feiras em janeiro e fevereiro ulthnos,
pelo Hospital de Nossa Senhora das Dõres
(aviso n. 3.605);

De 3e1e05. Importancia que comenta ao
desnaohante João Pompilio Dias (aviso numero
3.607);

De 7 'OS, para auxilio de aluguel de casa a
funecionarios da Coloreis de Alienadas (aviso
n. 3.610);

De 310$, importancia de serviços prestados
em falho findo nas obras da Celonia de Alie-
nados, na Fazenda do Engenho Novo, por
Antonio Loureiro Maior Junior (aviso numero
3.61i);

De 4:6425726, de fornecimen os feitos em
junho ultimo, á Bibliotbeca Nacional (aviso
n. 3.612);

De 10$, á menor Palmyra de Figueiredo,
por se -viços prestados em julho findo, ao
Tribunal do Jury (asiso n. 3.813);

De 2005. ao escriptil eario da Repartleio de
Policia, bacharel Bento de Campos Mello, a
titulo de era ifiraeão por substituição em julho
findo (asiso n. 3.614);

De 20)3, importando, eo aluguel de julho
findo, da sede da' ia Preteria Criminal (aviso
n. e.61:e;

De 2001, á D. Luisa de Paria Mera, por ser-
viços dartylographicos prestados em julho
findo (aviso n. 3.616);

De 1:720$, de alugueis de janeiro a junho
ultimo, das delegacias e eestos policiaea
(avi so n. 3.817);

De 84860, importanda de passagens con-
colidas este anuo. pela Compagnie Auxilialre
de Chemins de For au Breei (aviso n. 3.618);

Do 400 reis, importenria de saltos forne-
cidos em abril ultimo, para franquia peai á
Secretaria de Estado deste ministerio (aviso
a. 3.619) •

De 1.:97e$800, importaria de transportes
concedidos neste anuo, pala Estrada de Ferro
Central do Basti (aviso n. 3.620).

—Pediu-se ao mesmo ministerio a restitui-
ção das cauções feiras para fornecimento ao
rninisterio, por Fontes Garcia & Cernir.
Soares Sobrinho & Comp. (aviso n. 3.609).

—Communicou-se ao juiz relera' em Santa
Catbarina ter se providenciado sobre a re-
messa de material para a &elo.° de 5 de se-
tembro vindouro (aviso n. 3.599);
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—Solicitou-se ao director do &Ude Poblios,
a designação de substituto para o Dr. Edgard
Abrantes, na commissao mie fiscalização
estabelecimentos subvencionados (aviso :nig
moro 3.598).

&mira

Conselho Superior do Ensino
/ACTA DA 6' SIMÃO REALIZADA EM 2 es acorro

DS 1910, SOB A PRE9IDENCIA DO SR. DR. SEILIAP
MIN TRAMAS URU GALVAD.

A' 1 hora da tarde, faltando apenas com
causa justificada os Drs. Agliberto Xavier,
Reynaldo Por shat e Adolpho Cisne, e presen-
tes os demais membros do Conselho, ,o Sr.
Dr. presidente abre a sessão, sento lida pelo
secretario a acta da sessão anterior que á
approvada upanitnemente sem discussão.

No expediente são lidas as seguintes, Indi-
cações assignarias a primeira pelo Dr. Aloysio
de Castro e a 2° pelo Dr. Agliberto Xavier e
que são enviadas respectivanien e ás Commis-
eleis de Legislação e Recursos o Orçamentos:

Exulo. Sr. presidente do Conselho Superior
de Ensino. Rogo a V. Ex. se clipe consnItar
o egregio Conselho ácerca da interpretação
do art. 87 do decreto n. 11.530, de 15 de
março de 1915, afim de esclarecer-se si o livre
docente em exercido de cathedratico deve
ter assento na Congregação.

Sande attenciosamente a V. Ex.
Rio de Janeiro, 1 de agosto de i920. —Aloysio'

de Castro.

indicação — Em consequencia das difficuls
dados crescentes da vida e da extrema eximi'
dada dos vencimentos do pessoal administra
tivo do Collegio Pedro II, a Congredaçao deste
instituto tem concedido pequenas gratificações
mensaes. Sendo os vencimentos itosses em-
pregados accrescidos das respectivas grati-
ficações ainda assim Infor •io-e,s aos dos furic-
cionarios e outros institutos de ensino, sub-
metto a este Cense%) a indicação ao Governo
de auginentar 3 os vencimentos dos serventes,
elevaiido-os a 150$ mimes. c informe se paga
em outros e st belecimsntos, que se equiparem
todos os outi os cargos analogos, e se augmen-
tem proporcionalmente á natureza do serviço
03 vencimentos inherentes aos cargos que não
tiverem similares.

Rio de Janeiro, i de agosto de i920.—Agle
berto Xavier.

O Conselho concede a dispensa da leitura
dos pareceres das Commissees do Regimentos
n. 2. de Orçamentos n. 5 . de Legislação e
Recursos ns. 26. 27, 28, 29 e 30, de Ensino
Secunlario ns. 20, 21, 22, 23, 24, 25 e 26, e
da Commissão Extraordinaria n. 1, asem
redigidas;

Commissão de Regimentos. Parecer n. 2.
As commissees de regimentos, tendo exami-
nado i regimento interno da Faculdade de
Direito do Rio de Janeiro, é de parece" que o
mesmo pó le ser approvado, cem as correcções

accreseinies 'baixo especificados:
• Art. ç r pprima-se a segunda parte,
a começar de—e rendicar.

No capitulo 3°, correspondente á consti-
tuição do corpo docente, accreae,ente-se uni
artigo que reproduza o de u. 36 do decreto
n. 11.530, suppressas os chamados professores
simplesmente. No mesmo capitnb 3° ajun-
te' lese artigos referentes a direitos e deveres
dos livres docentes, que foram totalmente
excluides do regimento. levando em conta
esses artigos, vão só o estabelecimento dos
livres docentes, já contido no art. 36 acima
exigido, como ainda disposições analogas ás
que ao decreto u. 11.530 SO reportam aos
livres docentes, como sejam:

Paragrapho unico do art. 41, arts. 55; 56,
58 e 62. Convirá ainda declarar no capitulo 10,
antes do dizer qual a commeenvia da Cries
gregação, como será ella o ganiu la.
accôrdo com o art. 67 do decreto, respeitado
o direito de reureacutacao dos livres doceutes.

Remetteram-se:
Ao juiz federal na secção do Maranhão, e

decreto de 4 ilo corrente mez, pelo qual foi
nomeado o 20 supplente de seu substituto no
umnicipio • Guimarães, aquella torção;

Ao juiz releral na serei° de Pernambuco, O

decrete do 4 iio rio-veta mez. pelo qual foi
• nomeado o 3° supplante de seu substituto no

municiplo de S. Bento, naquella secção.
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Art. 28. Diga-se: Css professores substitutos
ci os livros doceutesserã.o etc. Em relação á
Clima a do art. n, embora a lei actual não
exija prova eseeipta nos concursos, entende a
corrunisseo que os institutos de ensino equipa-
rados. estantes) na obrigação de exigir quastto
na lei se dotermina. não ficam por isso inhi-
bidos de , exigir mais do que /mutilo que a lei
menciona. Julga, pois, poder ser mantido o
formulado nessa aliem a.

Art. 29 alínea b: Substitua-se pela alinca a
do art. 45 da lei.

Art. 29 aliam c: Substitua-se pela alinea b
do art. 45 da lei.

Art. 29 alinoa d: Substitua-se pela alinaa c/
do art. 45 da lei.

o capitulo e°, relativo a concursos, aceres-
- contar artigos determinando: .a) o modo de

proceder quando orco,Ter vaga de substituto,
observa") o estatui lo no art. 43 do decreto e
nos avisos ns. 2.113,de 3 de dezembro de 1919,
e 1.325, do 25 de junho de 1920, do Ministerio
da Justiça e Negocios Int riores; b) que será
nomeado o candidato classificado em primeiro
lagar; c) que 03 livres docentes tenham a dis-
pensa a que se refere o art. 50 do decreto.

Art. 41. § 1°. Diga 53, 031 relaçio aos cer-
tificados, tal como se lé na alinea a do art, 78
do decreto o mais como está.

Art. 61. Diga-se — o candidato que fôr
alumno da Faculdade deverá, etc.

Art. 77. Em legar de— caso de força maior
— diga-se: caso de calamida •le publica— como
está na lei.

Art. 88. A mesma correcção.
Art. 252. Não está razoavelo estatuido

neste artigo, do qual se deprehende que, em-
quanto houver substituto sopplementar ou em
excesso na Facul !ode, pelo facto de ser o
resultado da fussão de duas Escolas, não se
preencherão as vagas oCcorrentes.

Tal doutrina será justa no que toca aos
substitutos do cada secção.

Mas não S3 comprehonde que o substituto
da secção a seja provido na vaga de cathe-
dratieo da secção z, para a qual não de-
monstrou competencia, sOmente nulo facto de
ter a Faculdade excesso de substitutos.

Assim, é de parecer a commissão que seja
modificado o art. 232 (com os seus paragra-
phos) no sentido acima indicado, mandando
que seja feito concursos, desde que não haja
mais substituto na secção em que se der a
vaga.

Os artigos 251, 255 o 260 dizem respeito a
disposições transitorias, de caracter pessoal,
tornadas naturalmente elecessarias pela fusão
das duas Escolar, ma do que não toma conhe-
cimento a coMnsissão, por eizerem respeito á
vida intima na Faculdade, em parte que não
affecta a legislação era vigor.

Rio, 2 de agosto do 1920. — Pinto de Car-
valho.

«Commiss5.0 de Orçamcntos.Parecer n.
• A commissão de orçamentos, examinando a

indicaçeo apresentada pelo Dr. Agliberto Xa-
vier e considerando que o pagamento de uma
turma aos professores supplementares du-
rante o periodo de exa:nes obodece ao deter-
minado nteart. 214 do regimento interno do
'Collegio Palro 11;

Considerando que a disposição desse artigo
não fere nenhuma disposição do decreto nu-
mero 11.530 o que se acha em pleno vigor,
tendo sido o regimento approvado pelo con-
selho;

Considerando que, nessas condições, doente
dos termos do paragrapho unico do art. 13
do decreto n. 11.530, não é licito modificar
As disposições tio mesmo regimento;

Considerando mais que o expresso no citado
artigo 2(4 do regimento obedeceu ao estabe-
lecido por uma resolução do Conselho; quando,
.em 3 de agosto de 1916, approvou o parecer
m. 9 ela coa-missa° de orçamentos, deter-
minando o pagamento dos professores supple-
montares, na razão de udu turma, até 31 de

de dezembço, parecer assignado pelos então
membro da referida com missão, professor
Aurelio Vianna Ortiz Monteiro e Oscar de
Souzatfé de parecer que o Conselho decida
favOrtivelinento a consulta contida na indi-
cação do Dr. Agliberto Xavier, desde que
haja verba.

Rio. 31 de julho de 1920. — Pinto de Car-
valho. —Dr. Augusto Vianna. — Bruno Lobo.

u Commisseo de Legislação e Recursos. Pa-
recer n. 26. — Foi presente á commi zseo o
oficio do illustre Sr. director do Caceie
Pedro II, contendo a indicação do professor
Raja Gabaglia sobro se os professores interinos,
com assento na Congregação, tern ou não
direito de voto cru concurso.

O art. 36 do decreto n. 11.530, diz: «o
corpo decente do instituto compõe-se do pro-
fessares cathedraticos, professores do insti-
tuto, proressores honorarios, professores sim-
plesmentne livres docentes.»

Mais adente téatando-se da composição da
congregação, effirma a lei no art. 67: «com-
poe-se a congregação de todos os professores
cathedratices, em exercicio, dos que estive-
rem substituindo os cathedraticos, e de um
represontante dos livres docentes, etc.»

Por uma razso logica, só se pôde compre-
hender a expressão dos que estiverem sabsti-
guindo de refesencia aos membros do corpo
docente, a que por força de lei cabo a substi-
tuição rios cathedraticos.

O contrario seria estabelecer uma doutrina
prejudicial aos interesses do ensino, fazendo
com que elementos extranhos aos institutos,
sem as precisas condições de independencia,
pudessem influir em assumpto do tanta rele-
vancia como os concursos.

Os professores interinos não são parte do
corpo "docente; accidentalmonte chamados a
exercer essa funcção, não se subrogam nelles
tolos 03 direitos e garantias, que constituem
o patrimonio dos professores effectivos. Estão
em inferioridade do condição, do ponto de
vista legal, aos professores contractados,
a quem não se outorga o direito de voto no
concorso.

Em relação ao primeiro livre docente, re-
presentante dos seus collegas na congregação
e que della faz parte, por força de lei, o Con-
selho negou, após completa discussão do as-
sumpto, aquolla regalia.

O que dizer então do professor interino, que
pôde amanhã ser candidato a. concurso e vir
assim prevalecendo-se do seu voto para com-
binações, que—nem essa asserção importa em
ataque aos melindres e sentimentos das con-
gregações — se pôdem dar ? A commissão é,
pois, de parecer que se responda negativa-
mente á consulta, esto é — o professor inte-
rino não tem direito de voto no concurso,
- Sala das commissões, 29 de julho de 1920.—
elonibaI Freire.— Herculano de Freitas.

« Commissão de Legislação e Recursos. Pa-
recer n. 27 — O engenheiro civil Felippe dos
Santos Reis requereu á Escola Polytechnica
do illo do Janeiro inscripção para o concurso
á livre docencia de duas cadeiras, da 8' secção.

A commesseo de ensino daquelle instituto
teve duvidas sobre o caso, por não haver con-
estriando entre a disposição da lei- e do regi-
mento interno que se refere ao assumpto e

•resolveu então consultar o Conselho, parecer
este approvado pela congregação.

Realmente o art. 69 do regimento da escola
estabelece que as inscripções para livre do-
cencia são por secções. Mas o reghnonto não
pôde preterir a applicaçã.o da disposição taxa-
tiva da lei e o decreto n. 11.530. terminante-
mente preceitúa no art. 56: «E' permittido
obter-se a livre docencia para duas ou tros ca-
deiras 'o anuo.» Nem é possivel tomar-se a
palavra cadeira ahl exarado, no sentido de
secção, porque o art. 61 expressameoto de-
clara que não haverá secção de mais de tres
cadeiras.

Pela expressão positiva da lei, pela propria
indole do instituto de livre docencla, pelo ese
peito que dirigiu a sua creação no DOSSO
tema de ensino, pela continuidade da orien-
tação adoetada nas outros estabelocimentoe,
não é posstvel obrigar a incripção para a livre
docenela sómente de secçeo.

Assim a commeerio é de parecer que se res.-
pon ia á consulta, decla sando-so poder sor
deferida a petição do engeãheiro Felippo dos
Santos Reis, afim do "sor inscripto para o con-
curso de livro docencia de duas cadeiras da
8" secção da Escola Po,ytechnica.

Sala das commissões, 29 do julho de 1920.--•
Annibal Freire.— Herculano de Freitas. •

uteornmissão do Legislarão e Recursos. Pa-
recer n. 28 — O engenheiro goographo Joa-
quim Leite de Oliva recorre ao Consteho do
acto do Sr. director da Escola Polyteehnica da
Bahia, qoo lhe negou collaelo do gráo do en-
genheiro civil, por entender que lho faltava O
exame de Eloctrotechnica.

A petição vem desacompanhado de qual-
quer informação do director da escola ou de
inspector federal.

A commissão é assim de parecer, que o caso
não pede ser resolvido, á falta de decumentos
e informações nocessarras.

Sala das comtnissões, 29 do julho de 1920.—,3
Annibal Freire.—Ilerculano de Freitas..

Commissão de Legislação o Recursos. Pa,
recer n. 29 — Alberto do Siqueira Reis
recorre ao Conselho do acto da banca exame.
nadora de historia natu.al do Gynanaeio do
S. Paulo, a qual o reprovou.

O recorrente allega ter havido emenda do
notas, ou o intuito de prejudical-o.

A commissão é de parecer quo o recurso
devo ser encaminhado pelo Sr. inspector fe4
decai junto ao Gymnasio, afim de poder ver'
ficar se houve preterição de formalidades
gen.

Ss la das commissões, 29 de julho de 020.
—Annibal Freire.—Ilerculano de Freitas.

«Coromissão de Legislação e Recureos—Pa-
recer n. 30—Antes do se iniciarem os iram
balires do concurso para provinunto d3 cargo
de lente substituto da 54 secção da Face/dada-
de Direito do Ceará, um dos caudal:as lu-
criptos bacharel Gustavo da Prosa Paagis,
averbou perante o presidente do ~o do
suspeitos os professores eatiledratines Drs..ffer-
minio Baraoso, José do Borba Vascasteeflos e
Antonio Fontenelle e os substitutos Drs. Luiz
ele Moraes Corrêa o Olavo Olivaira. por serem
amieos in ternos do candidato bacelarei \Valha-
mar Falcão e collaboraeem Iodos no jornal der
que este é redactor, obedecendo e. mesma
orientaçao politica.

O presidente do atado, ((julgando Fut..,
dentes as allegações, per ser o Ledo oro noto-
riedade publica, declarou impedidos &Ruces
cionar no concurso os alludilos proNssurer.

O candidato Waldemar Palceo relvareis
cutão_á congregação da Faculdade tomar stor
termo recurso, que, do acto eo presidem da
Estado, interpunha para o Conselho Superior
do Ensino, bem assim fossem ; Suspensos os
trabalhos do concurso ate decisão finai do
recurso.

Por sete votos contra sois, a congregação
resolveu «não acceitar o recurso».

O mesmo candidato recorraventio ao cou.
selho, do acto da congregação.

Igualm inte foi presente á commiiske
protesto dos professoree averbados de sim.—
peitos.

Os papeis tem de sor assim examinadas coo.,
juntamente.

Quanto ao acto da congregação, parecepot
com missão ter havido equivoco rallo
parte do requerente como da propria corpo.
ração docente.

A's cen.gregnees não é dada a fancçãg
_
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E na hypotliese, cio se tratando de acto do
presidente do Estado, que usou de uma attri-
buieS10 facultada pelo regimento -intorno da
Faculdade, a qual 6 mantida polo governo

,local, não tinha a congregação .elementos
• 'opas para exautorar a autoridade .doli-

berwite.
Podia, entretanto, adiar as provas do con-

curso até ulterior decisão do . .rcurso, afim
•de evitar possiveis !ruindades.

Entrando na a preciação do acto do presi-
dente do Estado, a conunissão pensa ser elle

• attentatorio dos direitos dos professores pro-
testantes.

O art. 54 do regimento interno da Facul-
dade de Direito do Ceará declara: .Si, en-
cerrada a insoripção, o candidato julgar-se

• incompatibilizado com algum dos-membros da
congregaçao, poderá dentro de deus dias cone-

• municar a suspeição por officio ao governo, o •
qual, •proguirmando o fundamento sia allega-
ção, decidirá sio referido professor deve ser
impedido do Ripado ar no concurso o com-
municará .asna deliberação á Faculdade:

Paragrapho maio°. A suspeição deve ba-
sear-se em um dos seguintes motivos:

1° ' parentesCo do professor com algum
'dos candidatos até ao 3° 'gráo, •p r direito
civil;	 .	 .

2°,..amizale intima;
. •30 , inimizado capital.»

.Antes de tudo, só por equivoco podia fi-
gurai' no regimento essa disposiçã,o, confe-
rindo ao, prosidento do Estado a faculdade de

• declarar suspeitos professores.
Essa faculdade só podia ser comnibttida

• congregação, havendo recurso do . seu acto •
para o/presidente e para o conselho.

Mas a disposição do regimento deve ser
attenclida do accôrdo com 2S regras geraes do
direito..

A suspeição °ocorrente, arguida pela parto
.e nao sendo ditada espontaneamente, affecta
a dignidade do professor, porque o colloca na

.situaçâo de ser considerado sem a iSetnãO do
animo necessaria 'para o exercido de uma
•funcção que lhe é determina:la .por lei.

''• 'E, para ser accolta, faz ...sern,ister a existen-
. cio do provas o documentos inilludiveis.

.0 contrario seria estabelecor umprecedento
. perigoso, mormente em estabelecimentos mau-
tidos pelos-governos dos Estados, onde as .po-

. sições politiaas tudo invOdein o obsedam seu-
• .4in:tentos o conv:cções.

• .-Dos numerosos documeotos que acompa-
nham o recurso não se colhe elemento algum,
do qual se possa deixar em evidencia o motivo
legal da suspoição arguida.

Assim o acto do presidente do Estado, 'ha-
' soado apenas nas alpfsações do requerente,

ostentou contra os direitos dos referidos pro-
•fessores e Contra o proprio 'prestigio o autori-
dade da corporaçao docente.

A com missão, apreciando o merecimento do
s facto principal constante, do recurso do ba-
ciSarel Waldemar Falcão e tomando em con-
slioração o protesto dosprofessores Ilerminio
Barros, José Borbp Vasconcellos, Antonio
Fonterrelle, Luiz de Moraes Corréa e Olavo
Oliveira, 6 de parecer que se declare insubsis-
lente o acto. do presidente do Ceará, que os
dcdarou impelidos de funecionar . no coa-

•curso de lente substituto da 5° secção da
Facellade do Direito daquolle Estado. 	 •

'Sala das commissões, 30 do julho da 1920.
— Anui Jal Freire.-- Hercuiano de Freitas.»

«Cornmissão de Ensino Secundado — Pa-.
recer n. 20 — Gyinna3i0 Leopoldinense — l'or .

.	 'a-tuedie do seu director, Sr. José Botelho
eme 'gymnasio requer que se Inc cou-

te-, ti bancas examitDdwas na proxima
ip)ca, conforme já Iheleem sdi eciticectdas

.cinco vezes.
Achan.lo-se a potieão de -accrirdo com o de-

creto n.	 de 14 de janeiro-de -.1910,

pensa a commissão que deve ser deferido o
requerimento.

-Sala das sessões, ,1 de agosto de 1920. —
Agliberto Xavier.— Annibal Freire,- Carlos
de Laet.»

eCommissão de Ensino Secundado —Pa
recer n. 21 — ,Acadeoihr de Commercio de
Juiz de Fóra — De' ace6rdo com a concessão
tida successivamente ha quatro aunos., a este
estabelecimento. -o respectivo director pede
bancas examinadoras.

A eu:missa° julga que I? wequerhnento se
acha em condições legaes de ser attendido.

Sala das sessões, 1 de agosto de 1920. —
Agliberto ,Wavier Annibal Freire.— Carlos
de Laet.»

«Cotnmissão de Ensino :Secundado — Pa-
recer e. 22 Collegio Salesiano de Santa
Rosa — Este instituto pede .bancas examina-

.deras.
Achandodse elle, ,como nas épocas anteriores,

funcrionando normalmente o satisfazendo os
requisites legaes, -julga a commissão que deve
ser cone d do o que pede.

Sala das sessões, 1 de agosto de 1920.—
•Agliberto Xavier.— Annibal Freire.— Carlos
dc Laet .»

• «Commissã.o do Ensino Secundado — Pa-
,rocer n. 23— Gymnasio Santo . Antonio, em
S. João d'El 'Ray, Minas — Este gymnasio re-
quer bancas examinadoras.

Achando-se nas condições estatuidas pelo
d' ereto ri. 11:895, de 1% de janeiro da 1916,
a commissão julga que deve ser deferida o
requeri monto.

Sala das sessões, i de agosto de 1920. —
Aglibcrts Xavier.— Annibal Freire Carlos
de Laet.»

aCommissão de Ensino Secundado — Pa-
recor.n. 24 — Gynmasio Gonzaca; de Pelotas
— Reg ari • este instituto bancas examinadoras,
apresentando documentos (sua provam achar-
se nas condições estabelecidos pelo decreto
a. 11 . .895; de JÁ de janeiro de 1916.

A comissão opina quesieve ser satisfeito
o pe

Sala dos sessões, .1 de agosto de 1920. —
stgliberlo Xavier.— Annibal Freire.— Carlos
de Laet.

' aCommissã,o de Ensino Secundado — Pa-
recer n. 2 — Gyrimmio Sa l ta Maria, de
Santa Maria da Bocca do Monte, no Rio Gran-
de do Sul, pede bancas oxaminadoras.

A commissao entende que este instituto se
encontra aos condições de ser atten !ido no
que requer, -visto satisfazer as exigencias
da lei. •

Sala das SOSS503, 1 de agasto de {920. —
Agliberto Xavier.— Annibal Freire Carlos
de .Lact .»

«Commissão,Extraordinaria —Parecer n. 1
— A cornmisão abaixo firmada, tendo em
consideração as propostas das conerezações
das Faculdades de `Meiicina do Rio -de Ja-
neiro e da Ita.hia, relativas ao ensino do curso
odontologico, é de parecor seja adaptada. pelo
Conselho a seguinte reorganização do mesmo
curso:

Art. 1. 0 '0 curso de odontologia será consti-
tuido das seguintes matulas:

1s,i,physica • a pplicada;
applicada

°, noções de anatomia humana, • anatomia
deseriptiva da cabeça e medieo .cirtiegica da
bocca •.
• histologia applicada

• .5°, :physiolo -ia applicala
6. mierábiologia aplicada ;
7°, padoloipa geral e aplicada
su , anatomia e physinlop,da . pathologicas • ap-

plicadas
9. tcc,linica o iuntologica
-10, pharmo,cologia e Ilierapeutica appli-

casas ;

11, hygiene e medicina legal applicada
• .12, clinica odontologica ; •

13, prothese .dentada o applicações 'cli-
nicas

14, orthodoutia: Pcothese brim-fadai.
Art. 2° O -ensino (tostas matarias será feito

ern quatro armos escolares, com a sedação

.1° anuo	 Physica apontada. Ciiimica
Nossies-xle anatomia humana, ana-

tomia desariptiva da cabeça e medi.e.o-cieur-
gica da bocca. ilistolocia applicada. Technica
oiontologica (fresuencia).

2° anuo Physiologia applicada. Micro-
biologia .apolicaia. Pathologia -geral o appli-
cada. Technica odontologica (exame). Cli-
nica odontologica (frequencia).

30 anuo Pharrnacologia e therapetnIea
applicadas. Prothese deátaria e aplic-ações
clinicas (frequencia). Anatomia e physiologia
pathologicas applicaslas. .Clinica odontologica
(frequencia).

40 anuo	 Ils-giene e medicina legal appli-
cadas. Prothese dentaria. o applicações
nicas (exame).-Orthodàtia.-- Protheso bucco-

'facial. Clinica odontologica (exame).

Art. 3.00 curso de odontologia terá cinco
matarias privativas: — Technica odontologica
Peothese dentaria e applicações clinicas —
Pharmacologia e therapeutica applicadas —
Clinica odontologica	 Prothese bucco-facial.

Art..4°. O provimento para os log'ires de
professores das cinco moterias privativas seril
feito por concurso, com o mesmo processo se-
guido nos concursos de livros docentes e pro-
fessores substitutos, dispensada, porém, a the
se; será a nomeação por seis antros, 'podendo
o nomeado ser successis-amento reconduzido
por igual prazo, independente de novo con-
curso, a juizo da Bongrogaçã'o.

§ 1°. A taes logares poder:ira concoreer .me-
dicos o dentistas.

§ 2°. , Para a organização dos pontos para
as provas pratica e oral desse; concursos, as.

-sim cosno para sobre ellas escreverem relato-
•¡rio miai/nos, serão constituidos em commissaes
•-os professores das materias privl tiras que . os-
tejam, cru exercido, sob a predlencia do .di-
xector da Faculdade, sendo os pontos slibinet-
tidos á apprtwação- da , Congrogação .e . o julga-
mento feito por esta, ria fôrma dr lei. 	 .

Art. 5" Os professores do curso odoutolo-
Lido elegerão de dons em dou olmos um dos
111CS220s, que as representará para torlos os
•effeitos que morá ser convidado a .qualquer
-sessão da Congregação, quando se tratar cio
assumpto attilienLe ao' curso respectivo, mas
.som que tenha direito de voto, podendo dia-
-cutir o assumpto sobre o qual .houver sido
•consultado.

Art. O. As matarias nãe espocializadas .se-
•rã° leccionadas , polos professoras substitutos
das respectivas secções da Faculdade, sendo
.que a arramo .ern que deverão ser ensinadora
será fixada pela. •Congregação, a approvar .os
respectivos programaras.

Paragrapito ..unico. -As ona todas especiali-
-zadas serão enviadas em 80 li • ões. O -rnsino
das que não são privativas do curso odantolo-
piro será feito em numero do lições fixado pela
Congregação ao approvar os respectivos pro-
'gramaras.

.srt. 7 0 • No case de impelimento dempora
rio de algum dos professores das matarias pri
votivos, o director da 'Faculdade convidará
para sub;tituil-o nus dos livros docentes da
disciplina ou, na falta destes, uns.profissional
de reconáecida competencia, ouvia a Con-
gregação.

krt. fl°. Annexas ás -cadeiras de 'clinica
protheso o appK•adeões eliminas,

••ortliodantia.e protheso buecci farial, constituin-
do a assistencia dentaria, fauce:miar:Co con-

rsb;Wos para o tratamento das.aftecçõeS da

.Art. 9^. .Nos monsultorios, a que se . refere o
'artigo anterior, 'o serviço 'será 'feito gratuito.

•
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fornecendo o cliente apenas o materiall,quan-
do se tratar do obturações a ouro ou de dis-
pendiosos trabalhos protheticos.

Art. 1,0. Serão nomeados assistentes para
a clinica odontologica, protheso o applicações
clinicas, teehnica odonto/ogica, orthodentia o
prothese buceo facial.

Art. 11. A presente reforma só principia-
rá a ser applicada aos alumnos que se matri-
Cularem no primeiro anno do curso, após en-
trar elle em vigor.

Art. 2. Attendondo á competencia com-
provada e aos serviços já prestados ao ensino
de odontologia nas Faculdades, pelos actuaes
livres docentes, assim corno .por ex-profesao-
res contractaelos, serão elles aproveitados para
a ensino das meterias especiaes ao curso de
Odontologia, quando houver opportunidade o
até que se realize o concurso, ouvida a Con-
gregação.

Paragrapho unico. Os actues professores
Contractados em exercido serão mantidos nos
logares que occupam, independente de con-
curso, polo periodo de seis annos, a contar da
data em que for posta em execução esta re-
forma; findo o qual peliodo poderão ser ou
não reconduzidos, conforme julgar convenien-
te a Congregação.

Art. 13°. Approvada esta reforma, só será
posta em execução quando o Governo facultar
os neeessarios recursos pecuniarios, nas sub-
venções destinadas ás Faculdades do Medici-
na, devendo o Conselho representar ao Go-
verno sobre a conveniericia de ser dada im-
mediata execução a esta nova organização do
urso odontologico.
Rio, 30 de julho de 1920.—Pinto de Carva-

lho.—Dr. Augusto Vtanna.— Aloysio de Cas-
tro.—Bruno Lobo.»

Passando-se á ordem do dia, é lido e posto
em discussão, relatado pelo Dr. Annibal Frei-
re, o parecer n. 5, da Commissão de Legisla-
çao e Recursos, negando provimento ao re-
curso interposto por Mario Peixoto, sobre o
cancellamento de sua matricula na Faculdade
de Direito da Bahia, fallando o Dr. Hercula-
no de Freitas para esclarecimentos que são
ministrados pelo Sr. Dr. presidente.

O Dr. Pinto do Carvalho scientifica e apre-
senta a seguinte emenda:

«Propomos que os alumnos, relativamente a
cujas matriculas fôr confirmado polo Conselho
o cancellamento determinado pelo seu honra-
do e digno presidente, sejam mantidos nos
annos em que se acharem, desde que já te-
nham feito exame do 1.° anuo, não podendo,
porém, proseguir no curso respectivo, emquan-
to não fizerem regularmente 03 exames que
lhes faltarem para a legalidade estricta da
matricula. Serão exceptuados dessa conces-
são os alumnos cujas irregularidades de ma-
tricula tiverem sido provadamente resultantes
ee fraude ou Mio.

Rio, 27 de julho de 1920.— Pinto d Caroa-
lho. —Dr. Augusto Vianna.»	 .	 -

Encerrada a discussão, são approvados o
parecer e a emenda do Dr. Pinto de Cerva-
HM, unanimemente.

o Sr. Dr. Ramiz 'Gaivão, presidente do
Conselho, accentua que a approveção da
emenda não implica na isenção do exame
vestibular, êom infracção da doutrina firmada
por aviso do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, do 22 de janeiro do corrente anuo,
3 o Conselho se manifesta do accórdo com esse
criterio.

Contra o voto do Dr. Pinto de Carvalho é
approvado o parecer n. 6, da Cominissão de
Legislação e Recursos, relatado polo Dr. An-
nibal Freire, negando provimento ao recurso
de Luiz Osorio, sobre o cancellamento de sua
_matricula na Faculdade do Direito da Bahia.

Relatados todos pelo Dr. Anniba.1 Freire,
'sito successivamente lidos, postos em discussão
e sem debate approvados unanimemente os
pareceres da Commissão de Legislaçao e Res

cursos ns. 4, 7, 8. 9, io, 14, 12, 13, 15, 16,
17, 18, 19, 20, 22;23, 24 e 25, o primeiro
não tomando conhecimento dos recursos in-
terpostos por Fabio de Abreu Vianna e Eduar-
do de Magalhães Silveira; o 2° negando provi-
mento ao recurso interposto Delo director da
Faculdade do Direito Teixeira do Freitas,
sobro o cancellamento da matricula de João
Lourenço Ferreira; o 3° tomando igual pro-
videncia sobro 03 recursos interpostos por
José Abdias Velloso e Carlos Moreira Spinola;
o 4° dando provimento ao recurso interposto
pelo professor da 'Faculdade da Direito do Re-
cifo Dr. ,Sophronio Portella o declarando sem
effeito a decisão da Congregação ela mesma
Faculdade, validando para o curso juridico
exames prestados na Academia de Commercio •
de Pernambuco; o 5° não tomando conheci-
mento do recurso interposto por Pedro For-

- mira Bartholo; o 6° não tomando conheci-
mento de uma consulta do Fernando' Pires
Forreira; o 7° negando provimento ao recurso
do Caio Pio da Silve; o 8° não tomando co-
nhecimento de um recurso de Manoel da
Motta Monteiro Lopes Sobrinho; o 9° negando

- provimento ao recurso de Jonathas Requiã.o
Benjamin; o 10' negando provimento ao re-
curso de Clodoaldo de Assis Coelho Borges; o
110 indeferindo um recurso .de Manoel Bar-
bosa de Souza; o 12° tornando igual provi-
dencia sobre um recurso de Apollieario Pi-
nheiro Moreira; o 13° resolvendo negativa-
mente uma consulta do director da Faculdade
de Medicina de Bello Horizonte; o 14° negando
provimento ao recurso de Adelio Dias Meia;
o 15° indeferindo um recurso do professor
José Bento do Assis; o 16° indeferindo uru re-.

- curso do lulas Pereira de Almeida; o 18° de-
ferindo um requerimento de Luiz Antonio
Lindemberg e o ultimo respondendo negati-
vamente a uma consulta do director da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, sobre
Oswaldo Fernando do Souza Chorem.

Tainbein relatado pelo Dr. Annibal Freire,
é lido, posto em discussão e approvado unani-
memente o parecer n. 16, da COMMiS35,0 do
Ensino Secundario, adiado da sessão de feve-
reiro, mandando archiver o . relatorio do
inspector' do Lyceu do Goyaz.

Relatado pelo Dr. Pinto de Carvalho, depois
de concedida a urgencia podida pelo Dr. Bruno
Lobo para a sua immediata d:scussão, é lido,
posto em discussão o approvado unanime-
mente,. depois do haverem fallado 03 Drs.
Pinto do Carvslho, Aloysio de Castro, Elarniz
Gaivão e José Agostinho, o parectr da com-
missão especial sobre a organização dos cursos
do odontologia nas-Faculdades de Medicina. -

Relatado pelo Dr. José Agostinho é lido,
posto em discussão o sem debate approvado
unanimomente o parecer n. 8, da Corumissão
do Ensino Superior, resolvendo que Orlando
Carneiro se dirija ao director da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro.

Relatado pelo Dr. Annibal Freire, que de-
clarou estar de accôrdo com o deferimento,
por equidade, da petição do Oswaldo Rego
Leite de Oliveira e outros aturnnos da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, é lido e
posto em discussão o parecer n. 14, da COM-
missão de Legislação e Recursos, elaborado
pelo Dr. Resnaldo Porchat, indeferindo a re-
ferida petição.

Depois de fanarem os Drs. Aloysio de Cas-
tro, Ilannz Gaivão, que informa ao Conselho
já terem sido indeferidas polo Ministerio da
Justiça muitas petições identicas, Carlos do
Laet, José Agostinho, Pinto de Carvalho e
Ameba) Freire, é o parecer rejeitado, sondo
em seguida votada a seguinte emenda apre-
sentada pelo Dr. Joáé Agostinho, que á appro•,
arada unanimemente:

«Aos alumnos seráenareado o prazo de 15
dias para ano sejam legalizadas as suas ma-
triculas pelo director da Faculdade. Em 2 de
agosto de 1920. —Josd Agostinho.»

Relatado Pelo Dr; Augusto Vianna, é lido,
posto em discussão e approvado unanimemente
o parecer n. 4, da Commissao de Orçamentos,
depois de haverem faltado os Drs. Carlos de
Laet, historiando os seus esforços em favor do
eollegio; Bruno Lobo, assigua/ando que a sua
iniciativa teve em vista justamente prestigiar
a administração do estabelecimento, e Ramiz
Gaivão, affirmando o seu decidido proposito
em envidar os melhores esforços pelo rostae•
belecimento do bacharelado o para a satis-
fação de . todas as necessidades do Collegio
Pedro II, do qual guardava imorredoura.
lembrança.

A's 4 horas da tarde, estando esgotada a
ordem do dia, o Sr. Dr. presidente encerra
a sessão, designando o dia 3 para -trabalhos .
das COMIlliSSUS e marcando nova sessão para
o dia 4, á I hora da tarde.

Serviço de Prophylaxia Rural no District°
Federal

nequeeimentos despachados

Dia 29 de julho dè 1920
Posto de Campo Grande:

Constantino José da Paixão.— Concedo
dias.	 •

Posto do Jacarépaguá.:
Manoel Luiz dos Santos.- — Concedo 30 dias:

(Quanto ao mais; indeferido.
Domingos de Castro.-- Concedo 40 dias.

Posto da Penha:
José Alves lioniariz..e- Deferido.
Maria Druniond.— Deferido.
Thereza Rosa de Almeida .— Deferido:
Perpetua de Souza.— Deferido.
Manoel da Costa Paria.— Deferido.
Anua Fernalides Cave.— Será relevada ti

multa si cumprir a intimação dentro de .40
dias.	 •

Luiz de Souza Pereira Guimerães.— Cone
cedo 45 dias.

Julio de Andrade Cunha.— Concedo 45
dias.

- Gracinda Obvia do Vasconcellos.— Defe-
rido.

Deolinda Nunes Robalinho.— Concedo 30
dias.	 •	 . •

Laura Maria do Rosario.— Deferido.
Alexandre dos Santos Paula.— DO/brido.
Leopoldina Coreano.— Concedo 45 dias.
Antonio Martins do Souza.— Concedo 45

dias.
Antonio da Costa Vidal. - - Concedo -.45

dias.
Carlos Ruchma.nn.— Será relevada a multa

si cumprir a intimação dentro do 40 dias.
José Romano Foijó. • — Será relevada a.

multa si cumprir 'dei:trote 45 dias a intim+.
ção relativa • ao predio da rua Ellen° Zaluar
n. 27. A titulo provisorio ficam dispensados
os melhoramentos nos outros prodios a que so
refere a petição.

Antonio Martins.— Deferido.

Dia 2 de agosto de 1920
Posto de Campo Grande :

Joaquim Rodrigues.—Coriccdo 30 dias:
Pedro Fontana.—Concedo 40 dias.
Candide da Costa Magalhães. — Será rele-v

varia a multa si cumprir a intimação dentro
de 30 dias.

Francisco José Sant'Anna.—Deferido.
Posto de Range

Candida Silva .—Faça-se a alteração.
Posto de Pilares :

Pedro Leite Basioa.—Conceeo e5 dias.
Maria Weingartner.se-Concedo e0 de a.
Manoel Francisco de Aseis. -e Concedo 43

dias.
Manoel de Barros.--Concedo 45 dias.
Companhia Predial e da Saneamento si*

Rio de Janeiro.— Fica' adiado o cumprimento
da intimação.
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Alberto Maria Teixeira Barroso. — Concedo
tIN dias.

Posto de Madureira
Antonio Bernardo.—Concedo 45 dias.
Maria Goines.—Conceclo 45 dias.
Luiza Marques de Faria.—Concedo 40 dias.
Julio Maria do Oliveira.-- Concedo 30 dias.
José Luiz Alvos da Rocha. — Concedo 30

dias.
Benevenuto Peraira.—Concedo 30 dias.
Octacilio Marmita() da Silva. — Concedo 30

dias.

Dia 3

Posto da Garoa.:
Camillo Nolasco Martins. — Fica som &feito

a multa até que "se decida definitivamente a
demanda movida pelo requerente contra a
Prefeitura.

Posto de Bangú
João Alexandre.—Archive-se.
Maria Joamilna Loureiro. — Concedo a pro-

rogação pedida, sob condição de ser aberta
a fossa para serem verificadas as suas con-
dições.

Posto de Nova Iguassú
Rosa Sanuto Belicardiny.—Concedo 40 dias,

em prorogação.
Vicente Rodrigues da Silva. — Concedo 30

dias.
Posto da Gavea

José Augusto. — Será relevada a multa si
dentro de 30 dias fechar os dous poços res-
tantes.

Posto do S. João de Merity :
Rosa Januario.—Concedo 30 dias.
Antonio Fernandes dos Santos. — Concedo

40 dias.

Dia 4
Posto de S. JoIo do Merity .

Manoel Theburcio Nunes.—Concedo 45 dias.
Jeronytalo Evariato da Silva.—Concedo 40

dias.
Antonio Marques da Costa. — Concedo 45

dias.
José Manoel Nones.—Concedo 45 dias.
Lauriano Barbosa Passos.—Concedo 45 dias.

Posto de Campo Grande
Perceliano José Niveira.—Concedo ,40 dias.

Posto de Jacarépaguá:
José Souza Braga. — Concedo 40 dias. A

multa será relevada se cumprir a intimação
3entro deste prazo.

Bernardino Ferreira Martins.—Concedo 40
dias.

Posto de Mcrity
Anna Dias Mesquita.—Concedo 45 dias.
Manoel Sebastião Pallas.—Concedo 30 dias.
José Clemente Ribeiro.—Deferido.

Posto de Maiitireira
Manoel Martins Parente. —Deferido.
Romana Maria de Jesus.—Concedo 45 dias.
Januario Guimarães.—Concodo 00 dias.

Dia 5
Posto da Penha

Plunrdo Gracioso.—Concedo 45 dias.
Companhia Perseverailça Internacional.—

Concedo 45 dias.
Antonio José Gracioso. — Concedo 45 dias.
Euclydos de Carvalho. Castro.— Concedo 40

dias.
Irmandade de Nossa Senhora da Penha de

Vrança.—Concedo 30 dias.

• Directoria Geral de Saude Publica

Expe finte de 6 de arRlo de 1990

Commindeou-se
Ao procurador geral da Fazenda Publica,

que serão subniettidos, !.ara os &feitos de
aposentadoria, nesta direat.ivia geral, no dia
14 do corrente mez, ás 12 horas, á primeira
Inspecção de saúde, os Srs. Manoel Teixeira

Coimbra e Pedro Alvas Guimarães, o á se-
gunda inspecção, os Srs. Alberto Leocadio,
Francisco Caldas Brandão e João Luiz de
Queiroz (2.45G)

Ao director geral de Obras e Viação da
Preraitura do Districto Federal, que o latido
de vist ria realizada no predlo n. 173, da
rua Senador Pompau, nao acompanhou o
officio n. 1.600, de 4 do corrente mor
(2.464).

— Reinetteram-se:
Ao Sr. ministro:devidamente informado, o

requerimento do jardineiro do Hospital São
Sebastião, José Rodrigues da Fonseca, solici-
tar' lo 90 dias de licença, em prorogação, para
tratamento de saude (2.470);

Ao director geral de Contabilidade deste mi-
nisterio, os attestados do pessoal da Directoria
Geral de Saude Publica, quarta parte, rela-
tivos ao mez de julho proximo passado (2.471);

Ao director da Despesa Publica do Thesouro
Nacional, os attestados do pessoal da Dire-
ctoria Geral de Saode Publica, quarta parte,
relativos ao mez de julho proxiino passado
(2.462).

— Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brasil, afim de comparecerem nesta Dire-
ctoria Geral, no dia 14 do corrente inez, ás
12 horas, os funccionarios daquella estrada,
Alberto Leocadio e Francisco Caldas Brandão,
para serem submettidos á segunda inspecção
de sande (2.468);

Ao director geral dos Correios, afim de
comparecer nesta Directoria Geral, no dia 14
do corrente /noz, ás 12 horas, o timccionario
daquella repartiçao, João Luiz de Queiroz,
para ser submettido á segunda inspecção de
saude (2.469):

Ao chefe de Policia do .Districto Federal;
afim de comparecer nesta Directoria geral,
ris dia 14 do coreente mas, ás 12 horas, o
ex-guarda civil Pedro Alvos Guimarães, para
ser subinettid'r a nova inspecção cie saude
(2.467);

Ao director do gabinete do Ministerio
Fazenda.'afim do comparecer nesta Directoria
Geral, no dia 14 do corrente ruez, ás 12 horas,
o 1° escripturario da Recebedoria do Dis-
trict° Federal, Manoel Teixeira Coimbra,
para ser submettido a primeira inspecção de
saude. (2.466);

Ao director geral da Imprensa Nacional,
no sentido de serem impressos cem exem-
plares das Oly ervações do Boletim de Esta-
tistica Demograpbo-Sanitaria, referent's ao
soez de junho proximo passado, de accOrdo
com os originaes remettidos (2.463).

SECÇÃO PHAEMACEUT[CA

Requerimentos despachados
Dia 5 de agosto de 1920

ferido.
Nestor Gonçalves de Siqueira (979).—Inde•

ferido.
O'Daly Ferreira Soares (97 .i). Indeferido.
Olivia Dias Gumes (130).—Archive-se.
Alcides Dias Carneiro (423).—Deferido.
Alfredo Pinto da Costa (9.38).—Deferido.
Osmany Ntiiis Macodo (424). —Deferido.
Lourival Francisco dos Santos (l72).—Defe-

rido.
j oaquim S. de Almeida (911).—Deferido.
Dionisio de Leuvçx Soares (473).—Deierido,
Paulo Cone! e Silva (833).—Deferido.
Antonio Gomes Xavier Junior (90 5). —Defe-

rido.
Arlindo Araujo Vianna (855).—Deferido,

nos termos da informação.

dletricto:
Manoel Farias (3.111).—P1e3 relevada

multa.

3° districto:
Antonio C. da R. Fragoso (3.110). —Ser10

concedidos 30 dias.
Leocadia P. F. de Almeida (3.1(6).—SerSq

concedidos 60 dia.s.
districto:

Anna A. Barata (3.093).—Doforidoa
9° distriçto:

Joaquim N. Figueiredo (3.127).	 MO;

f°I;iods°6.J 	 da S. MA:quita. (3 . 195) . —CU ti fiCille-Se:
Arthur A. 1OntCS (3.102).—Deferido, noo

termos da informação.

Expediente:
Euelydes C. Pereira (3.144).—Deferido.
Euelydes C. Pereira (3.145).--Certifique-se.;
Bento !geleiros Castanheira (Si). — Der4-

rido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesonro

Nacional

EXPEDIENTE Do ãn. MINISTRO

Dia 6 de agosto de 1920

Sr. ministro da Guerra
N. 138—Levo ao conhecimento do V. Exa

que não poiele ser effectuado o expediente so
licitado no aviso desse ministerio n. 763. d'.!
19 'de maio ultimo, para distribuiçio á Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul cio cradito
de 2185100, para pagamento do exercidos
findos ao 2" sargento asviado Anysio Fernan
des Porto, por não ter sitio reconhecida a dl-

vi‘Riartitero a V. Ex. os protestos da minha ele.
vada estima e mui distincta consideração.

—Sr. ministro , fa Viação e Obras Publicas:
N. 316- t:einetren.10 os inclusos papeis, re-

lativos á rest tuuuç5n ia quantia de 4:384Si67,
rret:mii !a pala C imoanhia Geral do Melhora.
mentos no Ma . anhão, peço a V. Ex. que se
diane informar quanto á divercencia tias
colidas do I° semestre de 1913, de que trata O
parecer da Dirwtoria Geral de Contabilidade
de, te mini tini°.

Reitero 'a. V. Ex. Os meus protestos de elo-
vs ia ea::nia o mui 4istiocta considdraão.

N. 317 -11ciwt ,endo o reinei:h-alento de 48
de :jimbo nrnxirno passado, de José Pores, o o
ro;pect . ; o procesio de aposentadoria, cuja
revisão é podida, solicito a V. Ex. se digno
tomar eoehecimenti do assumpto e resolve'
como juinr ar.erta lo.

RePero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada esi 'Lua o tu i dislincta consideração.

N. 318--Remettendo o incluso processo, en-
ramaioa !o ao Tiv,-;oure com o enleio ila Dolo
gala Fiscal im Pianhy n. 87, de 27 de maio
ultimo, e relativo á isenção de direitos pre-
tendida pula Companhia de Navegação a Voa
par do Pio Paroahyba, peço a V. Ex. st
digne providenciar para ser ouvida a respeito
assomei() a Inspectoria Fed: ,ral de Viação
Mar:tiala e Fluvial.

Redern a V. Es. os meus protestos do 010,
vada estima e mui distincla consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 91. --ilemeitendo os incluso; papeis, rela-

tivos á habilitação ao montepio militar da
Marinha de D. Maria da Conceição de Aguiar,
mão natural do mecanico naval de classe
José Mamede de Aguiar, solicito audie.ncia de
V. Ex. a respeito do asaumpto.

Reitero a V. Ex. os menu ,: prolcslnL de 'de
vada eç tima e mui distinela con,ileraçãd,
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EXPEDIENTE DO SR. DIREC,T011

Dia 2 de agasto de 1920

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 58—De acctardo com o despacho do Si'.

ministro de 29 de julho proximo findo, profe-
rido S':'bre o aviso do Ministerio da Viaçao e
Obras Publicas, n. 238. de 27 do mesmo mez,
e em resposta ao vosso officio n. 1.494, de 25
de junao ultimo, remetto-vos as inclusas cd-
pias do citado aviso is. 238 do Ministerio
Viação e do officio do Lloyd Brasileiro áquellá
ministorio o. 1.112, de 8 do referido mez de
julho.

—Esmo. Sr. Dr. Hercilio Pedro da Luz,
M. D. governador do Estado do Santa Catha-
nina

N. 5--Tenho a honra de agradecer a gen-
tileza aa reMessa de uru exemplar impresso
da monsataom que V..Ex. apresentou a 22 do
adia) nroxitno passado, ao Congresso Repro-
entativo desse Estado, por °ocasião da in-

stallaoão de sua 2a sessão da 101 legislatura.
Ileamim a V. Ex. os meus protestos de alta

eainta e 'uni distincta consideração.
delegado fiscal em Goyaz :

N.1)liefitetto-v para os devidos fins,
a lac:nat ourtaela de licença do continuo do
The.sottro Nacional Paulo Emilio Fogaça, que
se acaa actualmente nesse Estado, e a que se
refere o vosso officio n. 109, de 5 de puha
aroximo r ssad o.

—sr. Latrante da Brasilianische Elektrici-
tat Cesellschaa

N. 314—Solicito-vos as necessarias provi-
amasias para que os apparelhos telephonicos
Norte 814 e Ipanema 458 passem a figurar na.
lista com titulo especial, destacado dos do Mi-
nisterio da Fazenda ou do Thesouro Nacional,
pala seaninte fôrma

Inspoctoria Geral dos Bancos, rua Primeiro
tle Março 12—Norte 844.

flosidencia do inspector Dr. Nuno Pinheiro
de Andrade, rua Raul Pompéa 86 — Ipane-
ma 458.

—Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal

N. 138—Em cumprimento ao despacho de
34 de julho proximo passado do Sr. ministro
ilas papeis annexos ao officio dessa repartição

.1. 29, de 28 de fevereiro deste armo, peço-vos
informeis si o ajudante de fiel de armazem,
extafelo, da Alfandega do lUo do Janeiro
Osvvaldo Alvares Borgerth continúa a faltar
ao expediente dessa Recebedoria.

—Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 291 — De accórdo com o despacho do

Sr. ministro de 3 do corrente me; remetto-
vos, para que seja dado cumprimento ao re-
ferido despacho, o requerhStento de 27 de
julho proximo findo em que o padre Luiz
Zanchette, director do Lyceu Salesiano N. S.
Auxiliadora de Campinas,* pede isenção de
direitos para. duas estatuas de madeira desti-
nadas ao referido Lyeeu.

Directoria da Receita Publica
kaPEDIENTE DO SR. DIRECTO

Dia 6 de agosto de 1920

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
neiro:

N. 330 — Restituindo a essa Alfandega os
inclusos documentos do fls. 2 a 6 e 8 a 10, do
processo encaminhado com o vosso officio nu-
mero 892, de 4 de maio deste armo, em quis
Francisco Ribeiro Vasconeellos, proprietario
dos engenhos centraes denominados S. José
e Limão, sitos em Campos, Estado do Rio de
Janeiro, solicita isenção de direitos para o
material constante da relação annexa

'
 vindo

de Nova York pelo vapor americano Chicago
bridge, communico-vos, para os devidos atrei-
tos, que o Tribunal de Contas, foi de parecer,
pra sessão de 12 de julho findo, que não póde
tag deferido o pedido de que se trata, uma.-

FO IWAL"

Dia 7

Sr. inspector da Alfanaega do Rio de Ja-
neiro:

N. 331 — Restituindo a essa alfandega os
inclusos documentos de fls. 2 e 4 a 6, do pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio sob
n. 485, de 16 do março deste anno, em que
M. Ferreira Machado, proprietario da Usina
Sant'Anna, sita em Campos, Estado do Rio
de Janeiro, solicita isenção de direitos para
o material constante da relação junta, vindo
de Antuerpia .pelo vapor americano Oskawa,
communico-voa, para 03 devidos elreitos, que
o Tribunal de Contas, foi de parecer, em
sessão de 7 da julho findo, que não pôde sor
attendido o pedido, por não ter sido feita di-
rectamente a importação do material.

N. 332 — Transmittindo a essa repartição
os inclusos documentos de fls. 2 e 4 a 9, do
processo encaminhado com o 'vosso oficio
c. 552, de 25 de março do corrente anuo,
em que M. Ferreira Machado, proprietario
da Usina Sant'Aana, sita na cidade de Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro, pede isenção
de direitos para o material constante da .. rela-
ção annexa, vindo de Antuerpla pelo valibr
belga Cliilier, communicosvos, para OS devidos
fins, que o Tribunal de Contas, em sessão
de 7 do julho findo, foi do parecer que não
vaie ser concedida a isenção em apreço, por
não ter sido directa a importação do ma-
terial.

N. 333 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
"em vista o que, no oficio n. 1.027, do 22 do
junho ultimo, solicitou o Lloyd Brasileiro, re-
solveu, em data de 2 do corrente, autorizar,
ex-vi do art.. 3° do decreto n. 10.387, de 13
de agosto de 1913, o despacho livre de di-
reitos para 73 caixas, com 1.825 kilos de sar-
dinhas, marca 13.M.5., na. 1/73, vindas de
Lisbóa pele vapor belga Beigier, em consigna-
ção á firma Bulhões Maldonado & Silva. Ltd.
e adquiridas polo mesmo Lloyd.

/oito do 1920.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 26 — Remetto-vos os livros e talões qua
serviram par; a arrecadação das Rendas Fe1t
deraes na Collectoria do Rio Bonito, EstadO
do Rio do Janeiro, no exercicio de 1049, con-
forme a ,relação que a este acompanha.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 34 — Transinittindo a essa repartição o

incluso processo em que é interessada a firma
commercial desta praça, Vieira Reis & Comp.,
solicito vossas providencias no sentido de ter
cumprimento o despacho exarado ás lis. 6 do
mencionado processo.

—Sr. director do Lloyd Brasileiro:
N. 195—De conformidade com o despacho

do Sr. ministro da Fazenda, de 2 do corren-
te, exarado no processo do que trata o vosso
oficiou. 1.027, de 22 de junho deste armo,
solicito vosssas providencias para a oxigoncia
da importação directa, relativa á 73 caixas
de sardinhas, vindas do Lisboa, em consigna-
ão a Bulhes MaldonaJo & Silva, litd. e,
adquiridas por esse Lloyd.

—Sr. Annibal M. S. Pinto, i° secretario
da Caixa Beneficente dos Funccionarios da
Alfandega de Santos:

N. 196—Accuso e agradeço a communica-
çao que me fizestes, em 1° do agosto corrente,
de haver sido empossada a Directoria que tem
de gerir os destinos dessa Caixa, no poriodo
do 1920 a 1921.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 46—Em confirm»ção ao meu telegraln-

ma n. 471, de bojo datado, ITO3 declaro, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo em vista o que, na petição de
7 de julho proximo findo, requereu a «Maciel=
ra Mainoré Railway Company», constructora
e arrendataria da Estrada de Ferro Madeira
Mamoré, resolveu, em data de 2 do corrente,
autorizar, na Alfandega de Manãos, em face
do preceituado na clausula VII do decreto
n. 7.344, do 25 de fevereiro do 1909, odes-
pacho, livro do direitos, mediante assignatura
do termo de responsabilidade, com o prazo
de-GO dias, para o preenchimento das forma-
lidades regulamentares, do material constan-
te da inclusa relação, por cópia, e destinado
aos serviços de custeio o prophylaxia do pes-
soal da alludida Estrada do Forro, excluindo-
se, porém, os 80 kilos de cortadores de carne
assignalados com o adverbio «Não». 	 -

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 138—Devolvendo novamento a essa dele-

gacia o incluso processo encaminhado com o
vosso oficio sob ri. 2011, de 13 do abril deste
armo, relativo á restituição pretendida por
Frederico W. Co; proprietario da usina
«Perseverança», peço vossas ordens afim de
que tenha cumprimento o despacho exarado
a fls. 27 v, do mesmo processo.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 160—Confirmando o men telegramma

n. 470, de hoje datado, vos declaro, para os
devidos effeitos quo o Sr. ministro da Fa-
zenda, atteralálo ao que, na potielo do 12
do julho proximo findo, requereu a 'Cie. Au-
xiliaire de Chemis de Fer ao Brasil, resolveu,
em data de 3 do corrente, autorizar, na Al-
fandeaa do Rio Grande, de conformidade com
o dispositivo da clausula XXIII d.) decreto
n. 5.548, de 6 de junho de 19)5, o despacho,
livre de direitos, mediante assignatura de
termo de responsabilidade, coro o prazo do
GO dias, para o preoncitimento das formali-
dades regulamentares, do maaerial constante
da inclusa relação, por cópia, e destinado
aos servic,os de custeio de suas linhas ferreaa.

--Sr. delegado fiscal em São Paulo :
N. 278—Devolvendo a essa delegacia o

incluso processo encaminhado oom o vosso
oficio n. 613, de 17 de novembro do aniso
passado, relativo á restitua-aio pretendida
pela Companhia União dos llefivadores, peco
vossas providencias afim de que tenha cum-
primento o despacho exarado ás lis.

vez que não foi fejtq o wme a que sq refere
o § 28 do ayt. 421 da Mira Consolidaqlto das
Leis das Alfandegas.

— Sr. delegado kcal olp S. Paulo:
Para que tenha cbropinnento o despacho

do Sr. ministro, exarado ás fls. 3 verSO, in-
cluso vos remetto o processo relativo aoá tele-
grarnmas os. 2.220 o 2.221, de 22 de julho
findo, da Alfandega de santos.

Acompanham os processos de ris. 111.821.
408.389, 107.831, W.375, 110.591 e 110.373
officio n. 1.497, do ifibunal de Contas, do
23 de outubro do anno passado o Officio nu-
mero 309, de 16 de julho de 1919, encami-
uhando o requerimento da Companhia Armou'•
do Brasil e bem assim uma relação do ma-
terial dessa delegacia.

— . Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 14 — Afim do informardes, remetto-vos

a incluso telegramma n. 525, de 26 de junho
ultimo, do inspector de collectoriaa federaes
Sebastião Mello do Menezes.

Portarias

N. — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. collector
das rendas federaes de Angra dos Reis, Es-
tado do Rio de Janeiro, o incluso requeri-
mento de A. Alfonso Filho, de 20 do junho
ultimo, para que tenha cumprimento o des-
pacho de II. 4.

N. 3 — O director da Receita - Publica do
Thesouro Nacional recommenda ao Sr. col-
lector das rendas federaos de Santa Maria
Magdalena, Estado do Rio de Janeiro, que
envie a esta directoria o processo que foi
remettido a essa mesma collectoria, com
a ordem da Directoria Geral do Gabinete
o. 40, de 30 de junho deste- anuo, para que
possa ter andamento o requerimento do
agente fiscal Antonio Simões Pires Condetxa,
encaminhado com o seu officio á. 50, do 13 do
julho findo.
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—r Sr. inspector da Alfaneloga de Uru-
guayana — Estado do Rio Grande do Sul:

N. 3 — Dovolvendo a essa Alfandega o
Incluso processo a que se r fora o va gi° officio
hob n. 13, do 22 de de:embso do atino pas-
sado, torço vossas providencias para que tenha
Cumprimento o despacho exarado ás lis. 16
V. do referido processo.

Portarias
N. 9 — O director da Receita Publica do

fhesouro Naciotial transmiti° ao Sr. colloctor
„las rendas fedemos de Petropolis, Estado do

,Rio de Janairo, o incluso processo relativo ao
requerimento de Joio Napaloao Olive, de 23
do Pilho deste anuo, afim de ser informado.

N. 15 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional communica, para os fins

_convenientes, ao Sr. collector das rendas
fedemos do Vassouras

'
 Estado do Rio do Ja-

°oiro, que, nesta data, prestou compromisso
d tornou posse nesta directoria o ageato fiscal
do imposto de consumo no interior do mesmo
Estado, Oscar Barbosa Lago Moretzsohn, no-
meado por titulo de 6 do ornato; se.ndo-lbe
marcado o prazo do oito dias para se apre-
sentar á respectiva circumscripçã.o.

•
Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados
, Dia 7 de agosto de 1920

Pestana da Silva & Comp., polindo paga.
mento do tuatorial forneci lo ao Palacio Gua- -
nabara.—Compareça nesta directoria.

Francisco Lopes Ferraz Sobrinho, pedindo
aforamento do terreno accrescido frontei-
ro da'fazon ia do Quintardlha o Monta Raso,
entre o rio Gliaxin liba, Volte L igação, Rio
Macacú e bahia Guanabara, no Estado do Rio
de Janeiro.—Indeferido, em vista das infor-
mações prestadas.

pirectoria Geral de Contabilidade
Publica-

'EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de agosto de 1920
Sr. delegado fiscal em Minas Garoe;:
N. 33 — Tendo em vista a informação

Isrostada em vosso officio n. 147, de 30 do
Julho proximo findo, hoje recebido, recom-
mendo-vos providencieis para que a Estrada
do Forro ()esto do Minas e a Estação Tele-
graphica nesaa, Capital, recolham as res pecti-
vas rendas aos cofres dessa d tczacia. dentro
do prazo do 24 horas. de accôrdo com a de-
terminação constante d) art. 82, do regula-
mento expedido pelo decreto ri. 5.390, do
10 de dezembro do 194, em vigor.

Dia l
Sr. delegado do Thesouro em Londres :
N. 21 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
attendendo ao pedido feito pelo Ministorio da
Viação e Obras Pubficas, em ' aviso n. 2.615,
do 19 de julho proximo findo, resolveu, por
despacho da mesma data, autorizar o pa:a-
meato das quatro (calubiaes, ris. G 15/72/4
e E 15/375, dos vslores de £ 123.167-30,
C 239.432-00, £ 1%.13)-00 o Prs. belgas
78.000-00, á vista, de cuja remessa aos nossos
gentes financeiros nessa Cidade, Ws scienti-

fiquei oni officio n. 11, de 29 maio ultimo,
devendo, porém, ser feita a retenção de
lo % sobre a importancia de cada uma
:das ditas cambiou. para serem pagos, me-
diante solicitação daquelle ministerio, depois
de recebido e con rerido nesta Capital, todo
material constante do meu supra citado
cálcio.

Fica, assim. confirmado meu cabograMma
n. 466, de,4 do corrente mez.

Directoria de Estatiatica Commercial
EXPEDIENTE DO EM. DIRECTOR

Dia 7 de agosto de 1920
Sr. consul geral do Brasil em Amszerdam:
N. 73 B — Accuso o recebimento do officio

de V. S. de 28 do junho, remetroodo as se-
gundas vias das facturas ns. 1.211 a 1.343•
Entre essas facturas muitas ha que não foram
feitas do a,ccórdo com o regulamento entrado
em vigor a 1 de junho ultimo.

r)e conformida. Io com o ast. 80 § 3a do dito
regulamento, nonhurna factura será auahen-
doada desde que o consul verifique não conter
cilas as requisitos easenciaes, do . accõrdo com
as disposições em vigor.

As facturas ns. 1.342, 1 27 e 1.260 de-
claram «mercadorias de alumínio» em desac-
cOrdo criei o estabelocido no art. 26; a de do-
mero 1.282 englobo em um só vil" do essas
qualidades de bebidas; as de mis. 1.306,• 1.338
o 4.339, além do outros mais, reunam em um
só valor prediletos chimicos do diversas es-
pecies e a de Il. 1.335 reune peso e valor de
livros, harmonios e brinquedos, em desaccôr-
do com as lettras rn p, do art. 12.

A inobservancia de qualquer dispositivo do
regulamento prejudica a apuração dos alga-
rismos na estatistica ao importação o impede
a discriminação das mercadorias do accórdo
com a classificação adoptado.

Os importadores ficam sujeitos a multas pela
ignorancia dos exportadores que geralmente
desconhecem as nossas leis.

Assim, solicito de V. S. as providencias no-
cessarias para que do futuro não se reprodu-
zam essas omissões nas facturas consulares.

Apresentando-lhe os maus antecipados agra-
decimentos pelas attençõos quo dispensará ao
presente, asseguro a V. S. os meus protestos
do estima o do consideração muito distincta.

— Sr. inspector da Alfandega do Per-
nambuco:

N. 259 C — Junto ao presente encontrará
V. S. uma relação de navios sabidos desse
porto, cujos manifestos não foram enviados a
esta directoria, não obstante as reclamações
feitas por telegratinna em datas constantes
da mencionada relação.

Solicito providencias do V. S. para, de
accôrdo com as disposições cru vigor, serem
punidos os infractores de modo a evitar a re-
producção do facto que causa grande pra-
juizo aos trabalhos desta repartiçao.

Sobro o assumpto devo dizer-lho quo,
tendo Os capitães dos navios nacionaes, quan-
do em viagem para o exterior, a obrigação de
enviar a esta directoria dons manifestos: una
de cabotagem e outro de carga para o ex-
terior, torna-se necessario que oxhibam ao
encarregado do serviço de desembaraço das
embarcações nessa alfandega dons certifica-
dos do correio, provando, assim, o envio desses
documentes distinctos.

Só desse mo lo pealará ser exercida uma fis-
calização completa. Se lhes feir permittido en-
viar os dons documentos cru uma só sobre-
carta tilo tesa essa alfandega a prova de que
foi cumprida a lei com relação á remessa de
ambos os manifestos.

Aguardando de V. S. as providencias so-
licitadas, apresento-lhe antecipadamente os
meus agradecimentos.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. DR. PROCURADOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 4 do agosto do 1920

Alipio Estrella, encdrrogado de eirectuar o
pagamonto dos foros devidos pelos quatro al-
queires do terras no Carapuça, em Santa Cruz,
pedindo uma certidão. — Prove a qualidade
alllogada.

Antonio Baptista Quintatillha, pedindo que
SC lho declare, por certidão, si o prodio s.to

Estrada da Banca Velha n. 143, teve goso
penna do agua nos exercidos de 1909 a 1913'.•
Itnueira á repartição competente.

Dia 6
João Gonçalves Figueiredo, pedindo que se g

lhe declare, em certidão, si os prodios ris. 128'
e. 130, da rua de Botafogo, na estação da Pie-
dade, rbastecido de agua por hydrometro,
estão quites com a Fazenda, relativamente aoil,
impostos referentes ao exercido do 1913.
Requeira á repartição competente.

te do Conselho Administra-
onomica e Monto de Soccorro

iro •
.ommunico-vos, para os devidos

fins, que a Sra. D. Alcides Teixeira Reis,
viuvas depo'sitou no '(besouro Nacional, em
Farantia do sua responsabilidade desde o
inicio do exercício do cargo do agente do
Correio de Ypiranga, no Estado do Rio da
Janeiro, para o qual foi nomeada por titulo
de 21 de setembro de 190, a caderneta dossel
ests,belecimento n. 419.989 da 31.seriO, de

Efpechente de 7 de agosto de 1920
Sr. 20 procurador da Republica, na secçro

do Districto Federal:
N. 1 352—Para o fim desta procuradoria

poder smittir parecer Abre o objecto do offi-
cio da Racebodoria do District° Federal, nu-
moro 1.036, de 3 do corrente, rogo vos di-
gneis providenciar no sentido de me ser de-
volvidos caso não mais do mesmo necossiteis o
processo a que serviu de base o auto do infra-
cção n. 27, lavrado contra a firma Corréa
Irmãos & Co . t , o que vos remetti com o
officio n. : 38 de (4 de maio ultimo.

—Sr. (. motor da Recebedoria do Districto
Federal

N. 1.351— Em resposta ao °Oleio ri. 572, de
5 do n alo findo, em que essa repartição soli-
cita o proninicciamento (Insta procuradoria
sobre a quitação da divida do posna, l'agua,
relativa, ao orelio u. 51, antigo 21, da rua
Gogaz, de propriedade actual de José da Silva
Minas. e de que Ca . o vocesso incluso; que
ora vos devolvo, cabe-mo declarar-voa o se-
guinte

a) que estando no Tribunal de Contas os
livros de lançamento do bienn:o de 1913 a
1914, a quitação por esta procudoria r.6

•
p0-

daria ser dada em face da relação de deve-
dores;

I)) que sendo a guia rernottida por essa ra-
partiçao expedida cai nome de Avelino Fon-
seca, este foi procurado o não encontrado na
relação- dos devedores pelo emprego in-
cumbido do serviço de quim.ção;

c) qne realmente, o prodio n. Si da ruo
Goyaz está onerado com a divida de consume
dagua por patina, no exercido do 1914. di-
vida essa insoripta em nome de Augusta Cau-
dido Nfachad) Soares, sua antiga proprie-
tarja; e, finalmente;

d) que apesar de estar bom claro o lança-
mento, essa reoebedoria, por sou funceiona-
rio Edeard Nazareth, em 15 de maio do 1916•
em guia do tabollião Paula e Costa, deelarOu •
que o referido predio n. Si, antigo 21, da
rua Goyaz, inscripta em nome de Augusta
Caddido Machado Soares, estava quites da •
penna da.gua relativamente aos exercicios do
1911 a 1915 dando legar á transforencia
para Albino Fonseca.

Não cabe, pois, a esta procuradoria o sim
á Repartição a vosso cargo, dizer sobre a
quitação da taxa do consumo dagua do citado
predio, rios exercios de 1911 a 1915.

—Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 4.354 — Remetto-vos os dous inclusos

volumes do Diario Officiat de junho o julho
do corrente atino, para que vos digneis pro-
videnciar no sentido de serem os mesmos.
eneadernados o mottidos com urgencia a
esta Procuradoria Geral.

—Sr. presid
tivo da Caixa
do Rio de Jim(

N. 1.349
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ÇÉ,=,nste

s te 0.• e, que acusa o deposito de
650s t

Peço avisar-me logo que tenha sido feita a
neicessaria nota na conta corrente da deposi-
tante,

— Sr. inspector geral de Seguros :
N. t.353— Remetto-vos o brioso processo,

encaminha da a este ministerio com o vosso
offirio n 7S, de 2i de maio ultims, relativo
ao reqn im . a o em que a Sociedade de Se-
guros de V a «Monte Pio da Familia», com
têm na - a its l do Estado de S. Paulo, pode
lp ,rnvaçii: tos seus novos estatutos, solicito
novamente o vosso parecer a respeito.

— Sr. administrador dos Correios do Esta-
do do Rio de Janeiro

N. 1.3 si — Communico-vos que, de confor-
midade com a gri a n. 288, do 28 da julho
sltimo, dessa repartição, a Sra. D. Alcides
Teixaira Reis, viuva. prestou nesta Procura-
doria Geral fiança de 480$, em garantia de
sua responsabili:ade desde o inicio do azar-
cicio do crrgo de agente do Correio do 'api-
canga. nesse Estado, para o qual foi nomeada
Dor titulo d- 21 do setembro do 1915. tendo
uri: isso caucionado no Thesouro Nacional a
:aderneta da Caixa Economica u. 4.9.989
dp 3° serie, do sua propriedade, que accusa
um deposito do 6505618.

Recebedoria do District° Federal
DESPACROS DO SR. DIRECTOR

_Requerimeatos despachados
Dia 7 de agosto de 1920

acelulada Anonyma Fabrica de Tecidos
t/ ch assen . —A ' S u b-director i a para pio-
num iar-se depois de mandar verificar o alie-
ga io.

Benolieto Lonrenço Pery.—Annullem-se as
dsidas propostss pelo parecer, e neste se. tido
MI cie-se á Procuradoria Gorai da Fazenda
Publica.	 •

Arnaldo R. Souto.—Idem, idem.
Luiz Antonio Pereira do Nascimento.—Nada

ha que deferir, por não ter sido recolhida aos
cofres desta repartição a importancia recla-
ma-Ia,. Dirija-se, pois, querendo, á repartição
competente.

Clementaia da Cruz.—Reduza-se, nos ter-
mos propostos. a 1:800$ para 840$. o Valor
%cativo do estabelecimento, neste exercido.
Substitua-se a certidão de divida respectiva,
lu I dando-se ao processo a que fôr cancellada.
Luiz Diniz Morgado.—Officie-se ao director da
Pazench Publica.

Maria de Latirdes da Cunha Pereira e ou-
Cos.—Reservado o incidente para ulterior
deliberação. eittregue-se a certidao para e fim
`ndicado no requerimento.

Luciano de Souza Carneiro.— Annulle-se a
divida referida no parecer, officiando-se neste
,sienti 10 á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
Mica.

IMPOSTO DE CONSUMO

Requerimento despachado
Teixeira Segadas & pereira.— Entregue-se

a em seguida officie-se á Procuradoria Geral.

DESPACROS DO AUMENTE 'PO 811. DizEcTOE

Requerimentos dek$Pachados
Dia 7 de agosto de' 1920

Alaximiana Maria da Silva. — Officie-se
Repartiçào de Aguas e Obras Publicas, soltei-
laudo-se as informações indiciadas no pa-
recer.

Pedro Nunes.— Paga a taxa de agua deste
•zel cicio, transfira-se.

Credit P. da Brasil Et de L'AmeinqUO de
Jud.— Idem, idem.

id. F. Moreira.— Averbe-se a mudança.

André Richer.— Idem, na fôrma requerida
á fls. 5.

Reuna	 Fernandes.— Transfira-se, uma
vez pago o imposto em cobranças

Raffaele Matterani. — Inscreva se, nos
termos propostos.

Julio Joaquim de Almeida.— Idem, idem.
Anua Maria Madhado de Moraes.— Idem,

Meu_	 •
Joaquim Francisco Areal.— Iriam idem.
João E3 Villano.— Idem idem.
José Pereira.-- Idem ideia.
Aida Camarinha de Miram') e seus filhos

menores.— Transfira-se.
Edna -do da Rocia Costa.— Idem.
Sá & Neses — Idem.
Pina & Rodrigues.— Idem.
Herculano A. Pereira.— Idem.
Joanna Hollanda da Silva.— Idem:
Fonte Sa Comp.— Idem.
Nest sr A. da Cunha.— Idem.
Suzana Lamoure de Macecii.— 'dera:
Manoel Pereira Coalho.— !dem.
Jose Vaz de Carvalho.— Idem.
Arthur C. do Carmo.— Idem.
loysés R. Avelino.— Idem, nos termos do

p ,recer. Impoilho a multa de 205, minimo,
na fórma da lei.

Alda Monteiro de Barros Alvarenga.—
Ideia idem ao vendedor.

Dr. Arnolpho Il. de Azevedo.— Transfi-
ra-se.

Maria Rosa de Almeida.— Mediante recibo
entregue-se o documento de fls. 3/4.

Pacheco & Ferreira.— Entreguem-se, me-
diante recibo.

Santos & Chasse.— A' vista do parecer,
nada ha que deferir, pois, a divida constante
da contra fé lis. 1.825/26, E. C., tem proce-
dencia em nome de Marinho Castro.

Arthur dos Santos Amora.— Reconheça a
firma do signatario do documento de fls. 2.

Cunha & Cordeiro.— Reconheça os signa-
tarios a firma da presente petição.

Manoel José Nogueira.—A' vista do parecer
transfira-se. -

Antonio de Souza Macedo.— Inscreva-so,
a penna voluntaria.

Domingos Teixeira Trine.— A' 2' sub-dire-
ataria.

Lida Antonio Teixeira.— Dirija-se o officio á.
Repartição de Aguas e Obras Publicas, solici-
tando-se informações a que so rafara o pa-
recer.

José Monteiro Ferreira.— Proceda-se de
accõrdo com o parecer, juntando-se ao pro-
cesso a certidão que for cancellada com a de-
claração do numero da novamente expe-
dida.

Joaquim José Luiz de Souza.— Completem-
se os lançamentos existentes pela fórum pro-
posta. Imponho a multa de 20$, minium na
fôrma da lei.

Dr. Thome B. Cavalcanti e outros,— Ao
Sr. sub-director da 2" sub-directoria.

Agostinho da Monta.— seja presente á
sub-directoria, para os devidos fias.
Cecilio & Santos.— Provem a acquisição do

negocio antes da organização da firma a que
se refere o contracto do fia. 5.

Antonio Gonçalves Leite.— Proceda-se pela
ténia, indicada no parecer.

Conjet 8r Comp.— Imponho a cada um dcra
signatarios do contracto junto, a multa de
10$, grão minimo, na férma da lei.

Ferraz ek Comp.— Idem idem.

DESPACHOS DA 2' SUE-DIEECTORIA
Antonio Vieira Madeira.—intime-se a apre-

sentar provas do que se trata de inicio de ne-
gocio, ficando marcado o prazo de oito dias.
Findo o prazo, volte o processo devidamente
informado.

IIiidebrando de Oliveira,— Pague o debito.
Jacob Fuoco.— Idem.

A. F. Vieira.— Satisfaça a exige:leia da in-
tormacão de fts. 9, verso,

José Credmann.— Satisfaça a exigeneia.
L. Torres & Comp.— Idem.
Antonio Lopes do Nascimento.— Idem.
Seixas & Figueiredo .—Idem.
Henrique Teixeira Fernandes.— idem.
Antonio dos Santos Bonagouro.— Idem.
Ameba Emiliana Gomes de Mattos.—Idem.
A. Lima & Comp. — Idem.
Luiz Antonio Oliveira.— Satisfaça as eu-.

gencias.
Khan.— Idem.

Fabricio Gomes Pedrosa.— Idem.
Antonio Fernandes Machado.— Idem.
José Maria Bento.— Satisfaça a exigeacia,

podendo retirar o documento, sob recibo.
Gregorio Machado Manias.— Idem.
J. Silva Junior & Comp.— Satisfaçam a

exirencia.
nassa & Bastos.— Satisfaçam as exigencias.
Custodio Fernandes di Comp.— Idem.

mu:mem.

Imprensa Nacional e *Diario Officialsj
eXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAI)

Dia 7 de agosto de 1920
Foram expedidos os seguintes ondeies:
Ns. 959 e 960—Ao Sr. director do Gabi-

nete do Thesouro Nacional, encaminhando ai
petições de licença de José Mario Pires e An-
tonio da Rocha Santos.

N. 961—Ao Sr. director do Gabinete do
TheNouro Nacional, restituindo devidamente
informado o «Memorial» que acompanhem o
officio n. 126, de 28 de julho ultimo.

Requerimentos despachados
Antonio L. de Mello, Luiz S. Figueiredo,

Armando B. de Souza, Eugenio Cascão, Josf
Teixeira Machado e Oscar Teixeira Machado.
—Sim, em termos.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral do Expediente
Segunda secção

Requerimento despachado
Dia 7 do agosto de 1920

Manoel Gonçalves da Silva Torres, pedindo
ser registrado o seu diploma de engenheiro
civil, passado pela Escola Polytechnica do
Estado da Bahia.—Registre-se-

Serceira seeça.
Requerimentos despachado,*

Dia 7 de agosto de 1920
Carlos Ribeiro do Moura, pedindo um Iogas

de caldeireiro de cobro, na Estrada de Ferro
Central do Brasil.—Indeferido.

Carlos Barbosa dos Santos, raticante da
conductor de trem extranurnorario da Estrada
de Ferro Central do Brasil, pedindo ser no-
nomeado praticante de 2' classe da Directoria
Geral dos Correios.—Indeferido.

Directoria Geral dos Correloa
Directoria Geral dos Correios—Sub-directea

ria do Expediente — 3' Sução — Circular nu-
mero 53 E/3 — Rio de Janeiro, 30 de julho
de 1920.

Determino envieis a esta directoria, doutra
do prazo de sessenta dias, as corrigendf est
se fizerem nocessarlas ao oPromptuarto Al.
phabetico das Agencias Postaes do 13rasilist
afim de que essa publicação seja, pela sua pra.
cisto, uma obra do real utilidade para o Cor..
reio.

Saude e fraternidade. O director geral
Clodomiro Pereira da Silva.—Sr. administra,*
dor dos Correios do Estado de....
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Por portaria de 5 do corrente, foi demittido
o agente do Correio de Tieté, no Estado de
S. Paulo, Bencdicto Pinto do Castro, como
Incurso no art. 485, n. 4, ultima parte, do
regulamento vigente.

Requerimentos despachados
Dia 6 de agosto de 1920

•João Teixeira Barbosa, carreiro rural de 11
classe, pedindo seja descontado nas férias a
que tem direito no corrente exercido um dia
que gosou a mais no anuo findo. - De acoõr-
do com o informado, cousidera-se a falta co-
mo Justificada.

Dia 7
Epitacio de Azevedo ' Monteiro, praticante

de fa classe da Directoria Geral dos Correios,
pedindo suspensão do desconto mensal de 3$
que faz em favor da Sociedade Auxiliadora dos
INIpcionarios do Correio Ambulante. - De-
feri Ju.

Albano Augusto Teixeira Guimarães, podin-
do certidão para fins eleitoraes. - Certifi-
que-se.

D. Christina L. Ordine, agente postal de
Cajure, Estado de S. Paulo, pedindo auxilio
Je 80$. para aluguel de casa.-Indefedd

José Jacintho de M troes Botelho, - agente do
Correio de S. Luiz de Cacerea. Matto Grosso,
pedindo ses-enta dias de licença, para trata-
mento de sande.-Concado para os effeitos de
justifi eação de faltas, nos termos da lei o de
Etc& li com o Informado.

Fernando Gertinn, thesoureiro da adminis-
tração dos Correios do fio Grande do Sul,
pedindo selam as importancias doi sellas,
e mon: ados a maiw em agencias. deduzidas
na difforença dc 2t757e0 encontrada a menor
na the cetraria, bem com maior praz) para
a entrada da reei. da diebrença.- Decido,
nos termos do parece da Con f abili lacte.

De Virgilio +ramos da Silva praticante de
le classe. des ta directoria, red ; ndo sela sub-
wertido á inspece xo de saude, para effeito de
licença.- Deferido.

De Naeor de Castro, 2° ()Melai dn Correios
do Estado do slaraelhão, reiiorrendo, a eSta
directoria. do acto do administrador que o

•e4ponsabilison nela quantia ds 505.-A' vista
do que consta do procasso, nego provimento.

De Carlos du Oliveira Linhares, praticante
de 1. • casse da a iministraçio dos Co raios de
Sergipe, ave-entala) recerso á penalidade
Imposta pelo administrador dessa repartiçao.
- Pelos fundamentos dos processos, deixo de
tomar conhecimento do recurco

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 6 de agosto de 1920

Carrnelindo de Freitas. - Concedo 20 dias,
com dous terços da Maria.

Atire° Teixeira dos Santos. - Concedo 30
dias, com ordenado.

Ili!debrando Gonçalves Leite. -Concedo 30
dias de Iirença, com ordenado.

Homero Sampa io. - Concedo 30 dias de li-
cença. com dous terços da dia ria. 	 -Antonio Mendes, • Antonio Ferreira da Sil-
va, Ayres da Costa Pinheiro. Alberto Jorge
da Silva, Alacrino Lima, Alcidiano Fieneira,
Balduino Gregorio, João Soares Monteiro, José
dos Santos Nlaia, Luiz Canavesi, Olegario Lobo
dn Alarcão e Osorio da Silva. - Concedo 30
dias, com dous terço; da diaria.

Antonio Forreira de Carvalho.-Concedo 30
dias, com dous terços da diodo, devendo o
requerente, quanto a is restantes, dirigir-se
ao Exmo. Sr. ministro da Viação.

Amaro da Silva, pedindo 30 dias de licença.
-Indeferido.

Joaquim José Martins. - Concedo 30 dias,
tom dons tereos da diaria.

Clemonte Corra Coutinho, pedindo despa•

cho de sua bagagem com 75 % de abatimen-
to.-Concedo.

Victorino dos Santos Ribeiro, propondo fa-
zer a installaçào e fornecimento de luz ele-
ctrica á estaçao de Congonhas do Campo. -
Compareça á secretaria.

Francisco Marinho de Assis, pedindo o des-
pacho de sua bagagem com 75 % de abati-
mento. -- Concedo.

Trajano . cie Medeiros & Comp., pedindo re-
stituição de caução. - Aguardem opportuni-
dado.

Soares de Pinho pedindo restituição de
armazenagem. - domo requer, de accõrdo
com o parecer do Trafego.

Aristides Cotrim. ;-0 frete foi regularmente
cobrado pela estação de S. Diogo, não ha-
vendo assim restituição a fazer-se. Quanto
ao imposto, sé o Estado do Rio poderá re-
solver.	 •

Maria de Oliveira Silva, pedindo restituição
de documentos.-Compareça á secretaria.

T
Antonio Martins dos Santos e João Norberto

de Oliveira, pedindo passes.- Conceda.
Mayrink Veiga & Comp., Laport Irmão &

Comp.. e Oscar Moss, pedindo restituição de
cauções.- Ilestituara-se.

Botelhos & Oliveira, pedindo um especial
com cinco vagões para o carregamento de
dormentes no tilometro 207, entre Santa The-
ma a Cachoeira do Funil.- Deferido. de
aerereo com as informações, devendo o carre-
ga n ardo ser feito de uma só vez.

Deol indo do Soliza Pinto, pedindo releva-
ção do urna punição de 15 dias.- Indefe-
rido.

nias Nilo Machado, Vatando-se de uma
penslidade applicada em 1909, ha mais de 10
annos, portanto.- In 'ofendo.

José Antunes, pedindo 30 dias de licença.
-Indeforido. por ter a Feença sido requerida
fóra do prazo estipulado no paragrapho unico
do art. t° da lei n. 4.051, de 16 d r, janeiro
ultimo.

Beuto Pereira da Silva, pedindo abano de
Indeferilo.

Bento Co:réa da Silva, pedindo 30 dias de
licença.- Indeferi lo. por não ter sido obser-
vado o prazo contante do paragrapho unico
do art. 1°. da lei n. 4.061, de 16 de janeiro
do corrento anuo.

Antonio Ramalho, pedindo 30 dias de li-
cença.- Indeferido.

Alvaro Henrique Brochado Paulmam. pe-
dindo 30 dias de licença. - Requeira • ao
Sr. ministro da Vila°.

Antonio de Carvalho, pedindo 30 dias de li-
conça.-Indeforido. por ter o requerente dei-
cado de cumprir o disposto no § nnico do
art. 1° da lei n. 4.061, de 1.6 de janeiro
deste anno.

Virgilio do Amaral, pedindo 30 dias de li-
cença.-Archive-so, era vista da informação
da 4° divisão.

Horta Carvalho de Comp., pedindo despa•
cho de um requerimento.-Sellem o requeri-
mento

Adelino Figueiredo Pinto, pedindo restitui-
ção de frete.-Sello o requerimento.

João Ignacio de Azevedo, pedindo 30
dias de licença.- Indeferido, por ,não ter
sido cumprido o disposto no paragrapho
unico do art. 1 0 da lei n. 4.061, de 16
do janeiro do corrente anno.
• Companhia Colorau.-Passem-se certidões
das notas de entrega que instruiram as recla-
mações.

Olivia Ferreira Villar, pedindo pagamento
dos vencimentos do seu finado marido Agenor
dos Santos Villar.-Como pede.

Beatriz Banes° da Cunha, pedindo paga-
mento dos vencimentos do seu finado marido,
Choro da Cunha. -Como requer.

Amelia Roi ha, pedindo abatimento na con-
tribnição do varejo da esla•:40	 t.t

ro.---rodeferido, de accordo com o parecer do
Tralveo.

João Martins, pedindo readmieSãO.-Inde•
ferido.

Rozendo Luiz Moreno, pedindo readmis-
são.-Não ha vaga.

Jacy Lopes fialrignes, pedindo transforencia
de looar.-Indefed to.

Sabia() da Rocha Crus, pedindo per •issão
para utilizar-se da aguada eskação de Sova
Iguassil.-Indeferido, á vista da inoomação
da 5° divisão.

Inspectoria Federal das Estradas
O ins )(setor federal ou Estrato:e, usando da

attribuição que lhe confere o art. 19, n.
das instrucções approvadas por portaria le 13
do outubro de 1919, resolve exonerar Paulo
Canencia do cargo de i° escriptiirario da
cornmi .oão coustru stora do prolongamento da
Estrada de Ferro Mossord.poe não serem inala
necessa rios alli os seus serviços.

Rio do Janeiro, 31 de julho de 1920. -
Palhano de Jesus, inspector.

O inspector federal das Estradas, usando
da attribuição que lhe confere o art. 19, nu-
mero II das tustrucções ap provadas por porta-
ria de 13 de outubro de 1919,resoive exonerar
Julio Cesar da Silva do cargo de desenhista de
l e ciam da commissão constructora do pro-
longamento da Estrada de Ferro Mossord, por
não serem mais necessarios alli os sede ser-
viços.

Rio de Janeiro, 31 de julho de (920. -
Palhuno de Jesus, inspector.

--
O inspector federal das Estradas, use ido da

attribuição que lhe codere o art. 19, ti. II,
das instrucções approvadas por portaria do
13 dc outubro de 1919, resolve exonerar Ary
Coelho da Silva do cargo de 2° escrpturario
da commissão constructora do prolongamento
da - Estrada de Ferro Mossoró, por não serem
mais necessarios ale os seus serviços.

Rio de Janeiro, 3-1 do julho de 1920. -
Pulhano de Jesus, Inspector.

—
O inspector federal das Estradas, usando

da attromição ceie lhe confere o art. 19 nu
moro 11 das instrucçOes apnrovadas por por-
taria de 13 de outubro de 1919, resolve ex-
onerar Vicente Carlos de Saboya Filho do car-
go de auxiii ir technico da cometias io-constru-
ctora do proloegamento da Estrada de Ferro
Mossoré, por leio serem mais. necessarios alli
os seus serviços.

Rio da Janeiro, 31 de julho do 1920. - Pa-
lhano de Jesus, inspector.

O inspector federal das Estrao.o. usando da
attribuição que lhe confere o a t t. 19 n. EI as
instrdcções approvados por pol e aria de 13 de
outubro de 1919, resolve exonerar Manoel lo
pes do cargo de erearregado geral de alie ma-
rias da com missão constructora do nrc 1onga-
meuto da Estrada de Fe. • Mosaore, não
serem 'mais neces -arios alli os seus serviços.

Rio de Janeiro. 31 de julho de 1920. -
lhano de Jesus, instrootor.

O inspector federal das Estralar, usando da
attribuição que lhe confere o art. 19 n. II das
instrucções approvadas por portaria de outu-
bro de 1919, resolve exonerar Alvaro de Oli-
veira Machado do cargo de desenhista do 211
classe ria comnissão construtora do prolon-
gamelo° da Estrada de Ferro Mossorá, por 1
não serem mais necessarios alli os seus servi-
ço;.

aio de Janeiro, 31 de julho de 192J. - Pa-
lhano de Jesus, inspector.

O inspector federal das Estradas, usancio da
atribuição que lhe confere o art. t9 n. II das
instrucoões approvada- por portariide I.3 de
on t ills o de 1919, resolve exonerar Edgard

•
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Gonçalves da Silvaselo cargo de dactylographo
da comnsisslo corostructora do prolongamento
da Estro .a do &orro Mossoró, por não serem
mais noce ssar)6s alli os seus seri iços.

Rio de Janbiro, 31 de julho de 1920. — Pa-
lhano de Jesus, inspector.

industria e Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente de 28 de julho de 1920

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
„providencias afim do que sejam pagas:

A quantia de 15:000$, em quanto importa a
folha correspondente á segunda e ultima pres-
tação do auxilio concedido, no corrente atino,
á Escola Superior de Commercio do Rio de ia-
melro (aviso n. 3.311);

A folha de diarias a que fez As, no moa de
junho ultimo, o 1° official de Serviço do Po-
voamento Carlos Vieira Zarnith, por serviços
prestados rara da séde de sua repartição
(aviso n. 3.313);

As contas do Lopes Corrêa & Comp., na
importanda total do 26:5625820, provenientes
de fornecimentos feitos no corrente anno era
proveito da Hospedaria do lmmigrantes da
Ilha das Flore; do Serviço do Povoamento e
para os quaea houve a urgencia de que trata
o art. 170 da lei n. 3.451, de 6 de janeiro
de 1918 (aviso n. 3.317);

As contas de Baroellos 13orges, na impor-
tando, total de 25:1305210, provenientes de
fornecimentos feitos no corrente armo, em
proveito da Hospedaria de Immigrantes da
Ilha das Flores do Serviço de Povoamento e
para os quaes houve a urgencia do que trata
o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 do janeiro
de 1918 (aviso n. 3.318);

Ao Sr. Alborto de • Souza Cardoso, pro-
curador da Companhia Auto-Viação Goyana,
a quantia de 50:0o05, em quanto importa
a folha do auxilio pela construção, no
torrente anno, de mais 100 kilometros de
estradas de rodagem Boiando a cidade de
Bella Vista a Campinas e esta á, Villa da Trin-
dade, no Estado de Goyaz (aviso n. 3.320);

A quantia de 3605, em ,quanto importa a
folha de diarias a que roa jus no período de
17 do abril a 16 do maio do corrente anno, o
auxiliar technico, addido, da extincta Com-
missào da Baixada Fluminense, Luiz Caval-
canti Coelho Cintra, por ter sido designado
para fiscalizar a construcção da estrada de
rodagem da Companhia Auto-Viação Goyana
(aviso II. 3.321);

O processo do divida do exercios findos nu-
mero 2.958, na importando, de 9485, do que
é credor Pedro Tinoco do Amaral ,(aviso nu-
mero 3.345);

O processo de divida de exercido findo nu-
mero 2.934, na importaircia de 261$, de que
5 credor Joaluirn Thomaz, na Delegacia Fis-
eal do Thesouro Nacional no Estado do Pará
(aviso n. 3.316).

— Sr. ministro da Fazenda:
•Era resposta ao vosso aviso a. 81, de 8 do

, somente, declaro-vos, para 03 devidos fins,
sitie° adeantarnento de 50:0005 mandado fa-
iar ao 1° (glacial da Directoria Geral de Coo-
labilidade desta Secretaria de Estado barba-
rui. Alvaro Figueiredo pelo avisa n. 2.532, de
lOt de junho ultimo, é do caracter uégente e
se destina, tombam, ao transporte dos quatro
alsmaos da Escola do Minas de Oiro Prato
ate, com outros estudantes brasileiros das es-
cotas profissionaes. teem de seguir para o es-
tnIngeiro. por autorização legislativa, afim de
aperfseçoarem seus conhecimentos techoicos
na Marna do decreto ti.• 13.028, do 18 de maio
de 1018 (aviso n, 3.32N.

Rogo vos digneis providenciar afins de
que por conta da verba 23', consignação
«Obras», sub-consienaçào «Para occon•or
despezas com as obras, etc.», art. 27 da lei
n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, seja dis-
tribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro "Ça-
dona! no Estado do Amazonas o credito de
6:0005, para attender ás- desp-izos com os re-
paros de que carece a lancha Amazonina, em-

/ pregada no Serviço do Protecção à03 illdiO3
(aviso n. 3.324).

Rogo vos digneis providenciar afim de
que sela ciisti• ibuido á Delegaoia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Pará o credito
do 600:0205, pa sa attender ás ciespeza-s com
o inicio dos trabalhos relativos á fundação do
um centro aericola na zona do Oyapock, no
referido Estado, e localização de 300 /*omitias
namonaes (aviso n. 3.326).

Em additamento ao meu aviso n. 2.887, de
2 do corrente, commnnico-vos que a conta, na
importancia de 1:000$, a que o mesmo se re-
fere, deverá ser pa ga ao Sr. Augusto Malta e
não a Augusto Mata- , conforme foi declarado
no citado aviso (aviso n. 3.314).	 . •

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Em additamonto ao meu aviso n. 2.829, de
30 do mez proximo findo, dirigido ao Sr. mi-
nistro da Fazenda, tenho a declarar-vos que
o pagamento, na importando do 6005, no
mesmo solicitado, é proveniente de differen-
ça do vencimentos que compete ao 1° offioial
da Directoria Geral de Estatistica Antonio
Cavalcante de Gusmio, nos =aos de abril e
maio unimos, por ter substituido o chefe do
secção, Dr. Affonso Colso Parreiras horta, de-
signado para servir na Superintendendo. da
Alimentação Publica (aviso n.3.322).

Já tendi sido remettidas ao Ministerio da
Fazenda com o aviso n. 2.607, de 21 de ju-
nho proxirno passado, as guias de empenho
das despezas, na importancra de oitenta mil
réis cada uma, relativas ás contas que ora
vos restituo e _que acompanharam o vosso eia-
cio n. 1:277, de 28 do maio deste atino,, peço
vos digneis submetter o assumpto nova-
mente á deliberação desse instituto, para que
seja reconsiderada a decisão tomada em ses-
são do 26 do referido inez de maio (aviso nu-
mero 3.323).

Em referencia ao vosso officio n. 4.557, de
22 de junho ultimo, communico-vos que as
despezas, nas importancias de 406$, 3725 o
450$, solicitadas em meus avisos as. 1.205,
2.168 o 2.476, de 3 de abril e 12 de maio do
corrente anno, foram effectivarnento empe-
nhadas na escripturação da Directoria do Ser-
viço de Industrio Pastoril, do Posto Zoote-
chnico Federal cru Pinheiro o da Directoria
Geral de Contabilidade desta Secretaria de
Estado, na ffirma do art. 18 das instrucções
approvadas pela portaria de 15 do junho do
Ministerio da Fazenda, pelo que peço-vos que
submettaes o assumpto novamente á, delibera-
ção desso instituto, afim de ser reconsiderada
a decisão proferida na sessão do 1.6 de junho
proximo findo (aviso n. 3.348).

--- Sr. director Geral de Estatística:
Em referencia ao vosso officio n. 2.142, de

23 de junho ultimo, communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr, ministro resolveu
autorizar-vos a 'adquirir para os serviços do
recenseamento mais 600 metros de panno

'preto do linho no valor de 2:000$ e 1.000 ki-
los de papelã.o hamburguez no do 1:5005000
(officio n . 3.319).

— Sr. director da Despesa Publica:
Communico-vos, para os fins empou:entes,

que o adjunto de professor, :Adido, do extin-
cto patronato agricola annexo -ao Campo de
Demonstração cle Bezeiele, Ywan Vianna ilo-
drigues, e o economo e inspector de alumnos
do mesmo patronato, Primo Dutra da flosa,
compareceram ao serviço durante o; mezes
do janeiro, fevereiro, março, abril, maio e ju-
nho do corrente anno, sendo que o Sr. Ywatl

Vianna Rodrigues, neste ultimá mas, séme ate
até o dia 22 (oficio n 9.329).

Secretaria da Agricultura, Industrio e Coma
mareio— Directoria Geril de C mtabilidale
1 a secção — Circular n. 3.330 — llio •de Ja-
neiro, '22 do julho cio 1920. 	 -

Sr. director geral de industrio e Com.
mArcio:

Em add i tamento ao meu oficio n 3.065,
de 17 do corrente traosinitto-vos o incluso
exemplar impresso do aviso-circular n. 3.084
de 20 tombam do corrente, publicado no
Diario Ornei& do dia 24, e no qual o Sr. mi-
nistro ia:cominando providencias no interesse
do exacto cumpriu-Imito das instruções CQ11.
caimentos ao empenho da dcspeza.

Identica aos lirestores:
Geral de Agricultura;
Geral de Estatisticas
Da Escola de Aprendizes Artjfices do Ceará;
Da Escola de Aprendizes Artifices de Govazo
Da Escola de Aprendizes Artifices de Matto. •	 .Grosso;

• Da Escola do Aprendizes Artifioes do Santa
Catharina;

Da Escola de Aprendizes Artifices do Pai.

;Escola de Apredizes de Artifices de São.
raDnaá.

Paulo;
scola de Aprendizes Adirmos do MinasDa

Gerara;
Da Escola de Aprendizes Artífices de Campos;
Da Escola de Aprendizes Artífices do Espi-

rito Santo;
Da Escola de Aprendizes Artífices da Bahia:'
Da Escola do Aprendizes Artifices do Ser-

gipe;
Da Escola de Aprendizes Artifices do Ala*

_gôas;
Da Escola de Aprendizes Artifioes de Peri

nambuco;
Da Escola de Aprondizes Artífices da Paz

rohyba;
Da Escola do Aprendiies Artifices do Rio

Grande do Norte;
Da Escola de A prendizes Artificies do Piauhy;
Da Escola-de Aprendizes Artifices do Ma-

ranhão;
Da Escola de Aprendizes Artifices do Parir:
Da Escola de Aprenlizes Artifices do Ama-

zonas;
Aprendizado Agrícola do S. Luiz do Missões;'
aprendizado Ag iceis de Joszeiro (Bahia);

- - Apto nlizado Ageicola de S.Franciaco (Bahia);
Aprondiza io Agricola de Satirha;
Aprendizado Agricola do liarbamina; •
Estação do Monta do Juiz do Fara;
Estação de Monta da Gr nja fliachuelos'
Estação do Monta de Barbacena;
Curso Complementar dos Patronatos. Agrii

colas em Santa Mouica;
Curso Complementar dos Patronatos Atrie

colos em Pinheiro:
Estação Sericícola de Barbacena;
Escola do Lacticinios de Barbacena;
Fazenda Modelo de Ipamory;
Fazenda Moldo de Ponta Grossa;
Fazenda Modelo de Pernambuco;
Fazenda Modelo de Catú (Bailia);
Fazenda Modelo de Santa Monica;
Posto Zooteohnico de Lages;

- Posto Zootochnico de Pinheiro;
Posto do Observações o Enfermaria Veterl%

nula de Boll° Horizonte;
Estação de Pomic,ultura de Deo lora;
Estação de Experimentação do Campos;.
Estação Experimentação do Escala;
Estação Experimentação do Goroatá;
Patronato Agrícola dc Annitapolis;
Patronato Agricola do Monção; o
Patronato Aaricola. de Visconde de Mau5,;,1
Patronato Agrícola Casa dos Ottool; •
Hospedaria de Lnínigrantes da liba dsá

Flores;
Escola Wenoe,slári Broa;
Intitulo de Chimica.	 ;-1)



D1A1110 OFFICIAD	 Agosto Oe 1920 1'42.DOIningo 8

Escola S. de A. o Medicina Voterinaria;
Directoria do Serviço do Protecção aos

Indlos;
Directoria do Industrie Pastoril;
Directoria de Informações;

' Escola do Minas de Ouro Preto;'
Museu Nacional;
Meteorologia e Astronomia;
Secretaria da Junta Commercial;"
Serviço Goologico -o Mineralogico;

- Serviço de Inspecçao e Fomento Agricolas;
Jardim Botanico;
Serviço de Povoamento;

° Inspector do Serviço de Protecção aos Indios
- em alatto Grosso;

Inspector do Serviço do Protecção aos lndios.ano Paraná;
Inspecto do Serviço de Proteccção dos n ndios

em S. Paulo;
Inspector do Seruiço de Protecção aos Indio3

na Bailia;
Inspector do Serviço de Protecção ao3Indios

11D Maranhão;	 .
• Inspector sio Serviço do Protecçao aos Indio3

no Amazonas;
Inspector veterinario do 10° districto;
Inspector veterinario do 9° distriet6;
Inspector veterinario do 8° districto;
Inspector veterinario do 7° districtoa
Inspector veterinario do 60 districto;
Inspector s eterina rio do 5° districto;

• Inspector voterinario do 4° districtof •
Inspector veterinario do 30 districto;
Inspector vaterinario do 2° districto;'
tnspector veserinario do 10 districto;
inspector agrícola federal em Goyaz;
Inspector agrícola federal no Maranhão'
Inspector agricola federal no Amazonas;
Inspector agrícola federal no Rio Orando do

Norto; • `
laspector agricola federal em Pernambuco;

r Inspector agricola federal em Alagóas;
Inspetor aga:cola federal no Estado do Es-

pirito Santo; .
Inspector agrícola federal no Estado do

fio.
Inspector agricola federal em Matto Grosso;
Inspector agricola federal em Minas Ge-

raes ;
Inspector agrícola federal no Rio Grande do

Eul ;
Inspector agrícola federal em Santa Cathe-

rine ;
Inspector agrícola federal no Paraná ;.
Inspector agricola federal em S. Paulo:
Inspector agrícola federal na Bahia;' •
Inspector agricola federar em Sergipe' •
Inspector agricola federal 'na Parabylia
Inspector agrícola federal no Piauhy;
Inspector agrícola federal no Pará ;
Inspector agricola federal no Torritorio do

Acre;
Inspector do Serviço do Povoamento no Rio

Grande do Sul ;
Inspector do Serviço de Povoamento , em

Santa Catherine;
Inspector do Serviço de Povoamento. no Pa-

raná;
• enspector do Serviço de Povoamento em

S. Paulo ;
Inspector agricola federal no Ceará
Delegado geral do Recenseamento no Es-

tado do 'lio;
Delegado geral do Recenseamento em Goyaz;
Delegado geral do Recenseamento em Matte

Grosso;
Delegado geral do Recenseamento em Minas

Geraes
Delegado geral do Recenseamento no Rio

• Grande do Sul
Delegado geral do ecenseamento em Santa

Catherine. ;
Ddegado geral do Recenseamento no Pa-

raná
s- Delegado geral do Recenseamento' em São

Paulo:
Delegado geral do Recenseamento no lkstado

cb Espirito Santos

Delegado geral do Becenseamento -na Bebia;
Delegado geral do Recenseamento em Ser-

gipe •
Delegado geral do Recenseamento em Ma-

gUs ;
Dolegado geral do Recenseamento em Per

nambuco;
Delegado geral do Recenseamento na Pa.

rahyba
Delegado geral do Recenseamento no Rio

Grande do Norte;
Delegado geral do Recenseamento no Ceará;
Delegado geral do Recenseamento no Piau-

hy ;
Delegado geral do Recenseamento no Ma-

ranhão;
Delegado geral do Recenseamento no Pará;
Delegado geral do Recenseamento no Ama-

gaio geral do Recenseamento no Ter,-
zonas;

ritorio do Abre ;	 '
Superintendente de Abastecimento;
Superintendente do Serviço do Algodão;
Superintendente do Serviço do Expurgo;
Administrador do Campo de Demonstração

de Itajahy; .
Administrador do Campo de Demonstração

de Rezende;
Adinfnistrador do Campo de Demonstração

do município do Espirito Santo na Paa abyba;
Administrador do Nucleo Colonial da Mon-

'çao;
Administrador do Nucl-eo Colonial de Crus

Machado no Paraná;
Administrador do Nucleo Colonial Senador

Corra, no Paraná;
Administrador do Nucleo Colonial Apua-

rena, no Paraná.
Administrador do Nucleo Coloaial Yapó, no

Paraná;
Administrador do Nucleo Colonial Esteves

Junior ;
Administrador do Nucleo CConial de Anni-

tapolis
Encarregado do centro Agrícola do Porto

Real do Collegio Alagoas
Fuçam gado do Centro Agricola Sabino

Vieira, na Bailia;
Encarregado do Centra Agrícola de Ma-

reanguape, Parahyba
Eucarreg, do do Centro Agricola David Cal-

das, no Piauhy;
Encarregado do Centro Agricola de Alceu-

tara, no alaranhão;
Syndico dl Junta de Corretores do Rio de

..Janeiro.

Terceira secção
Expediente de 4 de agosto de 1920

Sr. delegado fiscal do Tbesouro Nacional no
Paraná

Bestituindo-vos os quatro documentos in-
clusos de despezas que acompanharam o
vosso oficio a 21, de 6 de setembro do anuo
findo, referentes ao exercicio de 198, peço-
vos que sejam reproduzidos-nos mesmos as
classificações respectivas, afim de ser a des-
poza devidamente oscripturada por esta dire-
ctoria geral, e mais que sejam rensetridos os
documentos de iespezas abaixo ' indicados,
consteetos das relações dessa delegacia, .an-
nexas ao vossa of.' cio n. 14, do 23 de maio de
1918 : Verba 2- (Pessoal em commissao),
SnOS; (Pessoal diarista), 3:899$; (Inspector),
800$; (Pessoal em zornmissao), 2:600; ( Pes

-soal diarista) 1:5143. Verba fis : (Inspector),
600$. Verba 200.: (Escripturario da Pesca)
300000 (oficio n. 656).

• Expediente de 5 de agosto de 1920"

Sr. da setor geral do Contabilidade do The-
souro Naas onal: .	 • -

Solicito vossas providowlas no sentido de

	

restituida a canon	 -s0s$ •reita por F.
Roma & Comp.., para a . da .boa ex-
ecução da pintura nas o. •asas da ala es-
querda do edificio deste ministeriq pOr ; ter

sido executado o alludido serviço, e se achas
isento de qualquer defeito. .

Junto vos romeno o conhecimento do The-
souro Nacional n. 474 de 4 de outubro de
1919, roferente á. aludida cauçao (officio
n. 657),

—Sr. inspectog do Serviço de Protecção aos
Indios no Estado de Matto Grosso:

Em referencia ao vosso oficio n. 179, de 10
de dezembro do anuo findo, declaro-vos que
deveis verificar junto a delegacia fiscal nesse
Estado, si a folha do diarista B. Werneck,- na
importancia do 217$, referente a agosto de
1912, foi realmente paga pela designação
«Obras, custeio, conservação, etc.» da verba
16°, á vista da diversidade de classificação
apontada no meu oficio n. 163, de 2 de maio
de 1919, uma vez que o vosso citado oficio não
esclarece o assumpto (oficio n. 058).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
co Estado do Ceará:
•• Reitero-vos o 'pedido constante do meu offi-
cio n. 539, de 7 de outubro de 1919, acerca
dos pagamentos do pessoal da Escola de
Aprendizes Artificos, nesse Estado, durante o
primeiro trimestre de 1918, informações in-
dispensaveis para a regulsridade da escriptu-
ração a cargo desta directoria geral (oficio
n. 659).

—Sr. inspector do Veterinaria no Estado
do Ceará:

Em referencia ao meu oficio ii. 537, de 7
do outubro do armo findo, e cm resposta ao
vosso do n.188, do 29 do citado moa, declaro-
vas que a razão abegada de terdes imputado
a -uma consignaeao, despesa, prevista em
outra, não se justifica de modo algum, pois
desde 1881 o Governo estabeleceu prohibição
nesse sentido. -Do regímen do especialização
de despeza decorre como cenliçao necessária
o respeito á discriminação osepana-itaria,
modo que nenhum • pagamento pode ser auto-
rizado por conta da consignaçáo cujo ,4 crotitos
já nio sejam suficientes para comportai-o,
sob pena de responsabilida Ia. seja qual fôr
protsato. conforme estabelece a ha n. 493, de
16 de dezembro de i897.

Outrositn, declaro-vai que, do amónia com
as indicaçõos do meu oficio n. 537, deveis
providenciar para a rectificação da folha de
ab-il de 1918, que importa em 1:97n580, o
não esa 1:9748997 como foi processada, reco-
lhendo, o auxiliar de e classe laaningos José
Feiosa a differensa que recebeu, a mais. Uma
vez cumprida as determinações deste oficio,
deveis dar conhecimento a esta directoria
geral da solução final (oficio n. 660).

— Sr. inspector do Serviço de Povoamento
rio Estado da Santa Catherine:

Notando que essa inspectoria envia á Dem-
iacia Fiscal do Thescairo Nacional, nesse Es-
tado para o respectivo pagamento folhas e
contas sem a classificação completa, pois a
consignação por onde deve correr a despeza
quasi nunca é indicada, recommendo-vos a
fiel observancia da alínea 44 da circular ti. 7,
de 26 de agosto de 191i . .

•Outrosirn, tendo essa inspectorla attribuido
a gratificação de 177$419 ao pharinaceutico
Cantaiicio Erico Flores, por ter substituido no
período de 10 a 31 de janeiro de 1918, o fun-
ccionario °Efectivo de igual categoria do nu-
cleo Senador Esteves Junior, entoo licenciado,
deveis informar em que disposição de lei foi
baseado .o pagamento de tal importancia
quando ao substituto cabia apenas a gratifica-
ção que perdia o licenciado, ou seja 30140,
no citado priori° (oficio n, 661).

—Sr. observador da Estação Moteorologica
de Floriauopolis., Estado de Santa Catherine.:
. Verificando que essa estação enviou á De-

legacia .Fiscal do Thesouro Nacional, nossa
Estado,. para o respectivo pagamento folhas do
pessoal aracus& ias. na, armo tenda liquida,
(pe nda nalesein ser na iwp amacia total da
deSpeza, chamo a soats attouçaa cara es
irregularidal f, (officio n, 651L,
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Directoria Geral de Agricultura
SEGUNDA SECÇÃO

'RELAÇÃO DOS LAVRADORES, CRIADORES E PROPISSIONAES DE INDESTRIAs CONsExAs, IssCRIPros No =TEMO DA AGRICULTURA, murar.% E COmmERC10,
DE i DE JANEIRO A 30 DE JUNHO DE 19:20

Lavradores, criadores von industriaes MunicipioS	 Estados

I	 -	 1

I1 Numero
FolhasLivro	 de cabeças

de gado

Abilio Amorico de Araujo 	  rumbahyba 	  Goyaz 	
.Abner Amaral 	  Maneios 	 	  Amazonas 	
Abilio Martins 	 Linhares 	 	  Espirito Santo  •'
Abilio Ribeiro da Silva 	 Pará 	Belém 	

DMeado Carneiro da Fontoura 	  D. Pedrito 	  Rio Grande do Sul 	
Acylino de Leão Rodrigues 	 .... Juruty 	  Pará 	
Adel 13. Pereira 	  S. Cabriel 	  Rio Grande do Sul 	
Adelaide Pinar Rosa 	  S. Vicente 	  Rio Grande do Sul 	
Adelino Cabral da Costa 	  Manacapapurú 	  Amazonas —
Adelino Lopes de Raro 	  Alegrete 	 	  Rio Grande do Sul 	
Adolpho Mario de Oliveira 	 ft, 	  Pluma  -	 Fspirito Santo 	
Adolpho Ribeiro 	  Jognié 	 	  Bailia 	
Adriano Coelho 	  C. de Itapemerim 	  Espirito Santo 	
Adyllos Araujo Peixoto 	  Camaquarn 	  Rio Grande do Sul 	
Affonso M. Liguori de Lima 	  Itaritia 	 •	 Rabio 	
Agenor José Machado 	  Palmyra 	  Minas 	
Agostinho Costa/onga 	  Itapemerim 	  Espirito Sarito 	
Agostinho Cruz 	  Rapernerim 	 	  Espirite Santo t 
Agostinho Martins Borges 	 ,. S. A. do Monte 	  Minas 	
Agripino Augusto de Andrade 	 	  S. A. P. N. Lavras 	  Minas 	
Albano Leite do Canto 	  Piracicaba 	  S Paulo 	
Albano Ponciano Baylão 	  S. J. Marcos 	  Rio de Janeiro 	
Alberico Pessoa 	  E. Santo 	  Espirito Santo 	
Alberto Cornetti 	  Catalão 	  Goyaz 	
Alberto Joaquim tte Andrade 	  Bangú 	  District o Federal 	
Alberto Luhim 	  Ponta Grossa 	  Paraná 	
Albino Gonçalves do Oliveira 	  District° Federal 	  District° Federal 	
Moldes Lemos 	  Vassouras  '	 	  Rio de Janeiro ....... ,...
Alcides Sobrinho do Amaral 	  	  Barbacena 	  Minas 	
Alcides de Moraes 	  Santa Maria Magdalena 	 	 Rio do Janeiro 	
Alexandre Souza Moraes 	  Boinfim	 roya7	
Alfredo 13. Pereira 	  S: Gabriel 	 	  Rio Grando do Sul 	
Alfredo Coelho Leal 	  P. Alegre	 Pio Cranie do Sul 	
Alfredo Lope de Moraes 	  TNIaotp.rilinhos 	  Goyaz 	
Alfredo Lyra 	 	 	  Rio Orando do Sul 	

Aeia%áas
Alfredo Maya 	  A talaya 	
Alfredo Paulino Pires 	 	  Uruburetana 	  C

Alfredo Santiago Louzacia 	  Itapemerirn 	 	  Espirito Santo 	
Alfredo Soares da Silva 	  Herval 	  Rio Grande do Sul 	
Alice Pereira Vieira 	  Parahyba do Sul 	  Ria do Janeiro.. — ......
Aliplo Francisco Moreira 	  latapernerim .'...., 	 	 Espirito Santo  • - "
Alipio Gomes de Moraes 	  Itapemeriin  •	 Espirito Santo 	
Almedorino de O. Pinto 	 ..•• S. Francisco de Assis 	 Rio Grande do Sul 	
Aipherf de Sá Dornellas 	  Alegrete 	  Rio Grande do Sul 7 

Alvarez & Primos	 livramento 	  Rio Orando. do Sul 	
Alvaro do Aguiar Vallim 	  Caçapava 	 . 	  S. Paulo 	
Alvaro Ferreira do Moraes 	  Otirinhos 	  S. Paulo 	
Alvaro Martins Catharino 	  Capital 	  jaiihnias 	
Alvaro de Oliveira 	  S. A. do Monte 	
.Alvaro Soares Teixeira 	  Ponte Nova 	  Minas 	
Alvaro Werneck e outros 	 	  Parallyba do Sul 	  Rio de Janeiro 	
Amantino Palhano da- Silva  '	 ,	 Pirahy 	  Paraná 	
Amaro da Fontoura Dornelles 	  Alegrete 	 	  Rio Grande, do Sul 	
Amaro Irmão dr Nulo 	  •S Gabriel 	 	  Rio Grande do Sul 	
Amaro Leoclecio de Almeida 	  Campos 	  Rio de Jánoiro 	
Ameno Martins de Souza 	  Qua rahy 	  Rio 	 do Sul 	
Amorico Pio Dias 	  Montes Claros 	 	

na

AMerico Siqueira e Silva 	  Bomfilll 	  Atinas 	
Amorico Trindade 	 , Parintins 	  Amazonas 	
André Altoé 	  Itapemerirn "	 	 Fspirito Santo 	
Angelino Rodrigues de Lima. 	  Soure 	  Pará 	
Angelo do Almeida Guimarães 	  Magé 	  Rio de Janeh o 	
Angelo Plotto O irmão 	  Palmeira. 	  Paraná  -
Angelo Sella 	 , Itapemerim 	 	 Fspirito Santo 	
Angelo Zanetti 	  Itapemerim 	 	 rspirito Santo 	
Aniceto Pereira 	 Uberaba 	  

Minas 	I i I) a sAnizio Ferreira Diniz 	 Itapecerica 	
Anna Candida Diniz e Silva 	  Santa Quiteria 	  nIinas 	
Anna Vinda ee Filhos 	  Tarnbaldt 	  S. Paulo 	
Annibal Guimarães 	  Formigas 	  Minas 	
Antenor Benedicto dos Sant.s 	 	  Itapemerini.. . 	 	  Espirito Santo 	
Antenor Ferreira do Amaral o Silva 	  Autonina 	  Paraná 	
Anthero Gonçalves Meirelles 	  D. Pedrito  '	 Rio Grande do Sul 	
Anthoro Vieira Borges 	  S. Joaquim 	  Santa Catharina 	
Arnaldo M. Villar Ltleetla 	  C0rityba 	  Paraná 	  

90.
• r,	 110

»	 65
103
42
72

107
139
41
61
38
76
Si?
73

100
36
61
83
69

9	 10G
86

111
O	 110

423
53
48
93

108
132

91
o
o

S7
91

w
10à

o 116
49

141
70
35

112 1
85

o 71k1
o 80
o 17

. n	 122
o 10

.43
138

08
o 137

41
o 31

63
113

7E
O In

.74
39

o
52
GO
8J

111
o 10)

82
.127_
121,

o 131-
64

'59
115
.62
135

77
120
A36

20d
9

--
1.000

300

800
.20
150

23
300
20

1.2a0

30

. 82
600
•zo

2
128

250
150
38

700
2.S00
/.180
1.200

100
-2G

1.800
50
45

--	 •
70

3.000
2.600

450

180
212
40

420
150

1.700
sma

1.80(1
400

.	 60.

.45
150

500
o

800;
1.000

204,
800
22,
10
60,

190
76
2A'



igG
173
143
104

"3
10
140
148
152
139
172
137
116'-
112
191
142
190
176
188
131
104

—180
177
183
186
151
206
162
187
130
127
119
115
135
120
150

117
168
182
178
138
121
145
14-1
173
171
118
114
179
192
123
163
153
145
166
158
170
120
203
189
133
167
174
181
160
481
109
119
141
147
132
122
135
123
159
161
129
156

Oo
24

60
224
200
8001
231

200

100)

60
001
28

150
200
77

5.800
700
700

6.000
100

1.600
300
430

52
300

60
60

1.200

12
1.330

70

520
770
26

100
353

15
11

103
6

1.550
20

511
' 23(''

10

2.000
160
220
120

5
233
65
10

340
52

200

2.000
30

30
500

4
1.295

28
Se

S 
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Lavradores, criadores ou industriaes
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Municipios

Antonio Anus° Bodrigues 	
Antonio Alves de Almeida 	
'Antonio Alves Cabral 	
Antonio Alves Rangel 	
Antonio Alves Teixeira 	
Antonio Amancio Muniz 	
Antonio Anastacio Gomes 	
Antonio Angusto Diniz Costa 	
Antonio Augusto Junqueira 	
Antonio Augusto Teixeira 	
Antonio Benjamim Camargo 	
Antonio Baptista Marra 	
Antonio flartholoinou de Souza Gomos 	
ántonio Buena de Camargo 	
Antonio Calixto dos Santos 	
An t onio Caulino de Lima 	
Antonio Camilo Borges 	
Antonio Carlos do Oliveira 	
Antonio Cavalcanti cio Araujo 	 , 	 o 
Antonio Carlos de Assumpção 	
Antonio Claudio Soares 	
Antonio() Cunha Mondes 	
Antonio Pai Molru 	
Antonio Dias Carvalho 	
Antonio Dias de Souza Cruz 	
Antonio Duarte da Silva Terra 	
Antonio Duarte Guimarães 	
Antonio Duque Filho 	
Antonio da Costa Gudirn 	
Antonio Domingos Franco 	
Antonio Esteves de Oliveira 	
Antonio Euzebio da Costa 	
Antonio Feliz Vieira 	
Antonio Fornandes 	
Antonió Fernandes Santos 	
Antonio Ferreira Junior 	
Antonio Ferreira Penedo 	
Antonio Ferreira de Queiroz 	
Antonio Francisco Serra 	
Antonio Frossard 	
Antonio Cabris()
Antonio Garcia Pereira Lel° 	
Antonio Golim Sobrinho 	
Antonio Gonçalves do Souza 	
Antonio Guedes Macedo Junior 	
Antonio Guedes Tavares 	

'Antonio Hever, filho 	
Antonio Joaquim 11cnriques 	
Antonio Joaquim Messias 	
Antonio José Alves 	
Antonio José de Carvalho 	
Antonio José da Costa Valerio 	
Antonio José Gomes 	
Antonio Justino Peixoto 	
Antonio Justino de Souza 	
Antonio Lacerda Amigo 	
Antonio Lanette 	
Antonio Luiz Curvecho 	
Antonio Luiz Ilatto 	
Antonio Madeira 	
Antonio Marques Pereira 	
Antonio Maximiano Rabello 	
Antonio Martins Cardos-) 	
Antonio Martins Pinheiro 	
Antonio Muides Ournques 	
Antonio Moreira do Faria 	
Antonio Micliele 	
Antonio Oliveira Valtrich 	
Antonio Paim Pamplona 	
Antonio Paulino Vitoria 	
Antonio Pereira de Mattos 	
Antonio Pinto da Silva 	
Antonio Procop:o do Araujo Ferraz 	
Antonio Reis 	
13ntonio Rocha Santiag,i 	
Antonio Ballno Teixeira 	
Antonio dos Santos Hodrigues 	
Antonio Simões•Cantera 	
Antonio Sobral. 	
Antonio de Souza Mello 	  

Oliveira 	
Itapeinerlin 	 ..
Aquidauana 	
Itapernorim 	  ..
Santa Cruz 	
Lages
Ita pe morim 	
Contageit 	
Alem Parabyba 	

	  NI. Cfaros 	
Contagem 	
Patos 	
Campos 	
Piraby 	
	 lagos 	

Ituyiltaba 	
	  S. A. Monte 	

13arbacena 	 ..... 8.11.44.

Victoria 	
Ara-raquara.	 .....	 .....
Nietheroy 	
Soure.	 . . 	
B. Gonçalves 	
Formiga 	
B. V. do Rio Brun() 	
Cambucy 	
	  Prata 	

lima Duarte 	
Cortimbahyba 	
Irnyutaba 	
Barbacena 	
itaperuerim 	
I ti perunriin 	
f'aratinga 	 .... 	
Jaguariahyva 	 	 • 	

	  Bailo Horizonte 	
Itapcmirim 	 • • .... 	
Pirahy 	

	  Reno ilorizone 	
	  Manlinassii 	 	  ,.•, 	

Itapemerim., ... .
Formiga 	
rorurnhallyba 	
	  Trahiry 	

S. A. do Monte 	
	  Caça.pava 	 	  1f • . l•

Santa Leopoldina 	 • 	

S. Gonçalo 	
.lequié 	
Palmyra 	
Formiga 	 	 ,fe
S. Manoel do Mutuca... 	
Socavão"	
Corumbahyba 	
Taipti 	  • 	 	  ...

	 Itapemerim 	
[LR pemerim 	
Itapemerlm 	

	  Baga 	 	 •
Itapemerim 	
	  Cantagallo 	

Santo Antonio do Ria' Verde 	
	  Itapeinerim 	

Nlaraparinin. 	
I ages 	
Ponto Itabapoana 	
Jacarépaguá 	
	  Lages 	

Formiga 	
Mundo Novo 	
Itatina 	
Livramento 	
Piracicaba 	
Ignassé 	
Oliveira 	
Parintins 	

	  Itaperaerim 	
Bagé	 •
	  Itapetnerim 	

D. Podrito 	

	  winas  •

	  Minas 	 	 r.•

Espirito Santo 	
Matto Grosso 	
Espirito Santo 	
	  Goyaz 	

Santa Catharina......sss
	  Espirito Santo 	
	  Minas 	 	 .

Minas 	 • 	
	  Minas 	

Minas 	 .
	  Minas 	

Rio de JaneirO..-.-.N.-.1.v	
Paraná 	 lefo.11,

	 	 Santa Catharina...11	 •

	  Minas 	
Minas 	
Minas 	 	 1.
Pernambuco 	
S. Paulo 	 i*It 	

	  Rio de Janoiro..s.sif 	 si ,
Pará 	 ... 411• •n •n •

	  Rio Grande do Sul 	
	  Minas 	

Amazonas 	
	  Rio do Janeiro 	  'dei

	  inivas 	 .

	 111 nas 	
	  Gayaz.... 	

Minas 	 1•• •

	  Minas 	 .. 	
Espirito Santo...„., 	

	 	 Espirito Santo 	
Minas 	
Paraná 	
Minas 	 .... ,o1.44

Espirito Santo 	
	  Paraná 	

Minas 	
	  Espirito Santo 	
	  Minas 	

Goyaz.., ..........
	  Ceará 	 11.r. ••• •

Minas 	
S.	 Paulo 	
lispirito Santo.
Rio de Janeiro....,..,
	  Bahia. s• •

Minas 	 ..
Mi nas 	 Sloe

Minas 	
Paraná 	

	  Goyaz 	
Rio Grande do Sul 	
Espirito Santo 	

	  Espirito Santo 	
	  Espirito Santo 	

Rio Grande do Sul 	
Espirito Santo 	

	  Rio de Janeiro 	
Goya? 	
Espirito Santo 	

,Pará 	 . . o'••

Santa Catharina...-......
Espirito Santo.	 .. 	
District° Federal. .....	 	
Santa Catharina 	
Minas 	 •.•le
Bahia 	
Minas 	  .

	  Rio .Grande do Sul.. 	
	  S. Paulo 	

Rio de Janeiro 	
Minas 	
Amazonas 	

	  Espirito Santo 	 e •
Rio Grande do Sul 	
Espirito Santo 	
Rio 9rande do Sul 	

A In

o

o

o

T4

•	 n

A IV
A III

-

•

4)

A IV
A III

A IV
A III

•	 -»

•

Ti	 •

o

o

•
•A IV
A III

).	 •
-

•
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Numero
Estados	 Livro	 Folhas de cabeçaS

de gado
lan	

•

Municípios

A III
A V1

3)

3)

13

»
)1

n

a)

13

A

»

II

33

a)

3)

3)

33

A

• 1)

3)

a)

0

3)

a)

31

))

3)

3)

3)

33

3)

' Monte Claro 	
Bambohy 	
S. F. de Assis 	
S. F. de Assis 	
Campo Grande 	
S. J. Alem Parahyba
Alegrete 	
S. Roda 	
F. Sant'Anna 	
Sala
Inronfidencia 	
Alegrete 	

Bom Despacho 	
Cachoeira. . 	
Itapcmerim 	
Patrocinio 	
Fortuna 	
Contagem 	
Patrocínio.. .. 	
Campos. ..... 	
Alegrete 	
Rapecerica 	
S. A. Monte 	
S. F. P. Cima Serra 	
Manná 	
Campos 	
Limeira 	
Uberaba 	
Manáos 	
Viama.o 	
Rapetnerim 	
Vassouras 	
	 abréa 	
Porto Alegre 	
Mar de Ilespanha 	
Passos 	
Alaga Grande 	
Arassuahy 	
ltaguary 	
D. Pedra° 	
Villa P. Itabapoana.
S. Vicente 	
Sago Boqueirão 	
S. Francisco de Paula 	
Florianopolis . 	
Rio Pardo 	
Gol/atina
Ben to Gonçalves 	
D. Indayá 	
S. Paulo 	
Patos 	
Alegrete 	
B. de S. Matheus 	
P. Itabapoana 	
Cambucy 	
Barra d.o Piraby 	
Nova Iguassú 	
S. A. Japubyba 	
S. Christovão 	
Alegrete 	
Itaboraby
S. J. aluquy 	
Itabapoana 	
Vaccaria 	
Palmyra 	 R 	S. Joaquim 	
Alegrete 	 	 ...
Formiga 	
Corumbahyba. 	
Vassouras 	
Capivary 	
Capital 	
Piracicaba. 	

.. ' Araraquara
Piracicaba 	
Rezende 	
S. L. Gonzaga 	
S. R. Passa Quatro 	
S. Francisco de Assis . 	

•rAntoi-iio Teixeira de Carvalho 	
Antonio Zeferino de Oliveira. 	
Appancio Carpe de Oliveira  •
Appancio Mendes Pacbeco 	
Argomiro Ferreira Lima 	
Aristides Ribeiro Junior 	
Arthur Dovincenzi 	
Asterio de Oliveira Castilho 	
Arthur Fróes 	 • 	
Arthur Ignacio de Lima 	

, Athos Braga 	
Attila Soares Claes 	
Augusto asar Machado... 	
Augusto Coelho da Fonseca 	

•Augusto Dada Lobato 	
Augusto Dorningues da Silva 	
Augusto do Nascimento Queiroz 	
Augusto de Souza Meirelles 	
Augusto 'Teixeira Ca margos 	
AureLano Machado Mendes da Silveira., 	
Avelino Ferreira Rodrigues 	
Basilio d'Avila Bicca 	
Belarrnino Malaquias 	

. Belchior Baptista dos Santos 	
Belchior Vargas de Andrade 	

.13enedicto Teixeira & Irmãos 	
Bonedicto Ribeiro Venancio  •

,13enedinto Rotim Junior 	
Bento Ferreira Junior 	
Bento Gonçalves Raposo Nina 	
Vento Vieira do Aguiar 	
13ernardino João Carreira.., 	
Bernardo Ribeira 	
B. Freitas & Comp 	
Branlio Evaristo Teixeira 	
Braz Sebettino 	
Brigida Ga lubarJella 	
Caldas & Irmão 	
Camillo da Cunha Mello 	
Candido Rodrigues da Cunha 	
Candido Carnon 	
Candido Sardinha de Carvalho 	
Candido Coelho Leal 	
Candido José de Medeiros 	
Carlos Banini 	
Carlos Alberto Richard 	
Carlos Gassen 	
Carlos Henrique Bon . 	
Carlos Diccher Filho 	
Carlos José Bernardo 	 • 	
Carlos Remedi 	
Carlos Nogueira 	

1 Carlos Ribeiro 	
Carlos Wettach 	
Carlos de Siqueira Vargas.. 	
Carolina Dias Monteiro 	
Cassiano-Alves dos Santos 	
Carvalho, Aragão & Comp 	
Carvalho Barros cS.: Franco 	
Celerino Cappelli 	
Celio Froire 	
Celso Vargas 	
Cesar Vieira Machado 	
Chrisanto do Sá Henriques 	
Chrysostomo Rosa 	 ......
Chrisplux Albana Fernandes 	 • 	
Chrispiniano Rosa 	
Claro Dornefics 	
Clemente Ribeiro de Carvalho 	
Clementina Maria Pereira 	
Clyto Lemos de Azevedo 	
Companhia Commercial de S. Paulo 	
Compa ihia de Immoveis e Construcções 	Companhia Puglisi 	
Companhia União Agricola 	
Com paahla Unia 	
Comoa ihia dos Refinadores 	

. Coorer u i va Agricola de S. Salvador 	
&arneiro de Souza Pinto 	
Custaguta Irmãos Comp 	

Minas 	
Minas 	
Rio Grande do Sul 	
Rio Grande do Sul... 	
	  Matto Grosso 	
	  Minas

Rio Grande do Sul 	
Rio Grande,do Sul 	
	  Bahia 	
	 •	 Minas 	

Nlinas 	
Rio Grande do Sul 	
District° Federal... 	 ..
Minas 	
Pará 	
	  Espirito Santo 	
	  Minas 	

S Paulo. 	
•	 Minas 	

Minas 	
Rio de Janeiro 	
Rio Grande do Sul 	
	  Minas 	

Minas 	
Rio Grande do Sul 	
Pará 	
Rio do Janeiro 	
S. Paulo 	
	  Minas 	
	  Amazonaá'	

Rio Grande do Sul 	
Espirito Santo 	
Rio de Janeiro... 	
	  Ama zonas 	

Rio Grande do Sul 	
• Minas 	
	  Minas

Parahyba do Norte 	
	  Minas
	  Minas 	
	  Rio Grande do Sul 	
	  Espirito San to 	
• Rio Grande ço Sul 	

Rio Grande do Snl 	
Rio de Janeiro.. , 	

• ... Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul 	
Fspirito Santo 	
Rio Grande do Sul 	
	  Minas 	

S. Paulo 	
	  Mi nas
	  Rio Grande do Sul 	

• Espirito Santo 	
Espirito Santo. 	
Bio de Janeiro 	

..Rio de Janeiro 	
• Rio de Janeiro 	

Rio de Janeiro 	
Sergipe 	
	  Rio Grande do Sul 	
• Rio 	

Espirito Santo 	
Minas 	
	  Rio Grande do Sul 	

Minas 	
•	 Santa Catharina 	
	  Rio Grande do Sul.. .....
	  Minas 	
41 	  Goyaz 	

Rio do Janeiro 	
S. Paulo 	 ,..•
	  S Paulo 	
	  S. Paulo 	

S. Paulo 	
	  S. Paulo 	

.. • Rio de Janeiro 	
	  Rio Grande do Sul 	

•S. Paulo 	
	 Rio Grande do Sul 	

151	 •100
124

78	 ioo
81	 400

- 50
138	 •138

58	 180
79	 200
45	 230

133	 70
55
46	 Ii0
92

101	 70
99	 9.200

121	 20
51
88	 . 400
67	 120
08	 000
37	 40

129 v.	 amo
130 v.	 80
131	 150
129 V.	 600
135 V.	 ' 685•
133 v.	 800
137 v.	 21
135	 700
129
130	 50
132	 •20
436v.
/34	 20
128	 150
135	 •100
131
231	 452
209	 •.200
242	 300
212	 580
243
225	 , 200
228	 460
245	 120
238	 • 21
254	 -	 8
214	 . 60
253	 12
230	 •	 500
247	 18
235	 200
252	 •400
21.1
244	 :20
232	 30
218	 83
240
208
236	 • 50
220	 4.500
230
534	 , 150
210
223	 ' 250
216	 250
241	 100
215 •	 2.000
239	 170
236 •	 270
221-	 200
219	 50
237	 -151.
249	 • £00
234
248
233
222'
224
213	 • 2.700



Coutinho & Irmão 	
Dano Ferreira Nanes de Camargo
David José Ferreira 	
Delano Martins do Monte 	
Dotam do Faro Sobral. 	
Deorleciano D. Torres
Doolindo Corra do Mello 	
Dertillo de Oliveira Couto 	
D. G. Dastos & Comp	
Dinarte Canabarro Cunha 	
Dionysio Torres 	
Dirceu Roldão 	
Dotnerval Campos do Amaral
Dotniciano Corréa 	
Domicio Cordeiro Marcondes..
Domingos Acatanassta Nunes 	
Domingas da Cunha alello 	
Domiciano Estues Ribeiro 	
Domingos de Freitas Diniz 	
Domingos Chalro 	
Domingos de Faria 	
Domingos Leão Valioso 	
Domingos Manso Vieira 	
Domingos Pinto Carneiro 	
Domingos Souza Barbosa 	
Domingo Thoodoro 	
Domingos Vieira ['airoso
Elmundo lloirigues da Cunha 	
Elgard Garcia do Monezas 	
Eigard de Azevedo 	
Eduardo Reichombach 	
Elias Alves de Aguiar 	
Cilas Cabrera 	
Elias Carneiro Gualdes
Elison de Camps Pinto 	
Eliziario .1036 (10 Rezende & Irmão
Eloy Moreira de Sá
Elpidio do Almeida 	
Empresa Agricola e Industrial de Tubarão 	
Eludia do Souza Alves
Enéas Pereira Dourado 	
Enéas Guimarães. Masca ronhas 	
Ephygonia Nunes Barbosa 	
Ernesto Nogueira do Azevedo 	
Esperidião Malta de Campos 	
Etolvitio Caudal° das Neves
Eurico do ilittettcoart Cartada° 	
Enripedes Perca% Mashado 	
FALI-Moio Tenorio	 Cerqueira 	
Fabio Patricio de Azainbuja 	
Feliciano Mendes tio Moraes Filho 	
Palpo tinto•	
relido Corra,a do Mattos. 	
Folisbino Martins Bastos 	
Felismindo Luiz Ribeiro 	
remato Rodrigues do Moraes 	
Fernando Borrasca 	
Fernando Luiza Campes
Fernando Bussular. . 	
Forro Pinto & Martinez 	
Firielis José do Oliveira Abreu 	
Ft:101i; Maciel do Camargo 	
Fidencio Elias Ferrolra
Ravina° Saldanha da Luz	
Francisca. Celestina de Jesus 	
Francisco Alui Corréa 	
Francisco Assis Duarte 	
Francisco Antonio Finamor 	
Francisco Antunes do Vasconcellos 	
Francisco Bernardino Raiz da Silva ......
Francsco Camillo Ferreira 	
Francisco Duarte Ignez 	
Francisco Casomiro do Avila 	
Francisco Firmo do Mattos 	
Francisco Forreira da Crua 	
Fraucleo Feeroira Villas Boas
Francisco Gomes Pinheiro da Silva
Francisco Ferreira \relias°
Francisco Gustavo da Silva Pinu3ntel 	  Ayuruoca
Francisco José Dolivia 	  .. a A. do Monte

	 Vormlga 	

1 • •

Cataguazcs 	
A rayoses 	
ltapemorim 	

Entre Rios 	
Ai fanas 	
Piraby 	
P. Itabopoana 	
Palma
I sges 	
Uberaba 	
Niathoroy 	
ia.ssonass

a:zes 	
riaresapolis 	
'Iosario 	
Pirajú 	
R. Preto 	
I  Dourada 	
Cambua 	
A raia 	
Tuba rao 	
rapiial 	
icláru 	
Juiz do Fóra 	
ltaquy 	
Caxamba 	
"a riu tins 	
, aaaltubahyba... 	
a Vicente 	
Alogr3to 	

	

Gabriel 	
Friburgo 	
tonto Carmen° 	

".eugtinyana 	
.mpos 	
	 ages 	
;iam io 	
"io Pardo
ltapenieriin
Imeara 	
' ajCS 	
"irahy 	

• •„, 

N.qualauana
'atpetneran
Livrameato 	

L. B. das Velhas
-;ago Boqueirão 	
auaratinguetá 	
laia do Fara, 	
l'ailnyra 	

aatitza-..„;.em 	
a da amai° 	
GOyandiul 	

l 'tape:lierhu

Montenegro 	

	

S. Cruz do Cão 	
S. A. do Monte
S. A. do Monte

	

R. do Catette 	
Conquista 	
Pirahy 	
Lages 	
Ga:tad 	
Alegrete 	
Macojana,.... 	
POOtO Nova 	
Ituyutaba 	
Muzarnbinho 	
Guarapuava 	
Soure 	
Aras.suahy 	 .

. • •

"' OF. F1C1AL'--	 Alasto'1e-19RO. 133113

Lavradores, criadores ou inIustriaos	 aluniciplos Estados Livro

i

Numero
Folhas	 de cabeças

de gado

•.

Pará 	
S. Paulo 	
	  Minas 	
	  Minas 	

Soraipe 	

CII
O

226
1.22
123
123 v.
114

280
80

92
300

Balda 	 • 	 12a 400
Paraná 	  237 130
Santa Catharina 	 117 130
Pará 	 113 280
Rio Grande do Sul 120 3.900
Ceará 	  ,121 264
Minas.	 	
Minas

118 v,
125 v. 1.80

	  Minas 	 1/8 540
Paraná 	 122 V. 350
Pará 	 115 v. (2.509
	  Minas 	 117 v. 600
	  Minas 	   a 119 a50

Maranhão 	 (25 800
Fspirito Santo 	 121 V. 28
District° Federal 	 121
Bahia 	 116 150
Minas 	 114 v. 230
Paraná 	 115 3.000
Espirito Santo 	 n. 136
Goya 	 121
Santa Catharina 	 116 V. 110
Minas. 	 E U 93 250
Rio do Jaueiro 	 96 150
Rio de Janeiro 	 - 97 150
Santa Catharina 	 71 60
Elio do Janeiro 	 75 13
Rio Grande (I) Sul 91 4.000
S. Paulo 	 71 20
	 S. Paulo 	 »

Minas 	 .72 600
	  Rio do Janeiro 	 00
	  Parahyba do Norte 81

Santa Catharina 	 , 98 10)
Amazonas 	azonas 78 347

t • Pará. 378
	  Minas 	 09 400

Rio Grando do Sul 	 8.500
Minas 	 83 120
Amazonas 	 77 80
	  Goyaz 	  82 380

Rio Gratulo do Sul 76 800
	  Rio Grande do Sul 79 600
	  Alnaoas 	 1 400

Rio Grande do Sul 	 e a' 11 393 1.000
Rio de Janeiro 	 F III 15 885
Minas 	  20 50
	 Ria do Jadeiro 	 391 215

Rio Grande do Sul  • F 111 . 44 •	 a(10
Rio de Janeiro 	   II 11 -	 450
Santa Catliariaa 	 374 500
Mo Grande do Sul F111 13 3.550
	 Rio Gran•le do Sul 	 9. 28 53
	  Espirito Santo 	 F II 291 8

tao da Janeiro 	 111 iS 800
	 .. Santa Catharina 	 •	 • • F 11 375 60

Paraná 	 372' 150
Santa Caoharina 	   373 120
	  Matto Grosso 	 » 389 600
	  Espirito Santo 	 I	 » 386

Rio Grande do Sul » 376 2.500
	  Minas 	 » 31 41

Rio Grande do Sul 	 1? III 2 200
S. Paulo 	 ' 21 200
Mana	 FIZ 388 400
Minas 	 37'7 62
	  Espirito Santo 	 220
	 Minas 	 395

Minas 	 30 291
!labia 	 290 600
Goyaz 	 31 100
	  Espirito Santo 	 392. 80
	  alavs 	 2,5 330
	  anuas 	 378 200
	 ¡Minas 	 328 130



Lavradores, criadores ou industriaeS

	

1

	
Municipios

k,
4 9284 Domingo- 8 rigiiieniFficãr	

F UI

FII

a

F

Fli
a

F

Fla

F
F
F III
F

4
24

380
371
38
26

385
16
22

3
29
10
33

32
9

19
3'79
381
393

17
382

13
387
131
127
124
133 v.
127 v.
132
126
124 ,v.
132 .v.
130
128 V.
125
130 v.
123
1 25 V.
131 v.
133
129
123 v.

22
29
2) •
23

30
24
25
28
33
27
26
31
21
34
63
63 V.
65
61 v.
62
64
64 v.
62 v.

177
174
180
183
180
182
172 v.
186 tr.
119
4.7d
181
382

29
15

Estados Livro
1 Numero

Folhas de cabeças
de gado

.A‘rnSfn

9

Francisco José Cardoso 	  Cachoeira 	
Francisco José Coelho 	  (ta persiri In 	
Francisco Lopes de Moraes 	  ima rgosa 	
Francisco de Magalhães Fraga 	  NI. Cruzairo 	
Francisco Martins Chaves Roldão 	  Ponte Nova 	
Francisco Menezes Borges 	  Uruguayana é 	

Francisco Monteiro Lara 	  S Luzia 	  . 	
Francisco Octaviano da Costa 	  Ganibuquira 	
Francisco de Paula Morato 	 	  Abaeté 	
Francisco Paganotti 	  	  Papemicim 	
Francisco Paraiso de Lemos (dr.) 	  Vas,ouras 	
Francisco Pereira Ranozo 	  V. Claudio 	  .1111.
Francisco Rabello de Souza 	  Catalão
Francisco Flaiii a do Salles..... 	  Itapemirim 	
Francisco Santos Reis 	 Alem Parahyba 	
Francisco Do lrigues & Comp. 	  S. Gabriel 	
Francisco Theotenio de Castro 	  -h" A. Moute A 	
Francisco T. de Menezes 	 	  Maroim 	
Francisco Vieira dos Santos 	 	  Nictheroy 	
Francisco Valladares Vasconcelos 	  Pitanguy 	
Francisco Xavier Netto 	  Itapomerim 	
Francisco Xavier Paes de Barros 	  Pirassunlinga 	
Franklin José de Souza 	  Alegrete ..... ....- 	
Freitas dr Silveira 	 	  Uruguarana 	
Gabriel ' Archangelo da Silva Costa 	  Monte Santo 	
Gabriel Felisbino de Rezende 	  Itapecerica 	
Gabriel Quirotana 	 	  Sego. Boqueira° 	
Gabriel Vilela Sobrinho 	  Valença  -
Galdino Ferreira Diniz 	  Oliveira 	
Galdino do Vale Filho 	  Ca rmo 	
Galleu Carneiro Pinto 	  Uberaba 	
Gaspar Machado Sobrinho 	  Alegrete 	
Gastão Ribeiro do Castro 	  ltabapoana
Gaudencio Ferreira Coelho 	 	  Conquista 	
Geurges Bonnet e Ilenry Sanou 	  S. M. álagdalena 	
Georges Chalmers 	  L. Luzia 	
Geroneio Moreira de Souza 	  Itapemerim 	
Gerson Barbosa de Mello 	 rorumbahyba 	
Gilberto Iluet de Bacellar 	  Magé 	
Guedes Pirena & Comp	 Carmo
Guerreiro Chaves & Cornp 	  Betem 	
Guimarães Waldemar & Comp 	  B. Pi •ahy 	
Gustavo Molar 	  Cachoeira 	
Haddad & Filho 	 	 	  Oliveira 	 .. 	
Heitor Alves Anoso 	  Pirahy 	
Il. Elvin Moller	 I  orena 	
Henrique Alves 	 	 ~P.

Henrique Frederico Palm 	  Pirahy 	
Henrique Lobato 	  P. de Podras 	
Henrique Schnabel 	  Nova Friburgo 	
Herculano Carlos Franco 	  Triumpho 	
Herculano José de Sant'Anna 	 -lia peinerim
Htldebrando da. Costa Carvalho 	 	  Petropolis 	
Honnando G. Souza 	  Irapomorim
Honorio Alves das Neves 	  Rio Branco 	
Honorio Gonçalves Pereira 	  S. S. Cahy 	
Humberto de Castro Pentaguá 	  Valença 	
Humberto Maltan 	  Itapemerim
Ignacio Corra de Sá 	 , 	 S. Borla 	
Ignacto Vicente Serra 	  1».11,.ssú 	

Innocencio Cesimbra 	  IIhéos 	
Innocencio Portglla de Aguiar 	  Belém 	
Innocencio Ribeiro Borres 	  Lages. 	
trineto Martinho de Oliveira 	  Pirahy 	
Irmãos Ferreira 	  Bananal 	
Imito Ferraz de Arabic) 	  Com-teúba 	
Jacintho Alvares Moreira 	  Pitanguy 	
3acintho Severino da Costa Magalhães 	  Vassouras 	
Jaeob Lelm 	 	  V'-ceara 	 ••• 	
Jader Pinto Campos 	  Itaperiiiia 	
Jayme Rebello 	  M. Claros 	
hyme Smith de Vasconcelos 	  Petropolis 	
Jeronymo Antonio Coimbra 	  Rio Verde
Jeronymo Ferreira de Lima 	 	  Ittlyntaha 	
Jeronymo Pinto de Miranda	 C .rilinhayba 	
Jeronymo Rodrigues de Oliveira 	  Lima Pu ,r,e 	
J. Magalhaes 	  Passo Fundo 	
Jolo Addario 	 ,Nopomove, o.... 	
kg° Antunes Campos 	  Pa tos 	
João da Araujo Bessa 	 IS. F. de Assi, 	

-ara. 	
Espirito Santo 	 ...
{labia 	
trahia 	
Minas 	
Rio Granda do Sul 	
Nlinas 	 	 eef

Minas. 	
\Moas 	
Espirito Santo 	
Rio 	 •
Minas 	 ••
Cora 	
Esorrito Santo 	
Minas 	 .111.11

Itio Grande do Sul 	
Minas .. 	
Se -g'po 	
Rio de Janeiro 	
Minas.. . 	
Espirito Santo 	
-4. Paulo 	
Rio Grande do Sul 	
Rio Grande do Sul 	
'tinas...... 	
Minas. 	
FUo Grande Sul..., 	
Rio 	
MI ias 	
Rio d- Janeiro... 	
Ativas. 	
Rio Grande do Sul 	
Fsoirito Santo 	
Bahia	 . . . 	
Rio de Janeiro 	
Minas 	
Esnirito Santo 	
Goyaz 	
Pio de Janeiro ...... ....•
Fspirito Santo 	
Pará 	
Rio de Janeiro... 	  ...
Rio Grande do Sul 	

Rio do Janeiro.. 	

	

Paulo 	
n i4trieto Fe eral 	
Ri., de Janeiro 	 ...
1-ará 	
r'in de Janeiro 	
Paraná 	
Fs- irito.santo 	
.'io de Janeiro 	
Fspirito Santo 	
Acre 	
'tio Grande do Sul 	
Rio .ie Janeiro 	
Fspirito Santo 	
'iin Gr-nde do Sul 	

	

de Janeiro 	 ...nahla 	
Pará 	
'a •.a. C.atharina 	
Paraná 	

	Pano 	
l'ahia 	
Minas 	
nie de Janeiro 	
Rio Grande do Sul 	

	

io de Jane,ro 	
ri nas 	
Rio r'.e Janeiro.. 	
enyaZ 	
Mi-as 	
I n ,, N ;17	

31 lias 	
, tio Grande do Sul 	

eina: 	
ui° Grande do Sul 	

14.000
!O

'150
500

30
1.5iO

250
50

102
15

400
200
222

25
200
200
100
117

50

180
4.175
3.000

150
4.503

400

130
350
200

21
1.000

160
383

95
270

2
200

12
2o0

180
60,1

487
3.000

6
60
18

400
250

_ 135
8

1.200

7
55

600
200
200

17
2.500

210
.3u0

57
1.201
- 85
1.070

300
4.550

80
60

400
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Estados	 1 Livro i
Numero

Falas de cabeças
de gado

João Alfredo Pires Jatobá 	
João Altoé 	
João Alves Vieira Sobrinho 	
João Ansolmo Ribeiro 	
João Antonio da Silva 	
João Baptista da Costa 	
João Baotiata Fernandes 	
Joã	 Bantista Machado 	
João Baptista Scarpa 	
João Boree 	
João Candido 	
João Candido da Silva 	
João Casyan 	
João Delfea de Almeida 	
João F,steves de Oliveira 	
João Evangelista de Campos 	
JoNo Farias Pimentel 	
João Feliz Boena 	
João Ferreira Cardoso 	
João Ferreira Martins 	
João Florencio da Costa 	
João Francisco do Almeida 	
João Francisco Martins Barata 	
João Gama Sobrinho 	
João Gomes do Almeida Baba° 	
João José Alvos 	
João José Gomes 	
João José da Silva Sobrinho 	
João Luiz de Moraes 	
João Luiz Pinto 	
João Marcondes Homero Filho 	
João Marques Braga 	
João Martins Neves 	
João Matheus dos Santos	
João Moreira André 	
João Nopomucono Hermes da Araujo 	
João Nicolau Kliernarn 	
João Octaviano da Veiga Lima 	
João Oliveira Flores (Dr.). 	
João Paulo Alves da Silva 	
João Paulo de Amoritn Pereira 	
João Pedro Paschoa 	
João Pedro Pizetti 	
João Pentalo 	
João Severo de Oliveira 	
João Velloso de AmIrade 	
José Pedro Ramos
João Franklin Tavora.. 	
João Propicio Pacheco. 	
João Reichel 	
João Ribeiro Mineiro 	
João Rodrigues Dias. 	
João Rodrigues do Oliveira 	

, João Rodeiem dos Santos 	
João Paulo Teixeira Canos 	
João Severo do Oliveira 	
João Simões Lopes 	
João de Silva Mello 	
João da Silva Pinto 	
João da Silveira Machado 	 ...
João Soares da Silva 	
João Sobrinho da Silva 	
João de Sonsa Moura 	
João Trindade 	
João Turina 	
João Vicente Vergara 	
João Vieira da Fraga 	
João Zanetto. 	
Joaquim Amaral Mello 	
Joaquim Ambrosio da Costa 	
Joaquim Antonio Caiado 	
Joaquim Bahyonse Filho 	
Joaquim Cardoso Gomes 	
Joaquim Cunha Junqueira. 	 	
Joaquim Dias Bornardino de Mello 	
Joaquim Duarte Montc:ro 	
Joaquim Ezequiel Ferreira 	
Joaquim Morando de Moraes 	
Joaquim da Fonseca. 	
!Joaquim Gonçalves de Souza 	

	 Montenogro	

uosquoira 	
Itapemirim 	
Coritybano 	
Cm a)•	
Pa.riatins 	
Forlaiga 	
campo Grande 	
Cal tivra 	
P	 Alto 	
Patos 	
ca armbahyba 	
ftaquy 	

	  Itapemirim 	
Lagos 	
Lagos 	
Leopollina 	
Guarabira 	
S. Vicente 	
Bello Horizonte 	
Palmyra 	
Porto Roa/ 	
Campos
Montenegro 	 	
Campos 	
Campos 	
Palavra 	
Soeavão 	
Itapecorica 	
Pitanguy	
Campo Grande 	
	  S. J. do Barreiro 	

itaqui 	
	  Piauhy 	

V. de S. Francisco 	
	  ft apemerim	 	

Itacoatiara 	
Crua

Varginha 	
Palma 	
Lages 	
Claudio. 	 • 	
Juiz de Fora 	
Manhuassú 	
Itapemerim 	

	  Coritybanos 	
R . A. do Monte 	
S. F. do Assis 	

S. F	 de Assis 	
	  Santo Amaro 	

Manáos	
Ouro Fino 	
	  Lages 	

S	 A	 Monto Alto 	
'	 José Alem Parahy 	

Coritybanos 	
-;	 José Alem Paraby 	
Parintins 	
Tiradontes 	
Sant'Anna do Rio Verde 	
Campos 	
Paimyra  -
ltapeme,rim 	
Ponta Porã 	
Itapetnerim 	
(melai 	
S	 J	 aftrquy 	
	  Itapemerirn. 	

Piratininga 	
Mercés 	
Itapernerim 	
Espirito Santo 	
traraquara 	
Ribeirão Preto 	
Iguassú 	
Cambucy 	
Mercês	
Pelotas 	
Iguassú 	
Trahiry 	  

	  Minas 	

	  Pará. 	

	  Minas 	

	  Rio Grande do Sul

Pernambuco... 	
Espirito Santo 	
Santa Catharina 	
	 	 Rio de Janeiro. 	

A mazonas 	

District° Federal. 	
'tinas	
Minas 	 . 	
:Watts. 	
	  Govaz	

tiià Grande do Sul 	
Espirito Santo 	
Santa Catharina 	
Santa Catharina 	
Minas. 	
Parahyba do Norte
Rio Grande do Sul 	
,linas	
	  \Pua?	

Minas 	
Rio de Janeiro. 	
Pará 	
Rio-do Janeiro. 	
Rio de Janeiro 	
Minas. 	
	  Paraná 	

Minas. 	
Minas	
District° Federal 	
S. Paulo 	
Rio Grande do Sul
Paraná 	
Bahia 	
Espirito Santo 	
Amazonas. 	
Rio Grande do Sul

	  g.nas	
	  Minas	

Santa Catharina 	
Minas 	
‘linas 	
Minas. 	
Espirito Santo 	
Santa Catharina 	
Minas 	
Rio Grande do Sul

Rio Grande do Sul
	  Rio Grande do Sul

Amazonas 	
	  Minas 	
	  Santa Catharina . 	

Minas. 	
	  Minas 	

Santa Catharina 	
Mi II as	
	  Amazonas 	

Minas 	
Catalão 	
Rio do Janeiro 	

	  Minas 	
Espirao Sante 	
alatto Grosso 	

	  Espirito Santo 	
Rio Grande do Sul
Espirito Santo 	
Espirito Santo 	
	  S. Paulo 	

Espirito Santo 	
Espirito Santo 	
S. Paulo 	
S. Paulo 	
Pernambuco 	
Rio de Janeiro 	
Minas

Rio do Janeiro. 	
Ceará 	  _	

•..

._

J III
J II

a
»
O

J III
J II

o
3 111

o
a
a
o

J II

J III
a-

o
o

.1 II
J III
J II
J III

o
w

J II
J UI

o
J II
J III

»

»
*
o
o
o
o
o
)3

3 II
J Ill
I 11

o
J III

»

»
o
a
»
»

J II
J //I
J II

a
).

3 III
o

J II
o
o

J III
J II
J III
J II
J III

*
o
»

J
o
o
o
o
16

o
a
o
o
o
e •

42
398
380
399
397
21

395
375
387
28
22
31
34

384
382

11
19
26
12

376
20

1
14
6

13
379
24

2
400

2a
27
18

389
10

218
4

388
5

221
385

7
383
393

33
40a

30
173
40
17
41

396
390
381

3
38
35
39

394
378
43

9
386

23
391

8
18
32
36

194
189
499
193
193
199
195 v.
195
190
187
198
188

100
35

125
290

50
150

6
....

700
II)

139
—.

15
250

98
1.200

800
300

mel.

—

271
120
150
21

200
8

125
250

32
4

200
5:e.
320
280

40
330

10
1.200

13e
25
38
17

100
20
35

15(•
300

2.00e
320
60(

...,
152
210
425
220
480
20

200
200
247

55
....

22
2.000

15
500

1	 400
14
10

I150
200

.....
43(

1.300
lata

20
50

180
kwo
-	 19
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Lavradores, criadores ou industriae- Maniciplos Estados Livro Folhas
Numero

de cabeças
do gado

J 191 50
9 188 v. 50
» I 91) 12
I» 192 v. 190
» 196 2.900
* 439 400
1) 192
o 187 v. 130
• 197 v. 600
A 188 1.000
o IV 750
* 196 v.
* '1:9 v.
* 183 v.

JIII 182 30
o 161 40
1. 206
I' 181 150
o 122 44
.,
n

123
135

25
50

o .147 400
.1 116 800
o 202
i,
o

215
433

50
80

O 174 500
o 220 230
e 156
o	 * 158

o
223
469

CYN,'dm*

9 206 735
• 201 400
o 151	 - 30
o 138 700
o 419
I) 193 800
o 177 8
O 207 228
o 454 80
O 212 390
9 157
• 136 "450
O 189 350
* 124 45
» 192
o 191 200
e 211
a,	 • 143 200
o 216 300
9 121 10
• 188 100
3 356 1.800

J11,1 198 500
o 140 35
o 125 15
n 142
o 149
* f28
o 120
n 219 80
o 1
o 131.
ip I 31 120
o 150 2.00C
0 127 50
o 160 150
• 199
* 153 •
» 217
,, 148 40
* 17) 132
• 168. 600
• i159 li
O 12%

a 115 1.018
.. 25
)) 166 300
O. (18 . 70

Joaquim Horta da Costa 	  Contagem 	  Minas 	
Joaquim Marques .S.z Irmão 	  Itapemirim. 	 .Espirito Santo 	
Joaquim Moreira de Andrade 	  Itapemirim 	  Espirito Santo 	
Joaquim Neves de Flezendo 	  	  S. A. do Monte. 	  Minas. 	
Joaquim Pereira Bulhões 	  P. de Po Iras 	 ,Pará 	
Joaquim Pimenta de Figueiredo 	  Corumbahyba 	 •Goyaz 	
Joaquim do Pinho Soares Junior 	  Teffé 	 l Amazonas	
Joaquim Pires Ferraz 	  Curitybanos 	  Santa Catharina 	
Joaquim Ribeiro de Paiva	 ,  Barra do Pirahy 	 :Rio do Janeiro. 	
Joaquim Porto Gonçalves 	  S. f;abriel 	  :Rio Grande do Sul 	
Joaquim Telles de Carvalho 	  Formiga 	  Minas 	
Joaquim Thinioteo Vieira 	  Itabopoana 	  Espirito Santo. 	
Jorge Fran co da Silva Junior 	 - Barra do Piralay 	  ílio do Janeiro	
Jorge Naciír	  S. Francisco de Paula 	  Rio de Janeiro 	
José de Almeida Cruz	 '  Itapemirim 	 	  Espirito Santo 	
José Altoé 	  Itapemirim 	  Espirito Santo 	
José Alves da Cunha 	  Teiró 	  Amazonas 	
José Alves Rodrigues 	 :Corambahyba 	 	 royaz	
José Alves da Silva 	 :Palmyra 	  Minas 	
José Antonio Viel'a e outros 	  Rezende. 	  (lio de Janeiro 	
José Augusto Moreira do Mendonça 	  Queluz 	  Minas 	

'José Antenor Jacintho Pereira 	  D. Podrito 	  Rio Grande do Sul 	
José Antonio Rosas 	 	 !Arasá. 	  Minas 	
José Antonio Tannure 	 iltapemirim4  '	 F.spirito Santo 	 ,....
José Baptista de Nlagalhães 	 ;Porto Alezre 	  Rio Grande do Sul 	
José Baptista de Mesquita. 	  Itapemirirá 	 . 	  Espirito Santo 	
José Baptista da Silva 	  S. Francisco de Assis 	  Rio Grande do Sul 	
José Barbosa • do Freitas 	  Ittiyutaba 	  Minas 	 "•
José Bernardes Casta 	 	 •	 ;Oliveira. 	  	  Minas
José Bernardo de Souza 	  S. V. Palmar 	  [tio Grande do Sul 	
José Bernardo Pereira 	 !Catalão 	  Goya7
José Bezerra de Menezes 	 !Itabayanna 	  Parahyba do Norte 	
José Caetano de Paula 	 ;Lima Duarte 	  Minas 	
José Caoto no Pinheiro 	 !Quatipurú 	  Pará 	
José Cabalar° Domingos 	 ;Pará. 	 	  Minas. 	
José Caixeta 	 !Boinfim 	  Gnyaz. 	
José Camillo de Farias 	 	  Lages 	  Santa Catharina 	
José Cândido Souza 	  Bomfim 	  Goyaz. 	
José Canduro 	  ltapemerim 	  Espirito Santo 	
José Carlos Garcia 	  Formiga 	  Minas 	
José Castro Teixeira 	  Oliveira	  Minas	
José Dantas 	  Cacté 	  Minas 	
José Diniz Moreira dos Santos 	  Pará 	  Minas	
José Eduardo Rezende..., 	  L. Dourada 	  Minas	
José Falleiro de Aguiar 	 	  Estreita Sul 	  Nlinas 	
José Felix Tannure	 .. e 	  Itapemerim	 Fspirito Santo 	
José Fernan : tes de Mattos 	 .. • Ilha l'aquetá 	  Districto Federal 	
José Fernandes dos Santos 	  Monção 	  Maranhão 	
José Ferreira da Costa 	  Patrocinio 	  Minas. 	
José Ferreira Guedes 	 	 .... Leopoldina 	  Slinas 	
José Ferreira Queiroga 	  Pombal 	  Parahybp. do Norte 	
José Ferreira dos Santos 	  Palmira 	  Minas  -
José Forreira Teixeira o outra 	  Soura 	  Pará 	
Jose0no da Costa Nunes 	  Livramento 	  Rio Grande do Sul 	
José Fortunato Vieira. 	  Araguay 	  Minas 	
José Francisco Braz Junior 	  Itaperuna 	 . 	  Rio de Janoiro 	
José Francisco de Oliveira 	  S. Christovão 	  Sergipe. 	
José Gomes Jardim 	 	 	  Bailo Horizonte 	  Ntinas	
José Gomes de Macedo 	  Campo Grande 	  Rio de Janeiro 	
José Horta Monteiro 	  Pará. 	  Minas... 	
José Ignacio da Silva 	 	  Palmyra 	  Minas 	
Joãé Ignacio Muniz 	  Ituyutaba 	 .. Minas. 	
José Is° 	  Caeteté 	  Balda 	
José Jeronymo Gençalves de Aguiar 	 Trahiry. 	  Ceará 	
José Jeroqmo Gonçalves de Agu iar 	  Trahiry 	 	  Ceará . 	
José Joaquim de Franca Filho.. 	 	  Barra do Pirahy. 	  Rio do Janeiro. 	
José Kemnitz Moreira Lima 	  Ribeirão Claro 	  Paraná 	

-José Lombardi 	  Cruzeiro. 	  S. Paulo 	
José Lourenço da Costa. 	  Ilha Paqhetá 	  District° Federal 	

. José Luiz da Cunha 	  Contagem 	  Minas 	
José Luiz dos Santos 	  !tapei-ilidiu 	 	 Fspirito Santo 	
José Machado 	  Pitanguy 	  Slinas 	
José Machado Pinto 	  Rezende Costa. 	  Minas 	
José Malta de Sá. 	  Muricy 	  Alagoas 	
José Fonseca Cotchung e outro 	  Bananal. 	  S. Paulo 	
José Nlarcellino D. de Vasconcellos Ramos.... Realengo 	  District° Federal 	
'José Marcondes Carneiro 	  Pirahy	  Paraná  " 	
José Maria Campos 	  S. J. Marcos 	  Rio de Janeiro	
José Maria Carvalho  • 	 S. d. Calçado 	 	  Espirito Santo 	
&AI Maria da Silva Munis 	  Lages. 	 -§ I- .	 Santa Catharina 	 .

. Agosto clo 1920



Goyaz 	
Ceará 	
Minas 	
Paraná 	
Bahia 	
Ceará 	
Rio Grande do Sul 	
Minas 	
Minas
Minas 	
Espirito Santo 	
Goyaz 	
S. Paulo 	
Sergipe 	
Espirito Santo 	
	 Minas 	
Ceará 	
Espirito Santo 	
Minas 	
Minas 	
Fspirito Santo 	
Minas
Pará. 	
Minas 	
Rio de Janeiro 	
[labia 	
Pará 	
Sergipe 	
Espirito Santo 	
Rio Grande do Sul 	
Minas 	
Minas 	
Pernambuco 	
Rio Grande do Sul, 	
Santa Catharina 	
Sergi pe 	
Minas 	
Rio Grande do Sul 	
Santa Catharina 	
Minas 	
Mias 	 	
Minas
Minas 	
Fspirito Santo 	
bania 	
Nlatto Grosso 	
Minas
ílio Grande do Sul 	
Pio Grande do Sul 	
Ainlzonas 	
Fsp' ,. lo Santo 	
Distrito Federal 	
Pará . 	
Par,,,na 	
Ilií? Grande do Sul 	
Min . s	
Minas 	

	  Mimas 	
i ias 	

Amazonas 	
S. Paulo 	
S. Paulo 	

S. Paulo 	
Espirito Santo 	
NInas 	

Espirito Santo 	
Di .4trito relevai 	
11 - e 4, 0 Yaieiro.. 	
Esnielt .) Santo 	
Nli!ias
S. Paulo 	
NI nas 	

i rJ pirito Sauto 	
i'io Grande do Sul. 	
lieGra,:ide do sal.
11;,) GrInd; do Sul 	
'S Paulo 	

JIII 222
130
153
134
165
187
176
197
200
132
201
188
139
190
178
196
141
462
1,14
208
163
100
194
10:1
20:1

37
214
167
126
175
171
213
2/0
18:1 v.
173 v.

v.
178 v.
186
1:2
1:6 V.
178
175
173
182 v.
181

37
lii
39
16
3ü

'46
22
25
38
35
23
át1
17
21
20
21
42
30

34
49
19

40

18
33
31
29
32
4'7

574

50
80

GOt1
500

1.000
508

190
80

lon
4

2.500
200

30.)
1.240

70
80

142
LAO

20
500

.5(1
130

8
300

80

400

fr)
210
2ao

1.800
180
200
20.)

60
275

i n00
08.000

tC0
300

400
250

10
155

n 1.000
1.0t)

ka.b)

2uo
20

300
103
22

30

200

120
800'
300
GOO.
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Lavradores, criadores ou industriaes MuniciPios
	

Estados
	

Livro
•

Numero
Folhis de cabeças

do gado

José Mathias Ribeiro 	  S. Antonio Rio Verde 	
José Monteiro Gonclim 	  NIaranguape 	
José Nogueira 	  Divinopolis 	
José Nunes Maynardes 	  Titiagy 	
José Nunes da Silva 	  Alcobaça 	 	 •
José Octaviano da Silva 	  Quixadá 	
José do Oliveira Lopes 	  S. Borjá 	 .. • • •
José Pedro Ferreira do Paiva 	  Patrocinio....... 	
José Pereira .Garcia Leão 	  Porto Real 	
José Pereira do Moraes. 	  Livramento... 	
José Portelo 	  Itapemerim. ... 	 ....... ....
José Pires da Costa 	  Corumbahyba 	
José Procopio do Azevedo Netto 	  S. João Boa Vista 	
José Quintino Ribeiro 	  S. Amaro 	
José Raymundo Gomes 	 	  Itapemerlin 	
José Reis da • Cunha 	  Patos 	
José Renato Barroso Braga 	  Itapipoca 	
José Ribeiro do Carmo 	  Itapemerim 	 • 
José Ribeiro da Costa 	  lho Casca 	
José Ribeiro do Vallo 	  Formiga.. 	
José Rodrigues Ribeiro 	  Itapenierim
José Rodrigues Teixeira Amorim 	  Formiga 	
José Rosondo , Marinho.. -, 	  Obidos 	
José do Saitt'Anna 	 	  Patos 	
José dos. Santos Coutinho 	  Maxambomba 	

... José dos Santos Garcey 	  Sant'Anna 	
José Severiatio Lopos do Queiroz 	  Quatipurii 	
José Silveira Costa 	 ,. Riacão 	
José da Souza Lima 	 3 • • Itapemerint 	
José Tossari 	  Santago Boq 	
José. Thornaz Ferreira da Silva 	  Ayuruoea 	
José Theophilo Carneiro 	  Uberaba 	
Jaó Xavier Soabra do Andrade 	 k. da Baixo 	
Josepha Ribeiro Souto 	  Alegrete 	
lostié Borges do Araujo 	 I  ages 	
Julio Accioly do Prado 	  Divina Pastora. 	
Julio Alberto lianeisen 	  Theeplido Ottoni 	
;tilio Casar Machado 	  S. Gabriel 	
Julio da Costa Neves	 1  ages 	
Julio Ferreira, Dias 	  Palmyra 	
Julio José de Mello Sobrinho 	  Paxá 	
Julio Soares de Moura 	  Ubá 	
Juscelino José Pires 	  Bomtim 	
Justiniano Gomes de Souza 	  V. P. Itapoana
Juvenal Montanha de Andrade 	  Areia 	
Lancashiro & General Investiments T. C.°... Tres Lagoas 	
Laza.ro de Rezende Laca 	  S. Luiza R. Velho 	

Leandro Pareira Salles 	  Alegrete 	
Leão Alfredo Berthé

	

	 S. Gorja 	
I'

'.eitao & Comp 	  S. reli ppe.
Leodolfo Pianna 	  	  Itapenierirn
Leonel de Albuonerquo  ' 	   Guaratiba 	
Leopoldo Penna. Teixoira 	  Macapá 	
Leovigiitto Barbosa Ferraz 	  Jacarásinho 	
Liberato G. Ramos 	 	  Saco Bocinei 	
Lindolpho Casemiro de Mendonça. 	  Ube.aba 	
Lindolpho de. Paiva	 I  idia Duarte. 	
Lindorio Thomaz do Oiiveira 	  I ttiviitabti 	
Livio Martins . da Silva 	  Jecinetinlionha 	
r.,ourenço Ferreira da Mattos 	  Parintins 	
Lourenço Granata) 	  S. Sebastião 	
Luiza Leito Giiiinarrtes 	 Jardiimpolis
Luiza Vieira da Silva. 	  	  ,.. Sitimdouro 	
Luiz Alves de Souza, 	  Ribeirão Preto 	
Luiz Andreon	 1.1peine1im 	
Lula Antonio Borges 	  Patos
Luiz Francisco Polycarpo 	  Ituintaba 	
Luiz Barbiero 	  Ita;mnierim 	
Luiz Pelippo Souza Leão. 	  G lla ratiba 	
Luiz Catko de Castro 	  Valença. 	
Luiz Deloposte..	 Itw,apoana 	
Luiz Gonzaga da Silva e Souza 	  Dores In.layá 	
Luiz Job 	  Avaré 	
Luiz Malaquias de Sanes, 	  Palinyra 	
Luiz da Silva Pinheiro.. ., 	  Rapemerini
Luiz Vieira Marques 	  5. Luiz Nlissnes
Luiz Vieira Xavier 	  	  D. Pe lri to 	
Lydio Baptista Soares, 	  Gravatahy 	
Lysandro de Andrade. 	 ..	 	  Guaratinguetá 	.._



C. Grande 	  • N••••CO,.
Warbacena 	
iCorninbahyba 	
Ou.hcnira 	
lUr, g ayana .. 	
lh .pe morim 	
.11Iberaba 	
¡Itapemerim 	
iPalinyra 	
IS. F. P. C. Serra
S. Joaquim

1Oliveira 	
Ita pemerim

¡Barbaceria 	
Alegrete 	
Japaratuba
llhéos 	 •••• .. 	
Uberaba 	
Ponta Pora......., ......
Parinthis 	
Guaraperava 	 	
Cuyabá 	
Poconé 	
Lages 	
Lages 	
Guaratinguetà 	
ltapemerim. . -
Porto da Folha 	
Jaraguá 	
Jtapernerim. ..
Aquidatiana 	
Entre Rios 	
Alegrete 	
Mor. tonegro 	
Jequitinhonha 	
Lages 	
Cima d'a Serra. 	
Parintins 	
Campos 	
Palmyra 	
Matta S João
Linhares..., 	
Pirassinunga 	
P de Pedras 	
Jaragua. 	
Vassouras 	
Alegrete  -
Parabvba 	
Maranguape 	
Campos 	
Formiga 	 .. 	
Ni. Rio Contas 	
S. Gonçalo 	
Paraty 	
Santa Thereza Valença 	
ltapecerica 	
Soure 	
Uberaba 	
Fractal 	
Prata 	
Lages 	
Patos 	
N. S. das Dores 	
S. F. de Assis 	
Lages 	
S. J. Além Paraluba 	
Patos 	
Oliveira 	
Rio Preto 	
f4QgY-111,4112 	

•1

Campos. 	
ILages 	

	 I Palmares 	
	 ¡Lages 	

:hauria 	
. 	 lalagé 	

	  E. Santo 	
IS. José Barreiro 	

	 (Olinda  .
Manoel Corrêa da Veiga 	
Manoel da Costa Medeiros
Manoel Delphino de Cliveira. 	
Manoel de Deus Passos
Manoel Diniz 	
Manoel de Freitas Valia Filho 	
Manoel Gomes Pratos 	
Manoel Gonçalves do Rezende 	
Manoel Gonçalves Sampaio Sobrinho 	
Manoel Iganacio Ferreira 	

-	 Manoel Igacio dos Reis 	
Manoel Jacintho de Figueiredo 	
Manoel Jorge de Mattos 	
Manoel José Coelho 	
Manoel José Maria 	
Manoel Lino dos Santos 	
Manoel de Mendonça Mello 	
Manoel Misael da Silva Tavares 	
Manoel Monteiro da Silva 	
Manoel Moreira. 	
Manoel do Nascimento Teixeira 	
Manoel Norberto Cordeiro 	
Manoel Nunes Ribeiro 	
Manoel Nunes Rondou 	
Manoel Paes de Farias 	
Manoel Pereira Bastos... . 	
Manoel Pereira da Silva 	
Manoel Pires Martins 	
Manoel Porfirio de Britto 	
Manoel R. de Freitas Machado 	
Manoel da Silva Cbristo 	
Manoel Soares de Gouvèa Horta
Marçal de Oliveira e Souza 	
Marcelino Silveira Teixeira 	
Marcello Balielro de Souza. 	
ItIarcolino Quaresma 	
Marcos Luiz da Silva 	

•Marcos Ribeiro 	
. Marcos Salomão Zagury 	

Maria Antonia de Souza 	
Maria Candida de Jesus 	
Maria Caetana de Jesus Almeida
Maria Ferreira Coutinbo 	
Maria Aldina Martins 	
Maria Tavares Lobato... . 	
loa% Felix de Souza. 	

Mario Martins Lago 	
ldasgrau & Irmãos 	
Matheus Gomes Ribeiro 	
Maximo Linhares 	
M. Ferreira Machado 	
Messias Garcia de Carvalho 	

•Afiguel Angelo de Castro Coelho 	
Miguel Ferreira da Silva 	

•Miguel Sotto Mayor 	
Moysés Nunes da Silva 	
Moysés Ribeiro de Castro 	
Napoleão Bonaparte Vianna 	

g

 ecker de Camargo  •
•'estor do Nascimento Santos 	

'codemus de Macedo-
Nicolau Corréa de Oliveira 	
Noé Ferreira da Silva 	
Octacilio José de Mendonça 	

•Qctavio Gomes 	
Octavio Odorico Neves 	
Octana de Souza Breves 	

• Qlegario Dias Maciel 	
Qlivé & Comp 	 s 	
Oliveira Barbosa & Comp"	
1)1101ra trwaos, 1Amitada ,	 _

Magalhães & Lamego 	
Mancilio Figueiredo 	
Manoel Arsenio de Barros
Manoel Antonio Bastos
Manoel Antonio de.Souza 	
alarioel Barbosa de Azevedo Rangel 	
Manoel Bento Conde
Manoel Braga Filha 	
Manoel Coelho da Silva

5.. -•••••••••
	  •••••	 •

• • •

.	 V • • •-•

•

••

• •

•
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Lavradores, criadores ou industriaos
	

Municiplos
	

Estados Livro
I Número

Folhas de cabeçàs
de gado

1
Rio de Janeiro 	
Santa Catharina 	
Pernambuco 	
Santa Catharina 	
Minas  -
Rio de Janeiro 	
E. Santo 	
S Paulo 	
Pernambuco. ..,,
Distrito FeJeral 	
Districto Federal
	 Minas 	
Goyaz 	
S• Paulo 	
B. G. do Sul 	
E.- Santo 	
Minas. 	
E. Santo 	
Minas 	
R G. elo Sul . 	
Santa Catharina 	
Minas 	
E.- Santo 	
Mina-
R. G. do Sul 	
Sergipe 	
Una 	
Minas 	
M. Grosso 	
Amazonas 	
Paraná 	
M. Grosso 	
M. Grcsso 	
Santa Catharin a 	
Santa Catharina 	
.9 Paulo  •
F Santo 	
Sergipe 	
Goyaz 	
E; Santo 	
M. Grosso 	
Minas 	
R. G. -do Sul-
Pará 	
Minas 	
Santa Catharina 	
R. G. - do Sul 	
Amazonas 	
Rio de Janeiro 	
Minas 	
Bahia 	
E. Santo 	
S. Pablo 	
Pará 	
Goyaz 	
Rio e? e Janeiro .. 	
R. G. do Sul 	
Capital 	
Ceará 	
Rio de Janeiro 	
Minas 	
Bahia 	
fi. G do Sul 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro. 	
Minas 	
Ceará 	
Minas 	
Minas 	
Minas 	
Santa Catharina 	
Minas 	
Sergipe. 	
R. G. (1 ,..) Sul
Santa Catharina 	
Minas
Minas
afinas
Minas. . 	
S, panio., t.t .	 .

111 II 65 200
o
o

38
158

101,
50

o 127 90
0 142 350
o 129
o (38
o 159
0 1 41 3ir

•••"8 11 132 6
ss 140

.. * 145 166
n 153 490
n 125 520
0 147 3.500
o 156	 ' 16
o 150 200
o 161	 •
0 128
>o 136 450
o 157 280
o 143 150
0 160 .,	 7
o 133' -100
11 134	 • a:000
n 4.44- 40
n 151 100
o 148 150
o 152 1.800
o 137 750

1 • • o 135' 600
o 139
o 155 •	 300
I/ 126 300
o 430 '-
o 462- - 	 108
o 149
o 131 1.230
o 124 800
0
0

146,
145 207

R 565 100
o 44 .400
n 00 ,	 -250
o 41	 . 2.000
II 39 -,'' -25
II 67 ' 4160
n 43 '	 •	 100
o 48 --50
n 40
o 62 500
o 56
O 69	 • - '240
n
o

'57,
59

s 2.300
-	 -	 -500

o 47 - -	 30
a 66 200
» '77 — 55
3) 55 .200
n 51
o 71 323
0 4a
n s	 .35
Dl 58 -	 2"."4.
o 45 200
O 50 •, 300
o 36V.
o 38v. 100
n 38 •
o 37 1,800
o 30V. 130
o 39 800
o 118 v. 300
13 124 500

•• 0 -129 -	 100
)1 120 v. 200

	 ,	 .3.. » 125 v. 350
	 	 ••	 • a 123v. 24

.. n 13i - 120.
st 126
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Lages 	
Fructal 	
	 	 Itapu/evita

Caratinga 	
Sacramento 	
Uberaba 	

Jundiahy 	

	  Santa

4 	

Porto Alegre 	
	  11 .tt 	

Araguary	  

	 	 Vassouras 	
Rezende 	
Petropolis 	
	 	 Nictheroy 	
	 	 Panta Porã . 	  Siatto

Rapecerica 	
	 	 Patrocinio 	

Catlão 	
	 	 Palma.. 	

itabapoana 	
Livramento 	 • 	

I ages 	
Araras 	
Campos 	 	 	  . ......
Campo Grande—
	 	 5S/.11,,3:wija. 	

Serra
., 	

S. João d'El-ReY 	
	 	 Iguape	 . 	

I ages 	
AS3i3 	

Inconfideucia 	
Ent-, 

1'. Asis 	

Palnivra 	
Anchieta 	
S. ',c/nono	 	
tihéos 	

Chrietovão 	
	 	 D. Pedrito 	 ....

Lages 	
	 	 Uberaba 	

Cruzeiro 	
S.	 Bocineirão.. „ • 	 ,„ ..
Itanna, 	
condenba .	 	
	 	 ¡Palmar. 	 -

tt. 	1Lages 	 	 tl
ildom Jesus.	 „ 	
Mundo Novo 	
Ittlyntaba 	 	 •
Alogrete ..•„ 	
Valança 	

onte.	 , Ant. M	 „ 	
A ratuary	 „ 	
1).	 l'edrito 	
Nlanãos 	
Cachoeira.
S. J. Barreiro 	
D. Pedrito 	
Leopoldina 	
Pirahy 	
	 	 Bom Jesus 	

Cainacuan 	
Jundialiy 	
Campos 	 o
Faxina 	
S. J. dos Campos
Igua.ssú 	
V. - Feijó 	
Palmas 	
Condeúba 	
Alegroto 	
Parahyba do Sul 	
Juiz da Fóra 	
Guaratiba 	
Valença 	

,Gainpo- 	   

u
S.

	 jalit14

	  Pará	

S.

Catharina 	
Minas 	
Eapirito Santo 	

	  Minas 	
finas 	

Minas 	
Rio Grande do Sul 	

Minas 	
Paulo 	

	  Rio do Janeiro .. 	 	
Rio de Janeiro 	
	 	 Rio de Janeiro 	

Rio do Janeiro 	
Grosso....	 	

Minas 	
linas 	

Goyaz 	
Minas	 	
Espirito Santo 	
Rio Grande do Sul
	  Santa Catharina 	
	  S. Paulo 	

Rio de Janeiro 	
District° Federal 	
Rio Grande do Sul-	
Rio Grande do
Minas 	
	  S. Paulo 	
	  Santa Catharina 	
	  S'	 Paulo 	

Minas 	
Balida 	
Rio Grande d) Sul 	

	  Pará 	
	 	 linas 	
	  Espirito Santo 	

-Amazonas
scaltigirpe

Rio Grande do Sul 	
Santa Catharina 	
Minas 	

Rio Grande do Sut 	
	  Minas 	

	  Rio Grande do Sul 	
Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul 	

11Maii1ida-
Rio Grande do Sul 	
	 !Rio de Janeiro 	

1Winas

Rio Grande do Sul 	
Amazonas 	

S	 Paulo 	
	  (tio Grande do Sul 	
	  Minas 	

Rio de Janeiro 	
	  Rio Grande do Sul 	

Rio Grande do Sul 	
S. Paulo., 	
Rio de Janeiro 	
S. Paulo 	
S. Paulo 	
Rio do Janeiro 	
Amazonas
Paraná	 	
Balda 	
Rio Grande do Sal 	
Rio do Janeiro 	
Mina3 	
Districto Fodoval 	

jRio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	

N
»
o
))
M

))

a
O

D

O
o
a
O

o
O

n
n
o

T 21
o
o
a
P
3)

o
o
)1

o
o
))
o"
»
>,
).

P11
P
o
o
o
O

a
o
o
n
o
o
'o

PI

)1

31

n
R
o
)1

. 33

?)

n
n
n
n
n
»
u
»
»

0

),

» 

/b

S

.;	 II
11.

SS

S II,	i

Oliverio Pereira de Oliveira 	
Oiympio de Freitas Borges 	
Olympio Pereira 	
Orestes de Paiva 	
Origenes Tormim 	
Orlando Rodrigues da Cunha 	
Oscar Augusto Schuerder 	
Qsear BOrgerth (Dr.) 	
Osmundo Rodrigues da Cunha 	

	

- Osmundo dos Santos Pellegrini... 	
Ossvaldo Guimarães 	
Glswaldo Guimaraea Carvalho 	
Ossvaldo da Rocha 'girai/da 	
Otto Ilans Cari Kopteke 	
Ottomar Pitzschk 	
Ozires Francisco Malaquias 	
Osorio Affonso da Silvá 	
Osorio Americo de Souza 	
Osorio Barbosa do Castro. e Silva
Osorio Mendes de Carvalho 	
0s3rio Silveira & Irmãos 	
Osorio Vieira Branco 	
Paes de Barros & lrinaos.
Palarido Mortari 	
Paschoal Baptista 	
Patricio Rodrigues de Paula 	
Paulitio JOSú Luz 	
Paulino Machado 	
Paulo Ayros Campos 	
Paulo Cavey 	 „.	
Paulo Pereira Barretto 	
Pedro do Araujo Abreu 	
Pedro Gomes da Silva 	
Pedro Guarevlii 	
Pedro Gusinão 	
Pedro José Alves 	
Pedro José & Comp 	
Pedro Juxiolicio Barroso 	
Pedro Leoncio Catalão 	
Pedro Ghislaodi 	
Pedro Machado da Luz 	
Pedro Ribeiro Borges 	
Pedro S'arkir Dali•lali 	
Pedro Vieira Fortes 	
PereilianO Bittencourt 	
Paridas tiodrigues Goini lo 	
Philomeno Forrai Vianna 	 ... 	
Pompèo Joaquim Corra, 	 , 8,

Procopio Coelho do .vila 	
Purcinio Maneio da Fonseca 	
Quintello Moreira Sampaio 	
auirino de Souza Lima
Ratnao Ortiz 'Faiara 	
Ra.phael Jannuzzi 	
Raphael Jos/.; do Sosza 	
Baphael Rodrignes Alves 	
Raul Corsini 	
Raymundo Cvriaco Carmim 	
fiaymundo Pereira Corrêa 	
Ramiro Martins 	
Renato Riet 	

	

Ribeiro Junqueira, Irmão & Botelho 	
Ricardo Cainpoa 	
Ricardo da Silva Padilha 	
Rico & Baptista 	
flohorto de Mesquita Sampaio 	
Rocha Finto & Irmão 	

	

Bocha Mraiida Filhos & C° Limitada 	
Rodolpho Rawist, da Costa 	
Rodrigues Teikeira de ãlagalhães 	
Rufino Thaumaturgo 	
Rutilá do Sã Ilibai
Salvador Xavier Soares

• Salathiel Gargarn da Silveira 	
Sanslo Gottsehalk do Alineidi 	
Santiago & Como 	
Saturnino da Silveira Soares 	
Saveno Viro Penia.zoa 	
Sebastião do Almeida Ribeiro 	

118	 22

111222Ç v	 110v.	

309
—

1122 89 vv.. 400

.12371 V.	

210
380

......
130	 230
254	 23
119

113207	
100

V.	

..—

20
.......

11:(..)
122 V.

Iri v.	

4.000
200
150
120

121	 170
128	 —
119	 800
117
191
188
199	

:2734000g

(08	 130
181 v.	 400
)97	 •3
195 v. 400
487 v. 31
.(33	 20
193 V. loa
i OG	 100
197 V. AO

2	 —
188v.	 8
20)	 ......

-21o0o1 v"	
—

 o)
190 v.
192	 300
190	 41
,t9.; v.	 160

8	 2001999 ,.v..

192 v.	
809

2')
189 v. 203
PA	 2.400
187	 220
tos	 no

11	 100 .
11 v.

130
132	

_

131	

4i!

1:13 v.	 250

1g v,	

_1:430

401.122; V.
:20

400
1 '',n 0

48
iit 223 8ç3) v.

135 -	 350
4.0::521000113ars ‘.v,.

650
.L1 330) V.

58	 12a
...._132 V.

111 V.	 --

1:13 V.

11-1.
't,	

I .'2.2:0(:::

7	 80
115	 Ir)4.
1 Iti v.	 —

1:;')	 434-

3	 30
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A-gosta tre 192T 

..
X .. e4 . 	

Curralinho
Belo Horizonte 	
D Perito 	
,Palmyra 	
Vassouras 	
D Pcdrito 	
LajtS 	
Pirahy 	
Pirahy 	
Ag .zas Virtuosas 	
[ tatua raty 	

•Therezopolis 	
COep~a . 	

D. PAZto 	
D. PedIto 	
A :Ogro e 	
Caragatuba 	
CarranciCa 	
Eloy, Mendes 	
Annapolis 	
Curityba 	
S. J. B. Vista 	
S. Gonçalo 	
Corombabyba., 	
Arroio Grande.,, 	
Uberaba 	
Palmyra 	
Ballo Horizonte 	
Porto Alegre 	
Alegrete, 	
D. Pedrito 	
Valença 	
Santos 	
Rezende 	
Porangaba
Itapernerim,	
Villa Rica 	
Itapemerim 	
Porto Alegre 	
Soure 	
Uberaba 	
Livramento 	
Santa Theroza.de
Ituyutaba. 	
Therezopolis 	
Carauary 	
Bagé 	
Patos 	
S. P. Muriahé 	
Mundo Novo 	
Sapucaia 	
S. A. Monte 	
Cachoeira 	
Belém 	
Curityba 	
Campanha

Valencia 	

Sebastião Angusto Barbosa 	
Sebastião Ferreira Lessa 	
Sebastião Gomes de Freitas 	
Sebastião ltodrigues Leite 	
Seraphim Fernandes Clara 	
Seraphim Fontoura Praire 	
Seraphim Pereira Bastas
Sergio flodrigues Barbosa 	
Severiano Ferreira Canavarro 	
Silvino Antonio da Silva Rosa... 	
Silverio Barbosa & irmão 	
Silverio Rodrigues d( Urna 	
Simão 1?aptista de *Lace
Simão Pereira 	
Simão.
Simecio Garcez de Oliveira
Simplicio Jacques Dornelias 	

, Société Franeaise por l'E. CB. - Exoticuos 	
Sylvio de Aguiar.	 . 	 . .. 	
Targina Hermogenes Nogueira 	
Theodorico Magalhães Castro e outro 	
Theodoro Schncicler 	
Theophilo de Andrade & Irmão 	
Theophili de Faria 	

•Thomaz de Aquino Pimenta 	
Thoznaz Bento Bretanha  •
Thomaz Campos Gonçalez 	
Thomas Coelho da Silva 	
Torqu ato Pilé. 	
Torres, Guimarães & Comp
Trajauo de A. Cunha 	
Tristão Corrèa de Vasconcellos 	
Urbana de Castro Pentagna 	
Uriel Gaspar dos Santos -Pereira.: 	
Valentiva de Miranda Lima 	
Venancio José do Nascimento 	
Venancio Manoel de Lima  •
Verídiano Alves de Souza 	
Vicente Joã.o . 	
Vicente Nopteggia 	
Vicente ua Roam Matta 	
Vicente Rodrigues da Cunha 	
Vicente Simões & Comp 	
Victor Garcia 	
Victor Gonçalves Ferreira 	
Victorino Alves Ferreira.  -
Vieliralves & Ramalho 	
Vinhas & Araujo 	 •
Virgilio Borges & Balá  •
Virgitio Pereira de Azevedo 	
Virgilio Pereira Lima 	
Virgilio Reginaldo. Monerat 	
Vital Ferreira Freita 	
Viuva Taveira Lobato 	
Walther Tuileman 	
Willy Cremar 	
Zoroastro de Oliveira 	

1Goyaz
Minas
Rio Orando do Sul 	
Minas 	
Rio do Janeiro 	
Rio Grande do Sul 	
Santa Catharina 	
Paraná..... 	
Paraná 	
Minas 	
Minas 	
Rio 	
Bahia 	
Rio Grande do Sul 	
Rio Grande do Sul— •

Rio Grande do Sul 	
Rio Grande do Sul.: ..,. 4 	

S. Paulo 	
Espirito Santo...... . 	
Minas 	
S. Paulo 	
Paraná 	
S. Paulo 	
Rio de Janeiro 	
Goyaz 	
Rio Grande do Sul
Minas 	
Minas 	
Minas 	
Rio Grande do Sul 	
Rio Grande do Sul 	
Rio Grande do Sul 	
Rio de Janeiro 	
S. Paulo 	
Rio. 	
Peará 	
Espirito Santo 	 .. 49

Bahia 	
Espirito Santo 	
Rio Gande do Sul 	
Ceará 	
Minas 	
Rio Grande do Sul 	
Rio de Janeira.... .......
Minas 	
Rio de Janeiro 	
Amazonas 	
Rio Grande do Sul 	
Minas..., 	 4.944

Minas 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	

.. 	
Pará 	 •
Pará 	
Paraná 	
Minas 	

116
150 v.
148
144 v,
148 v.
14.

145 v.
147
147 v.

12
149

9

.105
11:0!1

101
101

117 v.

1112A liv.
102 v.
103 v.

13

436 vv.
121 v.

'
))

3.

3)

W V

Vtr

-z •

128 v.
131
125 v.
132 v.
123
125

v.
127 v.
121
126
124
129

g: V.
(2

&DO

400

1500
-1.40
400
t47

236
-	 "500

130
tO

400
600
300

30
4.100

400
10

b00

7Q
2,000

200

360
200	 ....
852
135
40

100

50
350
SOO
513
200

16

3.300
150
52
80

200
146

10.75Q
' (3

13Z

...

4

49944944

	  ..

V.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 7 do corrente, foram no-

zoados respectivamente examinadores de In.
glez, o consul Victor Ferreira da Cunha, e
aritbmethica o prof‘ssor Vid,or 'Carlos da Sik
vil, visto não terem os antes fermente nomea-
das podido ace,ettar a nco;ea4ão.

Requerimento despachado

. Dia 6 de agosto da 1920

Luiz Villares •Fragoso.— Azaarde o stippliz.
ante ordena no 7tralil, na f4rn,a, •OO • regula-
mento o.	 OtiR, ara. 3", • peagrapho unico
das disposições transitarias.

TRIBUNAL DE CONTAS
CÂMARAS REUNIDAS

-Acta de 844 sessáoordiaarla, realizala em
23 do ulho de 1920

PRESIDENCIA DO SR.- MINISTRO PEDRO SOARES RE-
PRESENTANTE -  IMINISTERIO PUBLICO, DR. AU.
MINO LEAL — .,SECRETAILI* O, .,DE. ' .1~011110.
PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs. ministros Jesuino Cardoso,
Alfredo Valladão, Leonel de Rezende, Barros
Lima, Catrililo Soares -e Tavares de"Lyre,

audirores Passos Miranda t Thompsou Flores,
foi abcala, a BeBsão•

—Relatados pelo Sr. ministro Josuino Car-
toso :

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
:roorcio

Aviso n. 487,.de 3 do corrente, so)ieitandg,
á vista das raz0es .que apresenta, reconsider
.racão do -despacho deste Tribunal pro feri do
em sessão de 22 de junho ultimo, que recusou
registro ao contracto celebrado coin Trajano
Saboia Viriato de Medeiros, para installação
de diversas usinas do prensagem e benefl-
-clamento .de algodão e seus subproductos nos
Estados do Nordeste. — O Tribunal ordenou o
-registro, reconsiderando sua anterior de-
viam'.

Foram- votos vencidos os dos Srs. minis-
tros Alfredo Valladão e Camillo Soares..
• Ministerio dos Negoeios da Fazenda

• Avisos ns. 50 e 104, de 29 de 'janeiro e 25
de abril deste atino, sobre a consulta feita a0
'Tribunal para a abertura do credito de... .X
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22:900$, afim do attanclor ao pagamento de
premio a Vicente dos Santos Caneco pela con-
strueçao do Batelão n. 2. Foi proferido o se-
guinte despacho: «O art. 162, n. III, da lei
n. 3.454, de 8 do janeiro de 1918, go oa to
aos constructores do navios nos portos da Re-
publica premia do 1003 o 1,0$ par tonelada;
mas naa autoriza o Governo a abrir credites
para pagamento dessos preminsalem cor:agiu
verba para tal fim .Deve nossas oi liçaos o Po-
der Executivo aguardar a decreta alo las ver-
bas necessarias, como exige o art. 9° 'a lei n.
12a 11, de 21 de novembro de 1892. na altera a
situaçao o facto do ser o pagamento devido
em virtude de contracto, porq re mesmo nessa
hypothese é necessaria a consignação dl ver-
ba na lei de orçamento, conforme expressa-
mente exige o art. 100 da lei n. 3.232, da 5
de jane'ro de 1917. O Tribunal por esses fun-
dawentos respondo negativamente á con-
sulta».

Votaram pela negativa á consulta os Srs.

ministros Alfredo Miada°, Ca nulo Soares e
Tarares de Lyra e auditor Passos NEratala, o
pela allismativa os Srs. ministrosiesuino Car-
doso, Leoael de laszende, Barros Lima e au-
ditor Thompson Flores. O Sr. ministro presi-
dente tomou parte na deliberação, com o voto
de qualidade.

O Sr. ministro relator proaeriu o seguinte
goto:

Vencido.
A despesa de cujo paganiento se trata

na consulta para abertura do credito é
decoraento do um contracto com assento
no diepositivo do art. 162. aliuea III, da lei
n. 3.454, de 8 do janeiro do le18, que auto-
riza o Governo a conceder premioe pe-
cuniarios aos constructores do navios nos
estaleiros existentes nas portos da Republica,
mediante condições a que se devem obrigar,
por ter no assiguado no Thosouro, os que se
propuzor.m á obtonção do tal vantagem.

A faculdado conferida ao Goierno, impor-
tando em autorização de de)peza, presuppõe,
antes do tudo, a (mister-leia de recursos, de
qu disponha o Thesouro, o envo l ve implici-
tamonte autorizaçao para provimento da dos-
peza po'as férmas usaaes do nosso direito finan-
cairo, que ponnitte tal provimento á conta
da receita, quando nio ha designação expressa
de credito.

Nem se comprehonde que o Congresso
legislo sobre daspeza soai ter em mente
a receita para provei-a ; o faculte ao
Governo assumir comp aomissos para realizar
o fim objectivado, sem halilitabo com os
maios neeessarios para camprimeato das obri-
gações contralridas de conformidade com a
antonzação outorgada.

Entendimento contrario importa em negar
a vigencia dos proceltos applicaveis ao caso,
que são os estatualus no art. 18 da lei
ti. 2.348, do 25 do agosto do 1873. cru refe-
rencia ás autorizações orçamentarias som

credito dofiaido oxplaitamento, o ás despozas
de caracter contractual.

E foi isso mesmo que o Tribunal decidiu,
tendo em vista os aisrositivos do art. a° da
lei n. '213 B, de 21 de novembro do 1892, o
do artigo 100 da lei n. 3.232, do 5 do janeiro
de 1917.

Nao vejo como se possa inferir das d:sposi-
ous invocadas a revogação implicita cio dis-
posições com as quaes de nenhum modo col-

' lidem, visando umas o outras a observancia
dos mesmos preeekes, que consagram o prin-
cipio fundamental da uni 'a ie o generalidade
orçamentaria e da especialisação aos cre fitos
para as despezas, aaoptado em nosso direito
financeira. desdn a lei n. 589, do 9 do setem-
bro do 1850, art. á°, §1 h° o 11 0 , com a
excapção precei rada r as leis orçamentarias
de 1851, art. 42, 18;a2, art. 17, e 1t 55, ar-

' figa 18.
A lei 1.177, de 18a, reproduziu as disposi-

Oes da loi 589 do lailea, inspiradas na lei frau.
ffitiZa do 25 do inaean de 1817, traçando as

linhas da estruatura do reghnen que as dispo-
sições tio art. 18 da lei de 1873, elaboradas
pelo Nasoon le do P.lo Branco, com a collaboa
ração do Barao do Ro trio, vieram definir
com clareza o concisão, rani regras que for-
mam um verdadeiro systema de eapecialisaaão
de c.a atos.

A lei de 1873 tilo deu desenvolvimento á lei
do 18a2. na parto referente á especialização
da rec ita, considerada viciosa, e caia° tal,
comeathia e condemnada, na theoria e na
paati.-a, por financistas e homens de estado
do mais alto valor.

Si é certo que na lai de 1882 se revelam as
aspiraaaesd 03CO'cl liberal, e na lei do 1873
se reilectern as tendencias da escola con;er-
valora, certo é tatabnra que foi a lei de 1873
q ia implantou definitivamente a regit meti ia-
stituido na lei do 1850, dando-lhe, c nu asstoza
o precisão que faltaram á lei de 1862, urna
applioação geral e extensiva tanta ás leis de
°Içamento corno ás leis especiaes, em ri t-
reti ia aos serviços areados ou contemplados
em qualquer deltas.

Revigoradas por disposições emitidas nas
leis orçamentarias subsequentes, permanecem
vigeutes na plenituda da sua integralidade as
disposiaões do art. 18, da lei do l a73, que
nato foram revogadas pelas disposições ienes
posteriores em que assenta a d cis.o, nem por
outras que reproduziram iguaas disposições.

O ast. 9' da lei do 1892 dotarmina que
nenhuma sarviço será mandado exocutar pelo
Governo, sem q re lhe esteja consignada a verba
na li do orçam-anta, devendo o Governo
aguardar essa designação para executar o
serviço.

De rpm serviços trata a lei de 1892?
Dos serviços existentes ?
Urina-anu:te, não, porque estes estão em

andamonto, em execução antas ordoaada, e
costaadae por verbas orçamentarias, o a lei
se refere a serviço que não sorá mania lo
exacutt-r, e, portanto, a serviço ainda Tile
executada, isio é, a serviço creado 014 auto-

ri:: do, para a execuçlo do qual deva o Go-
verno aguardar a dosignaçlo do verba na lei
orçamentaria.

E assim serelo, o art. 9° da lei de 1892 30

reporta ao disposta nas afincas 2 s e 3° do
art. 18 da lei do 1873, referentas ás aespezas
não autorizadas na lei orçamantaria e ás de,s-
pnzas autorizadas em consequencia de ser-
viços novos, tranátorioson permane:ites, para
os quaas reto exista ruis ica no oral fonte,
c que não serão effeeturrlas tern que õ poder
legisl.-avo decrete os fundos correson lentes.

Ora, o dispositivo do art. 9' da lei do 1892
corrobora, corno se O, as deter sifnaçaes con-
tidas nas animas 20 e 3° do art. 18 da lei de
1873, que consagram o preceito instituido no
§ 11 do art. 4° la lei do 18

Teria si lo, porém, anotada pelo disposi-
tivo da Issi da 1892 a alinea e° do art. 18 da
lei do 1873?

Aasolutarnente, não, porque a applicalx-
- lidada , lo tal tlisaositivo não pôde ser amen-
siva por ainaliação á hypothoso daTerente, a
que iiã.o se refere, qual é a hypothose figu-
rada nas alludida alinea.

Esta se enciledra na excepçao ao disposto
no § 5° do art. 4° da lei do i80, t xstaiçao
panela:azia nas bis de 181, 1152 e 1855, e
asanittiila tarnbern na lei do 1873, com a li-
mitação decarrente da modalidade estabele-
ei ia na chiada alinea, que restringiu a por-
missocade pagamento som creJito expressa-
mento deflui io ás despezas autorizadas em lei
do orçadas: ta.

São estas as unicas despezas realizaveis pela
recai a.

As ci 4 asas autorizadas em leis especiaes
não poasan sor pagas, Como perrnittiam as leis
de18et, 1852 e 1855, si não tiverem credito
no orçamento.

O proposito do legislador do 1873, subordi-
nando ao plano orçamontario as despozas au-
torizadas em leis espeeiaes, f01 guardar a oir

servancla da unidade orçamentaria, já obje-
ctivada pelo legislador de 1850, determinando
que fosse annexada. annualmente, á propos-
ta do orçamento da des:ieza, uma tabella colas
tendo os credites addicionaes, para a aia in-
corporação ao orçamento.

E a a oaseasamaia do mes no conceito, funda-
mental em nosso direito financeiro, no que en-
tende com o balanço prévio do oxercicio, o que
prescreve o art. 100 da lei n. 3.232, do 1917,
quando dispõe que as f turas propostas do leis
de orçamento co ¡tenham, para consignação
doe respectivos fundos, a relação completa doa
creditas espesieos proei ;is para a realização.
ou ultimação dos serviço: até erarto contracta-
dos, e dos que forem dessa data ein diante au-
torizados e concedidos !mi. leis especiaes.

O art. 100 da lei do 1917 rege o provimento
das desus zas com os serviços autoriza los em
leis c peei:loa a qul ao re.berin o art. 96 da
lei de 18a2 e as aliacas 2`) o 3' d art. 18 da
lei do 1.871, que tornam taes de.vezas dopia-
dent„s da respectiva consignaçio fundos
em lei de orçamento.

E o § 2° do art. 18 da lei de 1873 detenni
na tain:Am que o ministro da Fazand L faça
juntar ás futuras propostas d or,amento
relação das despesas que Uaif Latir eflactita-
das, ri qual tumida comprehen ice as desp.:-
zas exee,,tualas na 21 parte do § 1°, qao si
as decorrentes de contractos.

Como se r . , conjugam-se per:eitannote nc
seus pr.ipaAt...s 03 uispositivos lagaca conf •on-
tad.s.

Ceara oste argumento, oppao-se o se-
guinas:

O dispoativo do art. 100 'ia lei de 1917 re
fere-se a a rviços contracta los: e, si manda su-
bordinar o ¡vigamento do taes (lesmas aos cre-
dites orçamentados, e por essa mosto ra manda
incluir nas propostas, é que ir-to fa rese
alguma (Flauto ás despezas do) contractos,
altersn .o aasitn o estatuitlo na boi dl 1873.

83 por serem incluidas das rol:..„(..es Iontls
ás proaastas, não ficam as despe.:as de coa-
Untos, que por sua natureza não saiam de
duração animal, subordina 'as á anouidade
orçamentaria, quan lo ao cootrario (-Cio po-
dem	 !as da autori..açãa pr'utiva.

E tant,e izs-)im é crie a pro tua lei da 873,
na 2° parte\io § I° excodcioon taes despczap
da rei ;ra g vil imposta a tola ,.; aÀ outras, E

no § 2' manda comarehenilalais nas rt ações
a:lu !i.la.s.

Si o art.. 1J0 :la lei de 1 0 17 rsgala OS casos
de del)esa ,;	 á regra geral, co.,.)
plical-a á I) .yl»' Ileso	 oxeep.zaol

Coma o:itabalecer a revogaç io presamptiva
da 2 1 parta (I) § l' do a t. - 18 da lei de 1873,
gda,tulo o iii:dos!o no art. 100 da lei do 1917
nà) se e..cabeça • ia hypothesio regulada paio
referido p. rajra;,ilo?

Em uui eu: teaLlimanto accárde com a hes-
monautica, as Ispasições das leis de 1831 e
1.917, em vez da revogar, confirmam as dispo
sições do art. 18, da lei do 1873.

A hypothes3 realizada no caso apresenta
uma ligara de feito ospacial, que se enqua-
dra na I° &Inça e na 21 parte do § 1° do artigo
18, da lei da 183.

Inactivamente, utilisa ta, com a lavratura
do contaacto, a aatorizaçlo vigora emquanto
vigorar o contracto, oxeeatuada, como o é,
a despesa contractual, da regra eaminuin.

E não se comprehaide que o Tribunal re-
gistre o contracto baseado na autorização o
responda nagatisamente á consulta sobro
abertura de credito para pagamento da des.
peza do coraracto que registrou.

Em verdade, reconliesala paio Tribunal a
legalidade la despesa a effectuar á conta da
au.orização. corno estatuo o ;watt:acto, quanto
ao seu respectivo custai°, re.-onhecida está,
ipso facto e i;)so jure, a legali aida da aber-
tura de credite, simples expe.tionte para o
pagamento, Aubordiaado sia-acarte á verificação
do adimplemento .das condições estabelecidas
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no eoutracto para o recebimento dos pre-
miai, em virtude da autorização.

O Sr. ministro Alfredo Valladão proferiu o
seguinte vot

Consulta o Sr. ministro da Fazenda si,
com aseento no dispositivo constante do ar-
tigo 162, n. LI, da lei n. 3.454, de 8 de ja-
neiro de 1918, pótle ser aberto um credito de
22:9003, para pagamento a Santos Ca-
neco & Comp., de premio de coustrucção
naval.

..........
Certo, tal dispositivo autoriza o Governo a

conceder aos navios que forem construidos
nos portos da Republica os seguintes pre-
Inios:
- «De 1001 por tonelada de deslocamento
computaria no calado maximo, segundo as
tabellas de Lloyd Registe'', a partir de 80 até
4.1500 toneladas*.

- «De 1508 nor tonelada que exceder de 1.500
até 10.000 toneladgs».

Estabelece mais: «esses premies serão ga-
rantidos ás empecias e firmas constructnras
por prazo taci superior a 15 annos, com'anto
que filias se obriguem, por termo aesienado
no Thasouro, a construir, hem prazo, 20
navios de mais de 80 toneladas cada um, e
não vender os navios assim construllos ao es-
tranreiro sem prévia autorizaçfin do Governo
e prévia restituiçno das sofismas que a ti-
tulo de premio tiverem recebido no The.
*ouro».

E. de facto, aseirnarin rol no Thesouro, a 10
de dezembro de 1918, um termo em que a
referida firma Santos Caneco & Comp. se su-
jeitou a taes obrigações.

Mas.
Aquello dispositivo não autoriza a abertura

de credite. •CrAa, apenas, o serviço de premies para a
construcçao naval, determinando a impor.
lancis a ser para por cada tonelada dos
navios nas condições pre,seriptas.

E attisbuiçeo é, priva tiva do Conviesse
fixar a despesa publica (Copstitiikko, art. 34,
n. I): do tal arte que reto Ode o reseerno
despender, coro serviço algum somma que
para o mesmo o Congresso não tenha neste á
sua disposiçno, airela que, pondo á, sua dis-
posição determinada somem, esta não baste
para o serviço.

Já no Impede, dispunha 'a lei n. 4.177, de
9 de setembro de 4812, em sou art. 14:

t(0 ministro da Fazenda não enderá ordenar
o pagamento, sob pena de responsabili ia-te,
de serviço aleinn,sem que na lei que o eouver
auterizado estejam consignados os fundos cor-
respondentes á despesa.

.,	 1

E' verdade que, rompendo com as tradkens
Ilberee* do Importo. em que o orin einin da
especializar:10 da despesa se vinha ',regressi-
vamente aerentuando, havia de a lei n.2.349.
de 25 de agosto de 1873, estipular em seu
art. '8, os principia:

«As despesas i( eterizarias nas dienosiçOes das
leis de orçamento. seja ou tiles rl,fini lo o re-
spectivo reedito, podem ser pagas no exercido
da lei pelos meios mela votados..

Credito é a S' tra rea nrevista no orçamento
tara uma desp eza determinala. (M. Ilauriou,
Vroit Afim fnistratie nag. 899).

Admittia. pois, o mesmo dispositivo que Se
selasse pagar a desnesa autorizada, ainda

• tiando a lei cio orçamento nso esnecificasse
definisse) a semma correspen4ente.

Mas, tal dispositivo não podia subsistir.
Assim que :
Em soa art. 5°, dispoz o decreto il. 998 A,

de 12 de novembro de 800:
dr. vedai° ao Thesoure e ás Thesourarias

.de Fazenda, sob qnaloner pretextn *eterizar
. pagamento por conta de cnosiennee, cume
' tire f itos já não sejam snificientes para com-
'gportal-o.* .•

'Dispoa. ainda, a lei n. 18 8, de 21 de no-
vembro de 1892, em seu arte . 9:

«Nenhum se -Viço será mandado executar
pelo Governo sem mie lhe esteja nonsienada a
verba na lei do orçamento. devendo guardar
essa designação para executar a lei que o de ..
terminar

E, finalmente, em seu art. 102. dispos a lei
n.. 3.232. de 5 de janeiro de 19 7:

«0 (Ioverno.não pode rá milenar, por ne-
nhum dos ministerios, o pagameeta de serviço
algum, sem que na lei que o houver autoriza-
do estejam consignados os fundos . correspon-
dentes á despeza.

Revogado; assim, por esse dispositivo—sen-
do que, eleito terminantemente, pelo da lei
n. 126 El—se acha o citado preceito da lei de
1873, nuando, em absoluto, incompativel já
não fosse com a Constituição, de poderes
delegados e, por isto, intratererivels, pela
geai, como anteriormente sienitineei, é pri-
vativa e primorlial, acerescento, agora, a
attribuição do Congresso de fixar a despesa
publica.

Deste modo seria °reisado justifie f -o com
O que .acotrece na Fiança. a respeito dos
chamados credito* avaliutivos ou serviços
votados.

E, quando assim ano fosse, ato aprovei-
taria ainda tal exemplo,

nealmente, diverge é naquelle patz a na-
tureza do serviço, no que diz respeito aos
aceitos. •

' Para certos servieos, como salienta Gastou
Jére, no Parlamento acceita, de atuem to,
todas as despezas que dos mesmos possam re-
sultar, seja qual ',Sr o n/ eiriseo e que ellqs
attin iam». não os serviços com creditas ava-
liativos -ou serviços vota Lis, entre os gudes
figura. precisamente. o ee premies á mareiem
mercante. (raité de Science de Finances,
vol. 1. par 295).

Quanto a serviços taes «as Carreras, insere-
veudo d terminada somma ne orçamento, não
pretendem ()brigare) Governo a suspen ter o
serviço, desio que o cre iito se esin .te. Não
é um li e lite que olhe fixam; é, i enteias. uma
prnbahilidaie. uma avaliação da despesa O
que fica sutnrizedu, o que fica veiado é o
proprio serviço, e alo o montante (a les-
peza

«Muito lestitimamente deve assistir ao Go-
verno o peder dt em penhar as ie pesa- ne-
cessarias pe sa asa igurar a marcha dos ser-
vjwyg. (Op cit., para. 39 o 396).

Mas, tanto nesse caso cosi° no s a-lo da lesa-
ficiencia d s cre itos iienitatiros. o %vertei não
pede ah- ir os respectivos crede os siteplemen-
tares, sem intnizaçaa do Parlamento. •otn
a unica d i ffer ea de que, no etimeir caso,
pólo emp-nhar a despesa antes da abereira
do credito, e, no segundo. nem isto pôde fa-
zer. (0e. cit., pag. 397).

Em summa: ainda "a hypo these de serviços
vo tados (ou serviços com cre litos ava iasivos),
não é • erinitrido iia F iança o pagiaseeeto da
despeza sem credites, mas, apenas: o empenho.

E ) respectivo ((redito aberto ha ie ser pelo
Parlamento. semente em seu interregno po-

' donde fazei-o o (Sevem°, 'e isto quentes a dee-
peza co ste ia nomenclatura annexa á lei do
orçamento. (E. Beseon. Le Controle des nucl.
gets, pag. 572).

ihia: o crie o ci tai° dispositivo da lei da
1873 permitis é a despesa sem credito.

LI
Admittindo-se, entretanto, por hypothese,

que estiv -sse em vigor o disp . isitive ria lei te
18 - 3, autorizada, deste modo, a abertura de
credites reis tiv . (s a serviços votados, não seria
possivel, já agora, a abertura do credito mie
se acha em causa para custear serer ço ineti-
toem na lei de orçamento de 1918, em :'ace
da vigente lei de orçamento n. 3 .979, de 31
de dezembro de 19r9, que, no seu art. 42,

entre outras, declara revogadas as disposições
de 1 is anteriores que autorizem abertura da
credites.

E isto quando a annualidade da lei de orça.
meincejá não neve, como é, preceito de nossa
Constituição (art. 34, a. 1).

III
Argumenta-se maiseainda quanlo não fosse

perrnistida a aber tura do crel to com assento
em tal dispositivo da lei de 873; wrinittida
seria, á vista de outra dispesiçào da mesma lei.

E' a que se coutem no § 1° do referido ar-
tigo 18:

.A despesa autorizada em lei do orçamento,
e que não Se realizar até ao fun do respectivo
exe » -ii- o, asa-tu como a que fôr vote ia em
lei eepecial. e Imo se es-ectuar no exereicio
corrente ou no immed i to, ruo poderá ser
pega, sem nova autorieas to. &da em lei de
orçamento, ainda que o Governo possa fazer
o eteamento por meio de operaçoes de era-
dito..

xe•riarn-se as que estiverem sujeitas a
contractos eiát thrtude da amure:aedo primi-•

•

1. mi*

to)•

E contracto hoeve, como, aliás, Já, eu 'disse,
no case	 exame.

Mas o eirado prometo não modifica os
terteos	 queáo sobre a possibilidade, ar
não, '10 Governo abrir ..redi r es para serviço,
votndos (e a se te-line com ou sem coa-tse

1-Sol ri nna-se, apenas, com o problema de
mnanali ia 'e, ou não las autorizações para
abertura de teus credites.

De facto.
Absurdo seria, que da só existencia de mit

contracto pudesse fecorrer para, o Govereo a
ruiml jade de abri r o respectivo criclifo,

wide autorizado por lei não fôrti, o serviço
conitsoi

Sé almitfila a vigennia ~iene primeiro
dispositivo do art. (11 in peies' in, lei de
18 -1 viria ao caso esse segunth dispositivo
do e 1°,

Rettretanto, admitta-se, de novo, por hy-
potheee. a sus vieeucia, e aluda o credito nãO
poderia ser aberto.

1. Em 	 a0 principio da anistia-
lida'ie 'o orçamento, e-tabeleieu, no ha du-
vida, rn citado § 1° do art. 18. da l e de 4873,
expressamente. que vignresse por ora exmo
cicios a alteei iaçso pa ea despele eonferoia nor
lei esnerial e. á vista da exeeeçao cansava ia
in fine. estabeleceu ove vig easee por todo o
psazo do contracto a autorização para a lie.
spectiva despela. -

Meg incompatitel já era Isso como o regi-
meu de Impere). em ceia Constituição (ar+1go
45 e. X) Re estipulava o principio da annuct-
lidada

E tinia em se tratando de obras neblinas,
naquelle mesmo reeimen, a lei n. 103. de 11
de mentire de 1897, em seu art. 17, havia
estabeleci% a boa pratica, determinando que,
na eleboreçen da lei do orçamento.

a) «os pedidos de meies para obras publi-
cas serão jestificados com orçamento e plan-
tas das mesmas obras» ; e

b) «quanto ás já começadas, devei:Ao de-
clarar os respectivos ministros o que se tem
já despendido, e o que é pre^iso desplidet
para a sua conclue-1o, segundo o orça meeto
a que se procederá, no caso de que DãO exista
ainda.»

N podia„ dest'arte, ser para despesa Mete
ma com obras NOM .as, embora estas duras-
sem por mais de um excedo:o. sem que, cada
sano. na lei do orçamento,se votasse o credita
nacessario.

2°. Ainda bem que, mesmo no Impeli%
havia de começar a reacção contra aquede
in'eiiz dispositivo, com a lei n. 3.018, de +3
de novembro de 1880, prohibindo, no seu
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art. 19, que. sem autorização do Poder Legis-
lativo, o Governo celebrasse contracto exce-
donte do aflito financeiro.

Dirninuido, pois, consideravelmente, ficou
O mal.

E na° é só.
Aquelle dispositivo havia de caminhar para

o desusa
Seautdo, vinha o Congresso, annualmente,

concedendo credtos na lei do orçamentos
para o serviço do contractos, que duravam
por diversos exercidos.

E, por fim, a lei n. 3.232. de 5 de janeiro
de 1917, em seu art. 100, expressamente,
determinou

« As futuras propostas das leis de orçamento
conterão, para consignação dos fundos ;teces-
canos, a rel içiio completa dos credites espe-
atoes precisos á realisação ou ultimação dos
serviços a té arjora contrastados e rios que
forem desta data em deante autorisados ou
concedidos pos leis especiaes»,

IV

Em face desse preceito, que, demais, se
acha conforme ao principio da annud.iclacie
orçamentaria. consagrado na Constitniçã.o
r.art. 31, o. 1) quando já não fora em face de
tudo que eu disso antes — é, evidentemente,
impossivel a abertura do credito que está em
causa.

Corto, a despesa foi empenhada ; mas só o
Congt osso. pódo autorisar o seu pagamento,
vota...roo erra isto o credito necessario.

Externporaneo seria, agora, argumentar
contra a lei.

E nem vejo mesmo procodencia no argu-
mento corrente, de que a figura especial da
obrigação assumida por um contracto poderia
derribar a orlem legal, e mais do que isto,
a ordem constitticaonal, avocando o Poder
Executivo a attribuição de fixar a despoza,
con'adda pela Constituição (art. 34, n. 1),
pritwiva,nente :mo Congre.so.

Já tive oceasião do sustentar, em voto pro-
ferido na i0S-.3a0 das Catuaras Reunidas, do
dia 2,5 430 mez ultimo, que a lei do orçamento
é um acto- .onriicão.

Quem contracta com o Estado sabe perfei-
tamente, como salienta Vitagliano, «que a
Arada da relação ttridicsa estaboloci da pelo
r,ontracto fica subordina ia á inanilastaaso da
voulade do Estaao aginio como legislador,
emquanto vota no orçamento a ssimma res-
pectiva» (I1 ('antenuto Giuridico de/Ia Legue dei

pag. 433).
Certo, impõe se ao Congresso o dever moral

do votar os ereditos necessarios, para que o
Estado cumpra as suas obrigações.

E, como ‘ lis, ainda, Vitagliano, «a demora
no pagamento, 83 bem que dependente de um
aro de ...odiado legislativa, qual a falta de
ootaçao no orç;:mouto, justifica plenamente a
acção do indemnização contra o Estado».
(Os . cit. pag. 435).

Entretanto, -aspeito á ordem legal im-
pede que pagamento algum se possa fazer,
por mais liquido que seja o direito creditorio,
sem 1 . UP o Congresso vote os necessarios
11(1iO4.

E, precisamente para satisfazer a esse di-
reito. quanto aos serviços contractados, é que
a . referida disposição da lei n. 3.232 manda
se inclua, nas propostas de orçamento, a re-
lação dos eruditos que, cada anuo, se torna-
ram precisos.

Seja,, pois, a lei do orçamento doidamente
elaborada; seja urna lei de segura, de verda-
deira previsão: e demora não liavera no pa-
gamento dos legitimas credores do Estado.

finalmente, sobreleva a todas as outras
attribuiçõe s do Congresso, a que lhe conferiu
a Constii uiçao, de fixar, e fixar annualmente,
a despeza poblica.

E' a sua attribuição por excellencia, do tal
rto que da mesma se ponde dizer na Franga,

em 1816—aé a verdadeira Carta constitucio-
nal dos Estados*.

Assim, nenhum argumento se lhe pode
oPP6r.

Nem, ainda, no mais transcendente plano da
dontrina, fora de se invo sar o classico ar
mento da tricotomia de Montesquieu, que,
como sempre tenho sustentado, já perdeu de
sua actualidade, pre v alecendo, agora. a dou-
trina da divisão das funcções, entro as quaes
se allirmou sobremodo, nos ternms modernos,
a fonação de contrõle».

Processo de concessao de montepio civil, a
titnlo de reversão. a D. Carmen da Cunha e
Mello e Maria Amelia.— Foi julgada .legal a
concessão.

Ministerio da Viação e Obras Publicas :
Aviso n. 297, de 8 do corrente mez. coro a

cópia do contracto celebrado entre a Repar-
tição Geral dos Telegraphos e flano , Sir Comp.,
para o fornecimento de fios de ferro com
duplo galvanismo.—Ordenou-se o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai-
ladão:

Ministerio da l azando:
Processos de t , ncessão de montepio civil:
A D. Adalgisa de Mattos Pereira França

Maia e outra;
Idem a D. Latira Cavalcanti Machado;
Idem, mediante apostilha, a D. Deolinda Pi-

nheiro Chrorkatt de Sá.
Foram julgadas legaes mencionadas con-

ces,ões.
No .,ulgamento do processo do concessão de

montear) civil do D. Adalgisa de Mattos Pe-
reira França Mala e outra -foram votes ven-
cidos o do Sr. ministro Alfredo Valladão 8
auditor Passos de Miranda que . convertiam
em (Migo eia o julgamento, e o do Sr. mi-
nistro Camelo Soares, que considerou illegal a
concessão.

No julgamento do processo de coneessao de
montepio civil a D. Deolinda Pinheiro Cirno-
ckatt. do Sá foi voto vencido o do ministro
Alfredo Valladão.

Minis!erio da Guerra:
Officio n aO7, do 16 do corrente mez, com

c Diario Officio, em que está publicado o con-
tracto ce , brado com o commando do Asylo
do Invalidos da Patria., para &aquisição do
ariigos de exnediente, limpeza, etc.— Foi ne-
gado registro ao contracto porque as quanti-
dades modulas de batatas e rarinha e bicos
de iaurn nação a gaz não estão fixadas con-
forme o edital de concurrencia, bem como
por constar indicação do nume so de vas-
souras oro desaccórdo coro o mesmo aditai.

Ministorio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 306, de 16 de julho corrente, com

a cópia do contracto celebrado entro a Arltni-
nistraçã.o . Correios no Estado de Santa Ca-
ltiarina e I nardo Otto Hem para arrenda-
mento do predio em que vae funccionar a
citada asiministraaao.—Ordonou-se o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel de
Pe. ande:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
Do montepio ivil a D. haura Neutel de

Cam nos e outros ;
Idem a D. Orminda Ferreira de Novaes e

outros;
Do mond•so meio soldo a Jeferson Borges.
Foram j. Igadas legaes as mencionadas con-

cessões.
Alinisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 500, do 13 do corrente mez, com

a cópia do contracto celebrado outro a Admi-
nistração dos Correios do Estado de Minas Go-
mes e D. Maria Soares de Oliveira, para
arrendamento do predio em que funciona
a agencia pgstal de S. Paulo do Miiriahé.—
Orde»on-se o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Barcos Lima:
Ministerio da Fazenda:
Processos do concessão:
De pensão tio jornaleiro a D. Benedicta

Rosa e outras;

De montepio civil, a titulo de ta,
D. Messias Adelaide de Lima Soar..

Foram julga l as leves as meocioua a-
cessões

— Relatado pelo Sr. ministro
Soaros:

alinisterio da Fazenda:
Preces-4:1de concess N o de montepio mil lar

a D. Maria Rosa de Freitas. — Foi julgada
legal a concessão.

Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra

Ministerio da Fazenda
Processo; de concessão de montepio civil
A D. Erundina Castilho de Salles. — Foi

julgada illegal a concessão, por não constar
do processo a certidão de obito do contri-
buinte;

A D. Joanna Maria de Alme	 e outra
Idem a D. Amelia da Silva Pereira Lopes e

outras.
Foram julgadas legaes as mencionadas con-

cessões.
— Relatados reto Sr. auditor Passa de

Miranda
Ministerio da Fazenda
Adeantamento de 1:0008 ao pagador da

1* Pagadoria do Thesouro Nacional, Adolpho
Ferreira dos Salvos, para despesas de con-
ducção durante o 2° semestre do anno de
1.92 ).—Orionou-se o registro.

Processos de concessão
De montepio civil a D. Norcilia. Rosa Ran-

gel Alathias
De montepio e meio soldo a D. Emilla de

Cargueira Daltro Pinheiro.
Foram folgadas legaes as mencionadasscon-

cessões.
Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso o. 305, de 16 do julho corrente, com

a cópia do contracto celebrado pela Admini-
stração dos Correios do Estado do Pernam-
buco com José Vicente Borges o o respectivo
termo de additamento, para concertos e re-
paros em uma lancha do serviço maritimo.—
Ordenou-se o registro.

Finalinento pelo Tribunal, conforme aro-
cessos relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra, foi juleada legal a applicação das se-
guintes quantias dospendidas pelos abaixo in-
dicados

De 15:000a, pelo Instituto Historio e Geo-
graphico, subvenção relativa ao 1° semestr-
do corrente atino

De 80:0003. peio Dispensado de S. Vicente
de Paulo, subvon são relativa ao 1 8 semestre
do corrente atino.

Nada mais 'lavai lo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por fina-ia os trnbalhos e desi-
gnou o dia 26 do corrente para a seguinte
sessão ordinaria.

O Tribunal de Contas em sessão de Camara'
Reunidas realizada em 23 do corrente :noz,
julgou 25 processos, sendo
Contractos
Pensões 	 	 •	 15
Aded n ta in en to , 	 .	 1
Comprovações 	
Consultas 	

25

Acta da e5" soas .o ordinaria, realizada @Dl

'20 da julho de 1920

anasionacia oo Fn. MINISUtO PEDBO SOARES — RE-
PRISEYTANTE DO AIINISTERIO PUBLICO, DR. AtIMP
MO LEAL — SECRETARIO, DR. BANDOLPHO DZ

PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs. ministros Jesuilso Ca
dosa, Atirado \-alladão, Leonel de Rezend
M. Barros Lima, Camillo Soares e 'Paus'
Lyra e auditores Passos Miranda Si ThoseTkona
Flores, foi aberta a sessão.

1.)
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— Relatados pelo Sr. ministro Jesuino Cama:,
•.	 .

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
/saindo:

Avisos ns. 942 e 1.701, de 17 de mar o o e
4 de maio oltimos, relativos á consulta sobro
a abertura do credito de12:ai 2S, para passa-
mento de siihvonçoo á Prefeitura Municipal
de Catancluva, Esta o o de S. Paulo. pela con-
strocçâo de 21 kilomntros e 256 metros de em
grada de rodagem.— O Tribunal resolveu
responder que o credito não póde ser legal-
mente aberto á conta do exereicio de 919,
em face do dispositivo do art. 42, da vigente
lei da Receita, nem á 'conta do exercido de
1920, porque, no disposto no art. 28. do
n. V, da lei n. 3.991. de 5 de janeiro de
1910, na° se acha comprehnndida a autoriza-,
ção vara a abertura de credito.

Aviso n. 1.700. de 4 de maio ultimo, solici-
tando. á vista das razões que apresenta, re-
consideração do despacho proferido por este
Tribunal, em sessão de 29 de março ultimo,
relatiOaanente á consulta para abertura do
credito de 42:000g. nara pagamento de
subvonção a Sesostris Dias Maciel, pela coo-
Étrucção do 21 kilometros de estrada de roda-
gem entre a cidade de Sant'Anna de Patos e
de Carmo do Paranahyba.— O Tribunal re-
solveu çsue o credito nao Ode ser legalmente
aberto á. conta do exorcicio do 1919, em face
do dispositivo do art. 42, da vigente lei da
Reemita, nem á conta do exercido de '920,
por não estar comprehendicla no disposto do
art. 28. u. V, da lei n. 3.991, de 5 de ja-
nelre de 1920, a autorização para a abertura
do credito.

O Sr. ministro Jesuino Cardoso proferiu O
seguinte voto: «Vencido, quanto ao primeiro e
ao segundo fundamento.

Pelos motivos constantes do pedido de re-
consideração, o art. 42 da lei vigente da sdes-
pesa nio impediria a abertura do credito
para pagamento de serviço effeetuado em
1919, si ainda estivesse correndo o periodo
complementar, destinado á liquidação das
contas do exercido anterior, antes de cujo
encerramento foi por mim apresentado o pro-
cesso ao Tribunal.

Este decidiu em sentido contrario, prelimi-
narmente, adiando a deliberação para melhor
apreciar a questão suscitada, quanto á Moenda,
do dispositivo contido na l s alinea do art. 18
da lei de 25 de agosto de 1873, em virtude do
qual as despozas antorizodasem lei orçamen-
tnia, sem credito expressamente definido,
pódom se r pagas á conta da receita.

Pelas razões em-xistos em voto anterior, pro-
ferido no processo referente á concessão de
pimmios aos constructores de navios nos por-
tos da Republica, julgo inquestionavel a vi-
gencia do alludido dispositivo, votando por
Isso para que se responda ao Governo que o
credito pôde ser aborto com fundamento na
àutorizaráo da lei vigente da despaza.»

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 302, de 13 de folho corrente, com

à cópia do contracto celebrado pela Repor-
tieao de Arruas e Obras Publicas com Dias
Garcia 8z Comp. e outros, para fornecimento
de varios artigos no corrente anno.— Orde-
nou-Se o registro.

Aviso n. 303. de 13 de julho corrente, cora
à cópia do contracto celebrado pela Alminis-
tração dos Commios no Estado de Minas Ge-
nes com D. Felisbina Rosa de Barros Veiga,
para o arrendamos° do predio em que fone-
Mona a agencia postal de Barbacena.— °roles
nou-se o registro.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vol-
tada° :

Processos do concessao:
De montepio civil, a titulo de reversão,

mediante apostilla, a D. Olga Valdetaro Co-
imbra;

De montepio e meio soldo a D. Leocadia de
tilamos Amsalak¡

De pensão ao guarda civil de i a classe José
Ignacio Rodrigues Liberato;

De montepio civil a D. Maria Veronica dos
Aojos e outros.

i'oram julgadas legaes as mencionadas coe-
eeroaes.	 -

Officio á. 61, de 16 de julho corronte,
De egacia Fiscal do Thesotwo Nacional em São
Paulo, com o contracto celebram) com a Com-
panhia Ferroviaria S. Paulo-Goyaz, para ar-
recadação do imposto de transporte, tneirante
a po .ce 'togam de 4 %- sobre a reforLia arre-
cadação. — Foi negado registro ao contracto.
por não ter sido publicado no Diario Official
dentro do prazo legal, nem contar o termo
de duração do mo-mo contracto; bom assim
por não ter sido observadq o preceito do
art. 17, da lei n. 3.979, de 31 do dezembro
de 1919.

— Relata ios pelo Sr, ministro Leonel de
Rezende:

Ministerio da Fazenda:
Processos de coneeosão de montepio civil:
A D. Maria Garcia Lobato Pereira e outra;
Idem, a titulo de revei:sào, a D. Vicentino

Amalia de Oliveira e ootram
Idem, ideal, a D. Corina Machado de Lima

e ouros.
Foram julgadas legse; as mencionadas con-

cessões.
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 313, de 20 de julho corrente, com

a cópia do contracto celebrado pela Reparti-
ção Geral dos Telegrapbos com B:abancio Py-
ragibe do Souza Lemos, para arrendamento
do predio destinado á estação telegraphica da
capito' da Estado cimParahyba.—Ordonou-se
o registro.

Aviso n. 308, de 16 de julho corrente, com
a eó_pia do contracto celebrado polo Estrada
de Ferro Central do Brasil o a firma Troiano
de Medeiros & Comp., para o fornecimento de
carros á 4° divisão da mesma estrada no cor-
rente anno.—Ordenou-se o registro.

Aviso n. 307, do 16 de julho corrente, com
a cópia do contracto celebrado pela Adminis-
tração dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro com Antonio de Souza Pereira, para
arrendamento do predio em que funcciona a
agencia de Parahyba do Sul.—Ordenou-se o
registro.	 o	

•
— Relatados pelo Sr. ministro Barros Lima:
Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De montepio e meio soldo, a titulo de rever-

Mo, a D. Amelia Maciel Monteiro de Mattos e
outras.—Foi julgada illegal a concessão, por
não constarem d.o processo as certidbes que
provem a filiação das benoticiadas.

De montepio a D.Amerlea Borges de GOUVèa.
—Foi julgada legal a concessão.

Ministerio da Guerra:
Officio n. 89i, do 13 de julho corrente, da

Directoria Geral do Contabilidade da Guerra,
com o Diario Oftioial em que está publicado o
contracto celebrado pelo conselho administra-
tivo do Hospital Militar de Curityba, para
acquisição de artigos nee,essarlos ao mesmo
estabelecimento durante d corrente anuo.—
Ordenou-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas :
Aviso n. 32, de 16 de julho do corrente

anuo, com os deus termos de accórdo cele-
brados respectivamente com a Conmagnie
Auxiliaire de Chemins de Pér au Brésil e cora
a mesma Companhia e o governo do Es-
tado do Rio Grande do Sul, -6.1 0 enoampando
a rèdo ferro-viaria arrendada á mesma com-
panhia

'
 e o 2° transferindo ao stoverno da-

quelle Estado os contractos com a mesma
celebrados, em virtude dos decretos numeros
2.830, de 12 de março de i898,5.548, de 6 do
junho de 1905, 6.873, de 3 de outubro de
1907 e 9.101, de 8 de novembro de 1911. Or.
denou-se o registro%

—Relatados pelo Sr. ministro Comino
Soares:

Ministerio da Fazenda
Adeantamonto do 1:5003 ao pagador dr

2' Pagadoria do Thesouro Nacional Leopoldo
Foficiano fias da engomara despezas de csn-
dueção no 20 semestre do corrente anno. Oo
denou-se o reristro.

Aliso n. 138, de 30 de junho ultimo, cota
cópia do co •tracto celebrado com a firma

Castro. Miran da 3r Coelho, para a eonstru-
cçso do eiifisio destinado á Deleeacia Fiscal
do Espirito Santo e solicitando, á vista 4as
razões que anresenta, reconsideraoão do des-
pacho proferido em sessão de 16 de abril do
cor-ente atino. O Tribunal manteve a rem oa
do registro, por subsistirem os fundamentos
sobra a insufficiencia de seno das propostas de
fls. 57 a 60 e 64 a 66 e a irt•ootilaridasie da
estampilha de lis 60 e sobro a duração do
confronto alisto do anuo fina nen . 'o.

Offin'o ti. 1.231, de 14 de junho corrente
da Proc rodoria Geral da Fazenda Publica
com o processo relativo ao contracto cele-
brado entre a União o o Palmeiras Athletieo
Cinto para rescisão do um contracto doar en-
damento.—Foi n ora lo registro no termo do
rescisão nor não achar indica-1a a impor-
tancia do debito relativo a alugueis, traz- dos
nem a verba ou credito por onde eosrer essa
despozá; bem ass i m por dever ser indicado e
credito aberto pelo decreto n. 14.101, de 17
de março de 1920 rectificado pelo decreto
n. 14.235, do 23 do junho ultimo para é
conta do mesmo ser levada a deso rna da
clausula 2s o, ainda por não constar o em-
penho da despoza total do contracto, sendo
por ultimo noceseario que a obrização de não
mais reclamar em tempo algum Qualquer in-
demnização soja tomada pelo Palmeiras Athle-
tico Club o não pelei presidente do mesmo
elub.

Processos de concessão:
Do montepio civil a D. Eunice Machado de

Lima.—Foi convertido em dil'gencia o julga-
mento afim de se requisitar esclarecimentos
sobre a divergencia da certiclào de li. 22
sobro os vencimentos e contribuições do de
Cuins.

Idem a D. Amelia Augusta de Toledo 4
outros;

Idena a D. Joaquina Maria de Castro;
Idem a D. Maria Honoria. dos Santos e

Outros;
Idem a' D. Maria Augusta Brasileiro e

outros.
Foram julgadas legaes aamencionadas con-

cessões.
Ministerio da Guetra:
Officio n. 26. de 21 do julho corrente, do

adjunto do 1° representante do Nlinisterio
Publico com Ô Mario Official em que estão
publicados os termos de contractos colobrodos
pelo Ministerio da Guerra com lsnard &'
Comp. o outros plra fornecimento do varies
artigos á Estação de Assistencia e Prophylaxia.
Militar e com Luiz Macolo o outros, para o
fornecimento do artigos de expediente ao
Departamento do Exercito da Segunda Linha.
Foi negado registro aos cootractoi por não
terem sido presentes 03 documentos sobre a
coneurrencia; por não constar a approvasão
do Si'. ministro da Guerra e ainda, quanto
ao celebrado com a Esteeão de Assistencia e
Prophylamia (Polyelinica Militar) por não estar
deflorado a que firma foram adjudicados os
primeiros artigos constantes da clausula I do
contracto.

Ministerio da Viação e ObrasPoblioas:
Aviso n. 2.227, de 18 de junho ultimo,

solicitando seja feita a annullaçáa da impor-
tando de 400000$ proveniente do adenta.
mento de 1.000:0MOS feito ao coronel Emillo
Sarmento, ex-cingenheiro chefe da eommissão
Constructora da E. F. de Piquete a Itaiubi,
não recebida pelo mesmo. O Tribunal pros
feriu o seguinte despacho: Aunulle-se.
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— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyras

Ministerio da Gnerra:
Aviso n. 114, do 8 do julho corrente, soli-

citando, á vista das razões que apresenta,
reconsideração do despacho proferido por este
Tribnoal em sessão de 31 de março ultimo,
pelo qual foi recusado registro ao contracto
celebrado com Carvalhal & Comp. e outros
para o fornecimento de fardamento ao Col-
logio Militar do Rio do Janeiro. Foi negado
reg stro ao contracto porque foi feito para ter
vigencia durante o primeiro semestre já de-
corrido.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:

elluisterio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 288, de 7 derjulho do corrente an-

no, solicitando, á vista das razões que apre-
senta, reconsideração do despacho deste Tri-
bunal proferido em sessão de 18 do maio ulti-
mo, que negou r.gistro ao contracto celebra-
do pela Repartição Geral dos Telegraphos e
Manoela do Araujo Siqueira, para arrenda-
mento do predio em que funcciona a estação
telegraphica de 1 guas Relias, Estado do Per-.
nambuco.—Ordenou-se o registro.

Aviso no 2.101, do 1 de junho ultimo, soli-
citando distribuição da quantia de 50:000$ á
Delegacia Fiscal do Estado da Parahyba, e
entrega da mesma quantia ao engenheiro
Nestor Moreira Reis, para as despezas com as
construcção da estrada de rodagem de Ala-
eoa Grande a Areia e ao ponto mais conve-
niente da estrada de Campina a Soledade.—
.;7oi convertido em diligencia o julgamento
afim de que o ministerio informe si se trata de.
adeantamento e si esse funecionario nao tem
nenhuma responsabilidade ou dependencia
de comprovação do quantitativos porventura
recebidos anteriormente.

— Relatados pelo Sr. auditor Thorepson
Flores

alinisterio da Fazenda
Processo do concessão de meio soldo a mon-

tepio, a titulo de reversão„ a D. &merina
Diamantina Alves da Costa e outra .—Foi jul-
gada legal a concessão.

Ministerio da Marinha
Aviso n. 2.477, do 21 do julho do corrente

anuo, solicitando, á vista das razões que apre-
senta, reconsideração do despacho desse Tri-
bunal que recusou registro aos contractos ce-
lebrados com Borlido e'alaia de Comp. e outros
para o fornecimento do varias artigos ao mes-
mo ministerio.—Ordenon-se o registro.

Ministerio da Viação o Obras Publicas
Aviso n. 301, de 13 de julho do corrente

anuo, com a cópia do contracto celebrado
entre E. F. Central do Brasil e a firma Tra-
jano de Medeiros & Comp., para o forneci-
mento de carros á 10 Divisão da mesma es-
trada.—Ordonou-so o registro.

Filialmento pelo Tribunal, conformo pro-
cessos relatados pelos Srs. ministros Alfredo
Voltada°, Tavares de Lyra e auditor Thom-
pson Flores, foi julgada comprovada a appli-
eao das quantias despendidas pelos abaixo
mencionados, por conta de adeautamentos
que receberam, amber

De 2:690$, pelo coronel Carlos Thomaz Pe-
reira, som despezas da 2° Delegacia do Depar-
tamento da 2° linha do Exercito;

De 403s, pelo porteiro da Alfandega desta
Capital Eugenio José de Souza e Almeida, com
despezas a son cargo em março ultimo;

De 600$, pelo porteira do Labora.torio Na-
cional do Analyses Voltando Gonçalves, com
desf ezas a seu cargo no l u semestre do cor-
rente anuo.

Para preenchimento da vaga de 2° escriptu-
vario desta Tributial verificada em virtude da
demissão a pedido do bacharel Cincinato No-
rOnlia Guarany, foi escolhido pelos 'votos dos
Srs: ministros Alfredo Vallail4o, Leonel de
Rezende, Barros Lima, Tavares de Lvra a
auditores i'assos lirauda ç Thonipsou Flores,

o 3° escripturario bacharel Christiano Augusto
Franco.

O Sr. ministro Je,suino Cardoso votou no 31
escripturario bacharel Francisco Agapito da
Veiga e o Sr. ¡ministro Comino Soares no 3°
escripturario Homero Dutra Nicacio.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos 03 trabalhos e desi-
gnou o dia 30 de julho do corrente armo, para
a seguinte sessão ordinaria.

O Tribunal de tontas em sessão de 2e, de
julho dó corrente armo, era sessão de Gama-
ras Reunidas, julgou 38 processos sendo:
Contractos 	 , 	 . 15
Pensões 	 , 	 e .. 	  15
Adeantamentos 	  i.
Annullação 	 .•••	 1.
Distribuição 	 	 I
Comprovações 	 . 3
Consultas...., 	 _ . ,	 2— ....—

38

Acta da 664 sessão ordbiaria realizada em

	

30 de julho de /920	 .
Presidencia do Sr. Ministro Pedro Soares

representante do Ministerio Publico, Dr.
Octavio Tarquinio ; secretario, Dr. Ran-
dolpho Paiva Junior

Presnntes os Srs. Ministros Assumo Cardoso,
Alfredo Valladão, Laonel de Rezende, Barros
Lima, e Tavares de Lyra e auditores Passos
Miranda e Thompson Flores, foi aberta a ses-
são.

Faltou com causa participada O Sr. Minis-
tro Cam illo Soares.

— Relatados pelo Sr. Ministro JesuinO Car-
doso:

Ministorio da Fazenda:
Processos de concessão:
De montepio e meio soldo a titulo do rever-

são, á menor Belkiss, filha do major do Exer-
cito Candido Coralino Chaves;

De montepio civil a D. Zuhnira Campos Me-
dalha e outros;

Idem a D. Aleina Nascimento Nabuco e ou-
tros.

Foram julgadas lagoas as mencionadas con-
cessões.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 193. do 24 de abril ultimo, consul-

tando sobre a abertura do credito de 500:0005
para fazer face ás despozas com o serviço da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, que vae ficar a cargo 'da Inspectoria
Federal de Estradas.-0 Tribunal foi do pa-
recer que pódo ser legalmente aberto o refe-
rido credito.

Aviso n. 319 de 22 do julho do corrente
atino, com a cópia do contracto celebrado
entre a Estrada de Ferro Central do Brasil
e as limas ilichard Whichello & Comp. e ou-
tras, para o fornecimento do varios artigos no
corrente.—Ordenou-se o registro.

Aviso n. 31±, do .17 de julho do corrente
atino, com a cópia do contracto celebrado
pela Repartição Geral dos Telegraphos e
D. Barbara Portugal Peclroso, para arrenda-
mento do prodio em que funcciona a estação
telegraphica de S. Gabriel no Estado do Rio
Grande do Sul.—Ordenou-se o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai-
/adãO:

Ministerio dos Negados da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil a

D. Dulce Frebourg Ortiz Monteiro e outras.
—Foi julgada legal a concessão.

Mini.sterio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n, 298, do 1:1 de julho c1o. corrente-

anuo, solicitando, á vista das razões que
apresenta, reconsideraçlo de despacho deste
Tribunal proferido em se ..;slo de clo mesma
mez, que recusou registro ao credito aberto
pelo decreto a. 14.10, de 15 de maio ulti-

mo. — O Tribunal ordenou o registro do creÁ
dito reconsiderando sua anterior decisão.

Foram votos vencidos o do Sr. ministro Al-
fredo Valladão que votou para que se manti-
vesse a deliberação de recosa de registro, e
do Sr. ministro Tavares do Lyra o o do Sr.
auditor Passos de Miranda.

MI30 n. 320, de 22 de julho do corrente
armo, com a cópia do contracto celebrado
pela Estrada de Ferro Central do Brasil com
as firmas Dias Garcia di Comp. e outras, para
o fornecimento do cantoneiras e vidros neces-
sareis á mesma estrada. —Ordenou-se o re-
gistro.

— Relatados polo Sr. ministro Leonel de
Rezende:

Ministerio dos Negocios da Fazenda:
Processos de concessão:
De meio soldo aos menores Claudionor

Oswaldo, filhos do 1° tenente da Brigada Po-
licial Sylvio Carneiro de Souza;

De montepio civil a D. Joseplia Amalia de
Oliveira Nascimento Araujo.

Foram julgadas legaes as mencionadas con-
cessões.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 321, de 22 de julho do corrente

anuo, com cópia do contracto celebrado pela
Estrada de Ferro Central do Brasil e as fir-
mas Laport, Irmão & Comp. e outras, para
fornecimento de expandidores, rodetes, etc.,'
á mesma estrada. — Ordenou-se o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Barros Lima:
Ministerio dos Negocios da Guerra;
Aviso n. 937, dó 19 de julho do correaee

anuo, concedendo o adeantamento de 2: 600g,
ao coronel da 24 linha do Exercito Carlos Tho-
maz Pereira, para despezas a seu cargo du-
rante o segundo semestre deste anno.—Orde-
nou-se e registra.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso 30, de 15` do julho do corrente an-

uo, solicitando, á vista das razões que apresena
ta, reconsideração do despacho proferido CO2
sessão de 4 de junho ultimo, que recusou re-
gistro ao conteacto celebrado com a Empraza
Fluvial Piauhyense, para o sesviço de Navega-
ção do Alto Parnahyba e do rio eas liai-
sas.—Ordenou-se o registro.

Aviso n. 318, de 30 de julho do corrente
anno, com a cópia do contracto celebrado
pela Repartição Geral dos Telegraphos cont
Cunha Sa.ntoos Si Comp., para arrendamento
dos predios destinados á estação telegra-
phica. de S. Luiz do Maranhão.—Ordeilou-se
o registro.

—Relatados polo Sr. ministro Tavares de
. Lyra

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-

	

mareio:	 -
Aviso n. 2.59G, de 21. do junho ultimo, con-

cedendo o adeantamento de 4:000S ao auxiliar
praticante do Serviço de Informações, Sylvio
Pacheco do Oliveira, para despesas com acqui-
sições de caixões para embalagem, etc., do pu-
blicações e revistas estrangeiras. O Tribunal
proferiu o seeuintes despacho:—Aguarde-se.

Aviso n. 3e.086, de 21 de julho corrente,
concedendo o adeautamento de 50:0005 ao aju-
dante de geologo Rayinundo Berredo, para
despesas a seu cargo.—Ordenou-se o regis-
tro.

Ministerio dos Negocios da Fazenda:
Processo de concessão e reversão de Mon*

topio civil a D. Maria . Montepoliciana Loa
peq .—Foram julgadas legaes a concessão e a
reversão.

Miuisterio da Justiça e Negocios Interiores:.
Aviso a. 3.350, de 21 de Julho do •oiTente

anuo, com o Di.ario Officiat em que estão
pubiicados os emtractos celebrados coma as
firmas Companhia Leiteria Leopoldinense e,
outras para fornecimento de varies artigos a
repartições dependentes de 111Cill30 ministerio,
excepto a Brigaia. Poiicial, o o:or?e ao Bom-
beiros e a Directoria elnrai ,11 •zaii I Publica,!
no segui 1 (I.) Se n/ l LO de ;,[1;(2.-1-) ¡NI!

deneu-se. o vegiseea.
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Minioterio da N'iação e Obras Publicae:
211ViFO ir. 2.411, de e. de junho ultimo, coe-

cedendo' o adeantamento de 40:u005 ao °ligo-
nheiro• Giles . Guilherme Lano, para despeza
com os serviços •cartographicoo e topogra-
phicos a seu careo:—Ordenou-se o reeistro.

Aviso n. 33, de 20 de julho dcecorrente
anno, solicitando, á. vista das razoes que
apresenta, reconsideração do despacho pro-
ferido em sessão de 4 do mesmo mez, que
recusou registro ao contracto celebrado com
José Pereira, para obras no edificio do mesmo
Minlstorio.— Ordenou-se o registro.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:•

Ministorio da Agricultura, Industrio e Com-
rnercio:

Avisou. 2.899, de 2 do julho do corrente
anuo, concedendo o adeantamento de 2: e0e5
ao secretario do Instituto de Chimica Luiz
Rodrigues Pereira, para despezas do mesmo
instituto neste anuo.— Ordenou-se o re-
gistro.
- Ministerio da Fazenda:

Processo do concesseo de montepio mie
iltar a D. Rosa Vieira de Almeida.— Foi
julgada ilegal a concessão por constar do
titulo o nome de D. Rosa Vieira de Almeida
ernedivergencia com o prócesso de habilitaoãO
que se refere a D. Rosa Machado Vieira.

Ministerio da Guerra:
Officio n. 951, de 21 de julho do Corrente

anno, da Directoria Geral de Contabili la .e
com o Diario Official em que está publicado
o contracto celebrado pela Iritend&icia da
Guerra com Azovedo Alies Rodrignos & Comp.,
para o fornecimento 'de 22.000 bonets.—
Ordenou-se o registro.

Ministerio da Viaç go e Obras Publicas:
Aviso n. 316, do 22 de julho do corrente

acne, com a cópia do contracto celebrado
pela Repartição Geral dos Telegraphos e a
Companhia Nacional de Electricidade, para
fornecimento de material para installaçOes
telephonicas.— Ordenou-se o registro.

— Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Floresf	 o

elinisterio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio:

Processo de comprovaçâo da applicação do
adeantamento de 3:000t recebido pelo officiol
de gabinete bacharel José Chermont de Brito,
em virtude do aviso n. 2.903, de 29 de agosto
de 1919, daquelle ministerio.— Deixa o Tri-
bunal de julgar legal a applicação do adtanta-
mente, porque dada a continuidade do sor-
viço de conducção, com preço fixo mensal,
tal bypothese não sé enquadra no caso de
despeza de prompto pagamento a ser paga
por meio dei adeantamento que é o expe-
diente legal, como excepção para attender a
epplicação immediata de recursos em serviço3
de necessidade de momento.

Ministerio da Fazenda:
Proeesso de concessão de aposentadoria a

Ladislau da Muniz Fernandes.— Foi julgada
illegal a concessão, porque, á vista do erro de
calculo sobro a quota excedente de 25 ermos
o do inicio do abono, resulta a concessão de
vencimento de inactividade em importancia
maior do que a devida.

Ministerio da Guerra :
Oficio n. 944, de 21 de julho do corrente

annoeda Directoria Geral de Contabilidade,
com o Diario Oficial em que estão publicados
o contracto e rectificação do mesmo, cele-
brados pela Escola Militar com Alves, Irmão
Se Comp. o outros, para fornecimento de go-
ioeros alimenticios e forragens no 2* semestre
deste armo.— Ordenou-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 315. de 22 no julho do corrente

anuo, com a cópia do termo de accôrdo cole-
.eado 1 :naeglaamEestnrtEstrada eclode oFmeraroildiLnTlhoozraeçsãogoials

bilto Luiz Barbosa.— Ordenou-se o registro.
. Finalmente pelo Tribunal, conforme pro-
teossos relatados pelos Srs. auditores Passos

Sentida e Thompson.Flores. foi julgada legal
a . a.00licoção das sognintes importaneies des-

• pentclid ts pelos abaixo nienciónodos a seber
Da 2005, pelo porteio:, da Caixa de Amorti-

zaçã.o. Carlos Antonio Lisboa, em maio ultimo,
com despezas a seu cargo:	 =

De 34:005. pelo Instituto de Protecção e
Assistencia á. Infanda do Rio de Janeiro,
quota de subvençã,o do segundo 'semestre de
l0!0:	 ,

:"0:0)0; peio chefe do serviço de Pro-
phylaxia Rural ro District° Federa!, Dr. Be-
lisa rio Augusto de Diluir% ['crina, com ees-
pezas a seu cargo.

Na la mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidénte.deu por findos os trabalhos .e desi-
gnou o diaoe .cle ago.om.cle 1920, para a se-
guinte sessa.o ordivaela.

O Tribunal de Contas, em sessem de Cornaras
Reunidas realizada- em .30. de .julho de 192),
julgoe 32 processos, sendo:
Pensões 	 8
Consultas 	
Contractos 	 12
Credito 	 1
Adeantamentos 	 5
Comprovações 	 4
Aposentadoria 	

32

#••••••••• n•

Acta da 67' sesslo ordenaria realizada em
2 de agosto de 1920

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES —
REPRESENTANTE DO KINISTERIO PUBLICO, DR.
AURELINO LEAL—SECRETARIO, DR. BANDOLIM%)
PAIVA etouon
Presentes os Srs. ministros Alfredo Val-

lede°, Leonel de Rezende, Barros Lima, Co-
mido Soares e Tavares de Lera e auditor
Thompson Flores, foi aberta a sessão.

Faltam com causa justificada o Sr. ministro
Jesuino Cardoso e o Sr. auditor Passos Mi-
randa,

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:

eltnisterio da Justiça o Negocios Interiores:
Aviso n. 1.932, de 22 de abril ultimo, con-

cedendo o adeantarnento de 500$ ao delegado
interino do 3° districto sanitario Dr. Arnaldo
Quintella, para despezas do pronipto paga-
mento no primeiro semestre deste anuo.—Foi
negado registro ao adeantameuto por já não
podar ter applicaçã.o nas despezas do primeiro
semestre a que se destinava.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 32e, de 23 do julho ultimo, solici-

tando, á vista das razões que apresenta, re-
consideração do despacho deste tribunal pro-
ferido em sessão de 7 de maio anterior, que
recusou registro ao contracto celebrado pela'
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil com a
firma Borlido Meia & Compn para forneci-
mento de artigos de escriptorios. —Ordenou-
se o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel de
Rezende:

Midisterio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil a

D. Maria Olympia do Amaral Coelho e outros.
—Foi jolgada legal a concessão.

Ministerid da Guerra:
Avsso n. 117, de 27 de julho ultimo. solici-

tando, á vista das razões que apresenta, re-
consideração cio despacho deste tribunal pro- -
ferido em sessão de 17 do maio anterior, que
recusou registro ao cohtracto celebrado pela
Directoria de Saude da Guerra coin J. L.
Costa & Comp., para fornecimento de artigos
de expediente e outros.—Ordenou-se o re-
gistro.

— Relatados pelo Sr,- ministro -Barro
Lima:

• Olinisterio da Agricultura, Ineustria e Com-
mercio:
'Avisou, 2.247, do 18 do maio ultimo, cone

codeneo o adeentamento de 35:0005, ao es-
cripturario do serviço Geologico e Mineralogi-
co; Pedro Tinoeo do Amaral, para despezas a
seu cargo) cie remessa de amostras de carvão.
Fei negad) registro ao adeantamento por não
terem sido compsovados os quantitativos an-
teriormente recebidos ein virtude dos avisos
nu. 2.817, de 11 de novembro do 1919 e 792
de 5 de março do mesmo aono.

Ministerio dos Negociou da Fazenda
Processo de concessão de Mei) soldo e mon-

tepio a D. Matliilde Christovão Colombo e
outras. Foi julgada legal a concessão.

Mioisterio dos Neeocios da Guerra
Oficio n. 962, de 23 da julho ullimo, da Di-

rectoria Geral do Contabililade, com o Diarie
Oficiei em que está publicado o termo de con-
tracto celebrado pelo Hospital Militar da Bahia
com Mano ,' Pereira Leocadio da Silva, para
prostaçeo de serviços como ajudante de en- •
fermeiro. Ordenou-se o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Camilla
Soaras

Ministerio da Agricultura, Ineustria e Com.
mordo :.

Avisou. 3.131, de 23 de julho ultimo. con-
celendo o adea.ntamento de 13:0008 ao Dr.
William Wilsoo Coelho de Souza, para altero,
der, no corrente anuo, a despezas de custeio
do serviço de algodão. Ordenou-so o registro,

Aviso n. 558, de 15 do julho ultimo, com a
copio. do contracto celebrado com o Sr. Al-
bert Nlolet, para servir como auxiliar techrii-
co do.serviço de Industrie Pastoril. Ordenou-
se o registre.

Ministerio dos Negocios da Fazenda
Aviso n. 141, de 22 de julho ultimo, con-

sultando sobre a abertura do credito de
1.30000.4, supplementar á verba 5' do orça.
mento vigente.

O Tribunal foi de parecer que o menciona-
do credito pôde ser legalmente aberto.

Processos de concessão :
De montepio civil a D. Ilerminia Vargas da

Silva e outras. Foi julgada legal a concessão.
De aposentadoria á telegraphista de 3' clas-

se da repartição Geral dos Telographos D.
Maria Amalia Cardoso da Veiga. Foi julgada
illegal a concessão por ter sido fixada pensão
em importaneis maior do que a devida.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. • 2.140, de 28 ae junho ultimo,

concedendo o adeautamento de 24:0005, para
ser entregue em prestações mensaes de
2:0005, as commissario da Superintendencia
de Navegação, capitão do corveta elanoej
Marques do Faria, para despezas urgentes a
cargo daqueila repartição. Foi negado regis,

•tro ao adeantamento porque" tal expediente
só pede ser utilizado de accerdo com as re-
gras de contalMidarle, ~cindo ser feita a
entrega do quantitativo dentro do exercicio,
cm importancia predeterminada, sujeito o
responsavel á prestação do contas para rece-
bei' novo suppriinento, condições que não
pódem ser observadas DO caso presente em
eme se solicita a entrega em doze prestações
de 2:0005, mensalmente.,

Ministerio da Viaoâo e Obras Publicas:
Aviso n. 317, de 22 de julho ultimo, com a

cópia do contracto celebrado eela. Repartição
Geral dos Telographo3 e a turma Fontes Gar-
cia =5: Comp. para fornocimeoto do material
para installações telephonieas. Ordenou-se o
registro.

—Relatados Pelo Sr. auditor Thompson
Vibres.

Ministerio da Agricultura, Industrie o Com-
mercio

Aviso n. 2.682, de 28 de junho ultimo,
concedendo o adeantamento de 22:0303,ao di-
rector interino da Escola Wenceslau Braz, Mo.
'411 Brasileiro Pereira do Lago para despezaS
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urgente a sou cargo. Foi convertido em di-
ligencia o julgamento afim de se requisitar a
informação a que se referem os pareceres.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos 09 trabalhos e desi-
gnou o dia 6 do corrente para a seguinte
t3eSSãO ordinaria.

O Tribunal de Contas, em sessão da primeira
Camara, realiza ia em 2 do agosto do 1920,
julgou 15 processos sendo

De adeantamentos 	 	 5
De contractos 	 	 5
De pensões 	 	 3
De consulta 	
De aposentadoria 	 	 1

Total, 	 	 15

MPLDIENTE DO R. MINISTRO PRESIDENTE
DO TRIBUNAL

Lát 7 de agosto de 1920
Officios:
Sr. ministro da Justiça e Negocies Inte-

riores:
N. 2.050 — Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerio nu-
mero 1.468, de 25 do março ultimo, relativo
ao pagamento, a Ed. Drumend S.! Comp.
e outros, da quantia total do 3:477%540, por
fornecimentos feitos, em fevereiro deste anno,

Bibliotheca Nacional, conforme as inclusas
contas, resolveu, em sesseo de 4 do corrente
niez, recusar registro á despeza de que se
trata, por ter sido a mesma ordenada em im-
pertencia menor do que a devida, que é de
3:478$140.

Rei ero a V. Ex os protestos do minha ple-
vada estima e distincta consideração,

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.045 — Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que esto Tribunal,
tendo presente o incluso processo do aposen-
tadoria de Ladislau de eltiniz Fernandes,
inspector de 4' classe da Repa rtição Geral
dos Telegraphos, resolveu, em sessão de 30 de
Julho proximo findo, julgar illegal a concessão
porque, á vista do erro de calculo sobre a
guete excedente do 25 annos o do inicio tio
abono, resulta a concessão de vencimentos
do inactividade em importancia maior do que
a devida.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o mui distincta consideração.

N. 2.0 — Para que esto Tribunal possa
deliberar sobro o aviso n. 113, desse ministe-
rio, do 20 do julho proximo findo, relativo á
distribuição ao Thesonro Nacional do credito
do 1:500$, para nagamento do gratificações
nos moios do julho a dezembro docorrente
anuo a Ary Korner Filho, encarregado do
zelar o fazer a cobrança do alugueis dos pro-
prios nacionaes, rogo, de conformidade com
despacho de sessão de 28 do mesmo mez, se
digno V. Ex. providenciar no sentido do
se informar em que artigo da lei tem fim 'a-
mante a concessão da gratificação permanente
do que se trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima o distincta consideração.

N. 2.04-7 — Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo de divida
do exercicioe findos, de que são credores os
Srs. Crashley 8/ Comp., da quantia ,le 90,
proveniente fornecimento as Serviço Geo-
logico e elineralogico era 1915, resolveu, em
sessio de e do corrente mez, recusar registro
á despeza de que se trata, por ter sido a mesma
ordenada ei ! inwortancia maior do que a de-
vida, que e de 05000.

Reitero e V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 2.048 Cabe-me cominunicar a V. EL,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
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tendo presente o ificluso processo de divida de
exercicios findos, de que é credor o Sr. Jaão
Ignacio Prudente, da importancia de reis
1:5951500, proveniente de diarias a que fez
jú; nos periodos de janeiro e fevereiro e de
junho a novembro de 1915, como servente da
extincta Estação Experimental da Seringueira
no Amazonas, resolveu, em sessão de 2 do cor-
rente mez, recusar registro ao pagamento de
que se trata, por envolver despeza já realizada
e não ser caso de registro a posteriori.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e çlistincta consideraeão.

N. 2.0 ,19 — Cabe-me commnnicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo, relativo ao
pagamento, por exercicioe findos, da quantia
de 5401450 a Antonio Felix da Silva Ramalho,
consequente de /liarias a que fez As nos me-
zes de janeiro a julho de 1915, corno chefe de
turma da extincta Estação Experimental para
a cultura da Seringueira no Estado do Ama.
zonas, resolveu, em sessão de 4 do corrente
mez, recusar registro á despesa de que se
trata, visto verificar-se que parte da mesma
já foi realizada e não é caso de registro a pos-
teriori.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distineta consideração.

N. 2.0e1— Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo, em que o
Alinisterio da Guerra, em aviso n. 770, de
10 de marro ultimo, pede que á Delegacia
do The:ouro Nacional em Londres seja re-
mettida uma cambial de $26.i97,73 doliars,
para pagamento de artigos fornecidos á Fabrica
de Polvora som fumaça pela firma E. I. du
Pont de Nemours se Company, per conta do
credito pele decreto n. 11.596. di 2 de ju-
nho de 1915, resolveu, em sessão de 4 do
corrente moa, recusar registro á despem de
que se trata, por irnproprie Jade tio clasefica-
ção, visto o credito aberto pelo citado decreto
n. 11.596 e revigorado para o presente exer-
cicio desenar-so ao pagamento de forneci-
mentos feitos e seguro do material adquirido,
como consta não só da mensagem feita ao
Coneresso Nacional como tambem dos lermos
do referido dee:oco; bem assim porque O ma'
tonal adquiri& a E. I. du Pont de Nemours
& Company não está incluilo nas compras
realizadas ao tempo do decreto.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha ele-
vada estima o distincta considerarão.

N. 2052, 	 — Para que esto Tribiwial possa
resolver sobre o aviso n. 3.324, de 20 de julho
proximo findo, do elinisterio da Justiça e Ne-
gocos Interiores consultando snere a lega-
lidade da abertura de novo credito extraor-
delate°, na importancia, do 1.289:2135088,
destina le a occorrer ao pagamento de des-
pesas que o Governo se vê forrado a effectuar
no 2° semestre deste atino, além de outras,
ainda não apuradas, que tenham sido reali-
zadas em mez anterior, para assegurar a
defesa sanitaria dos portos da Republica con-
tra a invasão de epidemias que ainda se vcem
manifestando esporwiicamente em varies pons
tos do paiz, rogo se digno V. Ex informar
ao mesmo Tribunal si o Thesouro Nacional
está habilitado com os necessarios recursos
para fazer face ás despezas decorrentes do
alludido credito.

Reitere a V. Ex. Os protestos da minha ele-
vada es t itna e consideração.

N. 2.053 — Rogo a V. Ex. se digne
providenciar afim de que, no Thesouro Na-
cional e á conta da consignação «Diversas
despesas» do .«Material», da verba 7° do orça-
meto desse ministerio para o (1C ,31' . 'iet0 de
4920, seja feito, ao porteiro deste Tribunal
Antonio Lopes Junior, o adeantamento da
quantia do 750$, previamente empenhada na
fórma do § 1° do art. 5° das instrucções de
15 de junho ultimo, para attender a despezas
niilistas e do prompto pagamento no corrente
naez, já tendo sido approvada, em sessão de
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hontem, a comprovação da applicação do an-
terior, recebido para as despegas do moa del
julho proximo findo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 2.054 — Cabe-me communicar a V. Ex.
para os fins convenientes, que este Tribunal,
em g‘ossio de Camaras Reunidas, realizada!
hontem, resolveu, em consequencia da apo-
sentadoria concedida ao 1° escripturario Tho-
maz Pedreira de Cerquoira, propôr para pre-
enchimento dessa vaga o 20 escripturario ba-
charel Mario Gitahy de Alencastro e para o
legar de 2° escripturario o 3° bacharel Fran-
cisco Agapito da Veiga.

Rogo a V. Ex. se digno levar estas pro-
postas ao conhecimento do Sr. Presidente da
Republica, a quem cabo faaer as nomeações.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 2.055 — Para que esto Tribonal possa
resolver sobre o aviso n. 299, de 13 do julho
proximo findo, do Ministerio da Viação o Obras
Publicas, consultando si,por conta da autoriza-
ção constante do decreto n. 4.034, de 12 do
janeiro ultimo, pólo ser aberto ao mesmo mi-
nisterio o credito do 3.500:0001, destinado á
acquisição de material fixo e rodante, para
a Rede de Viação Cearense, rogo se digno
V.FA. informar ao alludido Tribunal si o The-
souro Nacional está habilitado com os recursos
necessarios para fazer face ás despezas decor-
rente; do mencionado credito.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha ele-
vada estima e consideração.

N. 2.0'16—Cabo-me communicar a V. Es.,
para os fins convonieutes, que este Tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerie nu-
mero 143. de 22 de julho proximo findo, pe-
dindo. á vista das razões que apresenta, re-
cons i deração do despacho proferido em SeSS,10

do 23 de fevereiro ultimo que recusou regis-
tro ao paeamento, por exercido; findos, da
quantia do 7:2003, a que sn julga com direito
o Sr. Manoel da Veiga Menezes. par ter met,.
ei .0 as funcçeee do agente aduaneiro do Bra-
sil junto á alfandega peruana do Santa Rosa,
no peiodo de 8 de Jane 3 a 31 de dezembro
de 1916 e mais 8 dia: do mez de janeiro ao
1918, pelos motivos constantes do meu offic,io
ri. 200 de 27 lo dito moa le fevereiro, resol-
veu, em sessão do ante-hontem, manter a sua
ant Tior decisão, por subsistirem os sons
fundamentos..

Ileitero a V. Ex. 03 protestos da minha elo-
veda estima e distincta ciensideração.

Requerimento despachado
Dia 6 de agosto de 1920

Primeiro escripturario do Tribunal de Contas
Thomaz Pedreira do Cerqueira, pedindo paga-
mento de deus terços do seus vencimentos pe-
la verba 7e do Ministerio da Fazonda.—In- ,
deferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR "' 'ARID
DO TRIBUNAL

Dia 7 de agosto de 1920

Officios
Sr. director da Despeza Publica
N. 2.02- Do conformidade com despachos

de sessão de 28 de julho proximo findo, cabe-
me devolver-vos, inclusos, os avisos as. 2.122,
de 23 do junho ultimo. 2.272 e 2.307, de 6 e
12 de julho citado, do Ministerio dos Negodes
da Marinha, relativos á distribnieão dos cre-
ditos, respectivamente, do 8:080$, 10:72sS300
e 61:7138708 ás Delegacias Fiscaos do The-
muro Nacional nos Esta ses de Minas Goteies,
Espirito Santo e Santa Catherine, afim de
serem essas despezas devi lamento classifica-
das, visto correrem á conta lo credito aborte
a esse detestem pelo decreto n. 14.097, de •
15 de março do 1920.

N. 2.043—De conformidade com o despacho
do Esmo. Sr. ministro presidente deste Trk
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hunal, de 3 do corrente mez, exarado no
aviso do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas n. 2.652, de 24 do mez passado, pedindo
que, - do credito de 106:200$, distribuido á
Delegacia Fiscal no Estado do Ceará, por

•corda da consignação «Pessoal» da verba 7',
art. 52 ,da vigente lei orçamentaria, seja, por
telegrarnma, annullada e transferida para o
Thesouro Nacional a quantia de 4:500000,
destinada a occorrer ao pagamento dos ven-
cimentos de um 2° eseripturario, no penedo
te I. de abril a 31 de dezembro de 1920, cabe-
me devolver-vos, incluso, o mencionado aviso,

• afim de que seja feita a annullação pedida nó
mesmo.

N. 2.044—Cabe-me reinetter-vos incluso o
processo relativo á concessão de aposentado-
ria ao 3° pharoleiro Augusto Francisco Maga--*
lhães, já resolvido por este Tribunal em sessão
de O de abril ultimo e que por equivoco foi
enviado ao mesmo Tribunal.

DIARIO DOS TRIBIJNAR
Supremo Tribunal Federal

55° sessão, em 7 de agosto de 4920

Presidencia dos Srs. ministros Ilertninio do
Espirito Santo, Guimarães Natal e Leoni
Ramos — Procurador geral da Repub/tea,
o Sr. ministro A. Pires e Albuquerque

A's 12 /Ione e 15 minutos abriu-se a ses-
CO, achando-se presentes os Srs. ministros
Guimarães Natal, Pedro Lesse, Godofredó
Cunha, Leoni Rem" afonia Barreto, Pedro
Mibielli, Sebastitto de Lacerda, Viveiros de
Castro, João Mendes, Edmundo Lins, Her-
inenegildo de Barros e Pedro dos Santos.

Deixou de comparecer o Sr. ministro André
Cavalcanti, que se encontra em goso de li-
Iene.

Foi lida e approvasla a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.	 a

A requerimento do Sr. ministro Guimarlee
Natal, e por ter-se levantado duvida a re-
speito, o Sr. presidente consultou ao Egregio
Tribunal si S. Ex. poderia funecionar 'como
relator no recurso extraordinario n. 621, de
S. Paulo, em substituição, apezar- de ter as-
sistido como procurador geral ao primeiro
julgamento do feito o lançado a nota de pre-
sente no respectivo accardão.

Depois de discuti& o assumpto, o Tribunal
resolveu que o ministro que, no caracter como
procurador geral tiver de qualquer farm& in-
tervindo no processo, ficará impedido para
nelle funecionar como juiz, contra o voto do
Sr. ministro ilermenegildo de Barros.

AuSeGteS OS Srs. ministros Godofredo Cunha
e João Mendes.

O Sr. presidente submetteu ao Egregio
aunai o requerimento em que o Dr. Luiz Qui-
nino dos Santos pedia preferencia para o jul-
lamento da appellaçào civel te. 3.202, sendo

mesmo indeferido, unanimemente.
JULGAMENTOS

Appellações eríminaes
N. 838— S. Paulo—Relator, o Sr. ministro

Edmundo 'Lins; revisores, os Srs. ministros
Ilermenegado de Barros o Pedro dos Santos;
eppellantes, Antonio Pereira dos Santos, José

ffonso Bareellos e o proeuradar da Repú-
blica appellados, a Justiça Federal, Abel da
Cunha e Avelino Marechal° da Silva.— Ne.
gou-se provimento ás appellaçaes, nuanime-
recuse.

N. 839 — District° Federai — Relator,
Sr. ministro Hermenegildo de Barros; revi-
'ores,!,,ores, os Srs. ministros Pedro dos Santos e
Guimarães Natal; appellante, o procurador
irlininal da Reppblica; appel/ado, Edgard

loorges Gulnsaxles,— Julgada seeretamentea

Agravos de instrumentos

N. 2.$21 — Paraná e-- Relator, o Sr. mi-
nistro Guimaraes Natal; aggravante, Fran-
cisco Vieira Albernaz ; aggravados, o Dr.
Bento José tamanha Lins e outros.—Negou-se
provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 2.'722—Piauby— Relator, o Sr. ministro
Pedro Lassa; aggravante. a União Federal;
aggravados, Frapcieço Qonçaivee Corte Ife

Comp. — Negou-se provimento ao agravo,
unanimemente.	 ••

Appellages eiveis

N. 2.800—Districto Federal—(Sobre em-
bargos)—Relator, o Sr. ministro Pedro Lema;
revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Hermenegildo de Barros ; embargante. a
União Federal; embargado, José Sobrai Bit-
tencourt.— Foram rejeitados os embargos,
contra os votos dos Srs. ministros Pedro Lesse
e Hermenegildo de Barros.

Impedido, o Sr. ministro Pires e Albuquer-
que, tendo servido de procurador geral da.
Republica ad-hoe O Sr. ministro Munia Bar-

-reto.
Usou da palavra o advogado Dr. Bento de

Paria., • .	 -
N. 2.498—Districto Federal—Relator, o Sr.

ministro Guimarães Natal ; revisores, os Sr.
ministros Pedro Lema e liermenezildo dt
Barros ; appellantes, Souza Cruz & Comp.
appellados, Cimon Bjerk e a União Federal.—
Negou-se provimento á appellação, unani-
memente.

Impedido, o Sr. ministro Munia Barreto.
N. 2.512—District° Federal—Relator, o Sr.

ministro Edmundo Lins ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lema e Hermenegildo de Bar-
res; appellante, o Juizo Federal-da 2' Vara;
appellados, Eilas de Oliveira e outros.—Nes
gou-se provimento áa appellação, contra o
voto do Sr. ministro Hermenegildo de Barros.

Impedido, o Sr. ministro Munia Barreto.-
Ausentes, os Srs. ministros Godofredo

Cunha e João Mendes.
Presidencia do Sr. ministro Guimarães

Natal.
N. 2.540—Sergipe—Relator, o Sr, ministro

Guirnaraes Natal ; revisores, os Srs. minis-
tros Pedro Lema e Hermenegildo do Barros •,
appellante, a Uniao Federal; appellado, José
Freire do Nascimento. — Deu-se provimento
em parte á appellação, contra o voto do
Sr. miaistro Pedro Lesse, que lhe dava pro-
vimento In totum.

Impedido, o Sr. ministro Munia Barreto. '
Ausentes, os Srs. ministros Godofredo Cunha

e Solo Mendes.
Presidencia do Sr. ministro Leonl Ramos.
N. 2.526--Pernambuco—Relator, o Sr. mi-

nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lema e Hermenegildo de Barros;
appellante, 'o Juizo Federal; appellaio, Jolo
Rufino da Fonseca. — Por desempate, deu-se
provimento á appellação em parte, contra os
Votos dos Srs. ministros Hermenegildo de
Barros, Pedro dos Santosi Viveiros de Castro
e Pedro Mibielli.

Impedido, o Sr. ministro Munia Barreto.
Ausentes, os Srs. ministros Godofredo Cunhtt

e Joao Mendes. -
Presidencia do Sr. ministro Leoni Ramos.

• Embargos remettidos
N. 1, 323-Ceará—(Sobre embargos)—Rela-

tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastiao
de Lacerda; embargante, Thomaa Pompeu de
Souza Brazil; embargadas a Unia° Federal.—
— Foram rejeitados os embargos, unanime-,	 •

autores, João Gaivão & Comp.; ré, a Fazenda
„Nacional. e- Julgou-se improcedente a anelo,
contra os votos dos Srs. ministros João Meu'
ides e Guimarães Natal.

Impedido, o Sr. ministro Munia Barreto.
Ausente o Sr. ministro Godofred0

Cunha.
N. 32 — Paraná — Reiator, o Sr. mi-•

nistro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros João Mendes e Edmundo
Lins; autor, Elysio de Siqueira Pereira
Alves; ré, a União Federal. — Julgou-
se improcedente 'a acção, contra o votca
do Sr: ministro João Mendes.

Impedido o Sr. ministro Muniz Bare
reto.. • 	 •	 a . -	 as

Ausente o Sr. =suai asasse...se,
cunha.	 •	 -

Encerrou-Se a sessão ás 16 horas e 43
minutos. r-s O sub-secretario, Edinund0
cia Veiga.. •

je.......11

l'IUDIENCIA EM 7 DE AGOSTO DE 1920
'Juiz semanario o Exmo. Sr. sninistrd

Edimundo Pereira Lins

' 
/Porem publicados os seguintes 8CCóral

Mos:

• *Conflietos de jurisdiudu •
N. 477 A — District° Federo' — Sus.*

clientes, J. Paixão & Comp., entre co
juizes de direito da 1', 2', 3', 4', 5° e 6*
Vara eivai do District° Federal e o de
direito da comarca de Petropolis, no Es-
tado do Rio de Janeiro. •--, Rejeitaram-e
se os embargos.	 •

N. 489 --a Paraná -'-L Susditantes, An-.
tonietta, Ivan e Placido, entre o juiz
seccional do Estado do Paraná e o de di-
reito dá comarca de Guarapuava, no'
mesmo Estado. — Julgou-se procedente
o conflicto e competente o juiz local.

Aggravos de petigo
N. 2.752 — Paraná — Aggravantes, O

Dr. Marins Alves de Camargo e outros.:
aggravados, Paulo Heis() e outros, .-
Negou-se provimento ao aggravo.

N. 2,760 — Sergipe — Aggravantess
a Companhia Milano. da Bahia o ta
rnião Federal; aggravados, os mesmos.)
a-, Desprezaram-se os embargos.

Appellações eiveis.	 .	 ,
N. 2.454 — District° Federal ---: kaal

pellantes, o juiz e a União Federal; ap.
pellado, Carlos de Athayde Rangel. ••••3
Desprezaram-se os embargos. . 	 .

N. 2.585 — Minas Geraes — Appele
Jante, o juiz federal; appellado, Vicentei
Romano Lobosco. — Rejeitaram-se -Os
embargos.

N. 2.663 --- Rio de Janeiro. — 'Appe/al
jantes, o juiz e a União Federai; alopata
lado, Antonio José Ferreira Martins F1-
Rio. — Rejeitaram-se os embargos. e

N. 2.714 — District° Federal Apae
pellante, a União Federal; appelladoes
Joaquim Pedro Guerra e sua mulher.—e
Negou-se provimento á appellação.

N. 2.870 — Rio Grande do Sul — Ap-.
pellante. Saverio Leonetti; appeliades
Fred. Figner. ese Homologou-se a dq4,aistencia .

Requerimentos
Por parte da B. Paulo Northerti SaiI4

way Company compareceu o advogadO
Domingos Louzada e requereu a intima-s
cão de João Rodrigues de Camargo O
Dr. Paulo aMongé, para adenda do aow
cdrdão proferido no recurso extraord1-§
nario n. 1.301, que negou proviment01

o mesmo rec.-urso, sob as penas da lei.,
 pregoados, pãO comParecer aroa ge.19,

deferido.
C'e

mente.
Impedido, o Sr. ministro Munia Barreto.

Msd'es reseisorias 	 . - .

e*
N. 25 — Rion

iiiros de Castro revisores, os
ende do Norte— Relator, o

Si'. minisan vi
Srs. miniritros s 0110 Mendes e Edmundo Linq
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Compareceu mais o advogado Dr.
João Brazilio, e por parte de Ilasenele-
ver „c Comp. nos autos de appeliação
civel n. 3.676, assignou a appellada
D. Alzira Calado Guerra o prazo da lei
rara arrazoar a causa e reauereu que
apregoada fique o prazo assignado sob
as penas da lei.

Apregoada, não compareceu, sendo
defaesa,

Compareceu, finalmente, o advogado
De. Ai:Riem:1r Tavar, e por parte de
Alves de P,ritto & Comp. e lançou do
paaso ass;gnado a Oliveira Pearce tNál
Comp. para dizer sobre a desistencia re-
querida nos autos cie appellação civel
n. 2.767.

Aeregoados não compareceram, sendo
. deferido. —O sub-secretario, Edmundo
'da Veiga.

Juizo Federa/ da Primeira Vara'
em, DR. RAUL DE 80INA MARTINS — ESCRIVIO

DA. ALFREDO P. mansa

Expediente de 12 a 17 de julho de 1920
Busca e apprehensão

Simplicantes, F. fl. Moreira & Comp..-..
nomoltço o laudo Recordo dos peritos, 'Iara
que proinza tados os sons devidos e leeaes
effeitos. Entregaern-se os autos aos reque-
rentes, indepanciento de traslado, pagas pelos
nomes as custas.

Carta regato ria

Deprecante, o Juizo da Primeira Instsncia
do Commei.cio da Cidade de lemos Aires
deprecado, o Juizo Feriara' da 1° Vara do
District° Federal ; suppliaantes, Maranglia &
Comp.—. Recebo os embargos, pela naM1FeZa
da sua mi tecia. Vista á outra parte para os
contestar, na fôrma da lei.

Ilabeas-corpus
Impetrante, Ben'amiln Magalhães ; pa-

'lente. João Luiz de Mello.— Sejam presentes
O Egregio Supremo Tribunal Federal.

Detenção pessoa/
Supplicante, Ricardo Nosch ald & Com., sap.

Orado, W. Froeling.-- Sejam os autos pre-
sentes ao Egregio Supremo Tribunal Federal,
dentro do prazo lagal.

Justificação

Justificante, Alzira Reis Marenni.— Julgo
por sentença a presente justificação, para que
pradeza os seus devidos o le.gaes effeitos.•
Entreguem-se os autos á justificante indepen-
dente de traslado.

Liquidação de sentença

Autor, Dr. José do Souza Lima Rocha ; ré,
a Vida° Federal.— Em prova.

Executivos fiscaes

Exeloente, a Fazenda Nacional ; executado,
!gime.° Tatton.— Defiro a petição de fls. 136,
de accôrdo oom a promoção retro do Dr. pra-

' Curalor da Republica.
Enailente, a Fazenda Nacional ; executado,

S. Pereira da S'tiva.— Prosiga-se, á vista da
promoçao do Dr. procurador da Republica.

Esequante. a Fazenda Nacional; executado,
Mario Silva .— Declaro insubsistente a penhora
feita, expedindo-se novo mandado executivo
no turma requerida na promoção retro.

Eminente. a Fazenda Nacional; execatado,
Helena Mudaber.— Na fórma requerida na
promoçao retro.

Excquente, a Fazenda Nacional ; executada.
Rosa Pinto de Jesus Fraga.— Nomeio o Dr.
Adbcrbal Morado para proceder a avaliação
dos bens penhorados juntamente com o ava-
liador da Fazenda.

, Exequente, a Fasenda Nacional; executados.
Remida 5.z Vicente. — Nomeio o Dr.Adherbal

Morado para proceser a avaliação rins bans
penhorados juntamente com o avaiiador
Fazenda.

Esequonte, a Fazenda Nacional; exaentado,
Antonio C. Fontes.-- Nomeio o br. Adherbal
Ma rado para pro•eder a avaliação dos bens
p tl era ios juntamente com o avaliador da
Fazenda.

Acção ordinaria

Autor, capitão Julio Americano Brasileiro
ré, a União Federal.— Em prova.

Habeas-corpus
Impetrante, o advogado. Manoel João de

Segadas Viatina Junior ; paciente, Heitor de
Sega ias Vianua.—Sendo do facto ima analotas
as informações prestadas, como antiga o im-
petrante na petição que nesta data mando
juntar, oflicie-so ao Miiiisterio da Guerra nos
termos da mesma, com a nota de urgente.

Carta precatoria
De precante, o Juizo Federai na seeeão

Estado na Parahyba ; deprecado, o Jui , Fe-
deral da 1° Vara '• supplicantes, João Pereira
de Lima e sua mulher.— Devolva-se ao juizo
deprecante.

Justificação (montepio)

Justificante, D. Regina Negreiros de Barros.
— Jul go por sentou-a a presente .justificaçao,
para que pro luza todos os seus devidos e legaes
enes:. Entreguem-se os autos á justificante
independente do traslado.

Execução de sentença
Exequente, Bromberg Ilacker & Comp.;

executado, Bruno Fé ler.— Sejam os autos
presentes ao Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral, dentro do prazo legal.

Interdicto prohibitorio

Supplicante, Claude Darlot ; supplicarla, a
União Federal.— Recebo a appellação no
&feito devolutivo apenas. Sejam os autos
presentes ao Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral, dentro do prazo legal, independente de
traslado, desde que cassado o mandado, por
desnecessario assim.

Especialização de hypothcca

Supplicante , Francisco José de Castro Drawn.
— Arbitro 10 para cads perito.

Acção ordinaria

A ater. Nicolau Parati' Sobrinho ; réos, Ar-
thur & Ed. Levy.— Vista ao autor.

Acção executiva

ttutorea,Salomão Lerner e Fridrnan & Comp.;
réo, Adolpho Gaz.— Em prova.

Processo crime

Aecusado, Arthur Messias de Souza; antera,
a Justiça .—Cumpra-se o Venerando Accórdw,
expedindo-se o competente alvará de soltura,
se ainda estiver preso o réo absolvido.

Justficações

Justificantes. Alexandre de Araujo, Olilia
Ferroira Villar e Angelica Ferreira de Albu-
quorquo.— Vista ao Dr. precurador da Repu-
blica.

Justificantes. Thereza de Figueiredo de
Araujo e Inanida Ramos de Proença Gomes.
— Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza todos sons devidos e legans
effnitas. E , Itreglietn-se os autos á justificaute,
independente de traslado.

Ilabeas-cor pus

Impetrante, Armando Corrèa Bastes ; pa-
ciente. Manoel Antunes de Sá.— Se l am os
autos presentes ao Egregio Supremo Tribunal
Federal.

Justificação

Instificante, Marullo Leal Arinand.— Vista
ao Dr. procurador da Republica.

II tbeas-corpus

Impetrante. Waldemar Medrado; paciente,..
Antenor Coutinbo.

.0 advogada Wallemar Medrado Dias. tuv
potra uma orlem de habeas-cor pus oro favor,
do Antelmr Continho, afim de ficar dispensado,
nos termos do art. 114 decreto n. 12 790, .
de 2 de janeiro de 1918, do serviço activo
do Exercito em tempo de paz, para que foi
alistado e sorteado, como filho unico, que diz
aserrri. mdeo.mulber solteira a quem serve do unico

O Supremo Tribunal Federal tem adrnittid0
o remedio extraordinario dc habeas-corpuc'
para o reconhecimento da referida isempção,
haja ou não con.stituirio alta mataria de re-
curso ordinario para as Juntas do Alistamento
O de Revisão e Sorteio.

Nestas coud ; cões, desde que está o facts)
allegado emapriciamente provado pelos do-
cumehtos de fls. 4 a 28, 36 e 37 e nem o
contesta o Ministerio da Guerra nas suas
informações, conceSo a impetrada ordem,
eiriquanto, porém, •tão sémente elle sub-
sistir.

Remettida cópia desta decisão ao Ministerio
da Guerra, para o seu devido cumprimento,
selam os autos presentes ao Egrcgio Supremo
Tribunal Federal, na fórma da lei.

Rio de randrO, 12 de julho de 1920. —Raul
de Sonza llarting.

Impetrawe, Armando Corrêa Bastos ; pa-
ciente. Manoel Antunes de sá.

Armando Corrèa Bastos pede a exclusão
de Manwl Atitimes de Sá do sarvi0 do Exer-
cite. mira ene foi sorteado na classe de 1898,
allegande ter sido baptisaclo caiu o nome de
Manoel Antunes Bravo e pertencer á classe de
1892. para a prova d) que licita-se a exilibir
a .certi ião de fl. 3 de uru registe° de nasci-
mento com a nota — Resumi-li o mie anula
diverge quanto á filiação materna. Anna loa-
quina da Snlndade, da com que figura o pa-
ciente no alistamento, Anua Antunes 11.-avo,

nenego por isso a impetrada ()alem do
Itabeas-corp,1$.

Rio de Jaw, iro, 12 de julho do 1920.— Raul
de Souza Martims.

Interdicto prohibilorie

Sunplicante. Claud Darlot; supplicada, a.
União Fe lei-ai — O decreto 'ti. 6.'i62, de 16
de julho de 1907, que regula a insoc.cção dos
Olearias outras ca.sns diversõe; publicas
no District() Federal, declara, no art. 2, nu-
mero et)., que — •,Não será nei eeittida a repre-
sentação de qualquer peça que nffenda as in-
stituições nacionaes ou de paiz estrangeiro,
seus representantes ou agentes, aos bons' cos.
ornes e á deeeneia publica, ou que metem-iam
allusões aggressivas a determina:Jus pessoas»
para o que dispõe no art. 5 0 — .To los os
emprezarios ou directores de companhias são
especialmente obrigados., § 2.° A eonnen-
ficar ao 20 delegado auxiliar, com antecedeu- .
cia de 21 horas, a realização' do primeiro
ensaio e a do ensaio geral Ia peea que pre-
tendam representar. § 3.° A enviar a mesma
autoridade, e com i g ual anteedeticia, dons
exemplares identicos, impressos, litogranhades
ou mam:scripfo3 ilo proaramina de espectaçu'o
Iltn dos quaes. depus te approvado e visado,
ser-lhes-ha reststaido, afim de ser exhibirlo
au toridade que presi , 'ir ao espectacido,ficando
o outro arehivad.,. § 4.° A annunciar, por
meie de asna zas alilxado. á parta e pela im-
prensa, o programina approvado, que deverá.
ser fielmente executado...» E' a (-ensinei, pro-
priamente difa on prévia, já reconhaeida por
este juiz, ou sentencas lo 27 do junho e 30
de julho de 1919, não attentar contra o
cebo do art. 72, 12 da Constituiçi.o, une,
garantindo a libar lade de pensamento. sti co-
gitou lias duas kirmaS de manifestar:ao (1c,
Opinirlo a tribuna e a imprensa. Da censura.
repcessiva tra ta apenas o art. 2B do rt,;'eri-to
?aguiamento: «O Chefe de Policia P4i(3141
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hibir, temporaria ou definitivamente, o func-
cinnarnento de qualquer casa de espectaculo,
club ou sociedade recreativa que infringir as
disposições deste regulamento, ou quando
assim julgar conveniente em beneficio da or-
denas segurança e moralidade publica*. Não
tem competcncia para alta o segundo dele-
gado auxiliar, meai apenas a antorida le poli-
cial superior, e deve ser exercida necessaria-
mente mediante ordem escripta. com declara-
ção do motivo e intimação em fórma regular
a parte.

Ora, no caso vertente, o autor não podia
ter infringido as dispasições do mesmo regu-
lamento com a exhihição da sua fita eine-
rnatographica denomina 'a Missão de Amor,
por isso que o fazia fielmente de accôrdo cora
o programma approvado pelo 20 delegado au-
xiliar, o nem houve ou se argila a mais sim-
ples manifestação da assistencia que tendesse
perturbar a orlem e segurança publica, de
modo a justsficar a int a.venção immediata da
autoridade em meio de uma das sessões e já
no terceiro dia da mesma tranquilla
ção. A inopinada ordem verbal de suspensão,
dada por um agente de policia, em nome eo
referido delegado, foi assim manifestamente
arbitraria, violenta, e só por isso concedi o
mandado provisoriamente requerido initio
:ias. Mas desde que a ré junta a cópia da
nota da Legação do Mexico reclamando con-
tra a exhibição da fita em questão como
offensiva ao seu pais, dirigida ao Ministerio
do Exterior, que aliás unicamente a remetteu
ao Chefe de Policia depois da provação judi-
cial, fls. 29, e essa autoridade ratifica o acto
do seu subordinado (fis.'27), annullo o man-
dado expedido. sobre tudç quando o laudo
accórde do exame judicial 'procedido affirma,
em conclusão: «O «fim» Missão de Amor é
offensivo aos brios nacionaes do Mexlco, por-
quanto, seja qual fôr o t,erritorio em que as
scenas pbotographadas hajam occorrido, visam
altas evidentemente apresentar os mexicanos
como um povo alheio á civilização» (fie. 42).
Custas pelo autor.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1920.—Raul
de Souza Martins.

Executivo fiscal
Exequente, A Fazenda Nacional: executado,

4. J. de Souza.
Pouco importa o nome do fallecido dono do

estabelecimento commercial existente no auto
do fl. 4, desde que a infracção provém do
transacções do mesmo estabelecimento e a
multa foi imposta na pessoa de um dos socios
da firma actual, que se apresentou e assignon
como empregado delia, procurando iludir
assim o representante do Commissariado para

arguição agora da nullidade do referido
auto.

Não procedi lambem a falta allegada pelos
embargantes do auto de penhora, porque, va.
lendo por nomeação para esta o deposito feito
pelos executados nos cofres publicos, se consi-
dera logo penhorada a ,respectiva impor-
tancia, nos termos do art. 258 do decreto 848
de 1890, como sempre se entendeu e praticou
no regimen de disposição identica do art. 509
do reg. 737 de 1850 (Souza Bandeira. Mau.
do Proc. dos Feitos da Paz., nota 113).

Nestas condições, julgo improcedentes 03
embargos oppostos, para que prosiga a ex-
ecução seus mais termos regulares, com o
levantamento inimediato da quantia deposi-
tada, e condemno os embargantes nas custas.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1920.—Raul
Souza Martins.

ilabeas-corpus
Impetrante, Manoel José F. de Oliveira;

paciente, Aggripino Geraldo Gomes.
O Ministerio da Guerra, nas suas informa-

çeeS, confirma o facto alegado pelo impe-
trante Manoel José Fernandes de Oliveira de
pertencer o paciente Aggripino Geraldo Gomes
,ã classe de 1896, explicando (1110 foi elle SOr!

• I
toado na de 4898 em virtude do art. 68 do
regulamento 12.790 de 2 de janeiro de 1918.
O Supremo Tribunal Federal tem, porém,
decidido que essa disposição só pódo preva-
lecer para os alistament s o sorteios poste-
riores ao decreto legislativo 3.918 de 3 de
dezembro de 1919, que a approvou com as
mais do referido decreto do podar executivo,
o que não se dá no caso. Nestas condições,
concedo a impetraria ordem para a exclusão
do pariante do aserviço militar na classe de
1898. Rernettida cópia desta decisão ao, Minis-
tarjo da Guer .a, para o seu devido campri-
mento, sejam os antes nresentes ao Egregio
Supremo Tribunal Fc'eral.

Rio da Janeiro, 47 de julho de 4920 .— Raul
de Souza Martins.

J1112, DR. RAUL DE SOUZA MARTINS; ES-•
C.RIV210, DR: ALFREDO P. BARBOSA

Expediente def O a 24 de julho do 1920
Processe crime

Autora, a Justiça Federal; aocusado,
Henrique de Oliveira. — Recebo o li-
belo. O escrivão dê uma cópia della ao
réo, smtificando-e; ao mesmo !tempo
para apresentar a sua contrariedade no
prazo legal.

lnterdicto prohibitorio
Eupplicanties, Luiz ; Garszaga ;Vieira

Junior e sua mulher. — Em prova-
Especialização de hypotheca

Supplicantes, Augusto Lamelle., oaa;
Vista ás partes.
Acção ordinaria de reinvidicação e iam

denfflização
Autora, D. Alice Gonzaga Bastos Go-

mes, Alice Gonzaga Lopes de Mattos e
seu marido; i réos, Antonio Garcia da
Cruz e outros e a União Federal. Nn4

tGumpra-se o venerando aotcórdão..
Justificação

Justificantés, Carlota Chagas de Car n
valhal e D. Alice de Barros Pereira.
,Vista ao Dr procurador da Republica.;

Accidente de trabalho
Autora, a Justiça; victima, DurvaT

Pinto de Miranda. — A' vista da deci-
são mandada aguardar pelo despacho
retro, nomeio curador da victima o Dr.
Candido Mendes de Almeida, a quem se
dê vista dos autos.

•Acczalente de trabalho
Autora, a Justiça; victima, Lourença

Ribeiro. — A' vista da decisão mandada
aguardar pelo despacho peixe, nomeio
curador da victima o Dr. Candido de
Almeida, a quem se dê vista dos autos.

Autora, a Justiça; victima, Francisco
Monteiro. — A' vista da decisão man-
dada aguardar pelo despacho retro, no-
meio curador da victima o Dr. Candida
Mendes de 'Almeida, a quem se dè vista
dos autos.	 •

Autora, a Justiça; victinaa, Joaquim
'Agostinho. — Cumpra-se o venerando
accórdão. Em tempo .A' vista do mesmo
accórdão„ nomeio curador da victima o
Dr. Candido Mendes de Almeida,a quem
se dê vista dos autos.

Supplicante, Carlos Inglez de Souza;
supplicado,' Dr. Octavio Inglez de Sou-

. 2a. — Sou incompetente para tomar
conhecimento do caso.

Justificação (prova).
Justificante, Marcelo Leal Armand. --saa

Julgo por ' sentença a presente justifi-
cação, para que produza todos os seus
devidos e legaes effeiltos. Entreguem

se os autos. ao justificante„ independente
de traslado.

Impugnação de credito
Fallencia de Couto & Comp. Impu-

gnante, Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira; impugnado, Estado da
Bahia. — Cumpra-se o venerando ao--
córdão.

Justificação
Justificante, Alexandre de Araujo.—

Julgo por sentença a presente justifi-
cação para que produza todos os seus
devidos e tapes effeitos. Entreguem-
se os autos ao justificante independente
de traslado.	 -

Carta precatoriet
Deprecante, o Juizo de Direito da 3

Vara eivai do Districto Federal; depre-
cado, o juizo federal da l a Vara; sup-
plicante, Dr. Francisco V. da Camara
Coelho. — Cumpra-se a precatoria.

Justificação (montepio) -
Justificante, Angelica Pereira de AI-.

buquerque. — Julgo por sentença a
presente justificação, para que produza
todos os seus devidos e legaes effeitos.
Entreguem-se os autos á justificantei
independente de traslado.

Notificação
Suplicantes, D. Joanna Isabel de Jea

tias e outros; supplicados, Maria Carlota
de Lemos e outros. — Prosiga-se na
fórma da lei.

Execução de sentença
Exequente, José Estavas da França

Pinto; executada, A União Federal. —I
Vista ás partes sobre a conta.

Acção ordinaria
Autor, Marcos de Paula Rodrigues:

réo, Frederico J. Lundgren. — Recebo
a appellação nos seus effeitos regula-
res. Sejam os autos presentes ao Eg,re-
gio Supremo Tribunal Federal, dentro
do prazo legal.

• Acção ordinaria
'Autor, Carlos Inglez de Souza;. récè

Octavio Inglez. — Vista ao autor.
, Carta precatoria

Deprecante, o Juizo Federal na secção
do Estado do Espirito Santo; depreca-
do, o Juizo Federal da 1' Vara; suppli-
cante, Augusto Manoel de Aguiar.. --a
Devolva-se ao juizo deprecante.

Acção decendiaria
' Autores, F. Matarrazo & Comp.; ré,

The Calorie Company.—Recebo os em-
bargos oppostos, á vista da sua cobrança.
e prova dada. Dê-se vista á embargada
para os contestar na fórma da lei,

Justificação (montepio)
Justificantte, D. lAmelia de 'Oliveira.

França. — Vista ao Dr. procurador da
Republica.

Justificante, D. Alice de Barros Pe-,
reira. I-- Julgo por sentença a ,pre-
sente justificação, para que produza
todos os seus devidos e legam effeitos.;
Entreguem-se os' autos 5. justificantO
independente de traslado.

Jztstificaçãe.
Justificante, Carlota Chagas de Cai'd

Valhal. — Julgo por sentenç,a a pre-
sente justificação para que pkoduza
todos os seus ,devidos e legaes effeitos.
Entreguem-,se os autos á iustificant4.
independente de traslado.
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•ustiticanaes, Manoel Gomes Soare
Antonio sPierelra e Francisco Antonio
Pereira. —Julgo por sentença a pre-
sente justificação para que produza
toaos os seus devidos e lega% ef-
feitos. Entreguem-se os autos aos jus-
tificantes indepc.dente de traslado.

Interdicto prohibitorio
Supplicantes,	 Joaquim Coelho fal

Comp. D. ao Dr. 3 procurador.
aecendo com a minha sentença de 10 de
maio do corrente anno em processo se-
melhante proposta por Barbosa Albu-
querque az 'Comp., concedo o interdicto
requerido, que fica assim restricto ex-
clusivamente ao livre intercurso da
mercadoria, em cuja posse estão os
supplicantes, .dentro do teVaitiftrio na-
cional.

Executivo fiscal
Exequente, o Estado de Minas Ge-

raes; executada, a Companhia Estrada
de Ferro de noyaz. — 0 Estado de Mi-
nas (-amuá; propoz o presente processo
executivo fiscal contra a Companhia
Estrada de Ferro de Goyaz para o pa-
gamento da quantia de 921:600$482,
conforme as certidões de fls. 5 e 6 ex-
trahidas do competente livro de inseri-
mão de sua divida, sendo: 63:6008482,
por impostos de exportação no periodo
de janeiro a outubro de 1919;e 858:000a,
proveniente de sello, de novos e velhos
direitos e addicionaes de uni contracto
de hypotheca sobre o valor de réis
59.,00:000$, celebrado em 15 de junho
de 1907.

A ré allegou nos seus embargos: não
se poder accumular em um só processo
aceões de origem, natureza e titulos di-
versos; que o executivo fiscal, coe ter-
mos em que foi requerido, é privilegio
da Fazenda Nacional ou Federal: nue a
primeira parcella do ped ido nfio é liqui-
da e certa.mas depende da apuração e li-
quidação das diversas contas de trafe-
go: o que, quanto á outra, sendo o con-
tracto referido um empreslimo com
emissão de debentiires que ficou limi-
tado a um quarto da quantia autorizada,
obre esta parle apenas deveria incidir

o imposto exigido, que é, fnalmente, ia-
constitucional por equivaler ao seno dos
contractos. privativo da União. além de
recahir sobre hen ,: nue constituem ser-
viço publico da União. Para a prova e
sustentarao de semelhante defesa, pa-
querem e lhe foi concedaio o prazo ma-

imo permittirio pela lei, dentro do qual
unicamente 'untou a escriptura do con-
tracto de hypotbeca.

A autora. com prévia andiencia da rá,
ano nada °ppm. desistiu. pelo termo de
fls. e3, da norte de 63:6005482 do seu
pedido, «pagando as custas respectivas e
ficando som effei 4 e a penhora em bens
emilva l entes», de modo mie, além da im-
pturnaean sobre a sua r aocedencia. ficou •
sem obieeto a primeira preliminar. vai-
rererfeé nrcumularflo de pedidos d e di-
versa ori gem. ()nardo ao cabimento nor
parle dna rnfados Pedera fins do exe-
cutivo fiscal n -ante a aestioa 'Federa,
já t ive orcaQião de Justi taear desenvel-
viaamente oro diversas senteneae n/-e ra-
ridos em ordens nreresses scmpihaufs
prono , 'os ne l o mesmo rstado. uma rinq

01111Pf , TIPSQP ponto. Deblireda no vol. 33.
rif.r 95 da P.1,icta Prrron$P e mie só

deian de ~reduzir Ci Annte da na o con-
le.stanflo ria as Qnm arTrinzle n rnai4 li-
geiro frodsmento nu enneiderarao.

A al li non narie doe emhoesios ronet n -
ernfimnin ,n riro, 'ur,"n4od e neneill_

da min	 0*,^ei-,e do °-•.-^e---a
Tribunal Federal de 14 de maio de

le19 na ap.7).-.---c7N-a. 2.993, que de-
clarou no ucidirern na proliihi-
çao do art. 10 da Constituiçao, os
novos e velhos direitos e taxa de
inscripção, de que se trata, exigidos
pelas leis mineiras de unia o, ra com-
panhia de estrada de ferro de concessão
federal, nas mesmas condições da exe-
cutada, pelo emprestior hypothecaria
para construcção, com capital fornecido
po. ella,,le diversos trechos,por se tratar
de operação, de credito extranha á con-
cessão, desde que «nem ao menos era
uma condição essencial á relaização dos
trabalhos, que poderiam proseguir, como
até então se estavam executando, com os
recursos proprios da concessionariaa.
Ora, tal taxação, de accerdo com as mes-
mas leis, abrangem o valor total do con-
tracto de hypotheca, pouco importando
que as partes realizem parcelladamente
o emprestimo para cuja garantia foi ce-
lebrado, uma vez que deve ser pago no
acto da sua inscripção.

Nestas condições, julgo improcedentes
os embargos oppostos para que, subsis-
tindo a penhora feita, com a limitação
assignalada do pedido do autor a reis
858:000$, prosiga a execução seus mais
termos regulares. Custas em proporção
pelas partes,

Rio de Janeiro, 19 de julho d.e 1920.,4
Raul de Souza Martins.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; exe-

cutada, a Companhia Fiação e Tecidos
S. Felix. — O presente executivo fiscal
foi promovido pela Fazenda Nacional
contra a Companhia Fiação e Tecidos
S. Felix antes de declarada a sua fallen-
chi, mas, ainda quando tivesse sido pos-
teriormente, o art. 76 da lei n. 2.841, de
31 de dezembro de 1913. approsou os
arts. 149 e 150 do decreto n. 9.957, de
21 de dezembro de 1912, reproduzidos
nos arts. 139 e 140 do d ecreto n. 10.902,
de 20 de maio de 1914, modificando lei
de fallencia n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1903: (De todos os processos de fal-
lencia ou liquidações judiciaes os juizes
competentes darão scienc i a aos pro-
curadores da Republica afim de que es-
tes examinem si os fallilos ou liqualan-
Les es!ão quites COT , a Fazenda Nacional.
Quando o fallido for o devedor contra o
qual se promover a cobrança de divida
de origem fiscal, o procurador da Fa-
zenda reclamará administrativamente no
juizo da fallencia o seu pagamento, in-
tentando preriatnent^ o processo exe-
cutiro pelo Juizo Seccional. hem tomo o
sequestro, si for neressario. Coso não
produza effeito a reclamação, proseguirá
no juizo seccional o executivo até real
embolso da Fazenda,. Já o Supremo Tri-
bunal Federal, entre outros. por ecoar-
dão unanime de 31 de julho de 1918 no
confl. de jur. n. 420, confirmou decisão
minha com semelhante fandamento,
t iandondo Droseguir o .•Ocesso executi-
vo fiscal (zté real embolso da Fazenda.

Quando a procedi nela da divida exe-
cutada. basta consici pear mie foi a pro-
pria directoria da companhia que Dor
ca a sa exclusiva della, renueren a sua
fallena i a. e o accardão do Supremo Tri-
bunal Federal de 10 de abril do corrente
anilo no confl. de jur. n. 47t3 A. julgou
competente a iiistica lera?, p erante quem
um outro caeder Da:Ventila requerera
tombem a frolencia, raie eesnos Teso
~pese prevalecer a refe e alo divida da
Fazenda Nacional. tra ç noroue pira a
sna cot-ir:men p rol nre e icai-a se aforar a
fa lier faa na .Tusti ee namaja.
tra t ando-se de multa imno .t a nor in fra-
cção fiscal, que se não contesta, o citado

decreto n. 10.902, de 1914, que a juris-
prudencia federal não usou jamais do
considerar com força Lie lei, expressa-
nic-le autoriza o proi	 executivo fis-
cal para co'iraoça	 t as, sem ne-
nhuma distincçf o	 77, lettra b)contra o curador ia e syndicos
massa Unida por da ida do lallido (ar-
tigo 80, paragr:pho unico, lettra a).

'Sestas condições, julgo improcedentes
os embargos °opost as p ra que subsis-
tindo . penhora feita, prosiga a exe-
cução seus mais termos regulares, o
condemno a executada embargante nas
custas.

Rio de Janeiro, 20 de julho do 1920.,
e--Baut de Sou..2 At.

Executivo fiseat
Exequente, a Fazenda Nacional; exe-

cutada, a Conma 'lia Estrada de Ferro
Goyaz. — O presente processo executivo
fiscal e os dous em appt iso são promo-
vidos pela Fazenda Nacional contra a
Companhia Estrada do Ferro de Goyaz,
para o pagamento das quantias: de
1.228:786%69 e 356:6628763, proveni-
entes de contractos de trafego mutuo da
executada com outras estradas da exe-
quente; e 134 :0578462, de quot o de ar-
rendamento e fiscalização devidas em
virtude do contracto de 29 de setembro
de 1917 entre as duas partes.

Conforme as certidões de fls. 69 v. a
71, juntas pela propria executada, os
contractos de trafego mutuo, de-
creto n. 12.530, de 20 de junho de 1917,
que invocam, se ligam ao contracto
29 de setembro de 1916 a que se referem
as quotas de arrendamento e fiscaliza-
ção. São assim de origem identica as di-
vidas ajuizadas, aliás, requeridas, nt".o
em um só processo, ruas em tres distin-
ctos, que foram apenas appensados para
se evitar maior despeza e traOalho com
triplico prahora dos mesmos bens, Tara
desta sessão, nem podendo, portanto, in-
cidir na probibição do art. 81 do de-
creto n. 10.902 de 191'

Ora, o decreto n. 12.183, de 30 de
agosto de 1916, que approvou as clausu-
las para o citado contracto de 29 do mez
seguinte, determina, no art. 52, que no
caso de atrazo, o pagamento das nitri-
buições e multas serd cobrado executi-
vamente da executada, e, segundo o ar-
tigo 77 do decreto it. 10.90a. de 1914.
«compete á Fazenda Nacional a via exe-
cutiva para a cobranca das dividas acti-
vas do Estado, que forem ce ais r` liqui-
das, provefiientes... c) de contractos ou
de outra origem, posto que na() seja ri-
gerosament e fiscal, quando disposiçãc
expressa de lei ou contracto assim o au-
torizar». A executada limitiiu-se a alie-
gar, nos seus emba . ;os, Cale não é liqui-
da e certa a divida constante das tres
certidões a itivit icas, extrallidas dos
competentes livros da divida activa da
1Tnii-#0. sem dar a rr-nor prova ou siquer
as simples razaes, lendo deixado até da
reemerer a prorevacão de prazo que a lei
permitle conceder para a prova e sus-
teraacan da defesa.

Nestas condicões, umlro imnrocadentes
os embargos °apostos para que, subsis-
tindo as penhoras feita s . prosiga a exe.
cui efiaoseus mais termos reaulares, e
cord e mno a executada embargante nas
eu 

s f s. 

Rio de Jamoro. 20 de julho de 1920.-
Raul de Souza 3fortins.

flabens-corpus
Impretrante. Arthur Soares de Olivei.

ra: paciente. Manoel Machado Cardoso.
snuiairsolindi
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de setee' nbro de 1896.
Ore,, é jurisprneencia assentada: que,

ZeP.do o alistamento e sorteio procedidos
4511 cada anno de urna classe determina-
da, no podem mela ser incluidos
viduos de classes differentes, que por
'isso mesmo não estão obrigados a tornar
conhecimento dos editaes publicados a
respeito, de modo a poderem lançar mão

' can tempo dos recursos ordinarios para
as juntas de alistamento e de revisão e
sorteio; e que a propria disposição do
art. 68 do regulamento n. 12.90, de 2
de janeiro de 1918, autorizando a inclu-
são do recenseam ento que se estiver exe-4
cutando dos cidadãos não alistados den-
tro do armo em que completaram 21 na-
nes, só pôde prevalecer para os alista-
mentos e sorteios posteriores ao decreto
Legislativo ri. 3.918, de 3 de dezembro
de 1919, que a approvou com as mais do
referido acto do Poder Executivo..

Nestas condições, concedo a impetraria
ordem de habeas-corpus para a exclusão
do paciente do serviço militar na classe
para que foi chamado. Remettida cópia
desta decisão ao Ministerio da Guerra,
para o seu devido cumprimento, sejam
os autos presentes ao Egregio Supremo
Tribunal Federal.

Rio de Janeiro. 22 de julho de I 990.-
Raul de Souza Martins.

Acção ordinaria
'Autora, a Companhia Frigorifica Pas-

toril; ré, a Pan American Hid Company.
A Companhia Frigorifica e Pastoril,

com sede no Estado de S. Paulo, pede
pela presente lacção ordinaria, a con-
dernnação, com os juros da mera e
custas: ou do Estado de S. iPaulo, a lhe
restituir a importancia de 40:0718, que
a/lega ter indevidamente pago de im-
posto de exportação sobre couros vendi-
dos em 1917 por conta de Pan-American
tilde Company; ou dessa companhia, que
tem sede no Districto Federal, a indem-
nizal-a da mesma importancia.

A lei n. 221, de 1894. no art. 46, per-,
tnitte apenas que o autor demande dif-
ferentes réos conjuntamente no mesmo
processo, sempre que os direitos e obri-
gações tiverem a me sma ori gem», e não
nue accione alternativamente pessoas
clifferentes, para que uma seja conde-
trinada com exclusão da outra, isto é,
que deixe de determinar precisamente a
pessoa responsavel pela lesão que pre-
tende do sfn ii natrimonio, ficando aos
cuidados do julgador a escolha entre as
nue aponta. E' unialrovidade que aberra
dos principies mais elementares do di-
reito judiciado. Como diz Itanialho.deve
estar bem certo de seu direito aquelle
que propuzer a ouirem acção em juizo, e
por isso pune-se ao autor que pede mais
do que se lhe deve, 011 sela em razão da
quantidade ou antes do tempo, ou da
condição ou sem desconto da quantia re-
cebida. (Pr. Bras., § 15). Não ha, pois,
p omo prevalecer acção que o proprio au-
tor confessa só caber contra um dos que
cita como idos, com todos os incommo-
dos e prejnizos de semelhante posição,
sobretudo quando, no caso, diversa é a
competenria do juizo para a arção con-
tra um ou outro dos deus réos. e sem
ser permittida, em face da Constituição,
prorogação de jurisdicção, ainda que
oom o assentimento do reo. A responea-
bilidade do Estado de S. Paulo só Ode

ser	 'reticitre. CDSktratr-gitr'ãodâo
perante a justiça local do mesmo Estado,
por ahi domiciliado, a autora, ao passo
que a da Pan-American Ilide Company
é que teria cabimento na Justiça Fede-
ral. perante este juizo.

Nestas condições, julgo nulla a acção
proposta e condemno a autora nas
custa.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1920.--
Raul de Souza Martins,

Une de Appellaçao

Sessao da Terceira Camara, em 7 de agosto
de 1920

PRESIDENCIA DO SR. DESENIBARGADOR VIRGILIO DE

SÁ PEREIRA — SECRETARIO, O AMANUENSE DR.
CLOVIS JOS* BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadores
Edmundo Reco, Angra de Oliveira e Ma-
chado Guimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS

llabeas-corpus

N. 3.436 - Delator, o Sr. desemleireader,
Angra de Oliveira; paciente, Alfre lo Rodei-
gues.-Foi denegada a or lern._ contra o voto
do Sr. desembareador Edmundo Rego.

N. 3.443 - Relatei., o Sr. dmirnbargador
Angra de Oliveira; impetrante, Dr. Frede-
rico Sussekind, em favor dos pacientes Arlindo
Dutra da Rosa. Joio Luiz Domingos Ferreira
e Manoel Atendes Vieira. - Julgaram preju-
dicado, unanimemente.

N. 3.144 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rezo; impetrante; Dr. Alvaro de
Mateis Campisraeem favor do paciente Euge-
nio Luciano do Tillois ou Lucian dii Tillois.-
Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 3.415 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante. Dr. Mario dos
Passos Machado Monteiro. em favor do pa-
ciente Quinino Mauricio Telles. - Foi conce-
dida a ordem, unanimemente.

N. 3.446 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Antonio Pa-
checo Coelho Filho, em favor do paciente Her-
culano da Silva Menezes.- Concederam a
ordem para informaçõs do Dr. chefe de Po-
licia, presente o paciente, unanimemente.

Appellações crimes

N. 4.146 - Delator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; appellante, Antonio Pe-
reira; appellada. a Justiça.- Negaram pro-
vimento. unanimemente.

N. 4.'75 - Delator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; apPellante, Miguel Golo-
vate: appelada, a Justiça.- Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 4.213 - lielator; o Sr. desernhargadoi•
Angra de Oliveira; appollante, Alije° _Lopes;
appellecia, a Justiça.- Negaram provimento,
unanimemente.

N. 4.23e -Relator, o Sr. desembargador
Edmundo liêgo; primeiro appellante, Agos-
tinho Silva: segundo appellaute. Maneei Pon-
tes; appellada, a Justiça.-- Negãrarn provi-
mente, unanimemente.

N. 4.278 -Relator, o Sr. desentba veador
Edmundo Rego; appellante, Manoel Costa;
appellada, a Justiça.- Negaram provimento,
nnanimemente.

el. 4.294- Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; appellante, E livard
seu appellaila, a Justiça. -- Deram provi-
mento para condenmar o appellante no mi:li-
mo. unanimemente.

N. 4.311 - Relator, o Sr. de,embarendor
Anera de Oliveira; appellante, José Itileero
de 'Jesus ; appetlada, a Justiça. - Deraer !mo-
vi:tient° para absolverem o appello.nte, una-
niulemente.

N	 -Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; appellante, Arrtonio
ximiano Vieira da Silva ; appellach, a Sus-
tiça. -Deram provimento para condemnar o
appellante no minium do art. 306, do Codigo
Penal, unanimemente.

N. 4.341 Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; appellante, Moysés da
Silva Valentirn; appella ta, a Justiça. -Ne.
geram provimento, unanimemente.

N. 4.352 - Relatei', o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellanto, Alfredo de Lemos
Filho; appellaela, a Justiça.- Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 4.417 - Relatei-, o Sr. desembargador
Edmundo Rego : appellanto, Antonio ali
Santos; appellada, a Justiça. NegaranN
provimento, unanimemente.

N. 4.422 - Relator', o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aepellante, João de Souza;
appellaia, a Justiça.- Negaram provimento,
unanimemente.

N. 4.440 - Relator, o Sr.. desembargVee
Manha io Cu martes ; appellante. Antonia
Ferreira Borges ; appellada, a Justiça, -
Deram provimento para absolver o api,ellante,
LInanimemen'e.

N. 4.143 -- (Infracção sanitaria) - Relator,
o Sr. desembargadir Edmundo liego ; appel-
tante, D. Elisa Carrão do Moura Carijó
appellada, a Justiça.-Deram provimento para
reduzirem a multa ao n i ia, unanimementg.

N. 4.468 -- (Infracçào sa , litaria) Relator,
o Sr. desembargador Edmundo Rego ; arpeie
Jante, Nicolau Luiz Cardoso Guimarães ;
appellada, a Justiça. - Negaram provimento,
unanimemente.

SORTEIO

Recurso crime
N. 653 - Relator, o Sr. desembargador

Angra do Oliveira.
N. 656 - Relator, o Sr. desembargador

Machado Guimarães.

EM MESA

Recursos crimes

3. 633 e 639.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações crimes

ãs. 4.114, 4.387, 4.187, 4.361, 4.071.-3
Ao Sr. desembargador Edmundo Rego.

N. 4.066. - Ao Sr. desembargador Angra
de Oliveira.

N. 4.273.-Ao Sr. desembargador Machado
Guimarães.

EI MEZA

Appellação crimã

N. 1./..39.
COM DIA

Appellações crimes
Ns. 4.0000 4.074. 4.189, 4,068, 4,343,

4.215, 4.293,	 1.21004.1W.

ACCORDÃoS PUBLICADOS

AppellaNes crimes

Ns. 4.009, 4.167, 3.711. 3.805, 3.932
e 4.034.

Juizo de Direito da Quarta Vara
.Civel

JUIZ, DB. JOS* ANTONIO DE solIZA GOMES — ES.
CIIIVÃO, oLYstrlo PEBEIRA

landenção de posse

Ann bantos, Granado A, Comp.; ré0S,
Limmi. 8- Comp.— Joira Ir impree ..; tento

a justificação de ils. .15 a 17, e indefiro o pe-
dido de tis. 2.

Fallenc'a
Martins Filho e- Comp.- Eles pondL:o o ag.

gravo.

-
"elo impetrante Art leue Soares de Oh-
(eira, de haver s( "eni. pacienf e Manoel
11achado Cardos , sorteado em 1919,
'orno pertenceede á classe de 1897 para
() reencher &atros da de 1898. Pela cer-
tidão de 11„.5. 5 do Registro Civil está,
porém, P rovado que nasceu elle em 12
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(Executivo (por alugueis)

Exequente, Maria Pires da Fonseca; ex.
ecutado, Ottomar Maller.— Deferida a carta
de fis 101, concedendo o praza legal.

Liquidação

Luiz Gonçalves ei Comp.— Digam os inte-
ressados.

Dez dias

Autora, Fortunata da Silva Gonçalves, as-
sistida por sou marido Antonio Gonçalves;
ré°, oxpolio do Fortunata Pereira da Cunha.
— Tome-se por termo a fiança.

Accidente de trabalho

Autoras, Amelia Pereira da Motta, Fellis-
bela do Jesus Motta e Tito Maria de Queiroz;
réos, Lago & Comp.— Julgada procodente a
acção e con lomno os réos ao pagamento da
quantia do 2:4005, juros da olóra e custas.
P. R. o remetta-se cópia da sentença ao
ministro da Agricultura, Industria e Com-
roerei°.

Exhibição de livros

Autora, A. Janta: réos, R. Colt & Comp.—
Em prova.

Ordinria
Autores, Naegeli & Comp. Limitada; réo,

M. G. Freitag na pessoa de Max Gerhard
Froitag.—Deferida a petição do O. 85.

Habilitação de credito

Autor. Dr. Jorge Dyott Fontenelle; réos,
Massa falida de J. M. de Miranda & Comp.
Limitada.— Converto o julgamento em dili-
gencia afim de ser junta a prova da desisten-
da a que se refere o supplicante do fl. 2.

Despejo

Autor, Antonio de Souza Santos; réo, Ma-
noel Soares.— Converto o julgamento em dili-
gencias.

Fallencia

Vicente Joaquim Alves. — Reconhecidas as
firmas da petição do fl. voltem.

Extincção de usufructo
Supplicanle, Joaquim da Silva Pinto; fale-

cida Ignez Faceia Melina. — Digam os inter-
essados.

Habilitação de credito

Recorrentes, Francisco Carlos & Comp.;
rerorrida, a massa fallida de João Antonio
Toixeira.— Julgado procedente o podido de
II. 2, e habilitados os credores Toixoira Carlos
& Comp.

'
 como crodores chirographarios da

!alienem de João Antonio Teixeira pela quaii-
tia do 1:6135300, e em cujo passivo será ¡a-
doida. Custa na fórma da lei.

Rehabilitação

Supplicantos, Oscar Sjostedt, socio concor
datario d'A Mercantil Sueco Brasileira Sjostedt
& Comq.—Sellados e preparados a conclusão.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

JUIZ, DR. CURYSOLITO GCSIIÃO —PROMOTOR PU-
BLICO ADJUNTO, D. ALVARO GOULART DE OLI-
VEIRA — ESCRIVÃO, FRANCISCO MANOEL DR

MORAES

Expediente do me: de julho de 1920
Autora, a Justiça; réo, Joaquim dos Santos.

Art. 399 do Codigo Penal.—Condemnado a
dous annos de reclusão na Colonia Corre-
donal.

Idem, Eva da Silva; art. 399 do Codigo
Penal.—Coodemnada a um anno e seis MUSS

de reCluaão na Colonia Correcional.
Idem, José Pinto o Manoel Machado Costa;

art. 393 do Codigo Penal.—Absolvidos.

Idem, José Coelho de Oliveira; art. 399 do
Codigo Penal. —Absolvido.

Idem, Eduardo dos Santos Coelho; art. 303
do Codigo Penal.—Condemnado a tres mezes
do prisao.

Idem, Gustavo Ribeiro.—Contravenção do
Jogo do blcho.—Absolvido.

Mem, Malvino de Carvalho; art. 303 do
Codigo Penal.—Condemnado a sete mezes e
15 dias do prisão, grão medio do citado ar-
tigo combinado com o art. 62, § to do Codigo
Penal.

Idem, Luiz da Silva; art. 399 do Codigo Po-
nal.—Absolvido.

Idem, Aurelio Moraes; art. 306 do CodigO
Penal.—Absolvido.

Idem, Antonio Coelho Cotta e Fernando
Francisco de Oliveira; art. 303 do Codigo Pe-
nal.—Absolvidos.

Idem, Angelina Maria da Conceição; artigo
399 do Codigo Penal.—Absolvida.

Idem, Joaquim Felix dos Santos; art. 399
do Codigo Penal.—Condemnado a seis mezes
de reclusão na Colonia Correoional.

Idem, José Mendes da Costa; art. 399 do
Codigo Penal.—Condemnalo a dous annos de
reclusão na Colonia Correcional.

Idem, Luiz de Campos Ribeiro; art. 303 do
Codlgo Penal.—Absolvido.

Idem, Alberto Lessa; art. 306 do Codigo
Penal.—Condemnado a 15 dias de prisão.

Idem, Julio Affonso; art. 399 do Codigo Po-
nal.—Absolvido.

Idem, Mano Malaquias; art. 399 do Codigo
Penal .—A bsolvido.

Idem, Manoel Lagfia; art. 399 do Codigo
Penal.—Condemnado. a dous annos de reclu-
são na Colonia Correoional.

Idem. José Francisco de Lemos; art. 399 do
Codigo Penal. —Absolvido.

Idem, Antonio de Azevedo Corréa Vaques
e Carlos Alberto Baptista; art. 303 do Codigo
Penal.— Absolvidos.

Ideou, ()atavio de Miranda Sã Barroso;-
art. 303 do Codigo Penal. —• Absolvido.

Idem, Anacleto Rabello; art. 399. — Con-
demnado a seis mezos do reclusão na Colonia
Correcional.

Idem, Antonio Baptista; art. 399 do Codigo
Penal. — Absolvido.

Idem, Antonio de Souza; art. 399 do Codigo
Penal. -- Condemnado a seis /nozes de reclu-
são na Colonia Correcional.

Idem, Loopoldo Werpeck; art. 309 do Co-
digo Penal. — Condemnado a um anno e seis
mezes de reclusão na Colonia Correcional.

Idem, Pedro José dos Santos; art. 399 do
Codigo Penal. — Condemnado a dous annos
de reclusão na Colonia Correcional.

Idem, Ricardo Perez; art. 303 do Codigo
Penal. — Condemnado a cinco mezes e sete
dias e 12 horas de prisão.

Idem, Manoel José do Paiva Junior; in-
fracção &Imitaria. — Condemnado á multa de
50$ e ás custas.

Idem, Antonio Aurolio Peres Gil; infracção
sanitaria. — Coudemnado á multa de 50$ e
ás custas.

Idem, Dr. Alfredo de M.randa Pacheco; in-
fracção sanitaria, art. 103 § 1, lettra A, do Re-
gulamento Sanitario vigente. — Condomnado
S. multa de 100 e ás custas.

Idem, Elisabeth Varges; art. 399 do Coligo
Penal. — Absolvido.

Idem, Dulce Maria Mendes, art. 314 do
Codigo Penal.— Absolvida.

Osorio de Oliveira, art. 393 do Codi-
Penal.— Coneleamado a dous annos de reclu-
são na Colonia Correccional.

Idem, Francisco Me loiros de Aguiar, arti-
go 399 do Coligo Penal.— Condemna.do a seis
mezes de reclusão na Colonia Correccional.

Idem
'
 Joaquim Pereira da Silva. art. 399 do

Codigo Penal.— Condemnado a sois mezes de
reclusão na, Colonia Correccional.

Idem, José Moreira do Carmo, art. 306 do

Codigo Penal. — Condemnado a (5 dias de
prisão.

Pelo Dr. promotor adjunto foram dadas ti )denuncias;
Requereb a baixa de tres processos á Dele-gacia.
Requereu dous archivamentos.
Arrazoou tres appellaçOes.
Deu denuncia de tres infracções sanitariase
Officiou em deus processos.

EDITAES
Juizo Federal da Segunda Vara

De segunda praça com o prazo de oito dial
e o abatimento de 10 %

O Dr, Octavio Kelly, Juiz Federal da Se-
gunda Vara do Distrito Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital do
segunda praça com o prazo de oito dias, vi-
rem ou dele noticia tiverem, que, no dia O
de agosto proximo, ás 13 horas, no edificio do
Supremo Tribunal Federal, á Avenida Rio
Branco n, 241, o porteiro dos auditorios ha
de trazer a publico pregão de vonda e arre-
matação, a quem mais dor e maior lance of-
ferecer acima da quantia do 270$, a quanto
ficou reduzido o preço da avalinio depois do
abatimento legal de 10%, a quarta parte do
prodio e respectivo terreno á rua ConsOlheiro
Teixeira de Azevedo n. 75, penhorada pela
Fazenda Nacional no executivo fiscal que mo-
ve á Madame Briand:—Predio, chalet com
3m,65 de frente, por 9 2, ,16 de comprimento,
com porta e janolla, uma sala o um quarto,
forrados e as.soalhados, cosinha telha vã
cimentada o sem fogão, área cimentada, pri-
va la, tanque e caixa d'agua: terreno, com
12°,85 de comprimentO por 4m ,58 de largura.
A puni parte do prodio e terreno deseriptos,
foi avalia 'a em 300S000. E quem na mesma
quizer lançar. deverá comparecer no dia, Ite-
ra e logar designados. Se nesta ainda não
houver quem a arremate, irá á terceira pra-
ça com o MAMO intervallo da oito dias o se-
gundo abatimento de 10%, e, nesto caso, se-
rá arrematada pelo maior preço que for oiro-
reci,lo, sem que em hypothee alguma, soja
permittida acção de futilidade por leso de
qualquer cspecie, tu , io de accôrrio com os
art. 2:1 c 2S3 do decreto n. 848, de IA de ou-
tubro de 1890. E. para que chegue ao conheci-
mento de to los, passaram-se este e mais dons
do cena! tár, que o porteiro dos auclitorios
publicará e affixará no legar do costume, la-
vrando as competentes certidões. Da lo e pas-
sada nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 23
de julho de 1920.—Eu, lIerneterio José Perei-
ra Gnimarkes, escrivão que subscreve. —Octa-
Vi0 Kelly.

Juizo Federal da Segunda Vara
De primeira praça, com o prazo de nove

dias.
O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da Se-

gunda Vara. do Districto Federal:
Faço saber aos que o presente edital do

primeira praça, com o prazo do nove dias,
virem ou dele noticia tiverem, que, no dia
9 do agosto proximo, no edificio do Supremo
Tribunal Federal, á avenida Rio Branco
n. 241, o porteiro dos auditorios ha de tra-
zer a publico pregão de venda e arremata-
ção, a quem mais der e maior lanço offere-
cer acima da avaliação, os bons abaixo de-
scriptos, penhorados pela Fazadda Nacional
no executivo fiscal que inove a Casemiro Pai-
va Xavier, como successor de D.Gulomar Ba-
ptista Xavier: Preclio assobradado á rua
Wenceslan n. 84, no Meyer, tendo na frente
duas janelas, ventiladores e uma porta ao
centro, com escada de quatro degráos de can-
taria: esse predio está afastado dous ntAtros

•••	 .":	 al:nhamentooitenta e r•;,'•• n
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da rua, sendo o terreno fechado por cerca
e cancella de sarrafos; sua construcção é
de -vez de tijolos, feitio' de chalet, porta-

-das de madeira e coberto de telhas franco-
zas; mede o mesmo de frente sete metros
por sete metros e setenta e cinco centime-,
tros de fundos; tem em seguida um puxa-
do que mede tres metros e dez centime-
tros de extensão por deus metros e quarenta
centimetros de largura; é dividido em duas
salas, deus quartos e cozinha, forrados e as-
soalhados, tendo aos fundos um quintal fe-
chado por telhas de zinco, medindo trinta me-
tros de extensão e confinando com o morro.
Terreno, incluida a parte edificada, mede de
frente sete metros por quarenta e tres metros
e setenta centimetros de extensão. A esses
bens foi dado o valor de cinco contos de reis
(cinco contos de reis). E quem nos mesmos
quizer lançar deverá comparecer no dia,
hora e togar designados. R,' não havendo li-
citantes pelo preço da avaliação, voltarão os
bens á praça com o intervallo de oito dias e o
abatimento de 10 %; si nesta ainda não
houver quem os arremate, irão á terceira praça
com o mesmo intervallo de oito dias e segundo
abatimento de 10 % , e, neste caso, serão ar-
rematados polo maior preçoeme for offerecido,
sem quem em hypothese alguma seja permitti-
da acção de nullidado por lesão de qualquer
especie, tudo de accôrdo com os arts. 273 e
283 do decreto n. 848, da 11 de outubro de
1890. E para que chegue ao conhecimento
de todos passaram-se este e mais dous do
egual teor, que o porteiro dos auditorios pu-
blicará e affixará no legar do codume, la-
vrando as competentes certidões. Dado e pas-
sado -nesta cidade do. Rio de Janeiro aos
28 de julho de 1920. Eu, Hemeterio José Pe-
reira Guimarães, escrivão que subscrevo. —
Octavio Kelly.

--
Côrte de Appellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
lações-crimes: ns. 4.068, appellante, An-
tonio Candido da Silva; appenada, a Justiça;
4.190, appellante, Adolpho Hortencio Bastos;
appellada, a Justiça: 4.210, appellante, a Jus-
tiça, por seu promotor; appellado, Tancredo
Antonio de Souza; 4.245, appellante, Durval
Ferreira de Menezes (menor); appellada, a
Justiça; 4.293, 4 0 appellante, Pedro Dias Pe-
reira; 2° appellante, -Francisco çla Veiga
Passos; appellada, a Justiça; 4.299; appel-
lente, José Dino da Silva; appellada, a Justiça;
4.343, appellanto, Ernestino Cordeiro do Nas-
cimento; appellada, a Justiça; 4.009, appel-
/ante, Justino Alves Ferreira; appellada, a
Justiça; 4.074, appellante, Manoel liodrigues;
appollada, a Justiça; 4.189; appellanto, Raul
Roque; appellada, a Justiça, serão effectuados
na proxima sessão da Terceira Camara, no
dia 11 do corrente mez, ás 11 horas da manhã,
ou nas seguintes.

Secretaria da Cérte do Appellação, em 7 de
agosto do 1920. — No impedimento do secre-
tario e no do official, o amanuense, Clovis
José Baotista.

JULZO de Direito da Primeira Vara-
de Orphãos e Ausentes

De segunda praça, com o prazo de oito dias
e abatimento de 10 %, para venda e arre-
matação do predio á rua Costa Lobo n. 100,
pertencente ao espolio dos finados João
Chrysostomo da Rocha Bezerra e D. Fran-
cisca de Oliveira Bezerra

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
lireito da Primeira Vara de Orphãos e Au-
sentes do Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de se-
gunda praça, com o prazo do oito dias e aba-
timento do 10 %, virem ou dello noticias ti-
verem qne o porteiro dos auditorios deste
Salso levará 4 segunda praça, no dia

17 do proximo mez de agosto, ás treze
horas, á porta do Forum, á rua dos In-
validos n. 152, o prodio da rua Costa Lobo
n. 100, pertencente aos espolies dos fina-
dos João Cbrysostomo da Rocha Bezerra e
D. Francisca do Oliveira Bezerra, a quem
mais dér e offerecer acima de 4:500000.
O referido immovel tem os seguintes caracte-
risticos: Predio terreo sito á rua Costa Lobo
n. 100, em S. Christovão, de feitio de chalet,
tendo na frente duas janellas de peitoril e
entrada ao lado por uma porta. Construcção
antiga de frontal de tijoilos, portaes de ma-
deira e coberto de telhas nacionaes. Mede de
largura na frente 4m ,90 e de comprimento
6m,00, o corpo principal, dividido em uma
sala e deus quartos forrados e assoalhados,
em seguida meia-agua, medindo de compri-
mento 4m,20 e de largura 4m,80, cozinha e
W. C., cimentados. Está em pessimo estado
de conservação e é edificado em terreno cer-
cado de zinco e mede de largura 6° 2 ,9e e de
comprimento 35'2,00. Avaliado em 5:000000,
menos 10 % -de abatimento
vae a 2e praça por 4:500e. E quem o referido
iminovel pretender arrematar, compareça no
Jogar, dia e hora acima designados, afim do
fazer a licitação sobre o preço porquanto vae
á 2s praça, ficando sciente quem arrematar
que o preço da compra será depositado incon-
tinente ou apresentado fiador idoneo, bem
como que correrão por sua conta as despozas
da compra com o cartorio e porteiro, que são
pagos no acto. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, se extrahe este e mais dons
iguaes para serem publicados. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 24
de julho de 1920. E eu, Renato Gomes de
Campos, escrivão, subscrevi.— Alfredo de Al-
meida Russell.— Está conforme o original. —
João Pereira Caldas, escrevente juramentado.

(4.257)

Juizo da Primeira Vara 'de Orphaoá
.0 Ausentes•
RIO DE JANEIRO

Editai de ausencia

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de dt-
reit(' da Primeira Vara de Orphãos e Ausentes
desta cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente virem ou. delle
noticia tiverem que por esto juizo e cartorio
do 1° officio processa-se o inventario de Ce-
cilia Rosa de Souza de quem é testamenteira
o foi nomeada inventariante D. Cecilia Ra-
mos Arouca e como a mesma tenha declarado
ser casada e estar seu marido ausenie o que
justificou perante este juizo. cuja justificação
foi julgada por sentença. em 27 de julho do
corrente anno. Em virtude do que mandei ex-
pedir o presente em triplicada pelo qual cito
e chamo a Manoel José Martins a vir a este
juizo dentro cio prazo do sessenta dias outor-
gar os poderes neccssarios afim de que sua
mulher continue nos referidos cargos sob pena
de revelia. Dado e passsdo nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 30 de julho de mil nove-
centos e vinte. Eu, Joaquim Ferreira Velloso,
escrivão o subscrevi. —Al fredo- de Almeida
Russell. Está devidamente sellado. (4.253).

juizo 'de Direito da Primeira Varo
Cive/

Fallencia de Antonio 1Vfart1na
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Antonio Martins,
estabelecido á rua da Saude n. 345 na forma
abaixo

O Dr. Flaminio Barbosa do Rezende, juiz
de direito da is Vara Civel desta Capita/ Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento de M. Ramos de Oliveira,

devidamente instruido, e depois de preenchi-
das as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia do negociante Antonio
Martins, estabelecido á rua da Saude n. 345,
por sentença deste juizo de 29 de julho de
1920, ás 43 horas, fixando o seu termo para
os effeitos legaes de 23 de maio do 1920. Foi
nomeado syndico o credor M. Ramos de Oli-
veira, residente á venida Passos n. 21, fican-
do os credores da dita firma fallida notifi-
cados pelo presente para, dentro do prazo
de 20 dias, apresentarem ao syndico a de-
claração de seus credites, Pcompankada dos
respectivos titules; e, ou t.roslin, ficam 03 re-
feridos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia que será reali-
zada no dia 30 de agosto de {920, ás 13 horas,
na saladas audiencias, no Forum desta cida-
de, á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
gralhes, da lei n. 2.02i, de 17 de dezembro
do 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 2 de agosto de 1920. Eu,
Bartlett James, escrivão, o subscrevi. — Fia-
minio Barbosa de Rezende. Está conforme.
—Pelo escrivão, João Luiz Nascimento Costa.

(4.262)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Pallencla do Banco Vitaliclo do Brasil

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou: aberta
a fallencia do Banco Vitalicso do Brasil,
á rua S. Pedro ri. 35, na fdrma abaixo

O Dr. Antonio Pauline da. Silva, juiz de
direito da 2" Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que o requerimento do Banque Franaçise et
Italienne P. A. du Sud, devidamente in-
struido e depois de preenchidas as formali-
dades legaes, fei declarada aberta a falloncia
do Bane. Vitaiicio do Braba, por sentença
deste juizo, de 3 de julho de 1920. ás 16 ho-
ras, fixando o seu termo para os atreitos le-
gaes de 40 dias anteriores á data do alludido
protesto. Foi nomeado syndico o Banque
Française o nal/ermo pene lekinerique de
Sud, á rua da Alfandega n. 41, ficando os
credores da dita firma fallida notificados
polo presente para, dentro do prazo do 20,
dias, apresentarem ao syndico a declaração
de seus creditos, acompanhada dos respe-
ctivos titules; e, outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira assem-
bléa da presente fallencia que será realizada
no dia 9 do agosto de 1920, ás 14 horas, ne
sala das audiencias, no Fortim desta cidade,
á rua dos Invalides 11. 152, tudo nos termos
dos arts. 17, 1.8„ 80 e 82 e seus paragraphos,
da lei n. 2.024, de 27de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
cieiro, aos 3 de julho de 1920. Eu, José Can-
dido do Barros. escrivão, o subscrevi. —
Antonio Paulino da Silva. Confere. — .Tosé
Candido de Barros.	 (4.155.)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Ve citação, com o prazo de 10 dias, na Orme
abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de
direito da Segunda Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
como por parto de Lincoln da Silva Pires, ex-
syncUo da fallencia do Cesar & Duarte, foi
requerida a sua prestação do ' contas com a
citação, com o prazo de 10 dias, aos in-
teressados para, dentro daquelle prazo, apre-
sentarem as impugnações que entenderem
sobre as contas apresentadas, de conformidade
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com o art. 71 da lei n. 2.024, de 1908.
E para constar, passaram-se este o outro do
igual teôr, que serão publicados e anisados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 28 de julho do 1920. Eu, José
Condido do Barros, escrivão, o subscrevi.—
Antonio Paulino da Silva. Confere.— Josd
Candido de Barros.

(4.137.)

• Juizo de Direito da Segunda, Vara
Civel

Fallencia de Abigail Lima & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, José. Condido do Barros, com-
inunica aos credores da fallencia de Abigail
Lima dr Comp., quo se acham em cartorio,
durante cinco dias, as relações e documentos
apresentados pelos syndicos, para serem ex-
aminados pelos interessados, apresentando
suas impugnações, do accôrdo com os §§ 5° e
60 do art. 83 da lei ri. 2.021, do 17 do de-
zembro de 1008, os quaes são do téor seguin-
te: § 5.° Durand) esse prazo de cinco dias, os
credites incluídos naquellas relações poderão
ser impugnados, qurnto a sua legitimidade,
importancia ou classificação. § 6.° A impu-
gnação sorá dirigida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos, justifi-
cações ou outras provas. Rio de Janeiro. 4 de
agosto do 1920.— O escrivão, José Candido de
Barros.	 (4.195)

Juizo de Direito da begunda Vara
eivai

De publicação de sentença, na fo'rma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da r Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

• Faz saber a quantos este virem ou dello ii-
- verem conhecimento, que tendo sido reque-

rida e processada neste juizo a reltabilitaçlo
do commercianto Arthur Martins, preen-
chidas as formalidades legaes, f oi julgada a

• mesma reha•bilitação pela fórma seguinte
«Vistos, etc. — Arthur Martins, estabelecido
com o commercio de seccos e molhados, á rua

• Sergipe numero noventa o traz. , tendo cum-
prido a concordata que fez com os seus cre-
dores, baseado no art. 144s• da lei n.
de 1908, requereu a sua rehabilitação, In-
struifido a sua petição com os doidos do-
cumentos, o assim, adoudando a que ne-
nhuma °oposição foi feita ao pedido no prazo
dos trinta dias constantes dos editaes. , tendo
o Dr. curador das massas se manifesta-
do favoravelmento ao pedido, concedo a
rohabilitação pedida, para que cessem os
effeitos da falloncia, publicada esta por edi-
taes e feitas as precisas communicações.
Custas pelo requerente. Rio, cinco do agosto
fio mil novecentos e vinte.— Antonio Paulino
da Silva. E para que chegue ao conhecimento
do todos, passou-se o presente, que vae ser
publicadona imprensa e anisado no logar do
costumo, no Forum, á rua dos Invalidos

152. Dado o passado nesta Cidade do Rio
do Janeiro, aos sete do agosto de mil nove-
centos. E ou, José Condido do Barros, o sub-
screvi.— Antonio Paulino da Silva. Confere.
—José Condido de Barros, escrivão._ (4.266)Li
Juizo de Direito da equnda "Vara',

Civel
Fadando do Banco Vitalicio do Brasil

AVISO AOS INTERESSADOS

- O major Barros communica aos interes-
• sados da fallencia do Banco Vitalicio do Bra-

sil, que a assembléa foi adiada para o dia 20
do corrente, ás 14 horas. Rio, 7 de agosto de.
1920. — O escrivão, Josd Candido de Barros,

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Poliemia de G. Ilermsclorft & comp.
De citação com o prazo de -10 dias, aos cre-

dores da fallencia de G. Hermsdorff 4- Comp.
e a quem interessar possa, para sciencia e
dizerem sobre as contas de Garcia Carvalho
4. Comp., como syndicos e liquidatarios .que

, foram da mesma fallencia, na fórma abaixo:

Polo presente edital faço sabor aos credores
da fallencia de G. Hermsdorff dr Comp. e a
quem interessar possa, para sciencia e dizerem
sobro as contas de Garcia Carvalho & Comp.,
como syndicos e liquidatarios que foram da
nieSina fallencia, as quaes acham-se em meu
cartorio durante 10 dias á disposição dos
mesmos credores e interessados que poderão
impugnal-as, sob pena de, a revelia serem
dias julgadas pelo meritissimo juiz, como en-
tender do direito na forma do art. 71 do
decreto n. 2.024, do 17 de dezembro de 4908.
E para, constar se passou o presente e mais
dons de igual teôr que serão publicados o
anisados na forma da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 12 do
julho de 1920. Eu, Antonio do Souza Coelho,
escreven te juramentado, subscrevo e assigno
no impedimento °ocasional do escrivão. —An-
tonto do qt1//7-12 (1-4° 1 40 (4.234).

Tuizo cie Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, corre o prazo ae trinta 'dias, a
quem interessar possa, para sciencia, de um
interdicto probibitorio requerido pelo coro-

- nel Francisco Solou. contra Durisch Com-
panhia e outros desconhecidos, na fôrma

• abaixo :

O Dr. Francisco Cosario Alvim, juiiz de di-
reito da Quinta Vara Cível do Districto Fe-
deral, etc,:

• Faz sabor que por este Juizo o cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam OS
autos do interdicto prohibitorio requerido
pelo coronel Francisco Solon contra Durisch
& Companhia e outros desconhecidos nos ter-
ing; da petição com despacho e distribuição
adiante tranSeriptos—Petição: «Excollentissi-
mo senhor doutor juiz da Quinta Vara Civel.
Diz o coronel Francisco Solas que é arron-
datario de uru terreno-situado na freguezia do
Guaratiba, nesta District° Federal ,com frente
Para o aterrado do Sacco a fundos até o mar,
limitando do um . lado pelo sitio do Sardinha
e por outro pelo rio Piraque, por força das
escripturas publicas, do primeiro de agosto
de mil novecentos e quatorze o vinte e cinco
de maio de mil novecentos o quinze, cujos
traslados oferece, o na posso directa, mansa
e pacifica, do alludido terreno, tem-se man-
tido até boje, desde aquellas datas, isto é,
desde prime'ro do agosto do mil novecentos
o quatorze em commum com Firmo Julio Dias
Cardoso e depois de vinte e cinco de maio
de mil novecentos o quinze por si só, em
virtudo da escriptura de cessão o fraude-
renda que lho fez o referido' Firmo Julio
Dias Cardoso, o que tudo se verifica dos
alludidos traslados juntos,tendo já ahi feito vul-
tuosas bemfeitorias, com dispondo de grandes
Sommas de dinheiro ; acontece, porém, que
desde poucos dias, Durisch & Companhia, o
outras pessoas desconhecidas estão turbando
a posse do supplisanto sobre o alludido ter-
reno, mandando dizer ao supplicante, por
propostos desses, que invadirão o referido
terreno o interromperão pela força os ser-
viços e obras que o supnlicanto está ahi fa-
zendo para a exploração da industrio salineira,
na conformidade das referidas escripturas de
arrentamento, cujo prazo só terminará, no
omtanto, em trinta e um de julho do mil
novecentos o trinta e cinco, clausula pri-
meira. do nrimeiro traslado. Sendo portanto o

supplicante possuidor com justo titulo da
terreno acima discriminado e suas hemfoi••
Urjas., mas tendo fundado receio do ser
molestado nossa sua posse por Durisch &Com-
panhia, ou por desconhecidos, vem o suppli-

. cauto ex-vi dos artigos quatrocentos e oitenta
O seisauatrocentos o oitenta e nove, qua-
trocentos e noventa paragrapho unico e qui-
nhentos o um do Codigo Civil, impetrar a
Vossa Excellencia que o segure da violencia
imminente por parto dos supplicados, para
que dolla, se abstenham comnaina.ndo-se-lhos,
a cala •,um donos, a pena do trinta, contos de
.téis (30:000$) para cada transg-ressão do pre-
ceito. devendo para esse fim, serem os mesmos
citados,' os primeiros pessoalmente, o os de-
mais por editaes na fórma do artigo cincoenta
o tres, paragraphos segundo o quinto do regu-
lamenta setecentos o trinta o sete de mil oito
centos q cincoenta, dignando-se Vossa Excel-
Imola marcar e respectivo prazo e expedir a
favor do supplicanto o mandado necesmrio
na fórnia da lei. Assim ficando os supplicados
dl uma vez citados para tolos os termos o
actos a,té final, protesta o sormlicanto por
todo o genero do provas admittidas em di-
reito, dmomental e testemunhal, dopoimentos
pessoaos dos supplica,dos, sob pena do con-
fessos, quines, vistorias, cartas do inquirição
para dentro o fóra do paiz, arbitramontos.
etc. Para os • effeitos da taxa judíciaria
á presente o valor de cem contos do réis
(100:0005000). P. a Vossa Excellenoia deferi-
mento. filo do Janeiro, doso de dezembro de
mil no s/pcontos e dezenove. Edmundo de Mi-
randa Jórdão, advogado. (Estava devidamente
sellado).'Despacho: . «D. A. Justificado voltem os
autos. Rio, doze do dezembro de mil no-
vecentos e dezenove. Franci scA Dis-
tribuiçko: Distribuida em quinze de dezembro
de mil novecentos de dezenove ao senhor es-
crivão da Quinta Vara Civel. O distribuidor
interino: F. A. Martins. Em virtude do que se
passou ci presente edital, com o prazo do
trinta dias, pelo teôr do qual se citam todos
a quem interessar possa, para sciencia de um
intordict6proliibitorio requerido poli coronel
Francisco Solon contra Durisch & Companhia,
e outro4lesconhecidos, nos termos da peti-
ção acima transcripta, afrado que se abste-
nham da violencia a que se rofore a dita pe-
tição, ficando desde do já citados para todo.
os termos o actos atô final, o scientificados da
que as audiehcias deste juizo toem togar ás
terças e sextas-feiras, ás treze horas, no odi
ficio do Forum, á rua dos Invalidos numero
cento o dneoenta o dons. E para constar, R
passaram este e outros do igual teór. em sub-
stituição o anteriormente expedido, suspenso
era virtulie de conflicto de jurisdicçã,o e que
serão publicados e anisados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja•
miro, aos oito de iulho do mil novecentos e
vinte. Eli, Dano Teixeira da Cunha, escri-
vão, o subscrevi. — Francisco Cesario Akim.
(Estava legalmente • sellado). — O escrivão
Daria Teixeira' da Cunha. (3.691)

Juizo de Direito da Sexta Irnir-
! Civel

De citaçãO, com o prazo de lá a.as, ao.
teressaps da liquidação forçada da
Companhia Estrada de'Perro Oéste de
Minas, 1 para sciencia de que se acham.
em cartorio, durante aquelle prazo, as
contas apresentadas pelos syndicos da
referiria liquidação, as quaes poderão ser
impuonfidas pelos mesmos interessados
dentro do dito prazo, nos termos do art. 71

• e seus paragrapho g . da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1903

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de
direito da' Sexta Vara Civel do District° Fe.
deral, etc.:	 -

Faz saber aos que o presente edital virem
sim como por parte dos evadidos da liquidação
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!orçada da Companhia Estrada de Ferro Oeste
de Minas lhe foi dirigida a petição seguinte:
Petiço— filmo. Exmo. Sr. Dr. juiz da Sexta
Vara Civel. Os syndicos da Companhia Es-
trada de Ferro Oéste de Minas, em liquidação
forçada, veem apresentar a V. Ex. a pres-
tação do contas, constante do relatorio, ba-
lanço e demonstraçfies que a instruem, acom-
panhada de 33 volumes que conteem 6.411
documentos, e pedem que, autuada esta, o
Sr. escrivão aviso, por edital publicado pela
imprensa, que estas contas se acham em car-
torio durante 10 dias, á disposição dos in-
teressalos, para sobre alies dizerem no mesmo
prazo, sagnindo-se as demais formalidades la-
pas. Pedem deferimento. Rio de Janeiro, 21
do julho de 1920.—Pelo Banco do Brasil,
Christian° Vieira Brasil, adv.—Pelo Brasi-
liatasche Bank für Deutschland, Dr. Eugenio
de Barros. Despacho: A. Prosiga-se na fôrma
da lei. Rio, 22 de julho de 1920.—Cesario Pe-
reira. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital pelo qual são citados os interes-
sados da liquidado forçada da Companhia
Estrada de Ferro Oeste de Minas, com o prazo
de 10 dias, para sciencia de que se acham em
cartorio durante aquele prazo as contas apre-
sentadas pelos syndicos da referida liquidação
as quaes poderão sor impugnadas pelos mes-
mos interessados dentro , do dito prazo, nos
termos do art. 71 e paragraphos da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 3908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 28 de julho de 1920. E eu, João de
Souza Pinto Junior, eScrivao, o subscrevi.—
Cesario da Silva Pereira. Rio de Janeiro,
28 de julho do 1920.—Joa o de Souza Pinto
Junior.	 •	 (4.255)

~3
Juizo dã Quinta Pretoriã- Civel

De citaçao com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores incertos de D. Vieira 4- Cornp., na

. fdrma abaixo

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da
Quinta Preteria Civel, nesta Capital Federal

Faz saber a todos que o presente edital de
citação com o prazo de 10 dias, aos credores
incertos de D. Vieira & Comp., virem, que
por este juizo e cartorio do escrivão, que este
subscreve, correm uns autos de executivo
movido por Ignacio de Mattos, contra D. Vi-
eira & Comp., nos quaes, pelo exequente.
me foi dirigida a petição do teer seguinte :
Exmo. Sr. Dr. juiz da Quinta Preteria Civel.
lgnacio de Mattos, nos autos de acção
executiva que move contra D. Vieira & Comp.,
tendo a penhora recahido em dinheiro, o
passado em julgado a sentença que a julgou
procedente, requer á V. Ex. se digne man-
dar expedir editaes marcando aos credores
incertos dos executados o prazo da lei, para
requererem a preferencia que lhes possa
competir, pena de revelia e as mais dé di-
reito. Termos em que, P. deferimento. Rio,
em 21 de julho de 1920. Nelson de Oliveira e
Silva. Estavam coladas duas estampilhas do
.valor total do seiscentos réis. Em cuja peti-
ção, proferi o despacho seguinte : Sim, eras
•termos. Rio 22-7-920.—Abelardo. E para
êonstar e chegar ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente e mais dous de igual
teor que serão publicados e affixados na fóra
ma, da lei; e pelo qual cito aos credores in-
kertos. de D. Vieira & Companhia, para den-
tro do referido prazo, disputarem a preferen-
pia que lhes possa competir, sob pena de ser
passado mandado á favor do exequento. Dado

ipaarla, nesta Capital Federal, em 27 de
julho de 1920. E eu, Pedro Ferreira do Sar-
ado.. escrivão, o subscrevi.—Abelardo Bueno

fle Carvalho.	 (4.009)

Juizo da Sexta Pretoria Civ.!
De segunda praça com o prazo de 10 dias e
abatimento de 10 .!, para venda e arrema-
tação dos bens penhorados a Raul de Paula
Lopes no executivo por notas promissorias
que lhe move o Dr. Francisco cie Assis Car-
valho

O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz
da 6* Pretoria eivai do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o preiente edital de se-
gunda praça com o prazo de 10 dias e abati-
mento de 10 %, verem que no dia 19 do cor-
rente mez logo após a audiencia do estylo
que terá logar ás (2 horas no predio á rua
Archias Cordaire ri. 210, o oficial de justiça
que servir de porteiro trará a publico prégão
de venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avaliação,
com o referido abatimento, os bens penho-
rados a. Raul de Paula Lopes no executivo por
promissorias que lhe move o Dr. Francisco de
Assis Carvalho, cujos bens foram descriptos e
avaliados na fórma seguinte: Laudo de ava-
liação — Nós abaixo assignados, avaliadores
privativos das pretorias do District° Federal,
declaramos que em cumprimento ao mandado
do Exmo. Sr. Dr. Edmundo de Oliveira Fi-
gueiredo, juiz da 6' Pretoria Civel e a requeri-
mento de Moreira Mesquita procedemos it ava-
liação dos bens penhorados a Raul de Paula
Lopes no executivo por notas promissorias que
lhe move o Dr.Francisco de Assis Carvalho e em
que é requerente o credor preferente. Ten-
do-nos dirigido á rua Adelaide numero duzentos
e dous,- ali não encontramos -o penhorado e
depositario Raul de Paula Lopes sendo, porém
informados de que o mesmo radie actual-
Mente á rua Barão- de Mesquita n. 910 de
facto alai comparecendo o encontramos e por
ello nos foram apresentados os moveis como
es penhorados e de que é depositado, os quaes
descrevemos o avaliamos da fórma seguinte:
Uma cama de peroba para casal com lastro,
de taboas, quarenta mil réis ; um guarda
vestidos de peroba com portas de espelho
bisauté com o aço estragado, sessenta mil réis;
um toilette de peroba com pedra marmoro e
espelho, estando a pedra partida, quarenta
mil réis; uma mesa de cabeceira de peroba
amarelia, estragada, dez mil réis ; uma cama
para creança de peroba amarella, quinze mil
réis ; uma coutoneira do peroba, cinco mil
réis ; uma cadeira de balanço de peroba
amarela,, estragada, dez mil réis ;. uma mesa
de jantar de peroba, muito usada, vinte mil
réis ; um guarda-pratos de cancha, bastante
usado, vinte e cinco mil réis ; uma mesinha
de peroba, cinco mil réis ; uma talha de barro
com philtro quebrado, um mil réis ; duas ca-
deiras para creanças, estando ambas es-
tragadas, oito mil réis; uma commoda de
peroba, bastante usada, vinte mil réis ; uma
cama para casal, de peroba com lastro de
taboas, 40$; uma tnacluna Singer de pé para
costura com tampo e bastante usada, 30$; um
cabide de centro, 55; quatro cadeiras austria-
cas muito usadas, 8$; um banheiro de folha,
2$; uma mesa de pinho para quintal muito
usada, 2$; tres bancos de pinho muito usados,
6$; dous tapetes grandes usados,. 255; um
trem para cosinha bastante usado, 255000.
Total quatrocentos e dons Mil réis (4025000).
Rio, 18 do novembro de 1.919.—Delio Guaraná
de Barros.—João Ferreira Cavalcanti, (Está
devidamente sellado). E com o abatimento de
fO % fica a avaliação reduzida a tresentos e
sessenta e um mil e oitocentos réis (3615800)
que servirá de base a arrematação. E quem
os 1110311103 bens pretender arrematar deverá
comparecer no dia e hora acima mencionados
afim de effectuar-se a praça e sereia os bens
arrematados por quem mais dér e maior lanço
offorecer acima da avaliação com o referido

-abatimento que importa em 3613800. E para
que chegue ao conhecimento de todos mandou
passar o presente que será afixada no togar

do costume e publicado pela imprensa na
forma da lei. Rio, 6 de agosto de 19 /0.—E ao,
Francisco Pinto de Mendonça, escrivão, o
subscrevi.—Edmundo de Oliveira Figueiredo.

(4.201)

Juizo da Setima Pretoria Civel
De publicação de casamento in extremis de

Franklin Soares de Freitas com D. Merce•
des Miranda da Silva, na fdrma-abaixo

Q Dr. José Linkares, juiz da 711 Pretoria
Civel do District° Federal, etc. •

Faz saber-aos que o presente edital virem que
no dia 25 dejunho proximo findo 4018 1/2 he.'
ras, na casa ri. 30 da rua Maria Teixeira, qga
taçao Tury-Assú, em perigo de vida e em pre-
sença das testemunhas Adriano Augusto Videi-
ra, morador á rua Arnanda n. 2i5, José NettO
de Carvalho,morador aEstrada do BarroVerme*
lho n. 62,João Lapouze, morador á rua Marli
Teixeira n. 45; Antonio Joaquhn Ramos So-
brinho, morador á rua Teixeira em Inharajá ;
Salustiano Alves de Miranda, morador á rua
Maria Teixeira n. 49 e José Francisco de
Souza, morador á rua Maria Teixeira n. 57,
receberam-se em matrimonio na fórma detor-
minada pelo art. 200 e seus paragraphos do
Codido Civil, Franklin Soares de Freitas 0
D. Mercedes Miranda da Silva, tendo aquela
falecido no dia 4 do corrente mas. Após o ca-
samento assim effe€tuado, foram preenchi-
das neste juizo ás formalidades legaes e na
fôrma da lei fica correndo 'em cartorio O
prazo de (5 dias dentro do qual poderão
os interessados requererem pró ou contra o
mesmo casamento as providencias que entenw
derem de direito. Si alguem se julgar preju-
dicado ou souber de algum impedieiento que
possa obstar a legalização desse acto accuse-o
para os fins de direito. E para que chegue ao
conhecimento de todos, mandou passar o pre-
sente edital que será publicado o afixado na.
fórma da lei. Rio dp Janeiro, 30 de junho do
1920. Eu, José de Oliveira Gaivão, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, lano A. Fon-
seca Junior, escrivão, o subscrevi.— José
nhares.	 (4.250)

TERMOS DE CONTRACTO -
Ministerio da Viação e Onras

blicas-
Directoria Geral de Contabilidade'

Segunda secção•
Contracto com a Agencia alavas para o est41

belecimento de uma estação radiotelegra-t
phica de grande alcance.
Aos dons dias do mez da ag._osto do 1920,

presentes nesta secretaria de Estado, os e,s
liberes doutor José Pires do Rio ministro de
Estado dos Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas, por parte do Governo Federal dos Essi
tados Unidos do Brasil, e Leon Vau arasse*
labore, na qualidade do representante da,
Agencia liavas, conforme procuração exhia
bida que fica archivada nesta secretaria do
Estado, entre si accórdaram, de conformidade
com o artigo unico do decreto n. 14.174; de
19 de maio de 1920, attendendo a que reque-
reu a referida Agencia Havas o ao que
propoz a Repartição Geral dos TelegraphoS,
no estabelecimento, nesta Capital, de uma
estação radiotelegraphiea de grande alcance,
mediante as seguintes clausulas

I — A Agencia liavas obriga-se a instalar,
por sua conta,--na, cidade do Rio de Janeiro
ou em seus arredores, uma estação com appe.
relhos radlotelegraphicos de grande alcance
para recepção transoceanica.

II — A Agencia fiavas obriga-se, ontrosiM,
a instalar, em duplicata, nesta Capital, no
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proprio predio onde funcciona a dita agencia
ou em local nue lhe for autorizado pelo
Governo, apparelhos eseeciaes para recepção
de parte do seu serviço de imprensa, sem
onus nem despeza alguma para o Governo.

III — A km-atina° dessa estaçã,o será feita
dentro do prazo de um anuo, a contar da
data da assignatura do accôrdo o devendo os
appa relhos funccionar até 60 dias depois da
inatallação.

IV — Na falta de cumprimento da clausula
anterior, a Agonia liavas ficará sujeita á
multa do 201; por mez. até seis mezes, rescin-
dindo o Governo o accar lo, findo este prazo.

V — Tern-dila/as as installações e verificado
o seu perfeito funccinamento, a Agencia
liavas fará doação do todo o matéria/ ao Go;
vorno, que entrará no pieis) goso e proprie-
dade das ditas installaçoes.

VI — As despozas decorrentes da installa-
'oão, conservação o funcionamento de todos
-os apparelhos correrão por conta da Agencia

VII — Antes da inauguração e no principio
de cada anuo, o Governo, por intermedio
da Repartigão Geral dos Telographos, organi-
zará de accôrdo com o representante da
Agencia liavas, o quadro do pessoal, fixando
03 respectivo; voacimentos.

VIII — A Repartição Geral dos Telegraphos
designará o pessoal necossarfo ao funociona-
mento da estação o de todos os apparelhos e a
Agencia liavas o pessoal technico para o pre-
paro dos radio-tolegraphistas.

IX — A Agencia liavas terá preferencia na
utilizaçã,o dos apparolhos durante as horas em
que tiver de roubei. seus radiotelegrammas
de imprensa. ds accdrdo com os horarioa das
estações de emissão, por cujo intermedio se
'fizor o serviço.

X — Os radiogrammas destinados á Agencia
liavas serão entregues na estação receptora
aos propostos da dita agencia, que fica auto-
rizada a adoptar para o seu transporte os
Meios que julgar convenientes, sujeitando-os,
préviamente, á approvação do Governo.

XI -- A Agencia liavas pagará ao Governo
a taxa do cinco emitimos do franco, ouro,
por palavra dos radiogrammas destinados á
publicidade o que lhe fo rem entregues. Os ra-
dlograminas não destinados á publicidade
ficam sujeitos ao pagamento do dez centimos,
ouro. por palavra.

XII — Qualquer redução na taxa do con-
tribuição dos telegrammas será extensiva á
Agencia fiavas.

XIII—Tolo o material necessario ao funccio-
namento da estação raliotelegraphica será
Ibrnecido pela Agencia iravas e, caso esta não
o faça em occasitão ()oportuna, o Governo
terá o direito do adquiril-o, por conta da
Agencia liavas, que ficará obrigada ao paga-
mento dentro do prazo de trinta, dias, a contar
da data da entrega do material, devidamente
notificada á Agancia liavas.

XIV—As quantias destinadas ao pagamento
do pessoal e a imporrancia das taxas, ouro,
seno recolhidas, mensalmente, á Thesouraria
da Repartiçâo Geral dos Tolegraphos. po: . in-
termedio da qual será feito- agudo paga-
mento.

XV—No caso de demora no recolhimento
do que trata a clausula anterior, o Governo
poderá impor multas de 200; a 5003, rescin-
dindo o accôrdo, si essa dom )ra for superior
.a trinta dias, conta los da datada apresen-
taião dos documento de cobrança.

Á.VI—O presente accôrdo terá a durasão do
40 annos, a contar da data da sua assigiatura.

XVII — A Agencia liavas compromette-so a
Manter os etTeitos d presente accdrdo durante
o prazo minimo do cinco amos, reservando se
a faculdade de o rescindir depois desse prazo,
mediante aviso prévio do seis meles, sem
direito á indemnização alguma.
. xvm — O Governo comprotnette .se a man-
ter 03 efreitos do presente accôrdo durante O

-
prazo minirno de cinco annos, reservanda-so
a faculdade de o rescindir de Ais dese orago,
mediante aviso prévio de seis meses, sem di-
reito á indemnizaçao alguma, e erhrogatido
Agencia Fiavas os appa relhos e o material da
estação a que se referem as clausulas 1, II e
XIII

XIX — Como garantia da execução do pre-
sente accôrclo, a Agencia Havas depositará no
Thesouro Nacional a quantia de dez contos de
réis em dinheiro ou em titulo3 da divida
publica federal.

XX—A caução deverá sor completada sem-
pre que for desfalcaria para pagamento do
multas ou por qualquer outro motoro e rever-
terá ao Governo no caso de rescisão a que se
rererem as clausulas IV, XV e XVII.

XXI—Toda e qualquer divorgencia sobre a
applicaçã.o das clausulas do presente accôrdo
será dirimida por meio de arbitragem, da se-
guinte maneira: cada urna das partes esco-
lherá um arbitro e, no caso do divergencia
entre olles, indicará dous outros, entro os
quaes será sorteado o desempatador, cuja de-
cimo será respeitada sem appollação. Para
firmeza de tudo, e tendo sido feito o deposito
de 10:0003, em apolices ao portador, de
1:000$ cada uma, da omissão de 1917, sob nus
meros 42.954 a 42.956, 16.285, 3.959 a
3.933 e 53.461, da caução de que trata
a clausula XIX deste contracto, e pa-
ga a importando. de 503$ do sello de
privilegio do prazo a que está o mesmo su-
jeito, conforme, respectivamente se verifica
dos conhecimentos do Thosouro Nacional de
ns. 715, de 13, o 7.433, de 21 do corrente
mez, mandou o senhor ministro lavrar este
termo que, dopais de lido o por todos achado
conforme, assigna com o supra referido re-
presentante da Agencias liavas o , senhor Léu
Vau Vassenhove com as testemunhas, os
segundos olliciaeos, Arinas Pirnontel o Antonio
Lourenço Pacheco o commigo, Arthur Nabnco
do Araujo, i° &ficai, que o escrevi. Secre-
taria do Estado dos Negoeios ,ia Viaçao e
Obras Publicas, no Rio de Janeiro, em 2 de
agosto de 1923. (Seguem-se as assignaturas).
—José Pires do Rio. — Liou Vau Vassenliove.
— Arinos Pimentel. — Antonio Lourenço Pa-
checo. — Arthur Leal Nabuco de Araajo Con-
fere, José P. de Araujo, 30 official. Visto,
J. B. de Macedo Guimarães, director do
secçã,o, interino.

INSTITUTO HISTORICO
Faculdade de Philogophia e

Letras
PRIMEIRA PRELECÇÃO DO CURSO SOBRE PENSOE4 DO

ESTADO, PELO na. MARIO GITAIIT DE ALMAS-
?RO, REALIZADA NO DIA 2 DE AGOSTO DE 1920.

Pensões do Estado—Ao funccionario: Aposen-
tadoria e reforma - A' familia: 'ontepio e
meio-soldo -Montepio civil—Montepio em ui-
da—Conclusões—Lejislação
A organização dos homens em tribus, esta-

dos e nações desde, ce lo exigiu que as leis na-
turae; de divisão do trabalho commettossem a
alguns a função de zelar pela collectivi-
dado.
• A casta que primeiro avulta com osso pen-
satiteato, dada a indole batalha,dora e aggres-
siva de épocas remotas, é a militar.

E' claro que a grey se não podia calmamen-
te entregar ás suas orcupações de dia a dia,
o clan loto se podia sougadamente desenvol-
ver, si não se sentisse ao abrigo de ataques o
incursões de inimigos, mantidos á distancia
e em respeito pelo bem aguerrido corpo de-
fensivo sustentado pelo agrupamento humano
de que que se tratasse.

Essas ocupações internas, por sua voz, de
interesso.da commumciade, careciam de quem

as organisasso, lhes désse andamento e as fis-
calizasse de modo a bera se exercitarem as ma-
'chinas imaginadas o produzirem o nsaximo re-
sultado que se podia á sua officiencia. Tal é o
funcionalisma publico.

Digamas, de passagem, que noite incluimos
os militares já mencionados o os civis a que
ora nos referimos. Todos são sorventuarios do
Estado.

Uns e outros, pela natureza das tarefas que
lhes incumbem, se no podem entregar, ao
menos com perfeita autonomia de movimen-
tos e absoluta independencia de acção, ao
exercido de funções iiberaes remuneradoras
que os ponham ao abrigo de maiores aperta-
ras em épocas do difficuldades e acobertem a
familia do mais prementes precisões quando
enes lhe venham a faltar.

Não será novidade affirmar que, si ora mui-
tas e nas mais variadas profissões em que a
actividade humana se tem desdobrado, se
p5& attingir o bem estar econamico e a pai
de espirito de poder deixar a familia inteira-
manto amparada contra as vicissitudos da for-
tuna, nunca se viu funccionario, quer civil,
quer militar, deixar bens que merecessem uns
inventario.

Todas saaemos que, quando a Administração
Publica coage a fa,milia a fazer invontario para
receber algum pequeno provento quo o falle-
eido devera ter recebida em vida e :Oto e
poude fazer, 0330 inventario é negativo.
• Parece, pois, correr ao Estado, a quem
elles dto o esforço de seu trabalho, o dever do
os proteger quando inutilizados para as !Mi-
cções que exerciam e de olhar pelas respe-
ctivas familias quando ceifados pela morte.

Chamam alguns essas ideias de socialismo
do Estado. Acceitatnos a denominação e ets
tendemos que esse socialismo é de lab. rano.

Foi coai essas theorias que se crearam
dons grandes institutos de um dos quaes
wetendemos occupar : a aposentadoria e a,
pensões.

A terminologia Ode variar; a idéa capita'
é a mesma.

A aposentadoria ou aposentaçao, corno al-
gumas vezes se dizia no regiinen pasa.do, é
a garantia que o Estado dá ao funcionario
em vaia. As pensões são a que elle assegura á
familia e que, de regra, são abonadas a esta
depois de extinto o seu chefe.

A aposentudoria teve tamboril a denomi-
nação do jubilação quan lo se tratava de
m-mb.•os do magisterio, não existindo mais
esse termo na nomenclatura ottleIal. E tem e
no no de reforma, si se trasa de militar, ou
corporação militarmente organizada, tacts
corno o Corpo do Bombeiros e a Brigada

Em tempos, a alguns funecionarios civis das
alfandogas se dava sambem reforma; hoje se
diz aposentadoria.

As pensões são a segurança de analogaa
vantagens á familia do funccionarto, miando
elle vem a fallecor, ou cabe em eircurnstato
cias especiaes que opportunamente e.tuda
remos.

Elias podem sor mil tares ou civis, conforine
a cathegoria do funccionario.

As pensões militares são o mon!e-pio e o
meio soldo. A pensão civil é o monte-pio.

A idéa geral (fossas bandeias é amparar os
parentes que o extincto tinha o dever de ali-
naentar e que, do outra maneira, fleasiain de
uma hora para outra, o ria crise mais angus-
tiosa da vida, que é pari a familia a perla
do sou principal, sem recursos do ospecics
alguma.

Como é criterioso, essa auxilio é proporeiolai
ás necessidades decorrent.as da situação do dos.
apparecido. Assim unia ,!as idéas basica,: é a
da relativi faie com as funcções escoa-idas.
Elle está na razão directa do posto ou carg:0,,

BIONTFPIO DE MARINHA

A primeira pensao que se imaginou niu oasss
paiz, foi o o-lousa:3;o da ma, is a. i` r.ro tuas ori
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gem no Plano de 23 d3 setembro de 1795 e foi
arganizado como um instituto da seguro ' ou
com o caracter de associação; em que os fu-
turamente beneficiados se obrigavam a uma
quota mensal, na medida de suas forças e do
posto que occupavem, e, eorrelatamente, do
beneficio que eoderiarn deixar.

Elle comprehelide tão sdmente os officiaes.
Era o que dizia o art. 10:

«Tolos os officiaes deixarão cada uma
um dia de seus respectivos soldos (sem
quebr . dos, pois não são useis em paga-
mentos peeeidaries); estes ficarão desde
logo confundidos com a Real Fazenda».

A esssa mensa idade denominou-se—Contri-
&tição. A ella ficavam tarnbem obrigados os
officiaes reformados (art. 12) e as viuvas que
recebessem montepio (art. 5°).

FAMILIA PEPNIONAVEL-0 Plano expõe as con-
dições do instituto e promette amparo succ es-
sive e com exclusso dos posteriormente enu-
merados pelos primeiros; á viuve, filhas don-
zellas ou viuvas

'
 mãe-viuva e irmãs-donzelas

(arts. 2, 4, 5, 7 e 8).
IMPORTANCIA DO BENEFICIO -- A iniportancia

do beneficio é fixada em quantia egual á me-
tade do soldo do otticial (art. 2°). Admitte-se
que esse posto seja o efectivo ou o adquirido
pela reforma, ainda que sem o respectivo
soldo (art. 12).

CASAMENTO — O casamento não era assi-
gnalado, como circumatancia que fizesse per-
der a pensão. A viuvo, do oficial pedia con-
votar a segundas nupcias, conservando o be-
neficio, si se reinare-lava com militar :

a... e este (a metade do soldo) se lhe con-
servará emquanto a dita viuve existir no
estado de viuvez ou tornando a casar
com algum official militar, pois, passando
a segundas nupcias com quem o não fõr
ainda que seja nobre, perderá a dig.
consignação (art. 20).0

Este preceito sempre nos pareceu do mais
desairoso proteccionismo ás classes militares e
deprimente dos seus credites.

A idéa capital do Instituto é de que o Es-
tado substitue economicamente aquelle que
.tinha o dever de sustentar a familie.

Desapparecido o marido, o Estado ampara
a viuve. Passando esta a segundas nupcias,
orna a adquirir quem a ~tenha: parece
oe o Esta lo devèra alforriar-se da obrigação
assumida com o novo casamento. E assim de
facto se dá si elle é com civil; mas não, si
com militar. Tanto vale dizer a lei official-
mente que entende o civil com mais possi-
bilidades de manter a familia que o militar.

A mesma orientação, com mais latitude
ainda, foi seguida no art. Its em relação ás
falhas donzellas ou viuvas.

Não existindo viuve do oficial, distribue-se
O montepio com igualdade entre as filhas
donzelas ou viuvas,

• e esta porção se lhe continuará
emquanto viveram, ainda que mudem de
estalo, com qualquer pessoa que seja...»

O mesmo se encontra no art. 5°, ia fine:
... e, portanto, por morte da viuve,

ficando filhas denzellas ou viuvas, por
estas se repartirá o mesmo meio-soldo de
seu pae, que a mãe recebia, por todo o
tempo que estas viverem, em qualquer
estado que vierem a tomar ...»

Desde já o sendo a instituição passivo! mais
tarde ou mais cedo da reforma, digamos que
o casamento, pelas razões expostas, deverá
sempre fazer perder a pensão qualquer que
ella seja e qualquer que seja o parentesco da
mulher que se casa com aquelle de quem
recebe pensão.

Actentessçao — O Plano estatela a possibi-
lidade, embora limitada, de receber uma só
pensionista mais de uma pensão.

Era o art. 6°:
«Si alguma filha de oficial militar, que

perceber pelo respeito de seu pae algu-
mas das oontribui95es destinadas pare

elliessi—in-easade- com outro m -
litar, vier a enviuvar deste, e por con-
sequeucia a vencer lambem o meio-soldo
de seu marido, se este exceder de 20$,
só receberá a maior quantia, suspen-

• dendo-se a menor.»
REVERSAO — No mesmo Plano é encontrada

a instituição da reversão.
O citado art. 4° dizia, ao tratar do bene-

ficio que compete ás filhas, na amacia de
viuvas :

«...com sobrevivencia de umas para
outras.»	 •

. E' a reversão do irmã para irmã.
E o art. 5°, tamboris transcripto acima:

« ...por morte de qualquer viuve,
ficando filhas donzellas ou viuvas, por
estas se repartirá o mesmo meio-soldo do
seu Pae, que a Mãe recebia.»

•E' a reversão da Mãe para as filhas.
A reversão dessa natureza tarnbem se pede

dar por novo casamento da viuve. E' o que
determina o art. 90:

«Si alguma das viuvas dos contribuintes
quizer passar a segundas nupci ts com offi-
ciai militar, como lhes é perinittido, neste
caso conservará o soccorro que lhes per-
tencia por seu primeiro marido, si por-
ventura, não tiver filhas donzellae ou
viuvas do primeiro matrimonio ; pois, ha-
vendo-as, a viuve que assim passar ás
segundas impeles s6 ficará com motade
do que recebia no estado de viuve, e
do dia cru que casar segunda vez em
deante se repartirá igualmente a out .a
metade por todas as filhas do primeiro
marido, que se acharem no estado de
donzellas ou viuvas, com declaração feita
no art. 40 »

Esse preceito, combinado com os demais,
se amplia no .art. 10:

(c Si a viuve, que passar a segundas
nupcias sobreviver ao segundo marido,
ficando com o meio-soldo que pertencia a
este, por morte da mesma viuve será re-
partido este meio-soldo por todas as filhas,
que se acharem no estado de doudas ou
viuvas, sejam do primeiro ou segundo
matrimonio. ,

MONTE-PIO EM VIDA — Outro principio de que
se lançavam as bases no Plano de 1795, era o
de pensionar a familia, mesmo em vida do
oficial.	 •

Elle nos parece uma reminiscencia da
capitis diminutio maxima, o ter-seo vivo como
se morto fosse.

Tal é o art. 14:
«Si algum oficial contribuinte for es-

cuso ou degradado, como neste caso se
deve reputar morto, a sua viuve, filhas,
mãe, irmãs principiarão a receber desde
o dia em que for excuso o que lhe perten-
cer, -como se tivesse falecido, menos si,
tiver commettido crimes de lesa-mages-
tade, divina ou humana, ou contra a

• honra.»
LEGISLA40,ACTUAL-.-TOIld0 sido, mais tarde,

promulgado o Decreto n. 695, de 28 de agos-
to de 1890, que' institui° o monte-pio para
as tamilias dos Officiaes do Exercito, sobre-
veio a Lei n. 288, de 6 de agosto de 1895,
que dispõe no art. 1°:

«O monte-pio dos Officiaes da Armada e
classes animas, de que trata a Resolu-
ção de 23 de setembro de 1795, será re-
gulado pelo mesmo Decreto coe regula o
monte-pio dos Oftloiaes do Exercito;
etc.»

MEIO-SOLDO DO EXERCITO

Ao monte-pio da Marinha não podia dei-
xar de seguir-se °reação de analogo instituto
para a outra classe armada.

Assim se fundou o meio-soldo para os Ofil.!
ciaes do Exercito.

R' a lei de de novembro de 1827A

CONTRIBUIÇAO—Não se institui° contribuição
para deixar este beneficio como tinha o mon-
te-pio organisado para a Marinha.

FAMILIA PENSIONAVEL —Alargon-se a esphera
da tamilia a quem se devia dar pensão. Ac-
cresceu-se á viuve, filhas solteiras ou viuvas,
Mães viuvas e irmãs-donzelas, a classe dos
orphlos menores de 18 annos.

IMPORTANCIA DO BENIFICIO	 A importancia
do beneficio do moio-soldo foi mais rszoavel-
.mente fixada, fazendo-a depender do me-
rito do Ciliciai, ou pelo tempo de service. ou por
ter encontrade a morte era ci•cumstancias
dignas da gretidão da Pat

Assim é que o tne'ci-s )Ido pôde ser:
—egual á metade do soldo que caberia aos

Officiaes, si fossem reformados segundo a Lei
de 16 do novembro de 179a. o que era a
proporcionalidade ao tempo do serviço ( ar-
tigo 10);

—egual á metade do soldo do posto, qual-
quer que fosse o tempo de serviço, si o (ali-
ciai houvesse sido morto em combate, em de-
feza da Patria (aet. 30);

e
—mal á metade do soldo do posto !roma-

diatarnente superior, si contasse mais de 35
annos do serviço (arts. 1° e 3°).

exclusão DO BENEFICIO — Foram estabeleci-
dos os casos de existencia dos parentes in
cedes incompativel com o gozo da pensão,
isto é, as hypotheses de exclusão do bene-
ficio.

E' o que faz a meteria do art. 4°.
Pelo seu enunciado são excluidos aqueles

que recebem dos cofres nacionaes alguma
pensão a titulo de monte-pio ou remunera-
ção de serviço, ou que tenham a proprieda-
de ou serventia vitalicia de algum oficio ou
em prego cujo rendimento eguale ou exceda O
meio-soldo.

Na hypothese de não chegarem, entretan-
to, esses proventos a egual s r o meio-soldo,
ser-lhos-ha abonado tanto quanto baste para
perfazei-o (art. 40, il.

Por outra ordem de 'chias, as viuvas que
ao tempo da morte do rnari o se achassem
divorciadas deites por sentença condemnato-
ria a que houvessem dado causa, ou estives-

'sem separadas pol. sua má eonclucta o as or-
phãs que vivessem tambem separadas de semi
paes, por seu mão procedimento o não fos-
sem por eles alimentadas, ficavam tambem
excluidas do gozo da vantagem do meio-
soldo.

-A REPUBLICA

Foi esta a situação em que a Republica
veio encontrar as classes armadas, em 15
de novembro de 1889- Cala uma tinha o seu
beneficio garantidor do futuro de suas faini-
lias: a Marinha, o monte-pio; o Exercito, o
meio-sol.lo.

Havia perfeita equiparação do vantagens.
No desejo, porém, de premiar os autores

do novo regimen, tratou-se de proteger as
classes armadas de todas as maneiras poss
siveis.

Uma das ideias que então °ocorreram foi
que o Exercito não tinha monte-pio: era
uma injustiça. E a Marinha nau tinha meio-
soldo: er I uma iniquidade!
. A equiparação das classes armadas vida

mais tarde concretizar-se no art. 85 da Con-
stituição de 24 de fevereiro de 1891:

a Os officiaes do quadro o das c/asses
annexas da, Armada terão as mesmas pa-
tentes e vantagens que os do Exercito nos

• cargos de categoria correspondente 0.
De momento, todavia, no sentido de annullar

a diferença que havia entre elas que pos-
sujam, cada uma a sua pendo bem determi-
nada, apenas cota titulos diferentes, deu-se
a cada uma delias a pensão que a outra tinha
Com o referido titulo.



IEEIO-sOLDO DA MARINHA

Abriu s' marche o decreto n. 475, de li de
junho do 1890. que estabelece o meio-sollo
para os officiaes da Armada e classes atinesas.

As ideias geraes que o dominam são as se-
guintes e	 -

CONTRIBUIÇÃO — Ausencia de qualquer con-
tribuiçan, como no moio-soldo do Exercito.

FAMILIA PENSIONAVEL — A extensão de sons
beneficies AOS filhos. embora varões, desde
que não pudessem angariar meios de subsis-
tendia por innapacidade physica ou moral
(arre. e» o 4.).

IMPORTANCIA DO BENEFICIO —Manteve-se a dis-
posição do meinesedo do Exercito, adoptando
a proporcionalidade entre a pouseo e os ser-
viços do oficial.

O moio-eoldo seria igual
— á metade do soldo quo caberia aos ofi-

cina, si fossem reformados segundo as leis
vigentes, para OS casos communs, o que fas
depender o meigo-soldo do tempo de serviço
(art. 1°)

ou	 •
— á metade do sollo do posto, qualquer

que fosse o tempo de serviço, que enes eme
veasoin consagrado ao Pais, si o falecimento
lhos °ocorresse eia combate, em defesa das
instituiçõos e da Patria. (art. 1°, paragrapho
unico).

EXCLUSÃO DO BE N EFICIO	 Foram positivados
os casos de exclusão ou perda do beneficio.

Ficaram excluides
«.. .os que recebessem dos cofres pu-

blico° qualquer pensão, que ret fosse
monte pio, ou que tivessem a proprie iode
ou sisrventia vitalícia de algum o ficio ou
emprego, cujo rendias 'rito ou ordenado
ignalasse ou oxce lesse ao valor do meio-
soldo...e

Era o mesmo principio do Exercito:
a...devendo, porém, se lhes abonar

tanto qoalito fosse necessario para com-
pletar a quantia emlivatente ao respe-
ctivo moio-soldo, no ca o de serem bife-
riores os ditos ordenados e pensões».
(Art. 2^, § 10)..

Excluiram-se Lambem
« As viuvas que ao tempo do faleci-

menus de seus maridos, se acoassom divor-
cia las iielles por sentença contionniatoria
a que houvessem dado causa,por má con-
dueto (id. § 2)» ;

e
« As orphãe que vivessem afastadas de

seus pises o não fossem alimenta las por
eles, em virtude do seu mo procedi-
mento (Id. § 30)».

ACCUMULAÇÃO — Por este mesmo artigo se
inaugurava o principio da accumulaçao, sem
O qual ficaria sem ali ito a creação do bene-
ficio :

«...Aquelles que receberem qualquer
pensão, que nito seja montepio...»

PEROA DO BENEFEIO — Estabelecia-se para o
apeio-soldo a perda da panaão por casamento
da viuva, o que já existia no montepio da
Marinha, mas não feira especificado no meio-
soldo do Exercito

«... ou quando contra,hirem segundas
nupcias (art. 2°, § 2°)».

neveasxo — Ma ateve-se o direito de reversão
da Mãe para os filhos

e O beneficio do presente decreto não
é conjuuctamente prestado, mas sim na
seguinte escala
• 1°, ás viuvas

2°, ás filhas solteiras ou filhos menores
na falta daquellas, quando tiverem con-
tratildo segundas nukeias (art. 2°, § 3°)».

E o de reto se encerra coriosamente. Seri lo
o regulamento do meio soldo da Armada, ter-
mina (estipulando regras para o montepio
dessa c.asso militare
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M O NTEPIO DO EXERCITO

Ao meio soldo para a Armada seguiu -se,
como era logico e equitativo, o montepio para
o Exe cito.

Veio elle com o decreto n. 695, de 28 de
agosto de 1890.

Nele encontramos a ideia capital da equi-
paraeão, razão porque vigora tanto para o
Exnrcito como para a Armada.

Do facto, a ementa que o encima declara
que,

«... reconhecendo que é do toda a
equidade colocar as familias das offiriaes
do Exercito em condições analogas as em
que actualmente se acham as dos officiaes
de Marinha, as quaes, além do montepio
creado pelo alvará de 21 de setes:em do
1795, teem Lambem direito á perca ,qto
do omio soldo nos termos do decreto
n. 473, de 11 de junho de 1890, de-
creta... a

Ahi se nos deparam os mesmos principies
basicos da organização dos outros institut ts Já
perfunctoriamente analysa

corrraisuiçÃo — A contribuição é estatiiida,
e com o oaracter de obrigatoriedade. Diz o
art. 2°;

«... será obrigatoria e oficialmente
descontado, nas estações por oleie se fizer
o paginemos. um dia de soldo correspon-
dane ao nesta, devendo esse deseonto
ser escripturado sob a denominação de
—Contribuiçao para o montepio— e feito
mensalmente.),

O mesmo preceito de obrigatoriedade está
explicito no art. 29:

«São les te já obriga los a contribuir
para o moatepio tolos os officiaes que ti-
verem menos de 15 anno.s de serviço,
como official».

A fam i lia beneficiada tambein ficava obri-
gada a essa coneibuição, quer recebesse uma
só penso:

«A familia do após sua morte,
mensalmente contribuirá com um dia de •
penem do montepio ou metade da con-
tribuição mensal que fazia seu chefe
(art. 15)0;

quer accumulasse mais do um montepio:
«O pensionista que accumular mais de

uma pensão ou parcela de pensão de
montepio, pagará, mensalmente, a volt-
tribuição de um dia de cada pensão ou
parcella de pensão (art. 17)».

FAMILIA. PENSIONAVEL — A familia com direto
á pensão, que aliás ein dispositivos e,speciaes
já tinha sido mo eficada liberalmente, figura
nes t e decreto, com maior amplitude.

Nelle encontramos as filhas casadas (artigo
19. 40), as irmãs ainda que com pae vivo
(id. 60), quando o Plano do montepio da Ma-
rinha só especificava as ires is orphas (artigo
81.E, com descortino de vistas, nomearn-so os
filhos tanto logitimos, como naturaes legiti-
mados (art. 19, 2° e 3°).

IMPORTANCII Da BENEFICIO —De maneira iden.
tico ao montepio da Marinha, adtnittiu-se que
o posto relativamente ao qual deveria ser cal-
culada a contribuição e pelo qual seria daia
em tempo a pensão, fosse não só o cindem,
como o da reforma, ainda que o oficial não
persebesso o soldo da respectiva patente.

E' o art. 3°:
«A contribuição dos officides effectivos

e aggregados que forem só graduados nos
postos imineliatos e a do3 refosma los
com o posto de access°, embora sem soldo
desse posto, será corres pondente ao do
posto da graduação e á do adquirido nela
riebrina, ainda que sem o soldo corres-
pondente».

Excurse() DO BENEFICIO — F;cava fóra das
vantagens do beneficio a %lusa que s ac asse
de °raiaria ao tempo da morte do aluiu."
(art. 24.

AccustireaçÃo — As accumulações eram per-
rnittidas, seja que se tratasse das duas pensõm
naliitares—montepio e meio-soldo—, seja do
duas dessas vantagens de igual denomi-
nação.

Para a primeira hypothese, hasta a razão de
ser da fundação do instituto. Em todo o caso,
O art. 1° reza com inn Unhai clareza:

«Além do meio-soldo as familias doa
o'ficiaes do Exercito terão direito á per-
cepção do montepio...I)

Para a segunda eventualidade, temos o
art. 17, já mencionado:

«O pensionista que accumular mais de
uma pensão ou parcella do pensão de
montepio.. .'i

E o de n. 2 oncle se repete o art. 6°
Plano do mont mio da Marinha:

«As pensionistas, por morto de pão, e
que posteriormente se o tornarem por
morte do marido, só poderão accumulat
as ditas penses, quanda uma delas for
menor de 203 mensais',.

Esse direito do accumular que ora reco-
nhecido para as filhas embora com restricçóes
era recusado á viuva. De facto :

«A viuvo de dous maridos militares,
que não tiverem os herdeiros estipula los
no artigo ultimo (filhos. Ate., do primeiro
casamento) perderá, ore favor do Esta lo,
a moo )t' lessas pensões que lhe couber».

PERDA no BENEFICIO — A coa lição de hones-
tidain que era exigida para entr ir no gut
do beneficie, só figurando inicialmente mas
habilitações, foi neste decreto estatuida come
motivo de perdel-o si a viuva se desanca-
minhasso.

Está no art. 19, 1°, 2° afirma.:
«São, pois, herdeiros da pensão:
1° — A viuva, emquanto viver honesta.

mente...»
CIUMENTO — Nlanteve-se a perda da pensão

para aquel!a que se viesse a casar com civil
«... ou einquanao n to mudar de os-

' a io, casando com pessoa. civil.- (Ibid.)
Este preceito foi re petido no art. 22:

«igualmente Perderá iia pensa° a viuvo
que casar com individue que não seja do
Eito:cite ou da Marinha.»

Por °litro lact o, conservou-se a orientação
aponta ia de q II' o casamento só era motivo
do p ria do beneficio para a vitiva:

«Não perderá a pensão, cru cujo gozo se
aehaee a irmã pensionista que se casar,
seja qual for a prof -isto do mari

Si o assumpto comportasse, diriamos que
essas circumstancia de todo o mutilo poder
casar sem per ler a pensão, menos a viuvo,
nos dá a i leia de que o Estado alai se faz agente
do cinme posthumo do marido; ciumo aliás
que elle não teria- em relação aos seus irmãos
d'armas.

Essa disposição é evidentemente daquellas
que devem ser modificadie em uma reforma
desses institutos em que se vise o interesse
do Estado, e não a conveniencia

Segundo afirmam remede:cucas parlamen-
tarei, essa disposiçao attinente ás Irmãs teve
origem em situação pessoal do paredros da
época.

Revenseo—A passagem do beneficio de unis
pessoa para outra foi conserva-ia.

Ha a reversão da Mão para as filhas:
«Por morte da do paragrapho anterior,

ou dados os casos alli previstos, as filhas
solteiras ou viuvas, quer legitimas, ques
naturaes	 (art. 19, 2");

«Si a viuvo casar caiu militar, seja do
Fxercito ou da Marinha, conservará toda
a pensão, no caso de não haver algum
dos herdeiros menciona los no artig su-
pra; porém, si fiou er, perdurá só metade
da pensão em benefle0 desses herdeiro:
(a r . 23). »

E o ar:,. 25:
«No caso supra, havendo, porém, /me

(loiros, por morte da viuva, a pensão será
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repartida pelas filhas solteiras ou viraras,
V4. »

Ha a reversão das filhas entre si, de irmã
para huN . No art. 19, n. 2. onde se diz que,
por morte da deva ou dados os cases alli pre-
vistos, o beneficio passará para as filhas, se
conclue

«, com direito ainda á reversko.das
quotas de aensão daquellas que fallecerern
e. mesmo que depois se casem com qual-

' quar pessoa civil ou militar ...»

MONTE-PIO CIVIL

Achando-se destiarte garantido o futuro dai/
familias dos militares e classes annexas) o
Provisora) baixou os seus olhos tutellares para
os paisanos.

CFC'..0U-SC o Monte-pio Obrigatorio dos Em-
pregados do Slinistario da Fazenda, cujo regu-
lamento foi promulgado com o decreto nu-
Inero 942 A, de 31 de outubro ale 1890.

Elle atem por fim prover a subsistencia
e amparar o futuro das familias dos mes-
mos empregados, quando estes fallecerem
ou ficarem inhabilitados para sustentai-as
decentemente (art. 1°)».

A novel institniçao era moldada nas linhas
dos monte- pies militares. -

CONTRIBUIÇÃO — Foi adoptada a contribuição,
que era o primeiro elemento formador dos
fundos da instituição (art. 2°, 14). sendo a
alia, obrigados os empregados de Fazenda erra-
cavos. aposentados ou reformados, nas condi-
ções expostas pelo art., 3°,` bem como as
pensionistas que houvessem herdeiros para
quem o beneficio pudesse opportunamente re-
verter:

«Art. n. 25;	 •
§ 2° — Não cessa (a contribuição) poè

morte do empregado:
20 — Quando deixa viuva e filhos me-

nores ou filhas solteiras, com direito re-
partidamento á successão na pensão distri-
buiria a dia.»

Essa quota era fixada na trigasima parte do
que recebesse o funceionario de ordenado:

«... contribuirão mensalmente com a
importanda de uni dia de seu ordenado,
mediante desconto feito em folha, no pa-
gamento de seus vencimentos (art. 1,2).»

FAMILIA PENSIONAM. — O conceito da familia,
a quem se &vara' abrigar nos proventos do
instituto, era generosamente alargado até a
longinquos parentes de grãos remotos. •

Parece que o legislador, tendo coagido o
funecionario a deixar um beneficio com o eles-
tonto obriszatorica °Melai o á bocca do cofre,
da mensalidade que vimos de estudar: isto é,
tendo duvidado de, sua providencia individual,
quis compensar esse rigor proteccionista, com
a deliberação honesta de facilitar o beneficio
obrigatorio a ,alguem da- familia do contri-
buinte forçado, ainda que lhe não fosse paa
rente chegado.

-Com esse intuito, enumeram os artigos
a7 e 33:

as viuvas,
as filhas solteiras,
os filhos menores,
as filhas viuvas,
os netos menores e netas solteiras,
as filhas casadas,
o pae ou Mãe, casada ou não,
as irmãs solteiras ou viuvas,
os sobrinhos menores e sobrinhas sol-

teiras.	 -
os filhos, netos ou irmãos maiores inter-

dictos•
e ainda, na falta de qualquer cleirsea

beneficiarias, as parentas consanguineas
pelo contribuinte soccorridas e que alie
quizesse continuar e beneficiar depois do
sua morte. •

As condivies deste beneficio excepcional
eram expostas no art. 36:

«O contribuinte que não tiver parentes
nos gráos estabelecidos no art. 33 poderá

disatir de metade da pensão, por testa-
mento, si o . não houver feito pela lu-
scripçao, em favor das parentas indicadas
no n. 10 da art. 27, bastando que a be-
neficia ria apresente . certidão da verba
testamentatria, para entrar no goso da
pensão.»

IMPORTANCIA DO BENEFICIO — O quantitativo
do montepio foi fixado em metade do orde-
nado:

« A' contribuiçao corresponde pango,
que, por morte do contribuinte, péie ser
dividida pelos parentes, etc.; mas que
devida á familia, na importancia de me-
tade do ordenado, do qual tenha sido
descontada, salvas as disposições dos arti-
gos 17,18,19,21 e § 6° do art. 33 (art. 31)»

ou na metade dessa metade, na quarta parte
do alludido ordenado, si se tratar de parentes
afastados:

«Os sobrinhos menores e as sobrinhas
solteiras, filhos de irmãs railecidas, toem
apenas direito á metade da pensão auja
parte representam, si forem orphãos da
pao (art. 3.3, § 6°)».

As parentas consanguineas beneficiadas pela
inscripção ou por testamento, de que acabam
mos de fallar, tainbem sé podem receber a
quarta parte . acima estipulada, conforme o
art. 36 já traascripto.
. EXCLUSÃO DO BENEFICIO —O montepio civil
não é adjudicado:

.á viuva que esteja divorciada e não
vive em familia:.

aos filhos menores de 21 annos, si já
estiverem emancipados por qualquer dos
meios legaes;

e ás filhas solteiras que não vivem na
. companhia do empregado ou faca delia

com o seu consentimento (art. 33, §§
1° e 2).

PERDA DO BENEFICIO — Os casos de perda do
montepio eram assim determinados;

as novas nupcias da viuva (art. 33, §§
• 1° e 2°) ;•

o recebimento do mais de urna pensão,
excedendo todas á importancia de mais
de 3:60$ (art. 37) ;

o fallecimento da viuva (art. 39, § 1 0); e
a maioridade dos menores (art. 39, § 2°).

CASAMENTO — O casamento co.ntinúa a ser
1110IiVO de perda da pensão unieamante para
a viuva (art. 33, § 1°, 11. 2):

«Si tornar a casar... a,
nada prejudicando a outros parentes:

Não perdem a pensão em cujo gozo
estiverem as filhas ou irmãs do contri-
buinte que vierem a casar-se (art. 34).»

REVERSÃO — Os preceitos de reversão São
esposados em relação a passarem os beneficios
de Mãe para filhos ou filhas:

«Si... a viuva... se tornar a casar ou
si var a fallecer, toda a pensão será re-
partida coai igualdade pelos filhos e filhas
do contribuinte» (art. 33, § 1° n. 2) ;

« Si a viuva recebia mais ae uma pen-
são, por sua morto transmittem-se em
partes iguaes aos descendentes constantes
do a 1° do art. 33 (art. 37, § i°)» ;

Extingue-se a pensa° com a morte da pen-
sionista,

«...excepto a pensão da alava que
fallecer havendo filhos menores oa filhas
solteiras, os quaes serão investidos .na
quota que a alia cabia..'. (art. 39, ia.»

- ACCUMULAÇÃO — Havia duas bypotheses de
accurnulação.

Os parentes indicados no § 6° do art. 33
(irmãs viuvas, sobrinhos menores e sobrinhas
solteiras),

a...quando viesse a caber-lhes pensão
. de mais de uma proaadencia, • teriam di-

reito somente á aue fosse mais avultada.»
Os constantes, porém, dos numeres ante-

riores tinham a regalia de accumular,
«cointanto que a importa ncia .de todas
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at—p-a-haõasaialó a excedesse de 3:6005000
annuaes» (art. 37),»	 •

MONTEPIO EM VIDA — Desde o preambulo do
regulamento, na segunda parte do art. 1°, se
encontra a noção do montepio dado cru vida
do contribuinte:—o montepio em vida:

« .., ou ficarem impossibilitados para
sustenta 1-as (ás familias) decentemente».

O regulamento estabelece os casos:
impossibilalade absoluta ou miseria

irrensediavel (art. 17, paragrapho unico);
2°, loucura ou desastre, mutilação ou

molestia que o inhabilite para qualquer
.	 °ocupação (art.•21).

O regulamento dispõe ainda sobre a ma-
neira de inscrever-se a familia para entrar
ha gozo do montepio (arts. 26 a 30).

Aberto assim o -precedente das liberalidades
para os_empregados do alinisterio da Fazenda,
não havia razão para excluir, em odiosa ás-
tricção, os funceionarios dos demais Miraste-
rios, de participarem do montepio.

O regulainento do decreto n. 942 A, de 31
do Outubro de 1393, ficou como base o regu-
lamento para todo o funecionalismo.

Os outros serviços publicos foram aos poucos
sendo lembrados e equiparados.

Taes são:
Para os empregados do Ministerlo da Soa

tiça:
Decreto n. 956, de 6 de Novembro de

1890 e decreto n. 2.448, de 1 de teve-
' reiro de 1897. -
Para os empregadas civis do Ministerio da

Marinha ;
Decreto n. 

984,1 de 8 de Novembro
de 1890.

'1Do Interior
Decreto n. 1.036, de 14 de Novembro

de 1890.
Da Agricultura, Cominarei° e Obras Pu-

blicas:
Decreto n. 1.045, de 21 de Novembro

de 1890.
- Da Instrucção Publica, Correios e Tele.
graphos:

Decreto n. 1.077, do 27 de Novembro
de 1890.

Da Viação:
Decreto n. 13.030, de 25 de dezembro

de 19[9.
Do Exteriõr

Decreto n. 1.092, do 28 de Novembro
de 1890.

Para os empregados civis do Ministerio da
Guerra:

Decreto n. 1.318 E, do 31 de Dezenas
bro do 1891.

Da Agricultura, Industria e Comp orei° :
Decreto n. 11.436, do 13 de Janeira

do 1015, ou, pela reforma, 13.939, de 25
de Dezembro de 1919.

,~4

CONCLUSÓES :

1. As pensões do Estado são ao provia
funccionario impossibilitado de manter-se ou
á familia que eito não pada manter.
. 2. 4 A pensão ao proprio funccionario cha-

ma-se aposentadoria para o civil, e reforma
para o militar ou nalitarisado.

3. 4 A pensao á familia chama-se montepio
civil ou simplesmente montepio, para o civil
e o militarisaao; montepio militar ou simples-
mente , montepio, para o militar; e meio-
soldo, para o militar ou militarasad.).

4. • O montepio e o meio-soldo são propor-
cionacs ao cargo ou posto, tempo do serviço e
condições em que.occorreu a morte do sera
ventuario.

5.' O montepio pôde ser concedido em vida
do serventuario em condições excepcionaes.

6. • O montepio obriga a unia contribuição.
O moio-soldo,' não.

7. • A familia beneficiada por essa; pensões
está determinada em lois especiaes, e não
obedece ás leis de successaoa
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Termo
Janeiro, 1921 	 .. 115700 a 125600 115850 a 125500 11570u a 425550 22.000 saccas
Fevereiro, 1921 	  145750 a 125400 115800 a 125s00 115700 a 125350 80.000 saccas
Março, 1921 	 • 115650 a 125250 115750 a 123150 11$5o0 a 12s200 	 —Agosto 	  115050 a 125950 12040 a 125e50 125000 a 125900 25.000 sacou
Setembro 	  125050 a 1.35050 125100 a 1e38 ,0 1.2$0 1 /0 a 128910 457.000 saccasOutubro. .. 	  11500 a 125750 125 '00 a 124:00 115800 a 12;i9 43	 65.000 sacasNove In nr0 	 o 115850 a 125630 415900 a 125.64 115700 a 42570 2.000 ssccas
Dezembro 	 a.... 11500 A 128650 41850 a 125550 115750 a. 125600	 48.000 sacrasVendas 	 	 163.000	 75.000	 107,010	 345.000 saceaS

àle.rcaclos : l a cOtação, abriu estavel e fecho., estavei; 2° cotaç1o, abriu calmo e te,chou esta cel ; 3° cotaçáo, abriu calmo e fechou frouxo.
Disponi vel base typo 7, de 12510s a 135000.
Mimado abriu estava' e fechou calmo.
Vendas 30:485 saceas. -
O syndico, João Severino da Silva.

fida,..cpee, welefflenmome......nn	
...ecrefflemsalg.

Durante a semana, de 2 a 7 do corrente
	 1' cotação	 2° cotação	 34 cotação	 Total de vendas

...Dom	 , o tc DIARIO Agosto de 1920 Wh

8. 11 Esses benelleios podem ser accumu-
brios. f+QUOL, 4-1 CAP$ Da 501.54 DE UKREADORtál

9. 8 Esses beneficio podem reverter do um
primeiro beneficlario pára outros.

Pia 7 de agosto de f920

Tema
ja cotação	 2° cotação	 8' cotação	 Total de vendas

LEGISLAÇÃO:
MONTEPIO CIVIL — Decreto n. 942 A, de 31

le outubro de 1890.
Janeiro, 4921.. .. --	 4
Fevereiro, 1921 	

rrn	 8	 115800	 -4	 115850	 nn

—	 115750 —	 115800 nM

toa

me.
3.000 saccare

/PM

MONTEPIO DA MARINHA — Decreto n. 695, de
28 de Agosto de 1890 o Plano do 23 de setem-
bro do 1795.

MONTEPIO DO EXERCITO	 Decreto ti. 595, de
28 de Agosto do 1890.

MEIO SOLDO DA numa — Decreto n. 475,

Março, 4921 . 	
Agosto 	
Setembro	 	
Outubro. 	
Novembro 	
Dezembro 	

—	 115650	 --	 415860
.........	 3	 115950	 2	 42450

32	 125050	 9	 124100
8	 115900	 6	 12000	 mn

...„	 1	 11850	 2	 115900	 nme

S	 ,§	 115800	 I	 115850	 mn

w.

mim

aew

tre

5.000 saem
41.000 saocas
14.000 ducal;
3.000 datou
6.000 garoas

de 11 de junho do 1890.
Mero SOLDO DO EXERCITO — Lei de 6 de No-

vembro do 1827.

Venclas 	
Mercado: estavel.

	 e	 P.000	 20.000	 ama 72.000 saccas

PARTE COMMERCIAC
Disponivel base typo 7, 125400.
Mercado: calmo.
Vendas até ás 1.0 1/2, 1.967 aiseeafá/
Vendas, total: 3.264 saceas.

syndleo, João Severino da Silva:

CaMara Syndical

CURSO OVVICIAL DO MIMO e EmEDA

Praças
Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	

METALIni

Sobre Italie. 	 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso

na pel) 	  ..
Sobro Buenos Aires (peso

ouro) 	
Sobre Slontevidéo (peso

ouro) 	
Sobre Ilespanba (pesetas)
Sobre Suissa (francos) 	

	

Sobre Boloica (Paticos) 	
Sobre %Banda (florim) 	
Sobre JapSo (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobro Noruega 	 •
Sobre Suecia 	
Sole e Palestina 	
Sobre Syria 	
Sobre Austria 	

Moedas
Lira (papel) 	
Escudos (panei)
Pesetas (papel(

9005000

8865000

8725000

1975000

1875000

2025000

8825000

1755000
2695000

745000

2055000
2205000
4735000

2035000

2045000
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 7 de agosto de 1930. — A. Simon.sen,
syndico.

NOTICIÁRIO
•••••nn••••••••	

•
•

— Em audiencia particular foi Isentem á
tarde recebido pelo Sr. Presidente da Re pu-
blica, 1,4 Keiteio do Caf teto; o Sr. ila!ph
Paget, embaixador da • üra Bretanha junto
ao Governo de Brasil, tends' servido Se intro-
ductor o capited-teneste J. M. NCiV't otheial
(L; dia ao Estado Maior 'do Se. Presidente da
Republica.

— O Sr. Dr. Ipanema Moreira, secretario
da embaixada do Brasil em Washington, que
se acha nesta Capital, foi hontem recebido em
audiencia pelo Sr. Presidente da Repiddica..

— O Sr. Presidente da . 11npuIslica recebeu
tambem em audiencias, botem á tarde , o
Sr. comman lauta Magalhães de Almeida, ad-
dido naval á embaixada do Bras i l na Ima;
a directoria do' Instituto dos Advogaseis mie
convidou o Sr. Presidente da liemblica
para a sessão • soleinne commeniorasiva
77° anniversario de sua fim iaçao, e a
directoria da Associação Brasileira de Im-
prensa, reproséntada pelos Srs. Drs. Raul
Pederneiras, Paulo Vidal e Alfredo Neves,
respectivamente- presidente, 1° o 2° sacra-
tarios.

— O Sr. PreMdente da Republica fez -se
represen é ar peto seu ajudante de- ordens,
capitão darcolitio Fagundes na se gsko soleinne
nommemorativa do 77° anniversario 'de sua

foi. isçase reasizada hontem á noite no edifisio
Syllogeu.

—
Na primeira pagadoria do Thesouro Nacional

será° pagas aman étà, O g e ag,osio. ; i s se n !i•tr,!.5
foi .s do selittio dia iitii	 Perts:ws rioiiis tas
A-1 — Moutopio do ExteriOr	 C dllini,;armós
de l	 e	 — monte i e() da Ac , ii iiitura —
A %ousa da Agricultura — Aposentados da
Justiça.
-----

Nota_ Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão atteadidos do 17° ao 22' di
util.

----
Soperintendencia de Aba steelmento —Cota-

ções 1 semana — São as 	 tos as cot.)
dos generDs de 1° neees.dd , les. para a semana
do 7 a 14 de agosto iiorrent..;:

Co pnier-io a vareio:
Arroz, kmo. brite do de I', $960; de 2',

$920 ; 5880 ; superior, $820 ; bom.
$700; 1.;Iilar, 55u0.

.\ .:siicar refinado, kilo: de 1°, 15380 e de 33,
150ti0.

encalhá°, kilo: especial, 25260 e regular,
15800.

Banha, kilo: 25100.
Batatas , kilo: especiaes, $700 o regulares,

nfi r, hs.
Cama de porco salgada, kilo: especial,

25400.
Carne secca, kilo: especial, 25400; superior,

2$160 e regular, 896.t.
Farinha de man d ioca, kilo: de I a, 5400;

do r, $uo ; de 3°, $300; grossa, $220.
Feijão preto, kilo: especial, 5S60 ; preto,

regular, 5110 ; midatinho, 534 ; branco,
536e; manteiga, $510 e enxofre $480.

Toucinho salgado, kilo: 1370d.
Gomai ceio em grnsso:

Arroz, sacco do lie kilos: brilhado de 18. da

90 d/v

13 27'32
5355

—
,e0.10

••111n•

•11.e.

MIN

•n•

MEEI,

•••••

•••n•

A' vista
13 23/32

$356
$109
$251
$904

45796

15873

45300

45226
$:34
$820
$385

15640

•••••••

5565
5365

Apolices uniformizadas de :0005,
4í, 	

A pol eles diversas emissões de
1:0005, 5 o/. 	

Apolices compromissos do Thesouro
de 1:000$, 5 0/s , port 	

Apolires Emprestimo Municipal de
1014, nom... 	

Apolices Emprestimo Municipal de
1017, port 	

Aplicas Prefeitura de Campos de
2005, 7 % port 	

Apolices do Estado de Minas Geraes
de 1:000S, 5%, nom 	

Banco Cornmercial do Rio de Ja-
neiro 	

Banco do Brasil 	
Companhia Estrada de Forro

Minas de S. Jeronymo 	
Companhia Progresso Industrial do

Brasil 	
Companhia Confiança Industrial 	

	

Companhia Docas de Santos, nom 	
Debeniures Companhia Docas de

Santos 	
Debentures da Companhia Antar-

ctlea Paulista 	

No Palacio do Cadete foram hontein
A tarde recebidos etr_ audiencia pelo Sr. Pre-
sidente da Ilepublica Os . SCS. Dr. Orlando
Alves da Silveir . i Dr. José Mario de Arnoriin,

5280 Coronel Paiva Nleira, cmonot	 pqnanceno
15100 Costa, commandante Paes de tAiN eira, pr- si-
8800 dente da - Assembléa- Legislativa de Matto

Grosso, e uma c,ommissão do maritimos.
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49$ a 50$; de 21, de 44$ a 465; especial,
de 44$ a 465; superior, de 39$ a 415; bom,
32$ a 340 e regular, de 25$ a 285000.

Assacar refinado, kilo: de la, 15300 e de 3s,
15000.	 .

Bacalháo, caixa de 58 kilos: especial, de
.1005 a 110$ e regular, de 65$ a 855000.

Banha, kilo: de Santa Catharina, não ha ;
de Porto Alegre e de outras procedencias,
de 15600 a 15950. •

Batatas, kilo: especiaes, $640 e regulares,
não ha.

Carne de porco salgada, kilo: especial, de
15800 a 25000.

Carne mica, kilo: espacial, do 2$150 a
25200; superior, de 15950 a 25060 e regular,
de 15700 a 15850.

Farinha de mandioca, sacco do 45 kilos:
de 1 a , de 1.35500 a 135700; do 2°, do 125803
a 135000; de 3s, de (15600 a 125 e grossa,
de 85500 a 95000.

Feijão, sac,co de 60 kilos: preto, especial,
de 26$ a 27$; regular, de 20$ a 235 .

'
 mu-

Iatinho.. de 15$ a 17$; branco, do 155 a
175 ; manteiga, de 245 a 26$; enxofre, de OS
a 235000.

Toucinho salgado, kilo: de 15200 a 15400.
- Em comparação com as cotações da

semana passada, verifica-se que subiram os
preços do assucar, das batatas o do feijão e
desceram os da- banha, da carne de porco
salgada e do toucinho salgado.

nnnn
Superintendoncia do A bastecimento-Stocks

existentes nos trapiches do Rio de Janeiro,
em 7 de agosto de 1920:

----
(*) Dos 159.227 saccos de assucar 105.552

aaccos eram de assoar branco, 5.249 saccos
dó assucar mascavinho, 48.426 saccos de as-
iticar mascavo.

N9 mez de julho próximo findo, a Suporia-
tendeãcia do Abastecimento antorisou a ex-
portaçao, para o estrangeiro, das seguintes
ssuarítidadas dos principaes generos sujeitos ao
e controle: 293.486 saccos de arroz, 63.088
ti aos de assucar, 3.463 caixas de banha,

.566 toneladas da camas congeladas, 35.180
ace.00 de farinha de mandioca, 1.186 saccos

de feljao e 5.483 saecos de milho.
a......

Oft Repartiçao dos Correios expedirá maias
os seguintès paquetes:

Rojo:

o
Pelo Deneyente, f

lis, 1110 Grande do Sul e
ra Saptos, Paraná, São

Francisco, Florian
NO dit Prata, roce ando impressos até ás 6
horas, aartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas gana portõ duplo e para o exterior
até ár.

Pelo _íris, para Victoria, Caravellas, Ilhéos,
Bahia, Aracaju e Penedo, recebendo Ciosas-
Sos até ás 6 heras, carta,s para o inaerior
até ás 6 4/2, ditas çom porto duplo até ás 7.
• Pelo Guajará, pa,ra Victoria e mais portos

do norte até Ceará, recebendp impressos até
Js 6 horas, cartas para O interior até ás
§ 1/2, ditas com porte duplo até ás 7.

Amanhã:
_ Pelo Justin, para Victoria, Bahia, Barbados

ts Nova York, • recébendo impressos até ás 8
oras, cartas para o interior até ás 8 1/2,
 itas com porte duplo e para o exterior até
s 9 e objectos para registrar até ás 18 de

hoje.
Polo Musa, 'para Santos, Paraná, S. Fran-

%Oco, Itajahy, Florianopolis e Laguna, reco-
dison o imprestd9 até ás 5 horas, cartas paraI

_ !MARIO OFFICIAL

o interior até ás 5 1/2, ditas oani parte duplo
até ás 6 o objectos para registrar até ás 18
de hoje.

Pelo Daituba, para S. Sebastião, Santas,
Paraná, Itajahy, Florianopolis, Imbituba e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
12 horas, • cartas para o interior até ás
12 4/2, ditas com porto duplo até ás 13 o
objectes para registrar -até ás 11. !

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
a- Loterias ' da Capital Federal -- Lista geral
dos premios da 11 ,0S loteria do plano 309, 118'
extracção do atino de 1920, realizada em 7
do agosto de 1920, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da lei n. 2.a21, do 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

	

55.095 	 .S	 1:0005000

	

41.282 	 444 	 	 10005000
	40.342	 	 2005000

	

590 	 	 2005000
7,153-, 11, 	  ta.	 2005000

	30.303	 	 p:0005000

	

41.302 	 2:0015000Is	 L...

	

43.859 	 s	 a..	 ,	 5005000

	

37.467 	 it 	 2005000
18.914. . 4 4 	 	 2005000

	

240 	 s 	 n

	

aa	 5005000

	

43.685 	 :,,S.	 5:0005000

	

5.943 	 -..,"..,	 2005000

	

46.007	 .,	 200$000

	

28.510 	  	 1	 2005000
2005000

	

40,030 	

	

34.307 	 5005000

	

48.608 	 	 Ugrog
	45.683	 , 

	45.274	 	 2005000

	

40205 	  ,	 2005000

	

15.542 	 	 20i5000

	

48.077 	 	 .2005000

	

11.182 	 	 2005000

	

20,491 	 	 1:0005000

	

55.268	
2005000

	

5.575 	 a
2005000

	

56.685 	 	 2005000

	

49.736 	 	
- 2095000

	

52.088 	
5005000

	

20.331 	 • ;	 2005000

	

490 	 ss 	 	 5005000
I 	

EgM4

	

53.381 	
54.221

2005000

	

41.473 	

	

29.688 	
/ '' 	 ‘s,	 2005000

	

23.563 	 . 2005000s•a

	

35.464 	 ,a:	 1:0005000

	

39.33 	 	 5003000

	

52.441 	 a	 2005090

	

39.344. 	 S.	 5005000

	

41.5403 	 -	 ,	 200500053.12 
	 a	 2005000

	

2.251	 ...	 2005000

	

54.383 	 	 2005000

	

28.477 	 .	 5005000s. .

	

44.195 	 	 6:0005000

	

a4.695 	 a 	 a	 1:000000

	

39.312 	 	 203000
 gao$000	15.691	

	

42.248 	

	

51.159. 	
.0......:	

IRE

	

32.185 	

. '

	

17.784 	
41	 s	

500005000
2

	

2.425	 005000
M	4.437 	 M 	 2005000

	

50.989 	 Ea	 goog000
	3.241	 a	 2005000

	

3.742 	 	 5003000

	

2.444 	 2005000

	

8.183 	
a 	 '. gooso

	53.999	
,	 	goo

2005006
42.376 	

s 	 2005000

	

19.915 	 S 	 si	 5005000

	

30.523 	 , 	 f';	 2005000

	

27.424	 a 
,

2005000

	

84.339 	 	
• 94.1i1

	

teseefERA	 1005000

Agosto de 1920

Approximaedes
	17.783 e 17.785	

-• 

3005000

	

41.494 o 41.196 	 	 2005000

	

43.684 e 43.686 	 	 1005000
• Dezenas

	17.781 a 17.790	 	 605000

	

41.191 a 41.200 	 ..	 405000

	

43.681 a 43.690 	 	 308000
Centenas

	

17.701 a 17.800 	 ;	 205006

	

41.101 a 41.200 	  '	 155000

	

43.601 a 43.700 	 	 1000
Todos os numeros terminados era 8's temas

105 e os terminados em 4 teern 55, ex Opta-
ando-se os terminados em 84.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosmo Pinto.- O director assistente,
Antonio Olyntho dos Santos Pires, vice-pre-
sidente.- O escrivão, Firmino de Cantnaria.

No mez de maio de 1920 se realizaa
ram no Laboratorio Nacioaal de Analy.s
ses 722 anslases, sendo parta para clas-,
sificação do mercadorias o parte para r"
pesquisa de substancias nocivas em gea
neros alimenticios.

Foram condemnadas duas ajnostraa.
Das amostras analysadaa foram rat

mettidas.
Pela Alfandega do Rio de Janeiro 64&
Sendo com boletins 619, a saber:

Aguardentes diversas (Cognacs, whis,
kiea' etc.) - 17 amostras

'Procedente da França nove amostras:
urna de Jas Henessy Cie. (Cognae), duas
de C. Duthilloy, Delloy sts Cie. (Cognac),
quatro de Bardinet (rhum) e duas de
Cacneur & Cie.

Procedentes da Inglaterra seis amos-4
tras: uma de John Dewar & Sons (whis-4
kY), uma denominada White Horse Co!.
lar (whisky), uma denominada The Real
Sandy Macdonald Liqueur Scotch whishy,
duas denominadas The Antiquary (whisa
ky), uma de Robart Mc. Nish & C°•
(whisky) .

Procedente da Noruega: uma amostra
de Simers & C°. (aguardente) .

Procedente de Portugal: uma amostra
de José Guilherme Macieira & Comp..
(Cognac) .

Aguas mineraes - 14 amostras
Procedentes da Ilespanha: duas amaaa

tras de Rubinat.
Procedentes da França 12 amostrasa

11 de Viehy Celestins e uma de Sourc0
Cachat.

Azeite doce - 32 amostras
Procedente da França 16 amostras: EP

de James Plagniol e uma de Luise Guita
lard.

Procedente da Italia: uma amostra do,
F. Bertolli.

Procedentes da Hespanha nove ampla
tras: duas de Gross Hermanos, qUatrd ffQ
Canales & Comp., uma da Union Menem
Aragosn y Cataluna, uma marca JFINI
uma de E. Carreno.

Procedentes de Portugal stis amostrags"
nuatro de Victor Gkiedes e ddas ofix
Gaudara & Haz.

Azeitonas -- Oito amost4s
Procedente dos Estados Unidos da

America do Norte: uma amostra deno..
minada Hein's Queen Olivas.

Procednte da França: uma amostra;
marca CG.

Procedentes da Ilespanha tres amosl
tras: uma marca JAR, uma Inana IISC
uma marca LFIC.

Procedente do Urpguay:. pina txmostr4
marca DL..

Arroz, saccos 	 -	 26.035
Feijão, saccos 	   30.028
Farinha do trigo, sac,cos 	 31.035
Farinha de mandioca, saccos 63.047
Assucar, saccos (*) 	 159.227
Banha, caixas 	 9.783
Algodão, fardos 	 48.697
Xarque, fardos 	 / 	 10.000

aj.466
44.451
52.686
11.009

2005000
2005000
2005000
2005060
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Procedente de Portugal: uma amos,
tra de Penafiel Calçada.

Procedente da Grecia: uma amostra
tuarca Damasco dentro do um triangulo.

Bebidas gazozas artificiaes , Tres
amostras

Procedentes da Inglaterra tres amos-
firas: uma denominada Scgwepps Tonie
Water, e duas de Jewsbury & Browns
;(0uinine Touic Water e Dry Ginger
,Ale).

Biscoutos -- Oita amostras
Procedentes da Inglateera oito amos-

tras: tres de W . A. jacok & 0°., tres
de Huntley & Palrners e duas do Jaco')
& C.°
Ditters o outras bebidas amargas	 17,

amostras
Procedntes da França: cinco amostras

'de Noilly Prat & Cie. (vármouth).
Procedente da ftalia, seis amostras

uma de A. Alemagna i C°.; duas de
Eratello Gancia & C°. (vermouth); uma
do Fratelli Cora (vermouth); uma do
Francesco Cinzano & C°. (vermouth);
urna do Bialeri (Ferro China Bialeri).

Procedentes de Portugal cinco amos-
tras: 'ti es da Real Companhia Vinicola
do Norte de Portugal (vinho amargo) e
duas de Adriano Ramos Pinto (vinho
amargo).

	 da Inglaterra: uma amos
tra de Field Sona & C°. (bitter).

Cacao e chocolate — Tres amostras
Procedente dos Estados Unidos da

'America do Norte: uma amostra dano-,
minada Nestlé's Milk Chocolate.

Procedentes da França: duas amos-,
Iras do pharmaceutico Suchard (cacáo
eolubilizado).

Cervejas e vinhos de fructos — Seis
amostras

• Procedente da Hespanha uma amostra
de Gross Itermanos (vinho de maçãs).

Procedentes da Inglaterra: cinco amos-
tras de E. SG J. Burke( cerveja).

Chá — 10 amostras
Procedentes da Inglaterra oito amos-

tras: seis de Lipton; uma marca GSC e
Uma denominada Mazawathe Tea.

Procedentes dos Estados Unidos da
America do Norte duas amostras: uma
'do Joseph Tatley .50 C.° e urna marca

& C.
Conservas de carnes — 15 amostras
Procedentes dos Estados Unidos da

'America do Norte 11 amostras: uma
roarca BCC (presunto), urna marca CM0
entre dous triangulos entrelaçados (pre-
sunto); uma marca PWi.0 contramarca
Andersen (presunto); unia marca JP da
1? (presunto; duas marca F&C (presun-
to); uma de Libby Mc. Neill & Libby
(salchichas); nma marca TBC (presun-
to); uma denwninada 'Heinz Minee Meat;
uma marca CA (presunto) e uma marca
Leonardo (presunto).

Procedente da Inglaterra: uma amos-
tra denominada Libby's Imported Style
Frankfurt er Sausales

Procedentas da França duas amostras:
uma do Philippe & Carud (figado de
ganso) e uma de F. ischer de Stras-
burg (figado de ganso .

Procedente da Republica Argentina
uma amostra marca (ILA (tripas salga-
las).

Conserias do fructos, doces e confeitos
21 amostras

Procedentes dos Estados Unidos da
'America do Norte oito amostras: quatro
do Seeman Brás (fructos em calda); uma
denominada Goldem Rose Brand Cali-
fornia Yellow Olig Peaches; duas do
Libby Mc. Neli! & Libby (fructos em
!Calda) e uma da Armour Company

Procedentes da França 13 amostra:
duas marca J. L. (confeitos o fraldes
confeitados); uma de A. Noguier \Nen-
nois (Tructo3 em calda) •

'
 unia marca yr

(confeitos); duas marca BCC (confeitos);
seis de L. Jacquim Suc. (castanhas
em calda) e uma marca Colombo (con-.4
feitos).

Conservas do legumes — 20 amostras
Procedentes dos Estados Unidos dá

America do Norte sete amostras: uma
denominada Heinz Sour Spiced Gherkins;
uma denominada Libby's Pickles; uma
denominada Golden Rose Brand Califor-
nia Aspargues; uma marca NOC; uma de
Seeman Brós; uma denominada Heinz
Sour Mixe de Pickles; e uma de R. C.,
William & C°. (sweet: com).

Procedente da Batia uma amostra
marca CI.

Procedentea da França tres amostras:
uma de Rodei & Fils (feijões verdes);
uma de Philippe & Canaud e uma da
Vve. Garres Jne. & Fils (alcaparras).

Procedentes da Inglaterra sete amos-
tras: unia de Cross & Blackwell; cinco de
C. & E. Morton e uma denominada
White Liby Brand lite Aspargues.

Procedentes da Dinamarca 2 amostras
de J. D. Beauvois (aipo e espargos).
Conservas de peixes, crustaceos etc.

41 amostras
Procedentes do Canadá: duas amos-

tras de Connors Bros (sardinhas).
Procedente dos Estados Unidos da

'America do Norte (nove amostras)
quatro de connors Brés (sardinhas),
uma denominada Libby's Red, Alaska,
Salmon e quatro de G. .W. Dumbar's
Sons (camarões).,

Procedentes da Inglaterra 13 amos-
tras : nove de C. a! E. Morton
(arenques fumados), uma de A. S.
Fsraynier & Sons ;(arenques fumados),
uma de Field & Comp. (sardinhas),
urna marca GB (arenques fumados al-
terados) e uma de C. & E. Morton (la-
gostas)..

	 de Portugal quatro, amas-
tras: uma marca LO (sardinhas), uma
de Brandão & Comp., uma denominada
New World Brand, uma 'denominada
Amilié Mutila (sardinhas).

Procedente da Belgica uma amostra
fmarca AM&C .(sardinhas).

Procedente da Hollanda urna amostra
da Cotnptailiia Hollandtza da AmeriCa
do Sul (peixes fumados).

Procedentes da França 10 amestras:
urna de Rodol & Fils Préres (atum),
d,uas de Arsene Saupiquet (sardinhas),
uma de Rodei & Fils Fréres (sardinhas),
cinco de Philllippe Sc leanaud (sardi-
nhas) e uma de Philippe & Canud
(atum).

Procedente da Hespanha; uma amos-
tra, de Champion Eirza & Gonzalez.
Farinhas e pés nutritivos (41 amostras);

Procedentes da Republica Argentina
17 amostras: uma marca 00 e 000,j
duas marcas FMO, contramarca 00,,
duas marcas !MC contramarca 000,
ditas marca JEO, contramarca 00, duas
marca MB, contramarca 00, uma marca
LMJ, contramarca 000, urna marca LàPJ,
c;antramprca 00, Vedas do farinhas de
trogo.

ProcedenUes !da pratica cinco amos-
tras: tres de Falliéres .1(Ohosphatina),
uma de Bloch (fecula de batata) e uma
de Aug. Blocai (fecula de batatas).

Procedentes da Inglaterra g: eis amos-
tras de C. SC E. Morton (farinha de
avêa).

Procedentes dos petad',N; Unidos da
america do Norte 13 amestras: 10 da

The Quaker Oats Company, uma deno-
minada Duryea (farinha de milho), ume
de Nestld (farinha lactea) e uma dencr4
minada Herlick's Malted Milk.

Fructos seccos (34 amostras
- Procedentes da França 25 arnoêl,sas:'
uma marca JCVIM&C (tamaras), tuba
marca F y A (tamaras), uma marca
CC&C (tamaras), uma marca LFL (ta-
maras), tres marcas LFIC, uma marca
ED, uma marca C dentro de um losango,
uma marca LP, estas duas ultimas (ha
tamaras, um de A. Dufour & Cie., uma
do J. Fau, uma marca LR (tamaras),
uma marca Machado (tomaras), duas
marca FIO, uma marca MCC (tamaras),
uma marca CM', uma de Ch. Tbysenneau
Jne. (tamaras), uma marca TBC, uma
marca PG cortados por uma flecha, uma
marca AG&O (ameixas), uma marca MSC1
(ameixas), unia marca MJC contrarnarca
F (ameixas) e uma marca E y A (amei-
xas).

Procedentes dos Estados Unidos da
America do Norte quatro amostras: uma
marca CF, uma marca RP aos lados do
um triangulo e 488 dentro do mesmo
(paras), uma marca NMC, uma marca
OPO nos angulos de um triangulo e PC
dentro do mesmo.

Procedentes da Inglaterra: tres amos-
tras de C. A. E. Morton„

Procedente da Hespanha: uma amos.
tra de Buchass Maldenado &

Genebras (12 amostras
Procedentes da Inglaterra: 11 do

Booth & Co. e urna de Boord & Son.
Leite condensado (uma amostra)

Procedente dos Estados Unidos da
America do Norte uma amostra da Anglo
Swiss Condensed Milk C°.

Licores (13 amostras)
Procedentes da França nove amostras:

uma denominada Liqueur de la Viellt
Cure, duas do A Legrand Ainê (Veritahle
Benedictine), cinco de Get Fréres (Pin.
permint) e uma de Marfie IBrizard
Roger.

Procedentes da Hespanha Ires amos-
tras: uma de Hijos de Ant.^ Barceld S.
en C. (Amargo superior), urna de Vicen-
te Bosch (Anis dei Mono), uma denomi-
nada Liqueur Fabriqué par les Pares
Chartreux L. Garnier.

Procedente d- Dinamarca uma amos-
tra. denominada Cherry Brandy Odensen
Winc Company.

Medicamento (uma amostra)
Procedente da França uma amostras

de 'loura Bertran Fils (agua de flores
de laranjeira).
54,51hos e condimentos diversos (12 amos-

(tras)
. Procedentes dos Estados Unidos da

America do Norte cinco amostras: MO
de H. J. Heinz 0°. (Pepper Sauce), uma:
de H. J. Heinz C° (Mustard), urna
Libhy Mc. Neili & Libby e uma de
J. Heinz C° (Tomate Ketchup).

Procedentes da Inglaterra cilia° amo$4
tras: tres de Maconochie Broa, uma d,q
C. (.54 E. Morton e urna de Mathews &

Procedente da Batia uma amostra:':
marca N. P. (massa de tomate).

Procedente da França: urna amostrã
da Vve. Garres Jne. & Fils (mostarda)"
Productos diversos do dominio da bre,

matologia (ti amostras)
Procedentes dos Estados Unidos d'

America do Norte sete amostras: duas
denominadas Heinz Peanuts Buttep
(amendoim em massa com sal), urna
marca KN81(caramellos); /ires denonifs
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nadas Royal Balgig Power, unta da
Libby Me, Neill Libby .(extrtotp de
carne).

Procedentes da Dinamarca: duas
amostras marca OH (coalho para leite) .3

Procedentes da Inglaterra oito amos-
tras; urna denominada Sal Cerebros (sal
Sommum), uma 'denominada Coalho do
Reino Hopekins, Causar & llopekine, urna
marca 657 dentro de um losango e Rio
ao lado do mesmo (carainellos), urna de
C. tSd E. Morton (sal commum), tres
W. H. Flett (sal commum) e urna mar-
ca Jaayntho dentro de um triangulo
(earamellos):

Queijos (fres amostras).
Procedente da , Republica Argentina

uma amostra marca ARO (parmesão).
Procedente da Hollanda duas amostras:

uma marca PB&C (do Rimo) e uma
marca Uoleudau dentro de um triangulo
(prato).

Sueco de fructos (Ires amostras)
Procedentes dos Estados Unidos da

America do Norte duas amostras: uma
denominada Welch's Grape Juice e uma
denominada Grape Olo Products Corpo-
ration.

Procedente da Inglaterra: uma amos-
tra de L. Rose & G° (Lime Juice).

Vinagres (seis amostras
Procedente dos Estados Unidos da

America do Norte: uma amostra deno-
minada White Vinegar for Salad and Ta-
ble use.

Procedente de Portugal cinco amos-
tras: uma de Spratloy & C°, uma marca
endçreço (barris), duas marcas J.Pj
contramarca CR&C (barris) e uma mar-
ca JS (barris)."
Vinhos communs em caixas (97 mon-

tras)
• Procedente de Portugal 63 amostras:

quatro de Antonio Ferreira Menéres
Succ., duas de iConstantino d'Almeidas
duas de A. Romariz Filhos, quatro de
João de Carvalho Macedo, 15 da Real
Companhia Vinicola do Norte de Portu-
gal, quatro cite Adriano nanam 'Natio,
sete de A. A. CStem & Filhos, duas de
A. Izidro Gonçalves„ cinco de Carlos Go-
mes & Comp., uma de Spartley & Comp,
uma marca MAC (sem rotulo impresso)
tres de J. M. da Fonseca, Suco., uma de
A. Pinto dos Santos Jor. & Cismp., qua-
tro de Valente Costa & Comp., urna de
M. Demelle & Comp., uma de Serra-
dayres, duas de A. Nicolau crAlmeida &
Comp., uma de Cossart Gondon & Comp.,
uma de Pereira da Gosta, uma da Com-
panhia Agrieola e gommercial dos Vi-
nhos do Porto e uma de Antonio Caetano
Rodrigues & Comp.

Procedente- da liana oito amostras:
duas de Egiclio Gambogi & Comp., uma
de Flori° 8c Comp., duas de J. L. Ru-
"fino., uma de Barone Ricoli, ;tuna ne -

nEuce Alliator Duna de Salaparuta
uma de Francesco Bertolli.

Procedente da Inglaterra: uma amos-
tra de Pinto Leite & Comp.

Proeedentes da França, 20 amostras:
cinco de Léon Violand; uma de Nath.el
Johnston & File; denominada -Chateau
Smith Haut Laffite; duas da Vve. L.
Vigneau & D. Cambours de Borda; duaS
de J, Chaigneau & Cle. •, cinco de A.
Nyssens & Cie.; duas de Julesi Regnier;
uma denominada Chateai; Isaffite flatia-
schild; urna dos Heriliers Larrieu.

Procedentes da Allemanha, duas amos-
trastras: urna de Peter Jasaph Thalien
Rola e uma denominada Liebfraumilch.

Procedente da Hollanda, uma amos-
tra de Deinhar4 & C*, de Cohlenz.

Procedentes 'da Respanha duas amos-.

traa: uma de 111,)of. de Ant,"- Barpeld e
urna do Jimenes & Lamothe.	 -
Vinho coramuto nal iialtafOeS	 'Xe

amostra
'Procedente da Italia, Suma amOstra;1

.marca C. P., em retvlo impresso,
Yinhos COMMUo$ elt harria	 152

amostras

primeiroa, sendo destinado a conservar
b brilho dos objectos envernizados, des-
pachado por Christovão Fernandes &
Comp. Qfficio n. 691, do 13 de abril de
1920 (pharmaceutico Araujo, 12 do
inalo).

rooto tendo a consistencia de um
xarope espesso o contendo subatanclas
graxas e outros principios alimenticios,
tendo em rotulo impresso cThe Ideal
Food Viro), A Preparation of Bone Mar..
row An Ideal Fat Food for Children &
Invalidsa, despachado _por Crashley &
C. Officio n, 518, de 22 de março de
1920 (pharinaceutico Araujo, 14 de

Sulph ato de caldo impuro (gesso)!
calcinado, 110 qual a analyse revelou a
seguinte composição centesimal: humis

• dado 0,24900, sulphato de ealssio98,25700;
carbonato de magnesio 0,04543, chloru-
roto de calejo 0,00110, ferro e alumina
1,01500, silica 0,43247, tendo em rotulo
manuscripto 4marca APCs. Analyssado
por conta de Amarae,s Pirnentel & Comp.
Officio n. 255, de 5 cie fevereiro de 1920
,(pharmaceutico Baptista, 19 de maio).

Tecido (liga) de cai, castanha, cuja
fita elastica tem fios de borracha de boa
qualidade e d constituido na parto lar- .
ga por seda animal e algodão e na fita
por seda artificial em um dos sentidos
e fios de algodão no outro sentido, ten-
do em rotulo .impresso ana parte larga
do tecido aParis Siada in U. S. A. &Ui».
Analysado por conta de Marques Men-
des & Comp. Officio n. 663, de 12 de
abril de 1920 (pharmaceutico Calmosa
19 de maio).

Tecido branco (liga), cuja fita elas-
fica tem fios de borracha de boa qua-
lidade, e o constituido na parte larga
por seda animal e algodão e na fita por
sçcla animal em um -dos sentidos e fios
de algodão no outro, tendo em rotulo
impresso na parte larga cParis Made

• U. S. A. Sinos. Analyse por conta ideara
Officio idem (pharmaceutico Calmou,
19 de maio).

Tecido c& de castanha (liga), cuja'
fita elastica tem fios de borracha de boa
qualidade, e é oonstituido na parte lar-
ga por seda animal e algodão e na fita

• por seda animal em uru dois sentidos e
fios de algodão no outro, tendo em ro-
tulo impresso na parte larga idem. Of-
ficio idena (pharmaceutico Calmou, 19
de maio).

Tecido azul (liga), cuja fita elastica •
tem fios de borracha de boa qualidade,
e á constituido na parte larga por seda
animal 'e Algodão e na fita por seda ar- -
tildai. em um dos sentidos e por fios
de algodão no outro, tçndo ern rotulo

• ninlaspior)esso na parte larga idem. Officia
idem (pharmaceutico Calmon, 19 de

•
Mistura de carbonatos de cobre e sa-

dio e sulphato de cobre, contida em uma
caixinha de papelão, tendo em rotulo
impresso cBliglts Spraying of Potato
Blight and other Plarits Descases The

•Moud Nickel Ws, • despachado par As
Blake. Officio n. 328, de 1 8 de fe-,

. yereiro de 1920 (Pharrnaceutico Arauje,.
21 de maio).

• Silicato de sodio. Analysa por conta
:de Shuback Braun & Comp. Officio nu-
mero 833, de 27 de abril de 1920 (phaise
nsaceutico Araujo, 21 de maio).

• Bebida s gazosa artificial,-tendo em rsis
tulo impresso *Colombo La Nueva Be-
bida Cereal J. Arou & C° Inc. New .
Voraz.. °Meios na. 264, de 18 de no-
vembro de 1919 e, 959, de 11 de maio
de 1920 (pharmaceutico Rangel, 22 de

'maio).
Ocre,-daspachado pelo Lloyd Vagio-

nay..--, Officio n. 830, de 27 de- abril de
•

Procedentes de Portugal, 127 amos'4
tras, marcas: AAB, A_AO (tres amos-
tras); AC (duas amostras); ACC, AEG
Cataguazes, MIMA, /V, AM, AN, AQC,,
ASA, AT (duas amostras); Bebiano
(duas ardostras); BMM, Celçstino, CI
Cortadas por uma flecha (duas amos-
tras); CIM (quatro amostras); C1SIO
j(tres amostras); CAIO entre duas linhas
quebradas entrelaçadas (cinco amos-
tras); CAIU (duas amostras); Cit an-
cora & C, DAG (duas amostras); Dias
Almeida & Comp., DS. FAA, FAC (duas
amostras); FAC dentro de um triangulo
(duas amostras); Figueiredo Caminha
& Comp., FM&C (duas amostras); FSM,
GAC, Granado dentro de um rectangulo
(quatro amostras); GS&C, Henrique,
IIFC Cataguazes, HS, HS&C, JA&C, JA&C,
JAV, JMP, JVI&G, LC, letreiro (16 amos-.
tras); MA&C, Marujal, contramarca
Praso, MCC, MG&C, Mourão & Comp.
(Ires amostras); MP&C (quatro amos-
tras); MRM (duas amostras); MRPS&V
(duas amostras); MSC, NSC, OLS&C,
PBC, PCC, P&C (duas amostras); Pe-
reira dentro de um triangulo, Pereira

' Lima & Comp. (duas amostras); PG
cortados por uma flecha (duas amos-
tras); PIC, PLC, QVF, 1100 (duas amos-
tras); SAC, SA&C (duas amostras);
SCC, Silva & Comp., sSLM, SMC, Tare-,
Thomé & Cnmp., Torres, VMC (duas
amostras); VM&C (duas amostras).

• Procedentes da Italia, oito amostras:
• marcas AJM, CC, DC, GO, JB, LDF, N&P,
PG.

• Procedentes da Hespanha, nove amos-
- tras, marcas: FyA (cinco amostras);
• P&R, SD (duas amostras); TRC.
• Procedentes da França, sete amostras,
marcas: AG (duas amostras); Casa
Hem, contramarca H13 entrelaçadas
(duas amostras); CMC entre duas li-
nhas quebradas entrelaçadas, contra-
marca HB entrelaçadas, Colombo, RR.

Procedente da Europa, sem outra in-
dicação: uma amostra marca NZC.

Vinhos espumantes	 11 amostras
Procedentes da França, 11 amostras:*

uma de Piper Heidsieck Hunhelmann
Sr C°; quatro de Pommery & Grano;
duas de Moet & Chaudon; uma de
Edouard Benerat e Ires da Veuve
cquot Ponsardin. .

Sendo com officios 29 amostras, a 4-
ber:

Tinta a agua em massa, contendo
1,9 % de mataria corante da hulha, des-
pachada por Ferreira Silveira dr Coma.
Officio n. 578, de 29 de março de 1920
(pharmaceutioo Calmo% 4 de maio).

Ilisserseia de terebenthipa impura
(agua raz), marca MC, Rio de Janeiro.

•Officio n. 695, de $4 de abril de 1920
(pharmaceutico Rangel, 4 de maio).

Producto rico em carbonato de ma-
gnesio, podendo ser equiparado aos Ci-
mentos. Officio da Alfandiega de San-
tos n. 197, de 25 de fevereiro de 1920
e officio da Alfandega do Rio de Janeiro
a. 387, de 1 de março de 1920 (phar-
maceutico Araujo, 6 de maio).

Mistura de silica, carbonato de sódio
e chlorureto de amonio, podendo servir
ao preparo de frittas. Anatyse por con-
ta de M. E. Mairvin. Officio n. 680,
de 12 de abril de 1920 (pharmaceutioo
Brandão, 10 de maio).,

Mistura de oleos leves .de petroleo a
oleos graxos seccativos. Predominado os
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:1920 (pharmaceutic.o Matheus, 24 de
maio).

Entretela, constituida em um dos sen-
tidos por fios tintos de linho e no outro
por fios tintos de algodão, despachada
por Augusto Vaz & Comp. Officio nu-
mero 957, de 11 de maio de 1920 (phar-
znaceutico Calmou, 25 de maio).

Acido sulphurico muito impuro, ten-
do de dendidade a 15° C. 1840. Analyse
por conta de Luiz Vieira de Almeida
Junior. Officio n. 1.049, de 22 de maio
de 1920 (pharmaceutico Baptista, 27 do
Maio).

Tinta em massa preparada a aguai
contendo carboaato de calcio impuro,
eiliça e dextrina. agua na proporçáo de
25 por cento e acido bode° como agente
conservador. Analyse por conta da Com-
panhia United Shoe Maehineiry do 13ra-
zil. Officio n. 897, de 4 de maio de 1920
(pharmaceutieo Araujo, 27 de maio).

Tinta preparada a agua, contendo
22,650 por cento de extracto de pão
campeche, tendo de mistura &les de
chromo, ferro e acido pyroacetico.
Analyse por conta de Schuback Braun
tzz Comp. Officio n. 999, de 18 de maio
do 1920 (pharmaceutico Araujo, 27 de

Pedra calcarea, contendo Lambem si-
- liça e ferro, em forma de parallelipipedo,

poedndo servir para amolar, despacha-
da por Jacob Nielson. Officio n. 1.005,
de 18 de maio de 1920 (Dr. Brandão, 27
de maio).

Carbonato de caleio impuro ou giz em
pedra. Analyse por conta de C. Sobri-
nho & Comp. Officio n. 1.066, de 25 de
maio do 1920 (Dr. Brandão, 27 de
maio).

Fructos seccos (tamaras) alterados e
improprios para o consumo, despacha-
dos por Fernandez y Alvarez. Officio
n. 1.067, de 25 de maio de 1920 (phar-
maceutica D. Regina, 27 de maio).

Granulos de saccharwe (assucar), não
contendo substancia medicamentosa, ten-
do em rotulo impresso ePure Homeopa-
thi Piluls for medicinal use Snall Spe-
cial Sie E. Gould & Sou.» analyzado
por conta de Braga Carneiro & Comp.
Officio n. 964, de 17 de maio de 1920
(pharmaceutico Barroso, 28 de maio).

Ilhozes de zinco com orla de cellu-
loide, vindos da Alfandega do Parana-
guá com o officio n. 330, de 15 de maio
de 1020. Officio da Alandega do Rio de
Janeiro n. 1.071, de 25 de maio de 1920
(Dr. I3randão, 28 de maio).

Ihozes idem idem, vindos idem. Offi-
cio idem (Dr. Brandão, 28 de maio).

Carbonato de calcio (greda) em tijolos
analysada por conta de Alfredo & Henri-
que. Officio n. 914, de 5 de maio de
1920 (pharmaceutieo Range), 28 de
Maio).

Producto Lointituido por um composto
organico de mentido, carbonato de so-,
(lio e outras substancias, predominando o
Carbonato de sodio e tendo applicaçã,o na
agricultura, tendo em rotulo impresso
•Uspidun Saatbeize Farbenfabriken verm
Fried.» Bayer & Comp. Officio numero
1.068. de 23 de maio de 1920 (pharma-
centico Araujo, 28 de maio).

Producto constituido por substancias
graxas, tendo de mistura nitro benzina
podendo ser considerado como lubrifi-
cante, tendo em rotulo impresso «Schie-
rarn'a 13elt Dressing Chas A. Schierem

despachado por A. Mascarenhas &
Comp. Officio n. 1.004, de 18 de maio
de 1920 (pharmaceutico Araujo, 29 de
maio).

Solução hydro-alcoolica de principios
aromaticos vegetaes, tendo em rotulo
Impresso «Essencia soluble de naranja
VI. J. nus!' C". Limited Manufacturing
Cherninstsa. deaPachada cela St. John

dei Rey Mining Company Limited. Of-
ficio n. 955, de 11 de maio de 1920
(pharmacentico ãlatheus, 29 de maio).

Alfandega da Bahia
Nitrato de potassio contendo impure-

zas, despachado por Francisco A. Fer-
reira & Comp. Officio n. 347, de 29 de
março de 1920 (pharmaceutico Rangel. 5
de maio).

Tinia preparada a oleo contendo re-
sina, despachada por L. Costa &, Comp.
Officios n. 343, de 27 de março de 1920
e n. 444, de 29 de abril de 1920 (phar-
maceutico Araujo, 6 de maio).

Oleo de algodão, despachado por Pal-
meira Reltrão, Faria & Comp., tendo em
rotulo impresso na lata que continha a
amostra «Azeite de Almendro. Lamman y
Remo Droguists y Quimicos New York.
Officio n. 362, de 27 de março de 1920
o 478, de 12 de maio do mesmo anho
(pharmaceutico Araujo, 25 de maio).

Alfandega de Manãos
Sulphato de ammonia impuro, do qual

pediu classificação a firma Miranda
Corrêa & Comp. Officios n. 245. de 3 do
setembro de 1919 e 119 de 26 de março
do 1920. no qual se declara que a mer-
cadoria foi abandonada pelos interessa-
dos (Dr. Brandão, 7 de maio).

Alfandega de Pernambuco
Producto que póde ser equiparado ao

verniz de alcatrão, despachado pela The
Texas Company. Officio n. 711, de 30
de março de 1020 (pharmaceutico Ran-
gel. 29 de maio).

Mistura de petroleo, terra de infuso-
rios e outras substancias, podendo ser-
vir para limpeza de metaes. despachado
Idem. Officio idem (pharmaceutico
Rangel, 29 de maio).

Azotato de potassio impuro. Officio
n. 686, de 25 de março de 1920. (phar-
maceutico Calmon 5 de maio).

Alumen de chromo ammoniaeal
lobato de chromo e ammonia), despacha-
do por M. Cunha Andrade. Officio nu-
mero 687, de 25 de março de 1920 (phar-
maceutico Calmon, 5 de maio).

Nitrato de potassio refinado ou relati-
vamente puro, contendo pequena quan-
tidade de chlorureto de sodio. Repre-
sentação de Jorge Campos. Officio nu-
mero 738, de 5 de abril de 1920 (Dr.
Brandão, 12 de maio).

Materia corante derivada do alcatrão
da hulha, despachado por Aquino Fon-
seca & Comp. Officio n. 739, de 5 de
abril de 1920 (Dr. Brandão, 12 de
maio).

Silicato de magnesia, contendo traços
de ferro e de alumina (talco), despacha-
do pela Société Cotonniere Belge Bré-
silienne. Officio D. 574, de 9 de março
de 1920. (Dr. Brandão, 17 de maio.)

Mistura de sulphato de calcio e si-
licato de aluminio, predominando o pri-
meiro, despachado idem, idem. Officio
n. 575, de 9 de março de 1920. (Dr.
Brandão. 20 de maio.)

Kaolim. despachado idem idem. Offi-
cio n. 236, do 31 de janeiro de 1920.
.(PharmaceuticO Matheus, 22 de maio.)'

Mistura de Kaolim e sulphato de cal-
do, predominando o segundo, despacha-
do idem. Offficio u. 388, de 18 de fevea
reiro de 1920. (Pharmaceutieo Matheus,
22 de maio de 1920.)

Mistura idem, predominando idem,
despachado idem. Officio n. 390, de 18
de fevereiro de 1920. (Pharmaceutico
Matheus, 22 de maio.)

'!ateria corante derivada de alcatrão
de hulha, despachado pela Companhia de
Tecidos Paulista. Officio n. 389, de 18
de fevereiro de 1920. (Pharmaceurtico
Mathew:. 21 de maio.)

Sulpho rieinato de sacho, despachado
pela Soeiété kseige Brésillenne. ()Miei°

ta. 387, do 18 de fevereiro de 1920.
(Pharinaceutico Matheus, 24 de maio.)

Alfainlega de Porto Alegre:
Extraew vegetal seeco, rico em tan-4

nino, podendo servir para tinturaria ou
cortume. Officio n. 240, de 16 de abril
de 1920. (Pharmaceutico I). Dulce, 15
de maio.)

Vinho de fructos (14,6% de ale. em
v.), não sendo producto exclusivo dr
fermentação do sueco dos mesmos fru-
otos. denominado «Vinho de Laranja de
Cristiá & Comp.» Officio n. 147, 'e 8
de março de 1920. (Pharmaceutico Leo-
poldo, 24 de maio.)

Alfandega de Santos:
Acido pyrolenhoso commercial ou para

as artes, despachado por Mahfuz Irmãos.
Offficios xis. 993, de 3 de setembro de
1919 e 492, de 28 de abril de 1920. (Dr.
Vieira, 5 de maio.)

Cryolitho, despachado pela Fabrica do
Ferro Esmaltado Silex. Officio n. 138,
de 5 de fevereiro de 1920. (Dr. Vieira,
6 de maio.)

Producto constituido em sua maior
parte por carbonato de magnesio e de
calcio, fazendo pega como cimento, po-
rém, lentamente. despachado por Wilson
Sons & Comp. Officio n. 246, de 5 de
março de 1920. (Dr. Vieira, 6 de maio.)

Mistura de oleos pesados de petrolco
(residuos) e substancias graxas, em
paçte saponificadas, predominando os re-
siduos de petroleo, sendo lubrificante
para mlichinas.. Officio n. 386, de 7
de abril de 1920. (Pharmaceutico Lopes,
12 de maio.)

Producto analogo ú creolina, despacha-
do pela Anglo Brasilian Commercial e
Agency Co. Officio n. 259, de 2 de mar-
ço de 1920. (Dr Vieira, 20 de maio.)

Mistura de tannino e sulphato de fer-
ro, constituindo tinta de escrever em pó,
despachado idem idem. Officio xi. 255,
de 9 do março de 1920. (Dr. Vieira, 22
de maio.)'

Mistura de oleo seccativo e hydrocar-
buretos, podendo ser assemelhada a um
mordente para dourar, despachado por
Nicodemos & Comp. Officio ii. 261, de
9 de março de 1920. (Dr. Vieira, 22
de maio.)

Azotato de potassio impuro, tendo
grande numero de crystaes amarelados,
despachado por Mario Frias. Officio
n. 471, de 26 de abril de 1920. (Dr.
Vieira. 25 de maio.)

Azotato idem, tendo idem, despachaca,
por R. Coit & Comp. Officio n. 493, de
28 de abril de 1920. (1)r. Vieira, 25 de
maio.)

Substancia compacta da natureza do
barro cosido, podendo servir para cons..
trucção, despachado por Garcia da Silva
& Comp. Officio n. 382, de 7 de abril
de 1920. (Pharmacentico Lopes, 27 de
maio.)

Nitrato de potassio impuro, despachatka
por J. Cunto & Comp. Officio n. 525,
de 7 de maio e 556, de 11 de maio do
1920. (Dr. Vieira, 27 de maio.)

Carbonato de enleio impuro( giz em
pó), despachado por J. II. Of-
ficios ns. 495, de 29 de abril ie 1920 e
563. de 14 de maio do mesmo :nino. (Dr.,
Vieira. 27 de maio.)

Collectoria Federal de Allenas:
Product os apresentando os caracterei

de uni vinho espumante, natural, de ori,
gem estranzeira (8.0% de ale. em v.)',
tendo em rotulo impr p so aMoscate di
Canelli Rohha Giov. apprehendidtd
a Piazza & Chiavone. Officio ti. 231, de
22 de novembro de 1919. (Pharmacen4
tico D. Regina, 14 de maio.)i
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Cõãnao de fantasia, preparado com a1-
C ool relativamente purificado e que não
apresenta os caracteres do - verdadeiro
Cognac Jules Robin & Comp., parecendo
tratar-se de uma falsificação (42,2% de
aluai' em volume), tendo em rotulo im-
presso (Jules Robin & Comp. Cognoc»,
apprehend ido a Vicente Leniente &
Officio idem. (Pharmaceutica D. Re-
gina, 14 de maio.)

Collectoria Federal ,de Bebedeur,c):
Vinho artificial, que pôde ser asseme-

lhado ao vinho de uva e como tal ven-
dido ao consumidor (15,4% de alcool
em volume), tendo em rotulo impresso
«Vinho do Porte Adriano Ramos Pintoa,
aPPrehndido a Thomé David. Officio nu-
mero 30, de 16 de março de 1920» (Phar-
ifaceutico Leopoldo, 27 de maio.)

14 Collectoria Federal de Bello Ho-
. rizonte:

Vinho artificial que pôde ser asseme-
lhado ao vinho de uva e como tal vendi-
do ao consumidor (16,4% de alceei em
volume), tendo em rotulo impresso «Es-
pecial Vinho do Porto Revoltoso Alto
Douro 'Ferreira & Comp. — Porto», ap-
prehendido a Francisco Pederini. Offi-
cio n. 18, de 10 de janeiro de 1920.
(Pharmaceutico Mendonça, 18 do maio.)

Vinho idem que pede idem (20,8% de
alceei em volume), tendo em rotulo im-
presso «Especial Vinho do Porto Reser-
va Alto Douro — Ferreira & Comp. —
Porto», apprehendido idem. Officio nu-
mero idem. (Pharmaceutico Mendonça,
18 de maio.)

Vinho idem que +pôde idem (18,2%
de alcool em volume), tendo em rotulo
impresso «Superior Vinte Moscatel de
Favaios Ferreira & Comp. — Penafiel
Çalçada, apprehendido idem. Officio
idem. (Pharmaceutico Mendonça, 18 de
maio.)

Cognac de fantasia, plreparado com
licool relativamente purificado, não se
podendo affirmar a mia legitimidade, por
hão dispor o Laboratorio de amostra au-
thentica do mesmo fabricante para ser-
vir de termo de comparação (47,0% de
alceei em volume), tendo em rotulo im-
presso aCh. Bayard & Cie — Cognaca,
opprehendido a Filhos ,Piana.
n. ,748. de 26 de dezembro de 1919.
t(Pharrnaceutico D. Regina, 26 de maio.)

Collectoria Federal de Baurú:
Amostra tendo os caractereS de uma

agua potavel, com 0,gra9636 de residuo
fixo a 110°C., não estando gazeificada,
e differindo assim das amostras ante-
riormente analysadas por este Labora-
torto, tendo em rotulo manuscripto
«Agua de Santa Lila, de propriedade de
Manoel Sondam». offioio n. 38, de 4 de
abril de 1920. (Pharmaceutico Baptista,
18 de maio.)

Collectoria Federal de Campinas:
Preducto tendo composição identica a

da verdadeira Lotion Fleurs d'Amour, de
Roger & Gallet, tendo em rotulo impres-
so eLof iam Fleurs d'Amonr Roger & Gal-
let — Paris», apprehendido a Alfredo
Aguiar. Officio il. 288, de 12 de abril
de 1920. (Pharmaceutico Barros, 10 de
maio.)

Collectoria ' Federal de Caxambú:
-Alceei a 85°,2%, correspondente a

34°,43 Cartier, apprehendido a Augusto
Freitas de Oliveira. Officio n.- 33, de 20
le abril de 1920. (Pharmaceutico D.
Dulce, 14 de maio.)

Oollect oda Federal de Diarnanitam:
Vinho artificial, que pôde ser asseme-

lhado ao vinho de uva e como tal ven-
dido ao consumidor (16.7% de alcool em

lvolume), tendo em rotulo impresso «VI-

o Superior do Porto — Delicia Moita
& Comp. — Diamantina), apprehendido
a Moita & Comp. Officio n. 1, de 7 de
janeiro de 1920. (Pharmaceutico Leo-
poldo, 25 de maio.)

Vinho idem, que pôde idem (13.9%
de alcool em volume), tendo em rotulo
impresso «Vinho Velho do Porto João
B. Ferreira Braga», apprehendido a
Joaquim Gonçalves Ferreira. Officio
n. 2, de 7 de :janeiro de 1920 (pharma-
ceutico Leopoldo, 25 de maio).

Vinho idem, que pôde idem (12,3 %
de alcool em volume), sem rotulo im-
presso, lipprehendido idem. Officio
idem (pharmaceutico Leopoldo, 25 de
maio) .	 •

Collectoria F. de Guararema
Cognac (42,0 % de alceei em volume),

tendo composição semelhante á dos Co-
griaes Jules Robin & Cie., ultimamente
importado e analyzados neste Laborai°.
rio, parecendo tratar-se de um predileto
legitimo, tendo em rotulo impresso aJu-
les Robin & Cie.a Congnac apprehendido
a José Marcondes Flores. Officio n. 10,
de 24 de janeiro de 1920 (Pharmaceutico
D. Regina, 22 de maio) .

Colletoria Federal de Ttapolis
Producto tendo composição seme-

lhante a dos Cognacs Jules Robin & Cie.,
ultimamente importados e analysados
neste Laboratorio, parecendo tratar-se
de producto legitimo (41.9 ela de alrnol
em volume), tendo em rotulo impresso
«.Tules fobia & Cie. Cognac». apprehen-
dido a Philippe Abrahão & Filhos. Of-
fido n. 122, de 20 novembro de 1919
(pharmaceutico D. Regina, 5 de maio).

Collectoria F. de Monte Alto
Cognac (43,6 % de alceei em volume),

que differe do antigo typo de Congnae
Jules fobia & Cie, enviado a este laho-
ratorio pelos representantes daqui:Ales
fabricantes no Brasil; e que apresenta
composição muito semelhante á do novo
typo, tambem enviado a este Laborato-
rio. pelos agentes actuaes doa, mesmos
fabricantes, por intermedio da 1 4 Colle---
ctoria Federal de S. Paulo (Capital),
com o officio n. 1.159. de 24 de novem-
bro de 1919 e analysado a 2 de feve-
reiro de 1920 e a das amostras ultima-
mente importadas pela Alfandega do Rio
de Janeiro, tendo em rotulo impresso
aJules Robin & Cie. Cognac», apprehen-
dido a Miguel Buchalla & Irmão. Officio
n. 21, de 10 de janeiro de 1920 (phar-
ni spoutiro T), Regina, 20 de maio) .

Collectoria F .deral de Palmeiras (Covaz)
Predileto que não anresenta os caracteres

dos vermonths de Torino, tendo entr aaeto
em rotulo imp:esso eVine Vermouth Torino
Fratelli Recear° Acqui Italia», sendo nortanto
falsificai°, aonrehendido .a Ranhael Ca ainso
de Moraes. Officios n. do janeiro 1°20 e
n. 8 da mesma data. (Pharmaceutico Leopol-
do, 27 de maio).

Cllectoria Federal de Poços de Caldas
• Massa de to natos tendo em rotulo impresso

mEstratto di Domidoro Conrentrato Francesco
Bertolli Italian, e parecend) de origem es-
trangeira, apprehen irla a Sabate de linqa.
Orneio n. 42 A, de '6 de março do 1920.
(Pharmaceutico Rance), 10 de maio).

Col lectoria F.aleral de Rio Preto
Cognac de phantasia (43, 8% de alceei em

prepa 'aio com alcool relativamente
purificado e que apresenta composição muito
difforeutia da de um predileto e igual nome
entregue neste Laboratorio, corno ver ladeira
pelos Srs. Gonçalies Zenha & Comp., tendo
em rotulo impresso «F. Dralleb Depose a Co-
gnac». app-Candi to a Laaaro Maldona &
Irmão, em Ignacin Uchba. Officio n. 5,a1e 3
de janeiro de 1920. (Pharmaceutica D. Re- .
gina, 4 de Maio.

Collec.toria Federal de Tannaritinga
Vinho tinto a iiicionado de agua e em ide-

Latido estado de acetincação (5, 55. cie alcooi

voluine), ápprehendido a José Armentan
Officio n, 6, de 8 de março de 1920. (Phar-
/incende° Leoprildo, 27 de maio).

Delegacia Fiscal em S. Paulo
Vinho tinto ad lictoeado de alceei e agua,

deven lo ser censi lerado art , ficial. do accôrdo
com o regulamento do imposto de consumo
em vigor (8, 3% de alceei em volume), appre-
hei dido a Falc,hi Papais & Comp. )fficio
n. 303, de 27 de fvereiro do 192). (Pharma-
ceutieo Leopo'do, 26 de nardo).

Directoria Geral de Salde Publica
Vinho arlificial (13, 1% de alco)l em volu-

me), tendo em rotulo parte impresso e parte
maniiscripto • Hospital S. Sebastião Vinho do
Porto». Officio n. 1.399 de 5 do maio de

(Pharmaceutica D. Dure, 14 de maio).
Prefeitura Munir mal de Petropolis

• Fragmento de queijo profund , mente alterado
e invad:do por acares e nu qual foi revelada a
presengl de uma ptomaina. Officio da Pra ei-
tura Municipal de PetropoLs sem nume:o de
17 de março de 1920 e ordem da Directo 'ia
do gabinete do Miiiisterio cie Fazenda n, 11,
de 27 de março do 1920. (Pharmacoutico Gal-
reei], 8 de maio).

Recebedoria do District° Federal
Cigarros feitos com folhas fragmentadas da

planta denominada Cari á, não devendo estar
sujeitos ao impo to de constimo. visto não con-
term fumo ou IV:colina Tabacum, mantidos em
carteiras de papel azul, teu& em rotulo'
impresso «Cigarros Cari pá l'mnta Inoffensh.a
Flora Medicinal J. Monteiro da Silva & Comp.
Rio de Janeiro—Rua S. , Pedro n. 38. Officio
n. 87, de 23 de março de 1920. (Pbarmaceu-
tice Araujo, 7 de maio).

Cigarros com pontas de c Ttiça, feito s idem,
Idem, contidos em carteiras de papel verme-
lho, tendo cai rotulo impresso idem, idetn.
Officm, idem (Pharmaceutico Araujo, 7 de
maio).

Predileto ap esmtando a composição das
aguardentes de bag .Iço, estrangei as, (53, 8%
de alecol era volume, corre-pondendo a 20.34
Cartier). tendo em rotulo impresso «Aguar-
dente Po. tugueza, F. Pontes & Co p (Porto)„
apprdiendi lo a Monteiro & Pui eir. 1. Officio
n. 556, de 24 de novembro de . ,9,9. (PI a:-
macei/nu D. Berma, 11 de maio).

Predileto tend) os caracteres de um vinho
natural parecendo do origem estrangeira 12,
3% de alceei em %Ulule), appreaelidido a
Cele.ritios dr Comp. Offic r o n. 600. de 7 de
dezembro de 1919. (13..artnaceutice Mendonça,
15 de Maio).

Producto idem, idem, (9,3% do alcool
Volume), apprehendi to, hem. Officio tom.
(Phartnaceutico Mendonça, L. de 'traio).

Producto idem. Hem, (z1,5% dm alcool em
volume), approhendi lo ideia, Officio idem.
(Pharinaceutico Men .ouça, 15 de maio).

Productotendo os caracieros da uma aguar-
dente de cana nacional fracamente aro nati-
zada (49,0% de a:cool em n volume), appre-
/medido idem. Officio idem. (Iniarinaceutieo
Mendonça,, 15 de maio).

Predileto que é uma das bebidas chuomina-
das vinho de calina, na.° sendo prometo ex-
clusivo da tormentaçAo do sueco daqu
planta (15,4% de alceei em vot em). aleire*
bendido idem. officIo idem. (Pharmaceuico
New! inça, 15 de ma o).

inacre muito fraco (2.4%' de acido ace•
tico), appre:ienlido idem. Officio idem. (Pilar.
inaceutico 'Mendonça, 45 de maio).

Produto leiloo os caracteres de um vinho
natural de orsetn estrangeira (20,6% de ai-
coei em volume). appr&-iendido a Lima &
Irmão. filei° n. 61, de 27 de tich ombro c o
1919. (Pharmacentico Leopoldo, 24 de maio).

• Particulares
- Vinho contido em uma garrafa ,tondo preso
a cila mm roteio, pa rte irter^s-o e parte ma-
curcr'nto, coai os se:tnietes dizeres: «Serviço
San:tario, t • Delegacia de Sard,-, Viti'm Bar-
bera, apprahen i to • i•ara ivialve e a o ac-
133,4Zeat pdi'teileCLILe ar3 r ..ratoiIi Cirisanti. •
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qualleva a etiqueta n.1»,que contém: alcool por
cento em volume 12.79; extracto a 100° por
litro 31,350. cintas 2,5.;0; sulphates avalia-
dos em Ke SG1 0,515; cremor de tartaro,
2.82; acidez avaliada em II* SO 4 4,116; sub-
stane,ias reinctoras aval idas em glucose
40.500; substancias tnuci)miliosas e gommas,
3.300; glycerina 6,550, o asresenta os cara-
etere4 um vinho natural. Requerimento
de Fratelli Grisato, do 15 de março do 1920.
(P'uartnaceutica D. Dulce, 5 tis maio).

ilvdro-sulphito de sodto. pro Meto obti •
peta redacção do bi-sulphi .,o de sorno. Boletlui

kifandoca do tilo do Janeiro, do 19 oe
abril de 1920, assignadl pelo Sr. M. Guarani.
.Berpier i mento de O. Derry, de 24 de abril do
1920. (Pharmaceutico Araujo, 6 de ma o).

C )al'io em pó para leito, contido em uma
lata tendo em rotulo impresso « xlelechierre
Sordi Lo li Prosamo Natiirelle in PoNcs 'e 0,
que continha asilo borico. Requeimado de
Carlos Sapi-nza & Filhos, do 29 do abril,
de 1920. (Pharmaceutica D. Unice, 6 de
maio).

Bebida espumante som alcool, do sabor agro-

dava) tendo em rotulo impresso e Espumante
de Abacaxi M. Pires dr Comp.». Requeri-
mento de M. Pires St Comp., de 30 de abril de
1.920 (Pharmaceutica D. Dulce, 10 de maio.)

Linguiças de boa qualidade, contidas era
uma lata, tendo em rotulo dactylographa.do
Ir Augusto Constante & Comp. Calote conser-
va ta n. Requerimento de Augusto Constante
& Comp. de .22 de abril de 1920. (Pharma-
crutico Matbeius, 12 de maio).

Teeirto constituido em um dos sentidos por
fios de seda artificial e no outro por fios de
algodio. Requerimento de N. Cooper, de 11 de
maio de 1912. (Pharna,coutico Ca1..4od, 12 do
maio).

Sal commnm de qualioade rtgular, con-
tendo por cento : humidade, 2.1 (.7,59; chio-
meto do sodio, 95,873, r ilOato de calejo,
1.648,69; sulphato de maguesio,
solpbato de sodin, 0.756,19; residiu) insoluvel,
0.180, 0; e contilo em um um envoluero do
papel tendo em inanuseripto a designação le
« Sal Xarqueada ». Requerimento de Carlos
MIgliore, de 24 de março do 1920. (Pharma-
ceutico Baptista, (5 de maio).

Banha que poderia ser considera Ia e br4
qualidade se não apresentasse cheiro couce
agradavel, talvez devido ao acondicionamento,
contida em uma lata sem rotulo. Requeri-
mento da Continental Products C°., de 26 de
abril de 4920. (Pharmaceutico Rangel, 18 de
maio).

Grafados de saccharose, não contendo sub-
stannia melicamentosa, o não. pa'endo ser
considerados globulos bomcepathicos, tendo
em rotula Impresso « Pure Ilomcepathic
lutes for Me Ilcinal Use Size n. 4 E. Bold.; &
Son ». Requerimento de Braga Carne ro &
Comp., de 27 de abril de 1920. (Pharma•
cetitico Barroso, 25 de maio).

Tecido constituido em um dos sentidos pot
fio: de soda artificial, sondo os restantes de
aleolS,o e muito differente do que foi exami-
nado no Laboratorio em novembro de 1913.
Re itlerimento de Mendes & Silva, de 5 de
maio de 920. (Pharmaceutico Calmon, 29 do
maio).

Laboratorio Nacional de Analyse,s, 21 de
julho de .920.— O director, Dr. Alfredo Car-
neiro Ribeiro da Luz.

Quadro synoptico das analyses realizadas no mez de maio de 1920
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Aviamentos diversas ( cognacs, whiskies, etc.) 	 17 	 1 1 -- -- -- -- 1 1 1 -- -- I I•—• --- "..-. — 2 -	 21
Aguas communs potaveis 	   - 	
Aguas minoraes... 	 9 	 44 	 14Azoite doce 	  32 	 32
Azeitonas 	 . 	  	 8 	 1 8
Bebidas gazosas artificiaes 	   4 	 1 ' -_ -_ s	 5
Biscoutos 	 8 8
Ilittors e outras bebidas amargas. 	  17 - 1 - - - --.- - - -	 18
Carão o chocolate 	
Cervejas o vinhos de fructos ou de plantas 	
Chá 	  	

• 3
6

10
-- --
—

-
1 - .1	 .	 ,

1 1
3
8

10
Conservas de carnes 	 1.5 i 1	 1C
Conservas do fructos, doces e confeitos 	 9 	 21 	 i 21
Conservas do legumes 	 20 	 20
Conservas de peixes, crustaceos, etc 	 41 	 41
Farinhas e pós nutritivos 	 41 41
Fios e tecidos 	 5 	 2	 7
Fructos soccos 	  35 -- 35
Genebras. 	 12 	 12
Leito condensado ou conservado de qualquer mo io 	 1 	 1
Licores 	  13  13
Medicamentos e desinfectantes 	 1 -- 1 2
Metaes e ligas 	  2 2
Mólhos o condimentos diversos 	 . 	 12 -- i	 	 i3
Productos diversos do dominio da bromatologia 	  21 	 4	 24
Per:duetos naturaes ou industriaes diversos 	 14 2 113 111 1 1 	 2 i	 47
Queijo	  3 	

.
I. 4

Sueco de factos 	 3 	 3
Tintas. 	 • •• . 	 3 1 	 4
Vinagres 	 	 4 	 6 	 1 7
Vinhos artificiaes... 	 -  1 3 3 	 1	 1 —. — —	 9
Vinhos communs naturaes... 	 1:iil' 	 1 -;- - 4 1	 256
Vinhos espumantes 	  	 1	 11 1 	 1 12

,
3113 2 12 2 1 4111411 1111111 110

- --
10, 722648

, l	 a
A renda produzida pelas analyses retribuidas foi do 26:749S762s
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•Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo enI
163 (o Brasil ao 4/2 dia de Greenwich (9 ha. no Rio de. Janeiro) no dia 7 de agosto de 1920.

Zona norte - Tempo incerto o bom. Choveu esta manhã, na Bahia e-cboviscou em S. Bento .. Choveu em Sobral e Pão de Assucar
o choviscou em Therezina. Zona centro - Tempo em geral bom. Choveu Untei» em Curvello, Avara, Santa Luzia, Capital e em alguns
pontos do Estado do filo de Janeiro. A temperatura subiu ligeiramente. Zona Sul - Tempo em geral. bom. Choveu esta manhã em
lguape. Calau geada esta madrugada om Santa Vietoria. Choveu em Santos. A temperatura subiu ligeiramente. A maior temperatura,
3i°.,, verificou-se oro S. Luiz, e a menor, 2°O, em Relia Vista. Previsão do tempo para o Districto Feaeral e Nitheroy - Tempo: bom,
sujeito a nebulosi:lado (1). Temperatura: em ascensão (1). Ventos : normaes ( 1 ). Escala de probabilidades: 1 ) muito provavol ;
2) provavel ;" 3) algumas probabilidades. Nota- Serviço telegraphico: em geral bom. 	 •
ObSCII/a00s meteorologicas efteetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich(9 horas no Rio de Janeiro) no dia 7 do agosto do a.2,0

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)
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3. L. do Maranhão...
Barra do Corda (X)...

761.7 26.5 1.5 NE 4. 7 Tranquillo. I.	 31.5

-

21.5
-

Fortaleza. 	 61.4 27.0 0.0 SE 4 4 - 13.	
L	

30.0 23.0
Quiseram obim (X)....
Natal 	 63.5 26.0 0.0 NE 1 -3 Vagas.1 B.	 28.0 23.0
Parahyba (X) 	
Recife.. 	 63.3 26.0 -1.0 SE 3 9 Chão. E.	 28.0 20.0
Pão de assucar 	 63.5 23.0 1.0 SE 2 7 Peqs. vagas. I. (n. alaants.)	 32.0 17.0 4.0 C. pai.
Aracajú 	   63.5 24.4 0.3 E 3 5 - B.	 .	 25.8 19.3
Bahia 	  63.4 25.0 -- E 3 5 - I. (c. manhã).	 26.0 21.0 0.31. pai.
Caetité 	 63.2 18.0 - SE 4 10 - I. (v. manhã).	 29.0 15.0 -
Januaria 	 . 62.1 24.0 2.0 E 4 O - B.	 31.0 13.0 - R. pai.
Reli° Horizonte 	 66.3 15.0 - C O 1 - B. (b. manhã).	 23.0 13.0
Theophilo Ottoni 	 .. 66.5 18.0 -1.0 C O 10 - I.	 22.0 17.0 - Na. alv.	 131.1.`
Uberaba..., 	 ... ..
Casambú (X) 	

63.0 21.0 7:0 NE 3 O t
13.	 (b.ns.o.m.)	 27.0 7.0 - R. pal.

Guyaz 	 	 .. 61.4 22.0 - c o o - 13. (b. manhã.)	 31.0 - -
Santa Luzia 	 58.6 21.0 -1.0 E 2 5 - B.	 -	 26.0 8.0 6.0 C. t. pai.
Cuiabá 	  60.9 16.9 3.3 E 1 O B.	 29.1 7.0
Cgrdinld (X) 	 .
Victoria 	 ' 67.3 22.5 3.5 SW i 6 Tranquillo. B.	 ' 26.5 17.5
Capital Federal.. 	 66.6 18.8 3.2 NNW 1 10 Peqs. vagas. I. (i.n.manhã). 	 19.6 14.0 4.8 C. em.
Campos 	 '67.6 18.0 4.0 C O 10 - 1.	 11.0 14.0 1.0 C.	 pm. 1. aln.	 pm
Priburgo 	 67.1 13.0 1.0 C O 10 •	 - M.ch. (ch. m.)	 15.0 7.0
Petropolis 	 65.8 14.0 -3.0 SW 2 . 9 - I. ( i. o. man. )	 15.0 0.0 - 1. am. pal.
Rezende 	 66.2 13.0 0.0 C O 10 - B.	 (b.n.o.m,)	 20.0 10.0
Cabo Frio 	 66.1 20.0 2.0 N 1 '7 Chão. O. (o. manhã).	 23.0 14.0 •
rherezopolis 	 66.1 13.5 -3.5 N 1 9 - 1. (1. manhã).	 13.5 8.5 - I. em. pua.
3. Paulo 	 . 66.0 11.5 0.5 NE 3 10 - 1.	 11.5 8.0
3antos 	 67.0 49.0 2.0 S 1 3 Vagas. 13. (1. manhã.)	 20.0 12.0 0.5 1. -am. c. pm:
Paranaguá 	 67.5 17.0 3.0 NW -	 1 4 Tranquillo. 13.	 18.0 '7.0 - 1. am.pm .	 •
Cnrityba	 	 67.3 9.0 1.0 C O 10 - I. ns.(n.mari.)	 14.0 3.0 .
Plorianopolis 	 64.2 7.0 -8.0 NNE 1 1 Tranquillo. 13. (b. manhã.)	 1/.0. 40.0 .
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 66.0 8.0 2.0 C O 3 - II.( b.n.manhã)	 "19.0 5.0
Uruguayana--	 65.5 9.0 1.0 SE 2 O - B. (o.manhá).	 10.0 4.0
hlontevidéo.... 	 64.8 8.0 0.0 N 2 2 13.	 -	 13.0 6.0
Buenos Aires (X) 	 .	 .

Estado do céo : em dccimos de céo encoberto -0. totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: Ra, bom; 1, incerto:'
&a, mão. Phenomenos diversos: o, chuva; ne, neve; na, nevoa seeca: ii, novoeiro denso; tat o nevoe. ro tenue; sa, saraiva; go, geada;
tr. trovoada com relâmpago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; 	 ventania. Os numeros indicativos da força do vento referem-se
3. Escala 13eaufort, de o calma a 12 tufão. A pressão barornetrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

noservações meteorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal 	 Nota: A chuva ' foi medida no dia 7 às 7 horas e as
erapera turas foram observadas no dia 6 ás 21 horas.
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Pedregulho. 	 0.7 20.5 13.2 Cascadura (11. N. S. das Dores)... 0.4 21.0	 .	 13.0
Engenho de Dentro 1.5 22.7 12.7 Tijnea (Collegio Baptista) 	
Penha 	 1.3

I

20.4 12.4 Nitheroy 	 0.3 20.2	 14.6
3, Januario 	 .	 ,.

PlOta (X) Não veiu telegrammat
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada do 2 a 6
de agosto de 1920 	 	 1.417:852$289

Renda arrecadada em 7 do
agosto de 1920 	 	 180:2855382

1,598:1375671

Em igual penedo de 1919.::, 1.316:129$810

Diferença para mais 	 — -	 282:0078861

e•-•simr4

Alfandegii do Rio dó

mim DE AGOSTO

Renda arrecadada em 7:
tm ouro 	
Cm papel 	 é 	 le

Total 	 — 	

Renda arrecadada de 1 a 7
Eco igual penedo de 1919—

Dnerença a maior em 1920

ráARCAS REGISTRADAS
N. SLISS.PYON

Antonio Monteiro de Souza, estabelecido na
praça do Engenho NovOn. 20, com commercio
Lia soccos o molhados, apresenta, afim de ser
registrada de accôrdo com a lei, a marca
supra collada, a qual consisto do nome cá-
s'acteristico «Armazem Louzada», entre aspas,
"ie que distinguirá nao só o seu arinazem como
-Lambem os artigos: chá, café moldo o e
grão, chocolate, doces seccos e em calda, cai-
vejas, vinhos, licores, manteiga, queijos, pa-
litos, nozes, avelans, amenclotts, ttido do seu
pommercio. A referida marca poderá variar
de typo, côres e formato, serVindo tambem
para facturas, dizeres e reclames do referido
estabelecimento. Rio do Janeiro, 29 do abril
de 1920. — Antonio Monteiro de Souza (sobrá
duas estampilhas de S00 reis fedoisibs, ddvi-
~ente inutilizadas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás là horas dó dia
29 de abril do 1920.	 • '

Registrada sob n. 11.12b, por despacho da
junta ComMercial, em gessais cie hoje. Pagou
po primeiro exemplar 205 de $ollo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 29 de julho de 1920.

4.. -Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
corimbo da Jimta Commercial). 	 (4.25d)

1d5.1782

Apparicio Torres de Lima, estabelecido em
Cantagallo. Estado do Rio do Janeiro, adopta
a marca supra, a qual consisto na denomi-
liaça° earacteristica sArseniodiums entre as-
pas, sobre os dizeres «Preparado por A. Torres
de Lima Cantagallo — Estado do Rio».
A referida marca, que póde variar em côres
ou dimensões, servirá. para distinguir os pre-
parados pharmacenticos de seu fabrico e com-
mordo, como elixires, vindos, emulsões, pt.

MARIO OFFICIAL

gottas, granulados e ampoulas, tonicos
do organismo o systema nervoso. Cantagallo
28 de julho de 1920.— Apparido Torres d;
Lima (sobre 600 reis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 30
minutos do dia 31 de julho de 1920.

Registrada sob o n. 15.732, por despacho da
Junta Cornuiercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 2 de agosto do 1920.
—Isidoro Campos, director. (Aolado estava o
carimbo da Junta Commercial). 	 (4.252)

ere

EDITAES E AVISOS
peel•

cla Justiça e Negocios
Interiores

Directorld Geral d6 Contabiliddad

CONCURRENCIA PIIDLIC,A PARÁ O FORNECIMENTO DE
MACIUNIsmOS NECESSARMS Ás OFFICINAS DE FER-

REIRO E CARPINTEIRO DA CASA DE connEcçXo DO
DISTRICTO FEDERAL.

Para conhecimento dos interessados, dada-
ra-se que ás 14 horas sld? dia 20 de agosto pro-
mino futuro, nesta Directoria de Contabliida-
de da decretaria do Estado da Justiça e Nego»
dos Interiores, serão recebidas propostas para
o fornecimento dos machinismos abaixo indi-
cados, destinados ás officinas de ferreiro e
Carpinteiro da Casa da Correcção do Districto
Federal, situada á rua Frei Caneca n. 463

ISnsa machina de esmeril;
Vin torno mecanico completo, de 10,60

outro pontas, approximadamente;
Unsa machina de aplainar; 	 .
tma serra de circular,' de tamanho médio;
lima tarracha para parafusos de 1/8" a

4/2".

Condições

1." Os proponentes apresentarão, para sua
habilitação, antes de fazerem o deposito de
que trata a «condição segunda», que só será
autorizado depois de julgados idoneos os do-
cumentos concernentes ao pagamento de im-
postos á Prefeitura Municipal o ao Thesouro
Nacional como commerciantes ou represen-
tantes de fabricantes dos machiniSmos alto-
didos.

2." Cada proponente depositará préviamento
no Thcsouro Nacional, até o dia 19 de agosto
çitado, a quantia do um conto de réis
(1:0005), para garantia da proposta, rever-
tendo a mesma quantia á Fazenda Nacional,
caso não aprésente proposta depois de in-
scripto ou o proponente preferido recuse as-
signar o contracto respectivo, no prazo do
cinco (h) dias, contados da data do edital de
chamada, opportunamonte publicado.

3. s As propostas serão apresentadas em tres
vias, em tinta preta, manuscriptas ou dacty-
dographadas, sem que contenham rasuras,
Mondas, entrelinhas e rosalvas, sendo todas
as vias selladas com a importancla de sois-.
çentos róis (5600) por folha, de acceirdo com
a lel.

4.° Os proponentes declararão em suas pro-
postas os fabricantes dos machinismos pro-
postos, juntando e,atologos com indicação o
descripçao detalhada e explicita da funcção
de cada uma das machinas.

5. • Os preços das propostas deverão ser cal-
Colados em moeda nacional e não poderão
exceder a 11;0005000.

Vlaile
	 0~

6.' Não serão aceeita, quaesquor vantegen:
offerecidas pelos proponentes desde que na,
tenham sido previstas no edital.

7.' As propostas serão recebidas e abertas
deanto dos concorrentes, no dia e hora acima
estabelecidos, encerrando-se a inscripoão dó
candidatos ás 14 horas do dia anterloid

8. a O prazo para a entrega dos machieis-
mos sera de dons (2) meses contados da data
da assignatura ds respectivo contracto.

9." Antes da assignatura do termo contra-
ctual, o proponente preferido depositará no
Thesouro Nacional a quantia correspondente
a 20 %, cald lados sobre o preço apresentadb
era sua proposta, para servir de garantia á
execução do mamilo contracto.

10." As informa ses de que precisarem os
interessados, paraapresentação de suas pro-
postas, quando se referirem á parte tochnica,
arilo prestadas pelo escriptorio do endenhoiro
encarregado dás obras do ministerio, á rui
o Lavradio n. 84, nas horas de expedient6i
uaesquor outras informações serão prestadas
ela Secretaria do Estado.
Directoria Geral de Contabilidadd, em 17 do

Julho de 1920.— Rodrigues Barbosa, director
geral.

~i•
Escola Nacional de Banas Artes

De ordem do Sr. director, faço publico pua.
conhecimento dos interessados que,do accórdp
com o art. 34 do regulamento vigente,se S.a*
aberta, por espaço do 120 dias, a contar desta
data, a inscripção para o concurso ao provi.-
mento da cadeira vaga de desenho do or-
natos, elementos de architectura o composi,
ções elementares de architectura desta Et%
cola, devendo os candidatos requerer ae
director a respectiva inscripçã,o, juntandd
folha corrida o certidão de idade, provando
serem maiores de 21 annos.

Poderão inscrever-se tanto os naciona,es
como os estrangeiros, satisfeitas as exigencias
do art. 35 do regulamento.

O referido concurso constará, na conformi-
dade do art. 26 do regimento interno, de:

a) Uma prova pratica de desenho, de as;
côrdo com a natureza da cadeira, prova que
será eliminatoria;

b) uma prova didactioa, a qual consistir
em uma lição dada pelo eandidato, em temp0
o do modo goesa pdssa verificar se elle possde
aptidao para o engin;

c) uma prova pratica final da niateria en-
sinada na cadeira em concurso.

A prova pratica constará, do accôrdo com p
art. 42 do referido regimanto, de uni ppF-
menor o de uma composição architectla
ornamental, em estylo detsrminado, seri o
uma parte aquarellada.

A inscripçÃo encerrar-se-ha no dia 17 do
outubro do corrente armo, ás 14 horas.

Escola Nacional de Balias Artos, 17 do juntisi
de 1920.— J. C. Rodrigues, horta secretario:,

Directoria Geral de Saude P .ca

d'"sDe ordem do Sr. Dr: Director Geral, cod
vido o responsavel polo predio o. 77 da rddS
Sinimbá (antiga iiititto Grosso) a comparacers
dentro do praso de cinco dias a contar dost
data, á 5' delegacia de saude, sita á Aven
Pedro Ivo ri. 158, para tomar conbecirnent
da, intimação n. 27.156, expedida pela Me
delegacia.

Secretaria da Directoria Geral de Iggi,
Publica. Rio do Janeiro, 5 de agesto do
= O secretario, J. Pe ?roso.

Jan"eiro

217:8018363
196:1278205

413:9288571

2.052:4575208
1.521:5845396

530:8725812

Arrosto rir'
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Corpo de Bombeiros
EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordeni do Sr. coronel comman tante,. faço publico, pari "êts-
nhecimento dos interessados, que, ás 1.3 horas do dia 12 do corrente
mei, na Casa da ordem deste Corpo, serão recebidas e abortas pro-
postas para o fornecimento, durante o corrente semestre, dos ar-
tigos cujas quantidades e preços maximos constam da relação trans-
uipta no final do presente edital.

Todos os artigos serão de primeira qualidade o só se acceitam
propostas feitas especialmeute para cada grupo, nas listas impressas
que a secretaria forpecerá, cujos concorrentes as trarão com preços
para os artigos delias constantes, no dia Indicado, em enveloppe fe-
chado e obedecendo ás seguintes clausulas:

Primeira As propostas devera° ser apresentadas em cinco
vias, á tinta preta e á. mão, sendo tres (3) estampilhadas e todas as-
signadas, sendo nellas especificados os preços de cada artigo, em al-
garismo e por extenso, sem accreschno, resalvas, rasuras ou entre-

Segunda — Só serão tomadas em consideração as propostas das,
quelles que, até o dia ii, no Inalou), se tenham habilitado perante
o commando, juntando, em requerimento que lho dirigirem, documen-
tos que provem negociar nos artigos que pretendem concorrer e que
tenha satisfeito. á Fazenda Nacional, o pagamento do imposto de in-
dustria e larofissão!relativo ao corrente semestre e á Municipalidade
a o alvará do licença para negociar, devendo as companhias anony-
mas apresentar, ainda, dIftumento que prove ter depositado, no The-
souro Nacional, ou no Banco do Brasil, a decima parte do seu
capital.

• Terceira Devem aidda juntar o recibo da Contadoria do Corpo,
demonstrando ter ahi depositado a quantia de 500$ para garantia da
assignatura do contracto, perdendo-a o proponente que, sendo acceito,
deixe de assignal-o até tres dias depois de notificado pira esse fim.

Quarta — O proponente que já tiver contracto com o Coro-) fica
;senta de novo deposito de garantia de assignatura c seu contracto,
devendo, entretanto, apresentar o recibo da caução já existente, que
seja inferior á quantia da clausula acima.

Quinta — Por occasião da assignatura do contracto O fornecedor
depositará no Thosouro Nacional a importancia que fôr arbitrada pelo
commandante.

Sexta — A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada
préviamente antes de abertas as propostas. Aquellas cujos autores
não forem considerados idoneos não serão abertas.

Setima — As propostas serão abertas o lidas na presença dos
concorrentes que se apresentarem para assistir a essa formalidade,
rubricando cada um a de todos os outros que concorrerem ao mesmo
grupo, as quaes serão publicadas antes de ser proferida quabluer de-
Cisão.

Oitava — Será preferido a artigo mais barato entre uma e outra
proposta; no caso de igualdade de preços entre duas ou mais propos-
tas, a preferencia será dada ao autor da que maior numero de arti-
gos mais baratos tiver offerecido.

Nona — Fica livre ao Corpo o direito de escolher de cada pro-
posta os artigos que quizer.

Declina — Ao Corpo assiste o direito de comprar mais ou menos
das quantidades maximas mencionadas na relação junto a este
edital.	 "

Decima primeira — O proponente fica obrigado a entregar até o
dia oito de cada mez as contas dos artigos fornecidos no mez anterior,
lnrorrendo na multa do cem mil réis os que não o fizerem.

Decima segunda — Fica tambem obrigado a vender aos officiaes
e ás praças do Corpo os artigos do que necessitem para consumo, pelo
preço do contracto, desde que paguem á vista.

Declina terceira — Os contractantes ficarão obrigados a conti-
nuar o fornecimento, pelos mesmos preços, até trinta (30) dias depois
de torminado o respectivo contracto, si isto convior ao Corpo; ficando,
entretanto, desobrigados si antes fôr assignado novo contracto.

. Decima-quarta As propostas deverão conter declaração ex-
pressa de que o proponente fornecerá exactamente da accôrdo com
o contracto e se submette a todas as clausulas deste edital e ao esti-
pulado nos seguintes' artigos do regulamento do Corpo.

Art. 205. O fornecedor que não entrar com o artigo pedido
dentro do prazo estipnlado nos pedidos, incorrerá na multa de 25 %
do valor do mesmo artigo; si o excesso do prazo for além de 15 dias,
a multa será de 50 %, rescindindo-se o contarcto.

Paragrapho unico. Estas multas serão impostas pelo- commando
e delias não haverá recurso.

Art. 206. No caso do rejeição de artigos 'por imperfeitos ou .que
não estejam de accôrdo com as amostras, o cominando poderá, atten-
dando ás circumstancias alegadas, marcar novo prazo para sua en-
trada, tornando-se effectiva a multa; findo esse prazo, mandando
Ontão comprar no mercado por conta do fornecedor.

Paragrapho unico. As multas e as hnportancias dos artigos com-
prados, de accordo com o artigo anterior, quando não sejam pagas
dentro de dez dias do aviso, serão descontadas das contas que o for-
nadador tiver a receber ou- dos respectivos deposites, sendo neste
aso completados em 4.8 horas, sob pena de rescisáo do coa-

Art. 207. Os objectos não acceitos serão retirados pelos forne-
cedores dentro do prazo limitado pelo commandante, removendo-os
o Corpo para o Deposito Publico; si o não fizerem, por conta dos
donos.

Decima-quinta — Não serão acceitas as propostas que conti-
verem preços maiores do que os constantes da relação que a este
acompanha.	 .

Decima-sexta —Ao Governo se reserva o direito do annullar esta
concurrencia.

Secretaria do Corpo de Bombeiros do District° Federal, 4 da.
agosto do 1.0:20.— Ernesto de Andrade, 10 tenente, secretario.

Grupo n. 1 — Ferragera

Especificação dos artigos — Quantidade — Preços
35800
55)00
44800
35500
55800

Alicates de 'cortar ao lado com cabo isalado
c/ 8", um 	 .-	 8	 95800

Arruellas de ferro, sortidas, kilo 	 	 '7	 45800
Aldrabas de ferro envernizado, polegada. 	 	 BOO	 $100
Aldrabas de latão, polegada 	 .-	 500	 $300
Arestas do ferro, kilo 	 	 5	 3$00
Baldes de agathe c/ valvula 0,30 de bocca.. um 	  •	 '7	 165000
Baldes de ferro galvanisado, cravado, 44", ia- -

glezes, um 	 	 -	 	 13	 75500•

Baldes de ferro galvanisado cravado, 10", in-;
glezes, um 	 	 13	 55500

Bandeja envernisada, pollegada 	 .s 	 ,	 130	 5300
Barbantn em chicote, kilo 	 •	 7	 65100
Betu madeiras de aço de 2", uma 	 •,	 7	 23000
Breu claro em pó ou pedra, kilo.' 	 ,	 40	 15100
Cabos para piearètas «Americanos», um 	 1	 30	 1.$:l00
Cabo de linho alcatroado, kilo 	 	 130 • 35800
Cabo de manilha, kilo 	 .'	 430	 25750
Cabo de aço trançado do 1/8" a 3/8", kilo 	 	 13 • --
Cabo de aço de 7/16" a 1", kilo 	 .•	 30	 65800
Cola da Bahia, kilo 	 	 20	 2$400
Cadeados de latão c/ duas chaves, um 	 ..	 15	 35800
Cadeados de ferro c/ duas chaves (Saio», taÀ

manho igual á amostra, um 	 .	 40	 75800
Creroones de ferro completos de dons o tros

metros, um 	 	 ;	 (3	 75900
Contrapinos de ferro, grosa 	 	 13	 33900
Capachos do ferro galvanisado de 0,90 x 0,40, ,

um 	 	 13	 15sn00
Capachos de corda de 0,80X0,40, um 	 o,	 13 _123000
Cestos de bambú, 080 do bocca, um 	 ... 'o	 4	 550 )0•
Chaves inglezas de 10", toda de forro, uma... o 	 3	 63900

. Chaves inglezas de 14", toda de 'ferro, uma...: 	 3	 425000
Chaves para fenda «Americanas», uma 	 ...	 • AS	 25000
Chaves para fenda com catraca «Americanas»,-

uma 	 .	 7	 45000•
Carrinhos «Americanos» de ferro, um 	 7	 48i000
Carrinhos com caixão de madeira «Americanos»•

um 	 •	 40	 345000
Colheres para pedreiros de 8", uma 	 	 40	 25500
Colheres para pedreiros de 12" uma  •	 7	 35000
Colheres do metal «Nevada» legitima para sopa,

uma 	 •	 !8	 1590
Colheres de metal aNtsvada» legitima para chá,-

uma 	 •	 18	 $800
Corda de linho, franceza. kilo 	 	 E 10	 630 )0
Caldeirão de ferro fundido estanhado, kilo 	  •	 103	 35200
Concha estanharia de 10 centime,tros, uma.... o 	 43	 15203
Cravos 7 ch., milheiro 	 	 13	 173800
Dobradiças de ferro «Americanas» I." o i/2", par 	 20	 $200
Dabralças de ferra «Americanas» 2", par 	 .	 505250
Dobradiças de ferro «Americanas» 2 1/2", par 	 	 50	 '5340
Dobradiças de ferro «Americanas» 3", par 	 ,	 20	 5420
Dobradiças de metal coroa 2", par. 	 e	 50	 15200
Dobradiças de metal coroa 2 1/2" a 3", par... 	 i	 50	 15500
Enxadas de aço 3 7/2 L, uma 	

	

,	 20	 85200
Estanho em verguinhas ((Carneiro», kilo . 	  	 	 '00	 75000
Estopa branca, kilo 	 :	 VAN ,00 • _ 15100
Facas cabo de madeira «Anjos» para mesa;

duzia 	 -'	 .	 . 	 ••	 3)	 23$000
	 ;Facas punhal para cosinha 16", uma

	

 para cortar capim, uma 	 	 'là
3	 25900
 15d00

Foicos «Collins», urna 	 ;	 ' 8	 0000
Fechaduras a gorges, uma 	 :'	 13	 200
Fechaduras de caixão c/ trinco, uma 	 .4	 to	 956)0
Fechaduras de ferro para -gaveta, uma 	 ... 	 55sa
Fechaduras de latão para gaveta, uma 	 	 4% 	3 -'; O
Fechaduras de ferro para caixa. uma 	 • '	 ?X	 250)0

Almotolias de nobre para 1/:?, litro, uma... 1 a .. . ' 8
Almotolias do cobro para um litro, uma 	 '' 8
Alvifies inglezes, um 	 20
Ancinhos de aço inglez c/ 14 dentes, um
Alicates «Universal», de 8", um 	

	 	 .j
•

B
10
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Fechos de ferro c/ dobradiça, palmo 	
Formões sortidos 1/8" a 2", jogo  .
Folhas de serra para ferro de 12" X 1/2", uma 	
Garfos do metal «Nevada» legitimes, uma
Garfos para capim, um 	
Giz, grosa 	
Gomma Meca, clara, ki/o 	 1	 20
Grampos para cerca, kilo 	 	 20
Lixa para madeira, folha 	 	 400
Lixa esmere/ Davies para ferro, folha 	
Pás inglezas de 34 x 3/4, uma 	 	

1.00020

Pás duplas americanas, uma 	 	 3
Picareta do aço inglez sem cabo, uma 	 	 20
Plainas de ferro americanas, uma 	 	 5
Potassa comniercio, kilo 	 	 700
Pontas de parle 12 a 24, kilo 	 	 130
Pontas do paris 27 a 36, kilo 	 	 130
Pontas de paris 82 a 84, kilo 	 	 200
Parafusos de ferro c/ porca, kilo 	 	 130
Parafusos de ferro e/ fenda até 1", grosa 	 	 i3
Parafusos de ferro com fenda do 1 4/4" a 2";

grosa 	 	 13
Parafusos do ferro com fenda de 2 1/4" a 4",

grosa 	
Palhinha n. 2 para cadeira, chicote 	
Palhinha n. 3 para cadeiras, chicote
Pregos de cobre, kilo 	 ..
Raspadeiras para animaes, toda de ferro; uma.,
Rebites de ferre, kilo 	
Serrotes Greaves 24", um 	e	 Serrotes de costas de 14", ume., 	
Serrotes de ponta 15", um 	
Targetes de metal para carro, um
Taxas do ferre americanas, kilo 	
Telhas de zinco, pé 	 .
Tm:ames para ferrador 16", uma 	
Trena ale aço com 25 metros, ingleza, uma 	
Trena de cadarço com 25 metros, Chestremate

uma.. .. 	
Verrumas «Fry» com cabo de madeira, jogo 	
Zinco liso, em telha, kilp 	

Grupo n. 2 — Ferro e materia prima

	50 	 15590 Tomada de corrente, porcellaua, systema pino

	

130	 25000	 e rosca, uma 	 	 60	 iS000

	

130	 13150 Tomada de corrente, para supporta de rosca,

	

250	 15450	 uma 	 	 30 ' 13000
Tomada de corrente, ebonite para automovel,

	

630	 15380	 uma 	 	 30
• Tulipas de vidro de c& , phantasla, uma 	 	 25

	

4.000	 15630 Verniz isolante Compond, kilo 	 	 5

	

250	 15390 Verniz para lampadas, qualquer côr, estran-
geiro, litro. 	 	 5

	

2,000	 15690 Voltimetro para accumuiador até 20 vol,es um 	 	 1

	

550	 15600 Baetões de zinco para pilhas, basteo  ". 	 40
Zinco em chapa de 0 0,007 de espessura, kilo 	 	 1i0

	

130	 45200	 ,

	

130	 '75900	 Grupo n. 4 — Machinas e lubrificantes
	430	 43200

	

110	 23200 Asbesto em lençol, qualquer grossura, kilo 	 	 25	 2$90e
Asbesto em gacheta, qualquer grossura, kilo— 	 25	 95000
Borracha em lençol, qualquer côr o grossura,

kilo 	 	 35

	

15	 85000 Fio de algodão torcido, kila 	 	 5

	

15	 35500 Fio de algodão destorcida, kilo 	 	 5
Graxa do Rio Grande, em bexiga, kilo 	 	 130

	

8	 (25000 Kerozene «brilhante», caixa 	 	 30

	

7	 3600 Oleo do mocotó, litro  - 	 20

	

80	 5050 Oloo de ricino neutro,'lltro 	 •	 85

	

80	 - 5080 Papelão chita, kilo 	 •	 10
Palha de aço, pacote.... 	 e	 :	 10

	

250	 15000 Rebollo de pedra de 0,800,15, um	 :	 2
Rebollo de pedra de 0,700,40, um 	 	 2

	

130	 55000 Serra de fita de 1/2", metro 	 	 10

	

20	 55e00 Metro de fita do 3/4", metro 	 	 10

	

40	 23800 liebollo de esmeril de 12"x2", aCarborundinn»,
URI 	 	 2	 503000

	

le0	 5220 Rebollo de esmeril do* 12"Xt/2", «Carbortin-
dum», um 	 	 2	 17$00C

Rebollo de esmeril de '12"X3/8" «Corborun-

	

250	 $340	 dum», um 	 	 2	 145000
Torcida para lanterna arehotee metro  .	 10	 2$00G

	70 	 55100 Torcida para lampeã.o ris.- 1;2 "e- 3, *metro 	 	 10	 $700

	

650	 3320 vidro de crysta,1 para indlcadordo uivei, polia-

	

440	 15000	 pada 	 	 35,	 $250.,

Aço para molas do carros, kilo 	
Arame de ferro, qualquer grossura, galvanizado,

kilo 	
Chumbo em lençol, kilo 	
Chumbo em barra, kilo 	
Chumbo em tubo para agua, kilo 	
Ferro patente, chapa, barra, vergalhão, redondo

ou quadrado, kilo 	
Forro.patento, em cantoneira, meia canna e tres

quinas, kilo 	
Ferro em chapa pnreta, kilo 	
Forro em viga, V., T., L., I., o double T.,

kilo 	
Ferro galvanizado em chapa ou tubo, kilo 	
Lata() em chapa, folha, vergalha° ou verguinhaS,

kilo 	
Metal nickel, XXXX, kilo 	
Metal em chapa ou vergalhã.o, Muntz, kilo 	 :
Zinco liso em lençol, kilo 	• •	 •

Grupo n. 3 — Electricidade

Abat-jour holophone de 10", de vidro, um 	
Abat-jour de porcellana, do 10", um 	
Apparelho completo do silv. de porcellana

para electricidadoe um 	
Bottes de madeira para campainha, um 	
Buchas de ebonite do 3/8, um 	
Bushing de louça para rosetas de ferro, um....
Cabo monophasico revestido do chumbo de

1/2 in/m, metro 	
Cabo triphasico revestido do chumbo de 3 m/m,

metro 	
Carp.° para pilha «Leclanohé», legitimo, um 	
Chloridratico do ammorreo, ki/o 	
Cleat de porcellana -com parafuso para doas

fios, par 	
Fio de cobre com isolamento do borracha, duas

capas de panno alcatroado, branca ou
preta de 1 1/2 m/m, metro 	

Fio de cobre alcatroado \\ratar Prouir . de
1 1/2 a 3 na/na, kilo 	 - •

Fio fiexivel de algodão de 1 a 2 nr/m.,
Fio fiexivel de soda de 1. a 2 mim, metro -e

	13 	 55500

	

13	 53000 tampadas filamento carbonico, rosca commun.',

	

13	 43800	 cinco velas (fabricante á escolha do Corpo),

	

13	 85500	 uma 	 n,

	

150	 15500 Pilha aLecianché», modelo pequeno, uma 	 . I
	20 	 45900 Pesa-acido para accumotadores, um 	

	

6	 93800 Receptaculos de porcellana rosca cormnum, um 	

	

6	 93000 Rosetas para cloats de quatro fusi -veis, uma 	

	

3	 23700 Rosetas com fusiveis para forro, uma 	

	

4	 33800 Supportes de metal, Inclinados, com interrupto-

	

15	 35500	 res formato corrente, um 	

	

200	 13200 Supportes de metal, com chave e rosca com-

	

3	 55500	 muni, um 	

	

2	 253000 Supportes de metal, inclinados com chaves, um.
Supportes de metal migam, rosca ou baineta,

	

a	 243000	 um 	

	

6	 123000 Supportes de porcellana. e rosca commum \e ra-

	

50	 23200	 ter Prooff, uru 	
Sulfato do cobre, kilo 	
Tubo de aço fiexivel de 1/2", metro 	 .'
Tubo de louça para torro de 3", 4" e 6", um...

	

20	 25450 Tomada de corrente, typo de embutir, uma....

400
3

50
30
16
6

$600
203090

$400
1$900
58500
3000

143900
1$100
$060
$/80

7$000
12000
6$400

185000
$590

20850
25300
23150
45900
1$500

25800

Fio francez para campainha, kilo 	
Fio simples preto, para lustre n. 18, metro 	
Fio duplo revestido de chumbo isolante de bor-

racha de 1 1/2 miro, metro 	
Fio isolado a seda para magneto, kilo 	
Fita isolante do borracha do Pará, kilo 	
Fita isolante de panno parafinado, kilo 	
Fusiveis do rolha de 3 a 30 ampères, um 	
Fusiveis de cartucho de 3 •a, 30 ampères, um 	
Fusiveis de cartucho do 33 a 60 ampères, um 	

	

Fusiveis do cartucho de 65 a 100 ampères, um 	
Garra de latão para abat-jour, uma 	
Gazes atachement isolado, um 	
Interruptores rotativos, uma direcção de 5 a

10 ampères, um 	
Interruptores rotativos, tres direcções de 5 a,

10 ampères, um 	
Interruptores bi-polar para fusiveis de rolha de

de 25 ampères, um 	
Interruptores triphasicos para fusiveis de rolha

de 30 ampères, um 	
Interruptores pendente de metal, uma e duas

direcções, um 	 • '

	

1.300	 1$100
	9 	 13000

153000
	430 	 $800

	

40	 $850
	40 	 $859

• 60

250
3
3

50
250
130
20
tio
30
20

.30
380
80

	

7	 115000

	

250	 $200.

35

15

15.

60
10

60

8	 35500

13300
1505000

14$80a
113800

$300
$800

1$100
35000
$300

13500

285-106
450000

$600
25200

9$00o
75800
'75000
15300

205000
15600
13200
95300
13700

465000
405000

3320t
33740

5999

35500

35406

65500

2520

13400
23800

13500

13800
13500
13800
15000
65500

5$000
3980

6.000
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Roxo-rei,' inglez, kilo 	
• Seccanto nacibnal «Caatello», kilo 	

Tinta esmalte «Ripolin g, kilo 	
Trinchas francesas para pintar, de 3", uma 	
Verde Londres em pé, tilo 	 .4	 95500 Vermelhão franca «Bliader Spencea, kilo 	50	 123500 Vermelhão de sapateira, francez, kilo 	
Verniz «Carriage, kilo 	

63000 Verniz «Flating», kilo 	G	 -
Grupo ?a: 7 — Materiaes de construego

Areia fina d'agua doce;metro cubico 	
Areia grossa (I'agua doce, Metro cubico 	
Barro (saibro), metro cubico 	
Barro refractario, kilo  •
Cascalinho, metro cubico 	
Cal de Cabo Frio, litro  •
Cal virgem, kilo 	
Cal de pedra extincta, ki/o 	
Curva de barro até 2", 'manilhas, uma 	 .. .
Curva do barro de 2 1/2" a 4", manilhas, uma.
Curva de barro de 4 1/2" a 6", manilhas, uma.
Curva de barro de 6 1/2" a 8", manilhas, uma.
Ladrilhos de barro, nacional, metro quadrado..

50	 33000' Ladrilhos de cimento, duas a quatro áres, me-

	

tro quadrado 	 .
10	 205000 Manilha de barro, até 3" uma 	

B	 255000 Manilha de barro de 3 1/2 a 5", uma 	
5	 213000 Manilha de barro do 5 a 8", uma 	

Parallelipipedo, cento  •
225000 Telha francesa, Ludolf, milheiro 	 .

Telha francesa para cumieira, Ludolf, milheiro.
205000 Tijolo Porto Rosa, milheiro 	

Tijolo Santa Cruz, milheiro 	
Tijolo refractario, milheiro 	

3
20
2
2
5

12
12

50

20

10

4
6
3

60
30

2
GO

6

a
5

6

13500
15200.
23400

153000
3593000
2283000

33200
95000

193000

143000

123000
535 n0
53200

183000

43000
3$500

11$0a0
25600
75000

15000

100
100

50

65000
75000

255000

12
12
zo-

115000
85000

485000

	2.500	 13450

	

8	 243000

	

35	 23900
• 45	 403000

	

130	 15500

	

130	 3480

	

380	 $390

	

10	 13700

	

280	 18670

	

110	 $380

	

40	 $800

Grupo n. 5 Correr
Agulha sem ponta para. correeiro em papel de

25, um 	
Agulha para machina Eoch, qualquer numero,

duzia 	
Atanado de l a, kilo 	
Argola (meia) de metal am. para cataplasma;

	

. de 0,005, duzia 	
Argola preta para rabicheira, de 0,004, duais 	 a
Argola de metal amarelo para rabicheira,

duzia 	
Balmaz envernizado, namoros sortidos, kilo 	 ,
Cera virgem, kilo 	
Crava dor redondo para selleiro, qualquer nt1.4

mero, um 	
Casquinha de metal branco ou amarelo,
Cestinha de osso,
Compasso para riscar verniz, um 	
Couro graneado, Soyer, n. 1, um 	
Couro liso envernizado, Hamburguez, n. 5, um.1
Couro marroco, americano, qualquer cbr, pé. .4
Carneira envernizada lisa franceza n. 00,aima 	
Carneira imitação a couro da Russia, uma 	
Carretel de linha de linho Campbell, numer02

sortidos, um 	
Fio branco para machina Barrons, qualquer nu-

mero, libra 	 .
Fio amarelo para machina, libra 	
Fio preto para machiná, libra 	
FIO branco patente, n. 2 B, maço de 24 no-

Velos, um 	
Fio branco patente, rotulo azul. 11 1 B. maço de

24 novelos, um 	 • ,
Fio de cores, patente, n. 20, maço' de 40 no-

vellos, um 	  	 .1
Faca para machina de cortar sola, Blanchard;

uma 	
Faca direita para correeiro, Blanchard, uma 	
Faca de volta, Blanchard. uma 	
Lona branca agastada, nacional, metro 	
Lona branca enfestada, ingleza, metro 	
Machina para cortar sola, Bjanchard, (art. 60),

uma 	
Oleado panno couro, Extra. n. 24, metro 	
Pele de camurça francesa p. limp. prep. dons

lados, uma 	
Pele de carneira de cbr, nacional, uma 	
Pelle de carneira espichaU, 1°_, nacional, um. s
Pelle de marroquim legitimo, Extra ri. 4, nmaa -
Pingalim de junco, duzia 	
Balmazes, kilo 	 •
Prego com cabeça de osso para remate, grossa 	 )
Riscador de madeira, um 	
Sovella, sortida para correeiro, grosa 	
Sovelbes sortidos, um 	
Sola de Santos marca A, kilo 	
Sola branca engraxada, lisa, prep. p. carias

-	 Sart. Peru., kilo 	
Sola preta com o mesmo preparo, kilo 	
Sola francesa, kilo 	
Tecido de linho listado para forro, um metro de

lar8ura, metro 	
Tapete de lã para carro, cores sortidas, ias

metro 	 ..
Tinta amarela especial ingieza, garrafa 	
Tinta preta nacional, garrafa 	
Taxa de chulear, sortidas, pacote
Vasador redondo o oval para charneira , sora

tidos, um 	
Vasaaor para apertar ilhases, simples,
Varas cio junco, grandes, para pingalim, duzia

Grupo n. 6 — Pintura

Alvaiade de zinco *Villa Montangue», kilo 	 •
Aluminio em pé «Cavallete.), kilo 	
Brochas irancezas A. P. n. 16, uma 	
Bolores largos de 6", um 	
Cola fina para pintar, kilo 	
Esmalte aRobbialac», kilo 	
Gesso cré, kilo 	
Jal de chronio de 1 a, kilo 	
Minium inalea, kilo 	

.. ..Ocra lavada francesa. kilo 	
I
Ouro «Cavallete», carta 	

, Grupo n. 9 — Cana('

New-Castle, tonelada 	
Cardiff, tonelada 	
Forja, tonelada 	
Vegetal, kilo 	 .
Cok da Light,' tonelada 	

Grupo 	 Forragem

Alfafa nacional, kilo 	
Farelo, kilo 	
Fubá. grosso, kilo 	
Milho, kilo 	
Sal grosso, kil0 	

	

8'	 $500

	

00	 $540
50 moo

	35 	 25500

	

45	 13700

	

65	 '73000

	

10	 $280

	

35	 B$400

	

35	 55200

1.300
1.300

250
20
250

10.000
250.010
130.000

15
15
40-
40

250

203000
205000
123000

3350
353000

$070
$110
$090

15400
23200
25800
53980
93500

10.000
400
500
250

1.300
3
2

50
50
1

95000
15600
35a00
55600

26$000
5303000
6104000,
1495000
1303000
4305000

• Grupo 8 — Madeiras•

Pinho de Riga em con'oeira de 01°,228x0r°,076',

Pinho do branco em couçoeira de 0m,228X
metro 	 	 .120	 53870

x0m,076, metro 	 	 . 50	 53898
473000 Pinho do Paraná. em couçoeira de 0 m ,228X •

	

Friso de Peroba do Campos de 02%10x 0°,03,	
25 . ' 85000125000	 X021,076. metro 	

	

10	 115000	 metro 	  .	 • 120 - 13600

	

10	 125000 Friso de Peroba de Campos, de 0a1,20x0m,03,

	

10	 65000	 metro 	

	

20	 308000 Friso de pinho de Riga, de 02,1.0x Oin .03, metro• 
15 1203000 Friso de pinho de Riga, de 0 m 1 20x00 103, metro

	

' 5	 105000 Friso de cedro, de 0rn,i0x0m ,01, metro. 	

	

2	 33400 Raios de guarabú, de 0,0.08x0",08, metro 	

	

o	 a3200 Raios de guarabú, de 0m,10x0ca ,10, metro" 	

	

10	 153000 Taboa de canella refugo (larga), metro 	

	

50	 3800. Taboa do canella escolhida, metro 	 n

	

100	 75000 Taboa de cedro,-de "015x0 21,60, metro  "	
.

Taboa de cedro, de 0 m ,02 i X0'8 ,60, metro 	
Taboa de cedro, de 021,030x0m,60, metro 	 tt

Taboa de peroba de Campos, de O015x 0,60;
metro 	 •	 •	 . 150	 . 33700

	

Taboa de peroba, de 00 ,025 x 00,60, motro..... 	 120	 53850

Madeira de lei, de 02 ,228X0n1 ,076, metro  '	 130	 43000
120	 73'2.00

	

' to	 88000 Taboa de peroba, de Om ,03x0m ,060, metro 	

	

a	 458000 Vinhatico (taboas ou pranchÕes), metro 'cubico 	 	 130 3005000

	

fo 	 88500 Tora de cedro serrada, metro cubico 	 •	 130 2955000

	

10	 23500 Tora, de peroba de Campos, serrada, metro .

	

20	 15000	 cubico 	 	 130 2765000

	

Tora de oleo vermelho, serrado, metro cubico 	 	 50 2603000
Tora de guarabú, serrado, metro cubico 	 	 15 2703000
Toro de ipe tabaco, de, (P.,a2X01n,35, metro 	 	 10 , 453000

..	 -	 .

120	 33200
150	 .13600
150 . .35200
420	 5993
BOO	 43200
300	 13780
120	 15200
120	 23000
121) .	 45998
421)'	 98750
420- 113000

•6
20
10

3.000
1.6

1988000
1823000
1363000

$300
1005000

10.000
1,000
1.000

90.000
200

0500
$163
$31.4
6276

•nn
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fiecretaria da Policia do District° Federal

De ordem do desembargador chefe de Poli-
da fica prorOgado por mais 15 dias o Se-
guinte	 -

EDITAI.

INSPECTORIA DE INVESTIGAÇõES E SEGURANÇA PE.`
MICA DO DISTRICT° FEDERAL

Do ordem do Sr. desembargador chefe do
Policia e para conhecimento dcs interessados,
faço publico que se acham abertas, pelo prazo
do l dias as inscripções ao concurso para o
provimento do cargo de investigador do 3'
classe, devendo o candidato enviar os seus
requ erimentos a esta secretaria o sub as con-
dições seguintes devo provar;

1-Ser brasileiro ;
II-Sor maior de 21 annos e menor do 45;

por mais do uni anuo no Dis-
trict° Federal;

IV-Não ter sido condomnado nem estar
processado em Juizo Criminal, por folha cor-
rida do Gabinete de Identificação e do Esta-
tistica;

V-Ser vaccinado;
VI-Não soffror do molestia contagiosa nem

ter defeito que o inhabilito para o desempe-
nho dessas funcções;

VII-Ter a neceasaria robustez physica;
VIII-Ser de reconhecida idonoidado moral.
Paragrapho unico. n) chefe de Policia po-

derá mandar excluir da lista de inseripçlo o
Candidato que, a seu juizo, não tenha idonei-
dade moral para o cago.

As provas são as seguintes:
I-Noções do litigue vernacula
II --Arithmetica até proporções;
111-Conhecimento do organização do ser-

viço policial;
1V-Nooes do Codigo Penal;
V-NoçÕes do dactylo.scopia.
Paragrapho unico. As provas constantes

dos ns. I e II serão escriptas ; as dos flume-
ns III o IV, o a do numero V, pratica.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
17 de junho de 1020.-0 secretario geral,
Damazo de Proença Gomes.

Ministerio das Relações Exteriores
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE SETE VAGAS DE

SEGUNDO SECRETARIO DE LEGAÇÃO

De ordem do Senhor Presidoute da maga
examinadora, commtinico a todos os candi-
datos inscriptos nesta concurso que as provas
terão inicio segunda-fira. 9 do coerente
moa, ás doze horas, no salão da Bibliotheca
da Secretaria de Estado deste Nlittisterio, de-
vendo ser prestadas as provas escriptas do
po-tuguez e de francez, para as quaes são
chamados todos os t in 'Matos: inseri tos.

Do aceórdo com as instrucçõos em vigor,
Dá') será pertnittido o uso de diccionartos,
nem de quaesquer outros livros ou aponta-
mentos.

Sio de Janeiro, 6 do agosto de 1920. - °s-
umulo :te Iforaes Correia, Secretario da Mesa
examinadora.

dinisterio da Fazenda
Tribunal de Contas .

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE
QUARTOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. director prosidente do
concurso, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, dos actos do mesmo Sr. di-
rector concernentes á. inscripçxo dos eludi-
datas e constante, do edital do 27 do inez pro-
ximo findo, apresentaram recursos para o
Exulo. Sr. ininis:: .o presidente do Trihunal os
abaixo eittnnert.dos. obtendo essas coco tos
informações e decisões que se transcrovem,
doa referidos Srs. director e ministro presi-
dente:

1_, Arthe4lartins-
não juntou a certilão do registro, que é o-do-.
ciumento legal para a prova da idade. Pro-
pae-se a apresentai-a dentro de curto prazo.
Como ainda não começaram as provas, o que
provavelmente acontecerá na • proxima se-
mana, por equidade, por se tratar de fon-
ccionario di Collegio Militar e já haver um in-
dicio . de idade na ca 1erneta de reservista,
penso que S. Ex. poderá conceder o prazo
improrogavel de eine • dias, . ou seja até o dia
em que sera feita a caanada para a prova
esecipta de portuguez. S. M. J.»-Deferido,
nos termos do parecor.

2. Ageuor Carneiro de Mello (apresentan-
do cedida° de id trio): «Tendo de3ap 'arecido
O motivo da reenea da inscripçlo, pensai que
o candidato OU ser inozeipto.o-Incrova-se,

3. Carlos Pinto de Macero Costa: «A peti-
ção do candidato só indicava tres nomes
quando a certidão de ideie dava o registro
com quatro norzes por extenso. Quand) o re-
gi4ro civil é feito com o nome integral não
é licito o ,uso de abreviaturas em documentos
de qualquer natureza que tenham do transi-
tar pelas repartições officiaos. A eliminação
de urra membro do nome altera cate, e a alie-
ção só pólo ser feita de accôrdo com 'as for-
mulas legaes.

Todavia, neste caso, declarando o suppliø
cante que o seu nome coutinúa a ser o que
consta do registro civil e que nenhuma modi-
ficaçao houve, usando tres nomes somente
como abreviatura, parece que o recurso pôde
ter provimento, sendo inscripto o candidato.»
-Deferido; inscreva-se.

4. . Mano Pereira de Araujo Bastos: - «A pe-
tição de Mario Bastos foi indeferida porque
todos es documentos se referiam apenas a
esses does nomes, miando o registro foi feito
com quatro, conforme a certidão de idade
que ¡untou.

Declarando o supplicante que não mudou
de numa e que apenas usou de abreviatura,
penso que Ode sor dado provimento ao
recurso.» - Não havendo duvida quanto á
identidade do requereote, faça-53 a inscripção
com o nome que consta da certidão de nasci-
mento.»

5. Waldemar Vieira de Aquino Leite (ve-
querimento de 23 do moa proxiino findo. pe-
diu(' n o prazo de 30 dias para proceder á,
rectificação da certidão de ida le, e para ser
O mesmo inscripto e admittido ás provas do
concurso ficando a validade desses actos
depende:á° da apresentação do referido
documento): «A vista do polido e havendo
necessidade de tempo para ser cumprido o
despacho do Exmo. Sr. Dr. presidente sobro
a alteraçao do registro civil, noOfórina da lei,
penso que, por equidade, pode ser attendido o
aupolicante».-DefoOdo.

6. Jair Radrigues Ribas : «0 regulamento
exige para a inscripção que os candi latos
tenham mais de 18 e menos de 25 antros de

E' assim redigido art. 40 do decreto numero
8.155, de 18 ,ie agosto de 1910; «os candi-
datos á ioscripção cru concurso para pt .ovi-
mento de enn.regos de . 1 4 entrancia e de
guarda trair e ajudantes exttibirão, com o eu
'requerimento ao presidente do concurso, do-
cumentos que, tia fórina das leis cai vigor,
provem bom procedimento civil, e a idade,
para estes, untior de 21 e menor de 30 autios,
e, para aqueles, maior de 13 e menor de 25
ano os.
• O documento que o candidato exhibin por
oceasião da inseripção prova que elle tom a
ida !e menor do 8 armes. Não satisfez, pois,
esse requis:to legal, polo que indeferi o pe-
di :o de invripção.

O limite aduano como o limite maximo tom
de ser conta los da data do encerramento da
inscripção. E foi esse o criterio seguido.
Não importa dizer que o. catriidwto só daqui
a tun atino ou . deus possa ser notne,aio. A
prevalecer osso modo do ver tambein não

poderia ser inscripto o candidato que em
a breve completar 2 annos. E ha ne sse con-

curso alguns casos esses e que os re;tieren-
tes foram attendidas e ioseriptos porque a isso
tinham direito. Subsis'in elo o fundamento do
meu despacho de iO coreente, penso que
deve ser negado provimento ao recurso o
mantido o despacho. S, M. J.»

A idade de 18 amuos é ex'giaa cara a ine
Scripção e o recorrente não a tem. Inieforido».

Ontrosim que por despacho de 30 do julho
proximo findo, do Exalo. Sr. ministro p-osi-
dente, foi deferido.° pedi io feito pelo candi-
dato in s e,ripto Alvaro ' Agapito da Veiga, de
cancelamento de sua inscripção.

Secretaria do Tribuna! de Contas, 7 de
agos to i'.e 1920.-Segismundo Soares Baptista,
sucretario do concurso.

fribunal de Contas

Pelo presente são convidados os seguintes
reanonsaveis para no prazo do trinta dias con-
tad is da data da primeira publicação desse,
apresentarem os docionetitos comproba torios
da applicação dos adeantamentos, cuja en-
trega foi requisitada aulo alinisterio da Agri-
cultura, Industrio e Com :modo Folia ClIarlier,
director do Campo de Demonstração de Ra-
jahy, 2:000S. Aviso n. 2.110 de 16 do maio
de 1913.-Verba 21'. Para os serviços auto-
rizados pelo decreto TI. 2 .5.'k3 A, do 5 de janeiro
de 1912. Registrado era 28 do maio de 1913.

Herculano de Mello Fragoso, porteiro da
Junta Commercial, 3005.-Aviso n. 1.592, de
20 do abril de 1912.-LVerha 10", mlespezas
unirias e de prompto pagamento, etc». Re-
gistrada em 27 de abril da 1912.
. Leopoldo aleira, ahooxarife da Hospedaria
de linmigrintes na Ilha das Flores, 5008.-
Aviso Ti. 536 de Silo março de 1911-Verba
3a , «O necessario para o serviço etc». Re-
gistrado em 15 de março de 1911.

José relia da C . oiha aleuezes, director .do
Jardim Botailico, 2:0005.-Aviso n. • :6.3. de
8 de abril de 1910. Decreto n. '7.90, de
19 de março de 1910a-ollaterial», publica-
ções scien tfioas, etc. Registrada em 20 de
abril de 1010.

Lucio Brazileiro Cidade, inspector da cul-
tura do trica 2:0005.-Aviso mi. 1.813, do
4 de maio de 1912.-Verba G', «Alugueis de
animou e ração para as mesmas etc. lie
gistrado em 17 de maio de 1912.

Josa Amandio Sobrei, auxiliar technien do
alinisterio da Agricultura, 10:000$000; avise

88, do 22 de janeiro de 1910.- Verba 1'
«Para extincção de ga"'anliotos, etc.». Regis-
trado em 17 ele fevercaro de 1910.

Arthur Gama de Avaliar, professor ambulan-
te, 1:0005; aviso n. 3.2a4, de 11 de novetn-
bro de 1011.-Verba 19" «Para desp.•zas de
installação, etc.». Registrado em 21 do no-
vembro de 1911.

Paulo Brunhus Filho, director do Campo do
Demonstração do Xtririca, 7:005000; ayiso
n. 3.014, de 27 de julho de 9 2.-Verba 49'
«Despezas do installaçao, etc.». Registrado
em 6 do agosto de 1012.
• Saturnino Nonas do Caem Pio Lima, almo•

-Xarife da hospedaria do !emigrantes na Ilha
das Flores, '3005000 ; avise It. 293 de 7 de fe-
vereiro do P./ie.-Verba 34 «O licceesario
para o serviço, eie,a. Re:a teira os em 8 do
março de 1910.

Alia Correl de Lernog, chefe iotorino da
Secçlo d Moteorotegie e obysica nlobo da
Diroetoria de Meteorologia o Ast-oit unia,
30:00W; aviso n. 619, ile 25 de fevereiro dt
1913.-Verba -12a (4 E' ara atten ler a gratifica-
ções a estacionarios'etc.‘ , . Registrado era
19 de'inaroo de 1913.1

Francisco Caltr...m dç	 seoloolo escri-
pturarlo da Direc:Pria t !n Fs?ati , tina, -00$;
aviso it. 714, de ti de abril	 •e.--Vecba IP"
«Dospe2as ilididas e do r ..n imiir.o nega
lleistrata em ri de abril ,o 19.0.

Arthur da Cunha Barros, profes sor ambu-
lante, 500; aviso n. ,1.837, de 28 do junh.
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------reopoldi=way e o mar e -roeste com
ornar.

Convoco a todos os interessados para assis-
tirem, á diligencia e nomina.mente a Mil de
Sonsa, Prefeitura. de São Gonçalo, Leopoldina
Bailway, FrIneisco Martins de Meleiros e An-
tonio RodMetres Costa.

Os trabalhos devem ter inicio a 10 do cor-'
rente. ás 11 horas.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
dona!, em 2 de agosto de 1920.— A. Bezerra
de Menezes Filho, 3° escripturario.	 l•

•

se 1915, verba 18',—Diarias, ajudas dé- custo
e etc.». Reg strado em 12 de julho de 19,5.
. Manoel Jacnitho Ferreira da Cunha, consta
em Nova York, 117:815$210; aviso n. 5.368,
de 2ti de dezembro de 1912,—«Pa ea océorrer
ás despesas com a representação na 3° Expo.
sição Internacional da Borracha. Registrado
em 26 de março de 1913.

Francisco Thornaz Pinheiro, director da
Estuçã,o Experimental de Canna de Assuar,
10:000à; aviso o; 751, de 4 de março de
1943, verba 19',—Pai a desp sas de installa-
çam, etc.». Registrado em 29 de março de
1913.

José Mario dos Reis, director da Fazenda
Modelo de Criação em Uberaba, 30:0 10".; avi-
so n. 714 A, de 28 de fevereiro de 1913, ver-
ba 19°,—«Para despe.zas de installação». Re-
gistrado em 3 de abril de 1903.

Lorenzo Bertollini, director do Campo de
• Domonstraçâo em Lavras. 10:0005; avise nu-

mero 1.945, de 25 de abril do 1913, verba 19°,
—«Para despesas de installaçâo etc.». Regis-
trado em 9 de maio de 1913.
- William Frederik Cheston, director da Es-

cola Permanente de Barbacena, 10:40$; avi-
so a. 1.810, de 25 de abril de 1913, verba

«Para despezas de installação etc.».
Registrado em 12 de maio de 1913.
- Emilio Chaveopin, director da Estação Expe-
rimental do Estado do Piauhy, 3:0005; aviso
u. 2.2 0, de 2i de maio de 1913, verba 21,—
(Defesa da Borracha». Registrado em 22 de
elmo de -1913.

Ricardo Sampaio de Brito, porteiro do Ser-
viço de Informações e Divulgações, 2:00 5;
.viso n. 1.168. de 2 de Pilho de 1914, verba
16°

'
 —«Para acquisição e exposição de livros e

mitras publicações». Registrado em 8 de ju-
nho de Orli.

José Teixeira Bastos, addido á Directoria
Jeral do Ministerio da Agricultura, 1:4j00$;
verba 17°, — «Acquisição de vaccinas, etc.».
Registrado em 30 de maio de 1913.

Affonso de Negreiros Lobato Junior, dire-
ctor da Escola Permanente de Lacticinios
S. João d'El-Bey, 6:0003: aviso n. 2.474, de
21 de junho de 1912. Registrado em 12 de
junho de 1912.

Julião de O'iveira Lacaille, assistente do
Observatorios de Astronomia, 3:00 15. aviso
o. 2.0a2, de 29 do agosto de 910, v. rba 12h,
—eAcquisição, concerto, e ,installação d ins-
trumentos, etc.». Reglemado em e de :cuim-
bro de 19i0.

Manoel José Nogueira da Gama, assistente
de 1° classe da secção de Astronomia, 451$,
aviso n. 2.052, de 29 do julho e 19.0. verba
15°,—«Acquisição, concerto o installação de
instrumentos, etc.». Registrado em 5 de se-
tembro de 1910.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
em 7 de agosto de 1920.-0 director Francis-

Jósé Pereira d'Oliveira.

Directoria do Patrunonio Nacional

SUE-DIRECTORIA TECHNICA
De ordem do Sr. sub-director technico o em

execução ao despacho do Sr. ministro, exarado
em 17 do mez ujtimo findo, no processo do re-.
suerimento de Julio de Souza, p.; Ando por
aforamento o terreno accrescido ao de- ma-
rinhas no municipio de São Gonçalo, Estado
do Rio de Janeiro, vai se proceder a uma vis-
toria no local para se apurarem duvidas O
contestações apresentadas contra a protençao
do alludido requerente.

O terreno de accrescido, segundo :• planta
apresentada, mede da frente para o mar,
315%10; na linha dos fundos, 92°1 ,0; da
frente a fundo pela direita, 403%0, e pela
esquerda, 378°,0.

Sua área a aterrar é de 79,745 metros
quadrados.

Confronta ao norte com o mar e accrescidos
aforados a Antonio Rodrigues Costa ; a b.ste
com a rua das Neies, sambem denominada
Lyra ; ao sul com	 alludida rua, com a

Commissão .do Cadastro e Tombamento dos
Proprios NacIonaes

De ordem do Sr. presi lente da COMMISSa0
e em cumprimento do art. 73 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro do corrente antro, faco pu-
blico que vão ser adquiridas da firma Ar-
naldo Braga & Comp., á rua da Assernblèa
n.90:

800 folhas de papel Rival Vellum.. 645100
50 folhas de papel carbono a $400.. 20i000

845000
Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1920.-0

escripturario João R. Fortes.

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

Edital de prévio aviso, com o prazo de
trinta dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias v'on.
fidas nos volumes a'laix) menriona , los uoc-so
de serem arrematadas pa a consumo, 03 seus
donos ou consignatariosd !verão .'espachal-as
e retiral-as no iram de trinta dias, a comam
desta data, sob pena de, findo elo, serem
von lidas por sua conta, nos termos do ti-
tulo 6°, capitulo 5°, da Nova Consolid . mão das
1 eis das Alfanclawas, sem • que lhes Niro o
direito de allegar contra 'os effeitos dessa
venda.

CAES DO PORTO
ARmAZENI N. 3

Manifesto n.1.164--EC-8.923: Duas caixas
sem numero (folhas de F1andre4), consig a Ias
a Kennard & Comp.: S3(0 msrca e sem nu-
mero: Dons mil cento e t e isite (2.430) kens de
folhas de Flandres, a granel (irão constam),
vindas do Glasgow, no vapor inglez Silarus,
em 12 de dezembro de 1919.

ARMAIEm s. 7
Manifesto n. 141 — Herr iluarec Simon

Um pacote sem numero (amostras), consignado
ao mesmo : LC : Uma caixa n. 4.863/110
(brim-meios). consignada a Hollandsche Bank.
von Sud Amer ca, vindas de Amsterlam, no
vapor hollandez Prisia, em 2 do fevereiro
de 1920.

ARMAZEtt N. 9
Manifesto n. 148 — Quaclrilongo Granado :

Uma caixa n. 22 (especialidades nharmacen-
tiras). censignar3a a Gratialn & Comp.. vinda
do Havre, no vapor frarteez Fort dc Souvilte,
em 3 de fevereiro de 1920.

ARmAZEM N. 10

Maniresto n. 137 — Dr. Fernando Figue:ra:
Um pacote sem numero (livrosl, consigna io
ao mesmo. vindo de Montevi 'éo. no vapor
nacional Sírio, em 4 de fevereiro de 1920.

ARMAZErs N. 15

Manifesto n. 9:3 — Allex : Uma caixa n.
(carta -e), á ordem ; AC —11CH : Quatorze
peças de Louça sem imme so (bacias), consigea-
das a Antonio Cr'ave': BOSL : Sete caixas
os. 7 a 13 (sopas e geléms). á ordem ; CEFOM:

Tres -caixas ns. 1 a 3 (accessomos par
motivas), consignadas á Oeste de Mina .; Rait-
way C°.; Triangule 11—S Ct : Um enca pa lo
n. 2.336 (irão consta), vindos de Londres, no
vapor inglez Hiuldand Laddie, em 27 de ja-
neiro de 1920.

ARRUEM N. 16
Manifesto de cal»tarzem — SGTM : Uma

caixa n. 1 (retorno do vapor nacional Uberalms
de agosto do 1919), vinda -:o Resife, no vams
nacional Acre, ein 3 de fevereiro do 1920.

Alfaniega do Rio do Janeiro. 7 de neste
de 1920. — O escripturario, J. Lopes da F. •
Souza.

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

Edital de prévio aviso com o prazo de vintk
dias

Pela inspectoria desta -alfandega, se fsz pu
blico que, achando-se as mercadorias contida:
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arremata lae para consumo. os seu?
donos ou cousignatarius deverão despachnl-at
e retiral-as no prazo de vinte dias, a contar
desta data, seta pena de, findo este, serem
ven filas nor sua conta, nos tcxtenes do titule
6°, capitulo 5°, da Nova Consolidação das Leir
das Alfandegas, sem que lh s fique o direito
allegar contra os effeitos dessa venda.

CAES DO PORTO

ARnIAZEI1 N. 4

Mani"esto n. 663 - ACC: Dez saccos seri
nume -o (batatas), consignada s a A. Coestants
& Comp.; C: Dons sare is sem numero (ba-
ta l as), consegna los a Prine Flato eit Comp.
vin de '110"q A l rfn ni vapor fra mei

•Liger. em 6 de maio do 1920.
Maeifeeto n. 7.0 i1 sr. Duzen tos e urr

same s sem numero (batatas,),- con signais a
Caldas Sob s inho & Comp., vi ido; de Buem)?
Airee, no vapor francos Malte, em 21 de meie
de 1920.

Manifest o e. 591 — J: Tree °lixas sein nu-
me so (alho'), consi gnadas a Hamalho Torrem
& C inp., n inclas velo vapor 114w:dez Geei.
land, nrocedente de Amstordain, entra lo em
24 de julho de 1919.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de agosto
de 1920. — O escripturario, J. Lopes da F. e
Souza.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA S' . 112
-	 Primeira mesa

De odem do Sr. inspector, se faz pu-
blico que, nos dias 3, 6 e 9 de agosto de
1920, ás 12 horas, nos armazens nume-
res 3, 4, 5. 6, 7 e9 do Cáes do Porto, se-
rão vendid-s em hasta publica, respecti-
vamente. em 1', 2° e 3' preces, de ac-
cterde com as disposições do titulo VT
Nova Consolidação das Leis das Man-
eleges. livres do direitos, a quem melhor
ventarem offererer, no estado Prn oue
se acham, as mercadorias adeante men-
cionadas, sendo permiti ido a nuem es.
tiver habilifedo retirai-as até a ves-
pera do Iene. mediante prova de pa-
gamento de direitos.

ARMAEEM N. 3
Lote n. 1

Sem niarca e sem numero; Um rolo pesan-
do bruto 53 kilos, coeten'o \temas 'e a -o,
pesaedo liquido 50 kilos (Kromprinsessan 3/ar-
vareta, Stoeohne, 19 de agosto do i-918).
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Lote n. 2

Idorn: Seis fardos pesando bruto '797 kilo%
comendo papel em massa, pesando bruto 680
kilos (Idem).

Lote n. 3

Atbayde — VO: Urna caixa n. 1, pesando
broto 12 kilos, contendi barages de se ta, pe-
sara io liqtrido quatro kilos e 910 grarnmas
Ilakata Mord, Knbe, 27 de outubro de 1919).

Lote n. 4

Losaogo SS// .593: Ditas caixas ns. 1/2,
pesando bruto 261- kilos, contendo papel by-
gierrie0. pesando liquido 238 kilos (idem).

Lote n. 5

Mesma marca: Rias caixas ris. 3/4, pe-
sando bruto 26s kilns. contendo papel hy-
gionico, pesando liquido 238 1/2 kilos (idem).

Lote n. 6

Mesma marca: Duas caixas ns. 5/6, pesando
bruto 234 kros, contei) !o papel bygienico,
pesando liquido 210 kilos (idem).

Lote n. 7

Mesma marca: Duas caixas ris. 7/8, pesando
bruto 204 kilos, contendo papel laygienico,
liquido 184 kilos (idem).

Lote n.

Mesma marca: Duas caixas ris. 9/10, pe-
sando bruto 204 kilos, contendo papel hygio-
nico pesando liquido 184 kilos (idem).

Lote n. 9

Losango SS/1.591 : Vinte e duas caixas
ns. 1/22, pesando bruto 1.112 kilos. contendo
estanho em folhas, pesando liquido 1.057 kilos
(idem).

Lote n. 10

Trlangulo YSB: Uma caixa n. r;26, pesando
bruto 71 kilos, contendo obras impressas do
uma só cor, posando bruto com os envoltorios

kilos (idem).

Lote n. 11

VD: Uma caixa n. 5.00), pesando bruto
$D, 5°0, contendo esmeril não especificado,
pesando bruto, com os cnvoltorios 50 kilos
;Kennemertand, Amsterdarn, 21 de outubro
de 1919).

Lote n. 12
JR: Um engradado n. 2. pesando bruto
kilos, contendo obras de forro batido, sim-

ules (Bougainville, Havre, 5 de novembro de
.919).

Lote n. 13

P&F: Uma caixa n. 1.893, pesando bruto
108 kilos, contondo perfumaria em vidros or-
dinarios, pesando bruto 73,k560 kilos (idem).

Lote n. 14

U.R: Duas caixas ns. 6.849 e 6.854, pe-
lando bruto oito kilos e 200 grammas, con-
tendo pastilhas comprimidas 46 vidros), pe-
sando liquido 552 granirmos (idem.

Lote n. 15

VS: Uma caixa n. 148, pesando bruto 165
tilos, contendo estampas pesando bruto com

éS eavoltorios 136 kilos (idem),

.r•ACIAL

Lote n. 16

GLRB: Uma caixa is. 23.377, posando bruto
292 kilos, contendo:

Brinquedos não es pecificados, pesando brtrto
nos envoltorios 210 kilos :

Espelhos pequenos com molduras do pa-
pelão. pesando bruto nos envoltorios 2 kilos;

Carteiras cornmuus, pesando bruto nos en-
voltorios 9 kilo: (Frisia, Anisterdam, 20 'de
novembro de 1919).

Lote n.

AL/BC 5/Vil : Vinte o tres tambores de
ferro, sem numeres, contendo acido siilibrieo
impuro, com vasamento, pesando liquido
14.007 kilos.

Mesma marca: Setenta e nove tambores de
ferro sem numero. vades, pesando 79 kilos
(Lake Ellendale, entra !o arribado e descar-

regado em 20 de novembro de 1919).
Nota: Esto lote é ven lido por conta e risco

de Luiz V. &Almeida Junior).

AMUEM tt. 4
Lote n. 18

Sultana : Um saceo contendo farinha de
trigo para fins industriaes. pesando bruto 35
kilos ( Bronte, Nova York, 6 de janeiro de
1920).

Quadrilongo Rodrignes: Uma caixa de pinho,
vasia, pesando 5 kilos, Somme, Londres, 17
de outubro de 1919).

Sem marca : Um barril de quinto. vasio
(Aurigny. Ilavre, 30 de janeiro de 1920).

CxmxC: Duas caixas vasias, posando bruto
10 kilos ( Indiana, Genova, 1 de novembro
de 1.919).

Lote n. 19

Losango RD: Vinte caixas, pesando bruto
620 kilos, contendo molho para comida, pe-
sando bruto nos envoltorios 440 kilos (Sonone,
Londres, 13 de outubro de 1919).

Lote n. 20

IIKC: Seiscentas caixas, contendo bacalháu,
pesando bruto 42.001 kilos e liquido 34.800
kilos ( Glenetire, Nova York, 27 de março de
1910. Observação: 2' caixas descarregaram
em 5 de abril em 1920).

Lote n. 21

RZH : Um sacco ;
Sem marca : Oito saccos; ao todo
Novo saccos contendo semente; para agri-

cultura, pesando 413 kilos (Hatcoto 31aril),
E leitos Airos, 30 de outubro do 1919. Obser-
v içoes : Oito saccos descarregaram ratos).

Lote n. 22

AG : Cincoenta engra, lados sem numeres,
pesando bruto 3.340 kilco, comervio ameixas
seccas pesando bruto 2.930 kilo g (Hawai Mata,
Yokoania, 17 de novembro de 1919).

Lote 73. 23

JAEC ; Duzentos soeres sem numero, con-
tendo legumes seccos (tremoços) pesando bruto
13.800 kilos (Minas Geraes, Buenos Aires, 13
de outubro de 1919).

Xota — Tendo decorrido o tempo por que
podem ser guardados estes volumes, se obm-
va ..ao a respeito as disposições da Nova Con-
solilaçao das Leis das Alfandegas (art. 195,
§ 3°), relativas ao consumo, podendo os inte-
ressados requerer o que julgarem a bem de
seus direitos, havendo-se por transferido o
embargo para a soturna que porventura ficar
liquida em deposito. embargo este em virtude
de precatoria passada pelo Esmo. Sr. Dr. juiz
interino da 4' Vara Ove! do District° Fede.

Agosto do 1920 1332N.

vai, a re'iernnnto 	 Jo-sTrie
de introoellaçao judicial que move contra J.
A. Es'eves ar Comp.

ARMAZRY Is 5
Lote n. 24

166— CVNI: Uma barrica n. 180. pesando
bruto 23 kilos, contendo pregos para E. de
Ferro, pesrndo liquido 18 kilos (Servian Prin-
ce, Nova York, 5 de julho de 1919).

Lote n. 25
S A O P: Uma caixa n. 518.358, contendo

papel de seda, pesanddo bruto 177 kilos or
bruto nos envoltorios 112 kilos (idem).

Lote n. 26

O C X J: Duas caixas ris. 1 o 3, pesandv
bruto 330 kilos, contendo gaze simples, pe-
sorrio bruto nos envoltorios 175 kilos. (Mesmo
vavr—Observaçao : A caixa ri. 1 descarre-
gou em 10-7-919 com 116 kilos).

Lote n. 27

O Z 1.397: Dezoito caixas n. 1/18, pesando
bruto 1.155 kilos, contendo essencias artifi-
ciaes de qualquer qualidade, pesando liquido
480 kilos (Golland, Amsterdam, 35 do julta
de 1910).

Lote n. 28

F R M C: Um pacote n. 27.577, de papelão,
vasio, inutilizado, pesando 9 kilos Nantahata,
Nova York, 6 de agosto de 1919).

Losango SC: Uma caixa s/n, pesando bruto
25 kilos, contendo amostras de papel para
forrar casas Camoens, Liverpool. 25 de agosto
de 1919).

Lote n. 29

Loaango JM—CO: Uma caixa n. 3, pessndo
bruto 34 kilos, contenho. obras impressas do
mais de uma cor, pesam lo bruto nos envol-
toriog 26 kilos (Camoens, Liverpool, 25 de
agosto do 1919).

Lote n. 30

Rocha Violino: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 20 kilos. contendo carteirss do
couro. pesa.udo uni Lilo e 900 grammas. (Bo-
caina, Buenos Aires, 3t de outubro de 1919.)

Lote n. 31

1311: Cinco latas sem numeros, posando
bruto 95-1 kilos, contendo oloos concretos nã.c
especificados, pesando liqui los 858 kilos. (Mu.
ruo, Nova York, 14 do outubro ,ie 1919.)

Lote n. 32

CC: Quatro caixas ns. 1/4, pesando bruto
163 kilos, contendo:

(A de ri. 1) couros tintos, pesando liquido
sete kilos o 800 grammas;

(A de n. 2) 21 kiros do catalagos o novo
kilos de perfumarias em vidros srdinarios;

(A de ri. 3) oerfurnaias em vidros ordina-
rios pesando broto 26 kilos;

(A de n. 4) varias amostras do cachimbos,
piteiras, oculos para chauffeur o miudezas
(idem).

Lote n. 33

G 327—FML: Uma caixa som nomero, pe-
sando bruto 80 kilos, contendo tela metalica,
pesando 37 kilos (idem).

Lote ti. 34
SBC: Cinco caixas ris. 31, 33, 34, 38 e 39,

pesando bruto 442 kilos, contendo:
Benzoato do amonia, pesando cinco leiloa;
Pomada mercurial, pesando Li 1/2 	 ;
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alertanato de quinina, pesando 500 gram.
teaS •

Calomelanos, pesando quatro ki/os
Chlosorbrinio, pesando um kilo
Bíximoformio. pesando um kilo
Terpitia, pesando cinco kil ;
Arsenio° branco, peno 45 kilos
Falsam() de Isolia. pesando s ste kilos
Essencia do enealypto, pesando dous kilos

625 graniras;
Carbonato de potassa, pegando 15 kilos
Tartaro motim, posando seis kilos:
Solução medicinal, pesando cinco kilos;
Ichtool, pesando dons e meio kilos
Codeina, pesando 80 graminas
Naphto/ beta, pesando cinco kilos e 730

grammas ;
Denzonaphtol, pesando dons e moio kilos
Btauzoato de anionia, pesando 625 grani-

mos ;
Santonina, pesando 500 grammas;
Pyramidon, pesa-ido 1.260 grarnmas;
,Saes de quinino, pesando sete kilos (idem).

&LUZEM N. 6
Lote n. 35

ENC: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 81 kilos, contendo pós preparados para
alliviar a transpiração dos pés, posando bruto
com as latas e caixas de papelão 60 kilos e
liquido real 28k,700 (Anglia, Nova York, 28
do junho de 1918).

Lote n. 36
EN: Uma caixa n. 1, pesando bruto 40

kilos, contendo 15 garrafas de litro com agua
mineral, pesando bruto 25 1/2 kilos (Amiral
Ponty, Bordeaux, 17 de novembro de 1918).

Lote n. 37

RHC: Onatro caixas ns. 33/36, pesando
bruto 220 kilus, contendo 36 vidros de Os-
sencia artificial, pesando liquido 90 kilos
(S. Paulo, Nova York, 25 de novembro de
1916).

Lote n. 38

ASF: Uma barrica sem numero, pesando
bruto io kllos, contendo cõres de anilina, pe-
ando liquido sete kil s (California, Nova
n ork, 5 de junho de 1918).

Lote n. 39
CCN: Tres barras de aço sem nmuar0,

sanno 42 kilos (Persian Prince, 2o ue uh..o
de 1919).

Lote n. 40

PH: Uma caixa sem numero, pesando bruto
Oito kilos, contendo obras não classificadas de
folha de Flandres, pintada (quadros-an-
uindo, reclame de azeite, pesando sete kilos
,P. de « Satrusquy » Bilbao, 45 de junho de

Lote n. 41

EA: Um encapado a. 1, pesando bruto 13
kilos, CO11(211.10: roupa Pita de lã enfeitada,
pesan,io liquido 3.180 granamos

Roupa feita do tecido de algodão enfeitada,
pesando liquido 700 granuoas (Dapleix, (la-
vre, 18 de junho de 1917).

Lote n. 42
P: Um encapado n. 1, posando bruto nOVO

&Hos, contendo roupa feita, do la e seda
(avariada) posando liquido um kilo c 4u0
grarawas (idem).

Lote n. 43
Losango M: Uma caixa n. L776, pesando

bruto 96 kilos, contendo 28 duzias de ben-
galas de madeira com castões ordinarlos
(Ifeway Mord, Japão, 21 de maio de 1918).

Lote n. 44

WE—losamg,o 23e— PC: Uma caixa n. 252,
pesando bruto G5 kilos, cootendo couros pre-
parado., sem Nilo, não classilioados, tintos
ou estoraxalos, pesando liquilo 42 'silos
(Califor:nia, Nova York, 5 de junho de 1918).

Lote a. 45

LS — losango Oinega: Uma caixa n. 4.333,
pesando bruto 194 kilos, contendo limoleons
Paste, posando bruto em latas 135 kilos
(Comaens, Liverpool, 1 de abril de 1918).

Lote n. 46

AFI: Uma barrica sem !minoro,
bruto 55 kilos, conten do oxydo do
(zarcão), posando liquido Si kilos
Nova York, 28 do junho de 1918).

Lote n. 47

Quadrilongo Serra: Dez tambores sota nu-
mero. de ferro batido, vai s, pesando 930
kdos ( ligeria, Nova York, 27 de setembro
de 1918).

Lote n. 48

SR: Uma caixa n. 453, pesando bruto 110
kilos, coutendo véos de filó de algodao bor-
dado. pesando bruto coem caixa. de papeio
70 kilos e liquido real 26 kilos (Malte, lla‘ro,
p de agosto de 1918).

Lote n. 43

Qnacirilongo Bastos: Uma caixa a. 36, pe-
sando bruto 150 kilos, contendo:

Pastilhas comprimidas ou fundidas do qual-
quer qualidade (50 vidros de comprimidos So-
luvel) pesando liquido 350 grammaa;

Capsulas, drageas,. etc., medicinaos (100
vidros de drageas Apiol do Dr. Goret e 70
vidros de capsulas do Dr. Rogai), pesando
liquido dons kilos e 360 grammas;

Pastilhas medicinaea de qualquer qualidade
(50 vidros de pastilhas do cocaina de Me ly
Chloro Boratox ; 23 vidros de pastilhas Ilatidé
ou chlorhyclrato de cocaina o 25 vidros de
Houdé cocaina o chlorato de potassa), pesando
ao todo (100 vidros) liquido quatros kilos e
100 grammas;

Pilulas e granulos e grãos medicitiaes (25
vidros de pilotas antinevralgicas do Dr. Mau-
rede; 25 vidros de granulos tritrás do Boi-
diné liaudé ; 25 ditos, idem, de llydrostine
Ilondé e 600 vidros de grãos de saude do
Dr. Frank), pesando liquido tres kilos e 850
grama mas

Xaropes e robs medicinaea de qualquer gila-
'idade (99 vidros do xarope medicinal para
dentição, do Dr. Delabarre, 22 vidros do xa-
rop o de codeina o MIO, Dr. Zed), pesando li-
quido sete kilos;

Injecções modicinaes de qualquer qualidade
(35 vidros do injecções blenorragicas, prepa-
radas por Breu, 50 caixas de ampoulas de ia-
jecções Eloctra.gal e 50 ditas. idem Enosol),
pesando liquido sete kilos e 600 grammas):

Ovulos medicioaes (48 caixas de ovidos
Chomel-glycerina), pesando toas kilos e 800
granimos (Deite Isle, Ilavre, 23 de outubro
de i918).

Lote n. 50
Sem marca ou W triangulo BJACK—Mi

Um barril som numero, posando bruto 254
kilos, contendo pó de sapatos, pe sando li-
quido 2:0 kiloa (Strabo, Glagow, 20 de jaueiro
de 1919).

Lote n. 51
AP: DORMIS caixas ns. 1/16, pesando bruto

1.356 kilos, contendo coalho liquido fabricado
por Halley, pesando liquido (2.000 vidros de Vo)
g: ammas, lionido) 460 kilos (1 .1i601, MuàUjt,
29 de novembro de 1919),

Lote n. 52

CBECGC: Treze caixas ris. 1/13, 10 poças
som nturuiro: oi to eoo aadados seio numero,
ao todo 31 voium pe. n .0 bruto 12. oss oi-
10S, COnlendo MON'r'S e acce,ssorios loS•
ineSniO, para tyltvls, elCutri'. n)s (Benprentr.
Nova York, 25 do julho de 1919).

IR5IA7111 N. 9

Lote n. 54
SNI: Quatorze caixas mis. 1/14, pessndo

bruto 1.741 kilos e liquido 1.507 kiico on-
tendo 1.295 1 . db:o; seroas paro electricidade
(Bolosci, Nova York, 2 de agosto de 1919).

Lote a. 55

Cathedrale: Sete caixas ns. 24/30, pesando
bruto 2.173 kilos, contendo estampas uso es-
pecificadas pe sando broto 1.837 kilos
ghland Lock, Londres, 14 do agosto do 1019).

A Mercantil Sitecca Brasloira & C S. .1a.s-
tedt: Um pncoto sem numoro pesando bruto
11 ki!os, contendo amostras do papolão.

1113C: Uma caixa n. 894, de madeira. vasias,
pesando liquido oito kil is (Pri,tcessan Inyborf.),
Stocholmo, 15 de azasto de I9l9).

NI': Unia caixa som numero, pesando bruto
29 kilos, contendo mudas I le canna de aasimor
para agrictiltura, completamente detorioro tas
Bound Brod, Nova Orleans, 6 do setembro
de 19(9).

Lote n. 56

Doe Loronzo—Toscano: Um pacote nu-
mero 968, pesando bruto sete kilos, contendo:
fumo picado para cigarros, pesando bruto
cinco kilos; 40 carteiras de cigarros pesando
bruto 800 grarnmas (Florianopolis, Montevi-
déo, 19 de agosto de 1919).

Lote n. 57
D. B. Docker c/o American Consul Ge-

neral: Uma caixa pesando Imiti 171 kilos,
emtendo 1.440 baralhos de cartas de jogar
canetas de borracha posando bruto com as
caixas de papelão 3 kilos ; pennas de ouro,
pesando liquido 70 grammas.

E. B. Staggesa--e/o D. 13. Deckeresq: Unia
caixa n. 1, pesando bruto kilos, contendo
obras de folha de Flandres pintada, pesarem
dons kilOg (um canniço para pescaria)--Ceow
Seville. Londres, 25 de agosto de 1919.

Lote a. 58

CC: Urna caixa a. 18, pesando bruto 142
kilo:3. contendo brim de linho pesando liouitio
105 kilos (Ilerschell, Liverpool, 4 de abril de
19,9).

AVISO

Na veSpera e DO dia do leilão, aS inorciar
donas que tiverem de ser arrematadas estarão
á disposição dos senhoras prelendeines que as
queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signal de
20 % em dinheiro, no acto dc assignar
termo, recebendo uni conhecimento extrahici0
do talão.

Alfandego. do Rio de Janeiro, 26 de pilho de
¡PO . — O enripturario, Armando Guedes de
maio.

AIIMAZENI N. '7

Lote n. 53
11 11 C: Dons barris ns. 1 e 2, vastos, (Cairias,

Nova York , 20 iC maio de 1919).
11WC—Incomparavel: Uni barril de matei

peaando ra, vaso, int,'ir0 e arma . o, pesan d o 46 kilos
churtoo (Gree,an Prince, Buenos Aires, 28 de outubro
(Abolia, de 1919).



	f
KgUald Ue T920 USDDTAIII0 OFFICTAUilomingo 8

L.—

Imprensa Nacional
Em cumprimento ao disposto no art. 73 (ti

lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 4920, faço pu-
blico que a Directoria deste estabelecimento
voe adquirir de Nordskog & Comp .,negociantes
estabelecidos á rua do S. Pedro ri. 50, 200
(duzentas) bobinas de papel branco, para im-
pressão, 66 c. de largura, 55 granimos por
metro quadrado, 5.000 metros de comprimen-
to, pelo preço de 280$ (duzentos e oitenta mil
réis) cada bobina, para entrega immediata no
Almoxarifado e livres de qualmier outra dos-
pesa.	 o

Secção Central, 2 do agosto de 1920. — O
Chefe, J. S. do Pinar Filho.

imprensa Nacional
Em cumprimento ao disposto no art. 73, da

lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, faço
publico que a directoria deste estabelecimento
vao adquirir de Nordskog & Comp., nego-
ciantes, eatabelecidos á rua do S. Pedro nu-
mero 50, 240 bobinas do papel, branco, para
impressão, de 136, c. do largura, do 5.000
metros do comprimento, ao preço de 610$ por
bobina, sendo o material entregue hl:imediata-
mente no almoxarifado.

Secção Central. 28 du julho de 1920. —
O chefe, J. S. do Pilar Filho.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas juro annual de 5 %, papel,
valor nominal' do 1:0008 cada uma, o nume-
ros 101.513 a 101.538, pertencentes ao menor
Adriano, filho de Adriano Metello e da finada
Rita Coelho Metello, vão ser expedidos novos
titules, si. dentro do prazo de cinco dias, não
houver relamaçáo em contrario.
• Caixa do Amortização, 5 de agosto de 1920.
—O inspector, P. Chagas Gaivão.

Caixa de Amortizado
Faço publico que tendo-se extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual de 5 4/0, papel,
valor nominal do 1:000$ cada uma, perten-
centes a Eugenio Augusto do Oliveira Borges
Filho, posado, brasileiro, o ns. 134.411 a
134.444, vao ser expodidos novos titulos si,
dentro do prazo do cinco dias, não houver
relamaçao em contrario.

Caixa de Amortização, 5 do agosto de 1920.
-0 inspector, F. Chagas Gaivão. 	 (I

	 e

Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL, DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente do Conselho de Compras, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que se
acha aborta até o dia 10 de agosto vindouro a
inscripçâo para os concorrentes ao fornoci-
mento do farinha do trigo, necessaria ao con-
sumo deste ministerio no segundo semestre do
corrente armo.

No acto da inecripçao os concorrentes pro-
varão que fizeram, na pagadoria da Marinha,
a caução de 198$ para o fornecimento de fa-
rinha de trigo, perdendo metade dessa lin-
portancia si não comparecerem á concorren-
do, e toda ella si, preferidos, não assignarent
os contractos.

Os concurrentes deverão satis.razer as exi-
genolas estabelecidos nos arts. 20 a 24 do
Çapitulo 111 do regulainenio annexo ao decreto
n. 6.665, de 3 de outubro do 1907.
' Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
-rinha, 30 de julho de 1920. — O secretarid;

'Angelo Afondainit

Conselho de Compras da Marinhar

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra-almirante presi.
dente deste conselho e em cumprimento do
artigo 54 da lei n. 2.221, de 30 do dezembro
de 1909, publico as propostas apresentadas na
sessão de hontem, do mesmo conselho, pelos
negociantes julgados idoneos e concurrentes
ao fornecimento de: trinta e sete mil e qui-
nhentas (37.500) Camisetas de malha do algo-
dão branco e gola azul, de accárdo com a
amostra; dous mil e seiscentos (2.600) acol-
choados de crina vegetal, de 1 2),70 0m,60,
pesando no minimo 1.800 grammas ; duas
mil e quinhentas (2.500) macas de lona de
algodão paulista, das dimensões regulamen-
tares, sendo os trancallos, aranhas e fieis, de
acárdo com o modelo existente ; dous
(2.000) saocos de lona do algodão de qual-
quer procedoncia, das dimensões regulamen-
tares, sendo os fieis do mesmo material das
macas; duzenta o quatorze (214) malas para
sargentos, de accõrdo com o modelo, neces-
sarios aos serviços deste Ministerio no segundo
semestre do corrente anno.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, em 5 de agosto de 1920.— O secretario,
Angelo Mondaini.

João Vidal, negociante matriculado, estabe-,
tecido nesta praça á rua do Ouvidor n. 87,
propõe fornecer ao Ministerio da Marinha —
Deposito Naval do Rio de Janeiro — conforme
o edital de 30 de julho do corrente anno o
seguinte:
2.600 acolchoados de crina vegetal de

im ,70x0m,60, pesando no mlnimo
1k.,800, um 	 	 5$920

Declaro sujeitar-me a todas as disposições
do regulamento annexo ao decreto n. 6.665
o lei n. 2.221.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1920. — Por
procuração, J. Martins Bastos.

José Silva & Comp., negociantes matricula-
dos, estabelecidos nesta Capital á rua de S. Pe-
dro, 58, 60, 62 o 64, esquina da rua da Qui-
tanda, propõono se a fornecer ao Conselho de
Compras do Ministerio da Marinha o seguinte:

214 malas para sargentos, do aedo : io com
o modelo, uma 23$00i (vinte e tres mil réis).
•Sujeitamo-nos ás condições do edital publi-

cado no Diarío Officio/ de 3 de agosto de 1920.
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1920.—Jose

Silva d. Comp.
--

Proposta que fazem Souza Baptista & Comp.
uo deposito Naval do Rio do Janeiro, para
fornecimento de aoolchoamento de crina, de
acciardo com o edital de 30 de julho proximo
passado e publicado no Diario Officio/.

Acolchoados de crina vegetal, de 1%70X
x0m,60, pesando no minimo 1.800 grammas,
ao preço de 6$488 (seis mil quatrocentos e oi-
tenta e oito réis) cado um.

Rio de Janeiro, 4 do agosto do 1920.—Souzd
Baptista 4 Comp.

Azevedo Alves, Rodrigues Comp., nego-
ciantes matriculados e estabelecidos á rua do
Carmo n. 53. nesta Capital, sujeitando-se a
todas as condições do edital publicado, proa
põem fornecer ao Ministorio da Marinha, para
o Deposito Naval, os seguintes artigos pelos
preços abaixo descriminados, durante O se-
gundo semestre do corrente anuo:

37.500 camisetas do malha de algodão
branco e gola azul, de accbrdo com a amos-
tra, uma, 3$695 (Ires mil seiscentos e no-
venta  e cinco réis).

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1920.—
Azevedo Alves. Rodrigues et Comp.

Os abaixo assignadoa, estabelecidos nesta
praça, á rua Primeiro de Março n. 119, de
conformidade com o edital publicado no Diario
0/ficia/, datado de 30 de julho proxiroo pas-
sado, voem apresentar a seguinte proposta de
fornecimento
2.500 (duas mil e quinhentas) ma-

cas de lona de algodão
paulista, de accordo com
o modelo existente no De-
posito Naval, ao preço
de vinte cinco mil e qui-
nhentos réis cada uma...

2.000 (dons mil) saccos de lona de
algodão, das dimensões re-
gulamentares, sendo os
fieis no mesmo material
das macas, ao preço do
dez mil e quinhentos róis
cada um 	 	 ..

Todo esse material Ode ser entregue, no
prazo de 45 dias, contados da data da assi-

natura do contracto, e os proponentes de-
claram acceitar todas as condições e clau-
sulas do edital.

Rio de Janeiro, 4 do agosto de 1920. —
Pela The Gourocck Ropework Export Co.,
Limited, L. Penca, gerente.

.•n•n
Alves dos Santos & Comp., nogociantes ma-

triculados e estabelecidos á rua do Ros:ario
n. 115

'
 propõem vender ao MiniOcrio do Ma-

rinha, do aceórclo com a publicação lio Dul).)

Official, osOirtigos abaixo mencionados:
37.500 camiseiss de malha do al-

godão branco o gola azul, ,
accôrdo com a amostta,

uma 	  38610
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1920. --

Alces dos Santos 4 Comp.

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

te ordem do Sr. contra-almirante pres
sidente deste conselho e em cumprimento do
art, 54 da lei n. 2.221. de 30 de dezembro de
1909, publico as propostas apreentailas na.
sessão de hontem, ao mesmo conselho pelos
negociantes julgados idoneos e concorrentes
ao fornecimento de: oitocentos mil kilos de
carne verde, doze mil tilos de carne de porco,
seiscentoa kilos do carne de carneiro o mil
kilos de carne de vitella, necessarios aos ser-
viços deste ministerio no segundo semestre do
corrente anno.

Secretaria do Conselho de Compras da Ala.;
rinha, em 5 de agosto de 1920.— O secretario,
Angelo hfondaini.

N .1 — Açougue
Carvalho Pereira ai Comp, nogociatitesa

abaixes assignados, estabelecido s á roa do Mera
Dado Municipal es. 125/129, propõem-Se a for,
necer á Marinha de Guerra Nacional, durante

Azevedo Alvos, Rodrigues & Comp., nego-
ciantes matriculados e estabelecidos á rua do
Carmo n. 53, nesta Capital, sujeitando-se a
todas as condições do edital publicado, pro-
põem fornecer durante o segundo semestre
do corrente anno, ao Ministerio da Marinha,
para o Deposito Naval, os seguintes artigos
pelos preços abaixo descriminados:

214 malas para sargentos de accôrdo com o
modelo, uma, 23$150 (vinte e tres mil' cento
e cincoenta reis).

Rio de Janeiro, 4 do agosto de 1920.-:.;
Azevedo Alves, Rodrigues Çç Coq,.

255300

108300
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DIAR O F f1CIAL	 A õsto de 1920

t) 2° semestre do anno de 1920, os .artigos
abaixo mencionados, todos de primeira qua-
lidade, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidos no regulamento dos Con-
selhos de Goryipras.
Carne verde .. 	 fs..; 	 — 13050
Zuno de porco 	  	  10780

'Obseriações — A carne com osso só deverá
ter até 1/5 de osso e duas terças partes de
:ame serão dos quartos trazeiros da rez.

Com a excepção de boi em pé, que será en-
tregue a bordo dos navios, todos os artigos
mencionados ;neste grupo serão remettidos
pelos fornecedores, ás 6 h. a. in, no Rio de
laneiro, para o Arsenal, e - nos Estados para o
togar que mais convier ás exigencias do ser-
'iço, não devendo ser recebidos senão depois
de approvados pelo medico do registro ou do
nstabelecimento.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 4920.—
Carvalho Pereira Se Comp.

onveira Irmãos &, Comp., negociantes,
%baixo assignados, estabelecidos á rua General
danara n. 181, propõem-se a fornecer á Ma-
rinha clq Guerra Nacional, durante o 20 se-
mostre de 1920, os artigos abaixo meneio-
-lados, todos 'de primeira qualidade, sujeitan-

* do-se ás multas e mais' condições estabelecidos
no regulamento dos Conselhos . do Compras.
Carne verde 	 	 ã 960
darne de carneiro.., 	  28800
Carne de porco.... .....	 ,	 18800

':arrio de vitela.........• • . 	 	 18400
'Observações — A carne com osso só deverá

ter até 1/5 de osso e duas terças partes de
carne serão dos quartos trazeiros da rez.

Com a excepção de boi em pé, que será en-
tregue a bordo dos navios, todos os artigos
mencionados neste grupo serão remetiidos
pelos fornecedores, ás 6 h. a. m, no Rio de
Janeiro, para o Arsenal, e nos Estados para o
tgar que mais convier ás exigencias do ser-
viço, não devendo ser recebidos senão depois
de approvados pelo medico de registro ou do
estabelecimento.
- Rio do Janeiro, 4 de agosto de 1920.—

Por procuração, José Silveira 74omaz da
Rosa.

Francisco Vieira Goulart, negociante, abaixo
assignado, estabelecido á rua Uruguayana
n. 114, propõe-se a fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o 2° semestre de
1920, os artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade, 'sujeitando-se ás multas
e mais condições estabelecidos no regula-
mento dos Conselhos de Compras:
2. Carne verde, kilogram1ma 	  48000
3. Carne de carneiro, kilogramma 	  28850
4. Carne de porco, kilogramma 	  15950
5. Carne de vitella, kilogramma 	  48450

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1920. —
Francisco Vieira Goulart.

Condido Espindola de Mello, negociante,
abaixo assignado estabelecido á rua do Ou-
vidor n. 22, sobrado, propõe-se a fornecer á
Marinha de Gnerra Nacional, durante o 2° se-
mestre de 1920, os artigos abaixo mencio-
nados, todos de primeira qualidade, sujei-
tando-se ás multas e mais condições esta-
belecidos no regulamento dos Conselhos de
Compras:
s. Carne verde, kilogramina 	 -- 18025
3. Carne de carneiro, kilogramma 	  28850
4. Carne de porco, kilogramma 	 • 18900
5. Carne de vitella, 	 48450

Observações — A carne Com osso só deverá
ter até 1/5 de osso e duas terças partos de
carne serão dos quartos tràzeiros da rez.

Com excepção de boi em pé, que será ' en-
Cegue a bordo dos navios, todos os artigos
mencionados nestes grupo serão remettidos
pelos fornecedores, ás 6 h. a. m., no Rio
dO Janeiro, para o Arsenal, e nos Estados
para o logar que mais convier áo exigencias
do serviço, não devendo ser recebidos senão
depois de approvados pelo medico de registro
ou do estabelecimento.

Rio de Janeiro, 4 de agosto do 1920. —
Por procuração de Condido EsDindola de Mulo,
Manoel da Silva Pinto ntto.

'João Coelho Pereira Junior, negociante,
abaixo alMgnado, estabelecido á Avenida
Gomes Éreire n. 131, propõe-se a fornecer á
Marinha de Guerra Nacional, durante o se-
gundo semestre de 4920, os artigos abaixo
mencionacbs, todos do primeira qualidade,
sujeitando-se ás áulta,s e mais condições esta-
belecida's no regulamento do Conselho de
Compras.

•
2. Carne verde, kilogramma 	  18080
3. Carne de carneiro, kilogramma 	  38500
4. Carne de porço, kilogramma 	  28s00
5. Carne de vitela, kilograrnma... 	 28400

'Observações .— A rama com osso só deverá
, ter até 4/5 de osso e duas terças partes do
carne serão dos quartos trazeiros da rez.
,- Com excepção do boi em pé, que será en-
tregue a bordo dos navios, todos os artigos
mencionados neste grupo serão remotticlos
pelos fornecedores, ás 6 h. a. m no Rio de
Janeiro, para o Arsenal, e nos Estados para
o lugar que -mais convier ás exigencias do
serviço, não devendo ser recebidos senão de-
pois de apprevados pelo medico de registro ou
do estabelecimento.

Rio de Japeiro, 4 de agosto de 1920.— João
Coelho Peretra Junior,

:
Jose Paeoeco ao Aguiar, nogcciante, abaixo

assignado, estabelecido á rua da Urugnayana
n. 112, propõe-se a fornecer .á Marinha de
Guerra Nacional, durante o anno do 1920, os
artigos mencionados, todos do primeira qua-
lidade, sujeitando-se ás multas e mais condi-
ções estabelecidos no regulamento dos Con-
selhos do Compras.
2. Carne verde, kilo 	  "	 it .	 18015
3. Carne de carneiro, ki145' 	 38300
4. Carne de porco, kilo 	  28200
5. Corno de vitells, kilo 	 	 15800
• Observações — A carne com osso só deverá

ter até 4/5 de osso e duas terças partes de
carne serão dos quartos trazeiros da rez.

Com excepção do boi em pé, que será en-
tregue a bordo dos navios, todos os artigos
mencionados neste grupo serão retnettioos
pelos fornecedores, ás 6 h. a. m, no Rio de
Janeiro, para o Arsenal, o no Estaaos para o
lagar que mais coAvier ás exigencias do ser-
viço, não doseado ser recebidos senão depois
de approvados pelo medico de registro ou do
estabelecimento.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1920. — Por
procuração do José Pacheco de Aguiar, Fran.;.
cisco Cardoso M4chado.

Ministerio da Guerra-

Directoria de Saude da Guerra
•

CO'rCURSO PARA blEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de Sande
da Guerra, faço publico que ficam abertas
nesta directoria durante vinte dias, a partir
de 21 do corrente, as inscripções para o con-
curso de admissão ao primeiro posto Medico
do Exercito.	 •

Directoria de Soada da Guerra, 23 de julho
de 1920.—Dr. Alfredo brindes Ribeiro, coro-
nel chefe do gabinete. .

Intendendo da Guer-i
REPARTIÇÃO DE COMPRAS

Distribuição de peças de fardamento a ma
nufacturar ás senhoras costureiras matricula-
das sob ns. 501 a 800, nos dias 10, 12 e 14,
do corrente mez, até ás 14 horas.

Outrosim, de ordem do Sr. coronel inten-
dente da Guerra, ficam as senhoras costurei-
ras o alfaiates prevenidos de que o 'praz) de
30 dias concedido para a confecção das cos-
turas é improrogavel, ficando privados da .
respectiva matricula os ffuo o ultrapassarem.

Intendendo da Guerra, 8 do agosto de
4920. —Sá Laranáeira, capitão encarregadd.;

Ministerio da Viação e Obras Figs
blicas

Directoria Geral do Expedientes

, Terceira secção

De ordem do Sr. ministro, faço sciente a
todos os funccionarios deste ministorio, addi-
dos em disponibilidade, que devem voltar,
dentro do prazo de 30 dias, a contar desta
data, ao exercicio de seus cargos na rapar.
tição, a cujos quadros pertenciam, quando
offectivos.	 •

Directoria Geral do Expediente do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas, 2 de agosto
de 1920.—Gustavo A. da Silveira, director
geral.	 (ti

Directoria Geral dos Correios

CONCURSO PARA 'PRATICANTE DE SEGUNDA CLASSE

De ordem do Sr. presidente da Mesa exa-
minadora, são convidados a comparecer á
prova oral do referido concurso, amanhã, 9
do corrente, ás 13 horas, na 3: sução da Sub-
directoria do Expediente, os seguintes candie
datos :

Nicolson da Silva Nazareth.
Waldomire do Amaral Costa.
Condido José da Rocha Leão.
Oscar Soares Cardoso.
Baymundo Bra.ullo BlItter
Gerson Bandeira de Gouvea.

Turma supplementar: .
Carlos Alberto cl.) Siqueira.
Edgard Navarro Teixeira.
Mario Rebelo de. Mendonça. .
Ignacio Salgado de Souza.
Octavio Carvalho Valo.
Gennevilie ilermedorff.	 •
Rio de Janeiro, 8 do agosto de 4920.-0 sei

eretario do concurso, Godofreao de Siqueira:

Directoria Geral dos Correios

Pelo presente, fica intimado a com parecer,
na 1° sução desta Sub-directoria, o ex-au-
xiliar - do praticante desta Directoria Elas
Alves do Almeida o Albuquerque, para reco-
lher, dentro do prazo de trinta dias, a contar
da primeiro publicação deste, a importancia
de 7248800, relativa ás responsabilidades quo
lhe foram impostas pelas portarias ns. 2.230/2°
o 2.231/2°, de 6 de dezembro- de 1919;
2.205/2°, do 3 de dezembro de 1919; 2.072,,
de 13 de novembro de 191.9: 1812, do 8 de
'outubro do 1919; 2.212, de 4 de dezembro
do 1919. _
• Sub-directoria de Contabilidade, 19 dejulho •

de 1920. — Antonio Rodrigues de Campos So-

brinho, serÈndo de Sub-director.
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ev•P'"Irs°e"e:":71roy deve ser acompanhado do
nua nutri, Cm s¢parado, contendo todas os
documentos que "possam provar a idoneidade
do proponente, aomprnhendendo-se, entre
elles, o recibo$ da quitaráo da leiiina col-
lecta tts ;innostes a que estiver sujeito.

No acta da entrega, da proeosta, o impe,
ww;.; deverá cabear o recibo da camelo de
10.f; priviamente feita na thcsouraria desta
estrada, para garantir o pagamento da ma-
ebina, aanceb que reverterá para os cofres
da mesma c' sarada, si o proponente preferido
alo fizer o pagamento dentro do prazo de
10 dias, contades, da data da entrega do ema-
Vita que ter expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
seri itegaea e examinatia .préviamente, antes
do aeerta‘feas pSopostas.

As propostas cujos autores no tiverem sido
coasiderados idoneos não Serão abertas.

Depois do julgada a idoneidaee dos groponen
tes serão annuneiados o dia chora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publiçadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
eoneurrencia, caso assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não poderão conter sitie() uma

formula de completa submissão a todas_ as
danadas deste edital, e o preço em reis para

machina poeta a venda.
No se tomate() em consideração quaesquer

offerlas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem apa-
tias o offerecimento de angmenlos sobre a
proposta mais alta.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas térá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoao tio desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiraffiento de accerdo com este edital, não
será tomada em coirsideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 de julho de 1920.— O secretario,
Dioclec.'ano Candido de Vasconeellos.

'tramo, canse° (ma 'eietee:Triirirass
da taosnea agrada, si eleiponente preferteo
, ,eateia;:i ao a as§i g.tj a,r o respectivo contracto
delate, de prazo de seis dias, contados da data
'da teitreeeeào convite que fôr expedido para
Me fim.

fornecador, para garantia da axeauaso
t ade faaneciineeto, raecionará na theaouraria
'aresta, bst.t.a, -;:t a qoalntia correspondente ae;
ào Valor tio fornainiento a realizar, em
eenbeiro, ou em fiados da divida publica
federal.

O altracto ,.(5 se tornará effeetivo depo's
ce approaado deenitivamente pelo Ministerio
ta Viação e Obràs Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A qvcstãí da idoneidado dos proponentes
'será julgada e examinada préaiamente, antes
de abortas as propostas.

As propostas cujos autores nla tiverem sido
considerados eioneoa nao serão abaataa.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para
alprtnra e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

teca reservado á Estrada o direito do
;lancear parte de uma propoea e parte do
outra, ou outras, conformo a difforença para
menos nos preços dos varios artigos a serem
forneeid03, assim como da não aceitar ne-

m/uma sias propostas apresentadas ou ali-
: imitar a concurrancia, caso assim convenha
aos seis interassaa.

As propostas mio pedsrão conter sino uma
fieantila da completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preao, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer
olearias do vantagens não previstas Insto
aditai, nem aa propostas que contiverem
apenas o oteeracimento de uma redacção sobre
a proposta mais barata.

.No caso de absoluta igualdade entre pra-
postas, terá preferencia a que apresentar
preçO ITIzt: vantajoso no desempate.

A estcaaa rcerva-se o direito de restringir
as quantidnaloa pedidas.
' Toda o qualquer proposta que não estiver

inteiramente de as-cardo com cate edital não
'será esinada em censideraaão.

Secaataria da Estrada de Ferro Central do
firasil, ti (ie atansto de 1920. — O secretario,

Cdn dj (e lr:acowellos.
'

f	 •
•

Estrada de Ferro Central do Brasil
n,,ONCURRESetA IlAnA VENDA DE UMA 3tACRINA DE

oirnmsÀo
Concurrencia ii, 1.29

• De ordem da directoria faço publico que,
, ás 13 horas do dia ll de agosto de 1920, na
iiutondoncia desta estrada, na estação Mari-
:tima, serão recebidas propostas para compra
ide uma macheia de impressão de dous cella-
dr03, n. 15.911, e motor dectrico respoetivo.
' A concurrencia versará apenas sobre o

'preço em reis para machina com motor,
itaberido a praferencia de direito ao autor
da proposta mais alta, por minima que seja

ilteetettça catre ella e qualquer outra.
ls A estrala não aceeitará preço inferior a
12:000000.

proponente preferido, dedo que receba
'aviso da estrada, deverá fazer o pagamento
laia Machina no prazo de 10 dias, retirando - a
Iam seguida, dentro do um prazo de 40 dias,
etecOhtar da data da entrega da aviso para
pgarnento.

Findo esse prazo ficará sujeito ao paga-
:mento do armazenagem.

As propostas, que devem citar devidamente
adiadas, datadas, assignadas e com indica-
,aaeó elaá'respectivas . residencia.s, serão entre-
Lates, em (luas vias, em eavo/ucros fechados,
bTs eeclaraçiio, poefera, do assumpto e do

d.o proponente.

	 •n•nnnnn,........mrsrne.olumenirliklikeweviffle •

iQoatiidado	 prommage, onip;eJjn..
itendo-4e entre elles es recibos dis'
tacão fta ultima concria dos imp'Ostos N
que eAliver staiaito.

No acto Ia ntraga dapropo s ia o pete-
ponenie deverá P.,011b1I'o r o Vib0 de cau-
•ão do 200$, prI'viamente feita da tile-
aouaaaja. dosta estrada, nitra gatanti? G
pagamento das quartolaa, camelô qui ; res.
varleee para os cofres da mesilla ektra-
da, si o proponente preferido nito fize.
o pagamento de todas a q uaalolas dentro
do prazo mareado, fie:ledo ia ulla a vendai
das referi rias (mariolas.

A queslão da idoneidade dqa proa- "
mulles serti ju4iada e raaminadá lerevia-
;dente, antes de abtilas as pr,05431g1
As propostas, anjos autores não tiei
sido considerados idonana, não aerã?
abertas.

Depois do julgada a idnoidade do:e
proponentes, serão annunciados o dila e
hora para abertura e leitura tias pro-
postas que, antes de qualquer "decisão,
serão publicadas.

A estrada reserea-se o direito da an-
nullar a coneurrenria, raso assim doa-
venha aos SCIIS interesses.
^ As propostas 40 poderão conter sinãã
uma forMula de completa submissão
todas as clausulas deste edital e o Press

-co, conforme ficou estabelecido.
Não se lotnarão em consideracrvi

quaesquer offartaa de vantagens 110
previstas neSte edial, nem propps.a..a,
nue coni iVerem apenas o offerecimento
le augmento sobre a proposta mais

etalia.
N caso de absoluta igualdade entre,»

propostas, terá preferencia a quo offeese
rer,er preço mais vantajoso para deeerria
pa te.	 • te.

Toda e qualquer proposta que não Cs-
tiver int eiramcnic de arci,'rdo coni i?gt,(51
edital, iike será tomada em considera4d.

Secrearia da Estrada do latero Central
i(liowBarrai os , D3elo (dit.; j1cii(01 lot o itl ,e .l t	 —nvai,400. de

concellos.

Estredá de Ferro Central do Brasil.
• J. Á•

tONCUDRESZCJA PAnA O FOWNIECUVENTO DE
FIO Mri•.NI.LICo PARA FECHAMENTO	 .
cAnnos, PARA A 2' DIVISÃO, asKi 1920.ee;

• Concurrencia ia. 121; 	 er,
• De ordena da directoria, faço publieni
que, ás 13 horas do dia 19 lth ag_ggto d.o
1920, na intendeneta desta Esirãtli,
estação Maritinia, serão recebidas 'pr
postas para o fornateimento de:	 1•

3.000 eitos eis fki matallico, propriá
para fechamenlo de carFats, çm rolos
500 grammas, mais ou monoae-reonfornite
amostra que se encontra na intendancias
sendo o preço ma'eimo do Lilo :1$5100..

A concuirencia versará sobro o precata
em raia, para o kilo de fio metallico;
sendo á entrega na intendencia, até 311
de dezembro do corrente mino, cabendo
a preferencia de direito no autor - da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença antro cila e qualquer ou-
tra.

A Estrada recusará as propostas quO
apresentarem preos superiores ao np:-.
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, dal adaa, assignadas,
com a indieaaão das respeel ivas residena
cias, serão entregues, cm ditas vias, era
~ontens fechados, com a declaração,
por fera, do assumpto e do nome do proa
ponente.

EsSe envolucro deve ser acompanhada.
de um nutro, em aaparado, contendo toa
dos os documento9 que passam provar 3

( Estrada de Ferro Central do Brasil
coNeunnENerA PARA VENDA DE prTsRTOL:i3

VAsIAS, DE OLE0

Coneuri •cacia a. 131

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 12 de agosto de
1920, na Inlendeneia desta estrada, na
estação Meritima, serão recebidas pro-
postas paaa compra de 1.650 quartolas
tona 2 tampos e 1.350 quartolas com e
impo, vastas, cte ojeo.

A ~current-tia versará apenas sobre o
preto em ria para a quartola de cada
espeeie, cabendo a preferencia de direito
ao autor da propOista mais atile, por mie
nima que seja a (hl feremst cetro alia e
qualquer outra.

Nãoserão acentos preces inferiores a
7e300 para as quartolas de 2 tampas e
5$800 para as de um tampo.

O proponente preferido, desde que re-
ceba aviso da estrada, deverá fazer o
vagamente de todas as quartolas dentro
do prazo de 10 dias, retirand0-as em se-
guida de fórma que tenha retirado todas
dentro do prazo de 40 dias.

Findo esse prazo, si não tiver retirado
todas, ficará sujeito ao pagamento de
armazenagem.

As propostas, que devém estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residem-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envoluaros fechados, com a declaração,
por fOra, do assumpto e do Dome do proa
ponente.

Esse envoluero (leve ser acompanhado
de um outiro egi separado, contendo to-
dos os docuMentos que possam provar a
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40 alcaravizes da ferro, de duas boccas, " de-
cominado barca de sapo. um, 33goo0.

150 kilos de aramo de cobro do um dali-
. metro, kilo, 45800. -

Seis bigornas de ferro, fartes, do 200 kllos,.
lego. 25000.

ALO Mios de breu em pedra, kilo, 15000.
103 barris do madeira, para agua. de um

tampo, refo rçadae, de boas aduelas, bem
nintarlos, e cora das, um, fer 00.

100 barris de madeira, para agua, de dous
rampas, reforça-los, de Unas aduanas, bom.4,
agitados e com alças, um, as000.

2SD baldos de forro galvanizado, reforçados,
aravados. de 15" do -breca, por 1.2 de altura,
aom. 85000.
• 100 brochas de cabelo encastoadas, Ripe-

alorea ris.. 2 o 4, em partes iguaes, uma,
15800.
•200 cadeados de ferro galvanizado, de 314,

e'eforça,dos com duas chaves, para desvio,
V13. 75500.

30 kilos de cara virgem • amarella, bem
limpa, o cm blocos, kilo, 45000.

20u Mos de coda da Balda, superior, pro-
Pria para marcenaria, kilo, 2gsoo.

200 kilos do colia para pintura, kilo, 15700.
200 kitos de corda de linho, franceza,

- Al2" kilo, 25500.
caixas de ferro' galvanizado, com a roa.-

ilactiva tampa, para asna, reforçadas de ca-
• • pacidado'para 300 litros, uma, 855000..

21 caixas de ferro galvanizado, com a res-
-Inativa tampa, para agua, reforçadas, de ea-
ipacidarle para te litros, uma, 1Ga5000.

1.900 kilos de emano de chumbo para atua,
'Pondo 300 de 1./2", 500 de 314" 500 de I",

12..00 de 1/2" e 300 do I/2", kilo 15500.
carrinhca do ferro tubulares, do mão,

-de chapa reforçada, um 735000.
20 catra cara rsforçadas, de 20" uma, '755000.

catracas reforçadas, de 25" urna, 805(100.
catracas reforçadas de Ui" uma, 8a5000.

130 kilos do cabo de linho alcatroado do
11/2" kilo, 355€.0.

- • • 20 dimiuires de ferro galvanizado de 3/4"
Ora 1/2" um, 800 réis.

- 10 diminizas do forro galvanizado do V
-oara a/4", tura 1.5200.

dirninizas de forra galvanizado de 1 1/2
- .para 3/4" uni a5rdia.
• 1.0 dirainizes do ferro galvanizado de 2 1/V
apara 2" um, 0900.

4.0 diminiaei do ferro galvanizado do 3"
• Qàrá 1/2"erf•az,' 95000. ,
. 10 diminizas dG ferro galvanizado , de 4"

-. Ora. 3", um, t0400..

SOO kilos do estanho em -vergulnhas, marc
Carneiro, kdo, 7$500: 4' — • -^

400. fechos cromunes complatós, de ferro,
de 3,00, um 115a00.

18 fogões de ferro, de 1,0x0, 070, gros-
sura da chapa 1/16", com respectivas cha-
minés de forro galvanizado um 32050 i0.

1.00) tilos de graxa amarela, kilo 1$100.
lia caixas de ferro fundido, aufomaticas,

completas, uma, 255000.
• GO latrinas de louça com syplado, hasienicas

tampas duplas do madeira envernizada com
os respectivos botõea do borracha, uma
705000.

12 pias de forro esmaltado n. D, para no-
4sinha, uma, 1.'8$. '

80 joelhos de ferro galvanizado para cano
com diametro interno do 3/4 um, '15200.

100 joelhos de ferro galvanizado para cano
com diametro interno de 1" um, 15350.

25 joelhos de ferro galvanizado, para cano,
com dianietro interno de-4", um 25S000.

10 juncções de fero galvanizado, para cano,
com diametro interno de 3/4", uma 05Q00.

1.0 juncções do ferro galvanizado, para cano,
pom diametro interno de 1 1/2", urna 415000.

6 lunações do ferro galvanizado, para cano,
com dimnetro interno do 2" uma 1.45000.

6 lunações de ferro galvani 7ado, para cano,
com diametro interno de 2 1/2", uma 155000,

10 juncções do ferro galvanizado, para carie,
com diametro interno do 3", urna 175000.

10 juneçaee de ferro galvanizado, para cano,
cora dianietro interno de 4", uma 285000.

30 itiV2,3 da forro galvanizado, para cano,
com diamotro interno de 1", uma 15500.

25 luvas de forro galvanizado, para cano,
com diametro interno de 1 1/2", uma 15800.

25 luvas de ferro , galvanizado, para cano,
coam dianietro interno de 4", uma gsoo.

10.000 folhas de, lixa esmeril era panno
«Darias» de 00 $p 3 • cai partes anuns, folha
180 réis.

300 metida de filele branco para bandeira,
metro 35000.

1.000 meti Oa de filele encarnado Rara ban-
deira, metro 3a000.

250 kilos da potassa, kilo 5120.
Y) grosas de parafusos de forro para ma-

deira, cabeça chata, do 1/2", no 4, grosa
15500.

80 grosas de parafusos do forro para ma-
[len. eaeabeça chata, de 3/4", n. 0, grosa
1 .5:43;ta •

210 grons de parafusos de ferro para ma-
deira, cabeça. eliata, de I",-ns. 7, 8 o O em
partes iguaee, grosa 25800.

pinceís chatos n. 20, de pello, um g000,
• 100 pincois chatos n. 21, de palio, um

85 :?000P.inceio redondos n. 20, de pelo, um
05000.

pincois redondos n.	 de palio, um
Moo.

-- 400 Pbarces raetallicos, reforçados, systerua.
Co mo de Bombeiros, com os resrectiyos cabos
com ponta (13 Enatai, urn iO$OCO.

50 registros de passagem de ferro galvani-
zado pa cano com diamctro interno do 3X,
um 75500.

50 registros de passagem cie ferro galvani-
aado para cano com diarrietro interno de
1. 1/2", urna 435000.

Seis rabolos do amolar cie 0,80xin. railli-
Er:Atros, um 1201000. •
• Quatro grcsas de eerras	 1 a" para cortar
trilhos, 	 grosa 001000.

• 500 tiles da. seccante branco marca Castello,
kilo 15300.	 •	 .•_

50 serrotes . de mão de 0,63, GrOZW:e3i' IAM

135000. '
50 tês do ferro galvanizado para canoa com

diametro interno do 2;1" para a/4", um 152J0.
20 tas do forro galvanizado para cano com

adianootro interno de 3/4" para 1/2" um e5200.
- 20.1as da ferro galvanasado rara cano com

diametro interno de 4" para a", um 1e800.

nmaed	 ,
e err g,atvantsado pare cano corra

diaructro interno do 2" para 3/4", um 6$502.
10 tès de ferro galvanizado pára cano coas

diametro interno de 2" para 2' , um, 6$500a.
Cinco Cs cie forro galvaniza io para cano

com diametro interno de 3" para I", urn,C.S.
Cinco OS do forro galvanisado para cana

com diametro interno do 3" para 2", um 120.
Cinco têa de forro gaivantsado , para cano

com diametro interno de 4" para 3' , um, 255.
24 trenas de patino e fio metallico de 20.°0„,

uma, 22a000.
torneiras d3 metal, de pressão, de 1/2",„

com flane. uma, 3$50a.
50 torneiras de metal, de pressão, d.e 3[4,";

cm Canga, urn, 55000.
2a torneiras de metal, do manivela, de 1/2"

-com Ganga, uma, 35500.
12 gallões de Verniz Flatting, Blundel Spenco

co semelhante, galão, 235000.
59 vassouras do planava, grandes, para

varrer, urna, 15500.
50 vassouras de piassava, n. 10, para lava-

gem, uma, 25200.
20) vassouras de piassava, pequenas, uma.

230 réis. -	 •
50 vassouras de piassava, chatas, 	 tteto,

unia,30viaSs.8so0u0.ras da palha, nacional do 6.fios,
uma 255n0.

2-.000 kilos de ferro em chapa, galvanizado,
de 8 pésx4 pésx1/16", kflo, 151.1m.

Tres balanças Ume com es respectivos
pesos. para 300 kilosr com alavanca, ume,
t7'505000.

Doas balanças lime, com os resnectivos
posas. para 1.000 kl/os, com alavanca, uma,
8305000.

200 folhas de zinco corrugado, 7 pés, 8 gorar
mos, de 1 milliruetro, folha, 1256e0.

800 rolhas de zinco corrugado. 8 pés, gore-
mos, .e 1 millinoetro, folha., 14,Stan

Seis pedras do esmeril de Ora> do diarnetro
o 10 millimetras do espessura, bastardas,
ala'ar cc.», urna, l0000.

Seis pedras de esmeril de 0 a,30, do diametro
o 15 millimetros de espessura, bastardas, ((Nora
tona . LEU., 205000. •
• Seis pedras de Esmeril do 00 ,50 do diainee
Iro e 20 millimatros do espessura, laistardaa,
erforton», uma 285000.

Seis pearas de esmeril de 00,50 de diametro
e 10 [ilidir:letras de espessura, inueaas, «Nor-
ma), urna 45$000.

Seis pedras do osrudril, de 0 11,30 de diametral
e IS inillirnetros de espessura, rauças, «Nora
ton», urna 405000.	 .
• Seis pedras de earneril de 0' 0 ,30 de dia metro
e 20 millimetros de espessura, muros. cNor-
tono, urna, 355000.

A ao:marre:leia versará arenas sobro o
preço em réis, para as unniades estalerlecidae
dos artigos acima pcdidos, sondo a entrega
na Intencienaia, em uni espaço de tempo do
30 dias, a contar da data do registro do coa-
tracto no Tribunal 'de Contas, caberrio a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por miultua que sela a differença
'entre ella e qualquer outra.

.A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem areços superiores ao maximo esta-
belecido.

• : As propostas, que devem estar davidamenta
sanadas, datadas, assignada.s, com a indica.-
Oo das recpectivas reselencias, serro entro- .
gilas, em duas vias, em onvolacros fechadoe,
coai a declaração, par fóra, do asdurapto o do •
nome do proponente. ••

Esse, enaolucao deve' ser acompanhado do
um (atro, ela separado ., contei-110 tonos os
docuniuto3 lque rossam provar a idonoidado
do' parmanenta, compreaonlanio-se, Ontrb
elles, es recibos de _quitação ds ultima
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entreq,a proposta, o propo-
nente deverá exhloir o recibo da caução da

, 504, préviarnente feUa na ,Thomaramadeata.
Estrada, para fraaa-atta a ass5guatura do •conn '

bireezurfa Gera do9 Conde

stn-Dtaraora no EXPED1tNTE •
De ordem do Sr. director geral, fica mar-

Cedo o arar° de dez dias, a contar desta data,
de accOr io com o § 1° do art. 493 do regula-
enento postal, em vigor, para que o praticante
do i a classn [leoas directaria Fernando Ootavio
Xavier justifique sua ausenela desta repar-
tição. visto a:e achar inclino no a. 8 do
art. 485 do mesmo regulamento.
• Sub-Directoria do Expediente. Rio de h-
;doiro, 4 de agosto do 1920.— O sub-director,
'eenesto Lido de Siqueira.

estrada (à`e Ferro Centra! do ErcisiS

CONOURRENCIA Fm:A o rorannarnmero Lr ARTIGOS
nivrasos rana A tia mina° En 1920

(Correcção do edital de26 do julho de 4920)
• Concurrancia n. 115

De ordem da directOria, faço publico que
s 13 horas do dia 9 do próximo mez do-

agosto, na Intendoncia desta Estrada, na Es-
tação Maritima, serão recebidas propostas
Ora o fornecimento de:
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Estrada de Ferro Central do Brasil
i3O:Claitilke.IA PARA O FORNECIMENTO DE UMA

VOZOPtIUSTREGTURA SIETALLICA PARA PASSAGEM

1 .4S1rPP,R1OR DE VEII1GULOS EM TODOS OS SANTOS,

rar 192O
conctirrencia n. 130

gie ordem da directora, faço publico que
las i3 horas do dia 20 de agosto do 1920, na
putas:Ideia:da. desta Estrada, na Estação Mari-
linia, serão recebidas propostas para o . for-

pe
c̀imento de

V
ara o fechamento da linha :

jraa superstroctura inetallica (doas pon-
te) Ora a passagem superior de vehiculos

Wh.) iodos OR Santos, conformo os desenhos
:niuneradoa 123—'320 e 175-920 o caderno de
,espeeifkações para o fornecimento do supar-

trdéturas rnetallicas para pontes e viaductos
fala !Is Divisão, sondo o preço maximo da to-
f ntetrica 200.00,

MAMO OFICIAL

O caderno do especiticaes e os dasenhog
citados farão parte integrante do con-
tracto.

O paso calculado para cada ponte e mais
3	 é de 71433,73r, kilos.

Total das ditaa pontes 11. 28137.a72 kilos.
A com:urram:ia versara alienas sabre o pre-

tas, em dallars, ouro americano, para tonelada
metrica da ssiperestructura.direios aduaneiros
por cada da Estrada e todas as demais &a-
vara p r conta do fornecedor, seado a en-
traga no raias do Porto, dentro dos vagões da
listrada. até 31 de dezembro do corrente
anno, cabana() a preferencia do direito ao
autor da prop lsta mais barata, por minha
que seja a ditlerença, entre cila e qualquer
outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas resideucias, serão entregues,
em duas vias, em involucros fechados. com a
declarar ão, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse iluminar° deve ser acompanhado de
nal outro, em separado, contendo todos OS
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprahendendo-se, entre
alies, 03 recibos de quitaalo da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá. exhibir o recita) da caução de
2:0003 pré.viamento feita na Thesouraria
desta Estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para OS
cofres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto. dentro do prazo do seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que for
expelido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thosouraria
desta estrada a quantia da esrrespondente a

ss do valor do fornecimento a realizar, cm
dinheiro, ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará. effentivo depois
de approvado deflaitivameute pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será, julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados irione,os não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes sarão marcados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á eatrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou fulminar a concusrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Nao se tomarão em consideração quaasquar
°trarias de vantagens não previstas neve
edital, nein as propostas que contiverem
apenas o Ofterecimento de uma reducção sobro
a proposta mais barata.

No caso de absolata igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar o
¡moço mais vantajoso no desempate.

A estrada resersa-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo cola esto edital não
será tomada cru consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 2a de julho de 1920.-0 secretario,
Deockciano Candi ,o (le l'asconcell.

AgtiSiti	 -1.333T

Repartição de Aguas e Obras Publidaa
coacennracra PPBLICA PAtIA A efri5T1{rcl;0

DUAS ESTAÇÜES DE NADEIS A PAEA A OisAQA
FERPO PIO p anada srano UMA EM ALFRELO
MA1A E OUTRA • RUA 3. eunt,ToyÃo

Faço publico, de oatem do Sa. diante
geral, que até o dia 23 de aeasto de 1920;
ás 13 horas, estará aberta na a'de dailepara
tição de /Vaus e Obras Pnistiras, á rua Mia-
enleio n. 987, a conaurrencia publica para a
eondrucção de duas estai:aias de madeira para
a Estrada de Ferro Rio d'Oura, sendo uma
em Alfredo Maia ao prean maxila° de 28:000$
e outra á rua S. Christovao, ao pro,so max4pc
de 38:0003, de accardo com os projectos deta-
lhados e especificações que os interessados
encontrarão no escriptorio da 2° Divisão, á
rua niachuelo n. 287 e sob as clausulas se-
..ttintese

Ia
Os concurrentes entregarão á senão

expediente desta repartição, dentro do ema.
lucro fechado e lacrado, as respectivas pro-
postas em duas vias, seio emendas nem ra-
suras, nem outro qualquer defeito ou senão
que possa invalidar a proposta ou dar motivo
á duvida. A primeira via será sellada na
forma da lei e as pagivas das duas vias serao
rubricadas pekaconeurrants. Os cantsurrentea
depositarão. meliante gaia expadida peia
Secção de Expediante, no Thesuaro Nacioaál,
a quantia da 30)$ (quinhentos mil réis) em
moeda éorroale ou letivas einittidas nos ter-
mos do art. 30 da lei o. 2.983, de 28 de
agosto de 1013, e o conheim into da deposito
feito sisrá pelo concurrente raspectivo entre-
gue á secção de ene:diante, na mesma oeca-
sião øiia seie fór apreaantada a proposta, mas
em outro envoluero, igualmente fechado o
lacrado, que conterá ainda documentos de
idoneidade do concurrente o prova de achar-se
ello quita com as Fazendas Nacional e Muni-
cipal, tendo `pago as licença.s, taxas e impostos
pela lei exigidos.

As propostas, que não parlarão contar :sanan
mna formula de completai slibmissão a toda&
as condioas do presente edital, só podeaaa
conter preços em moela nacional, nas quaes
sará incluida toda a despesa de material o
mão de obra.

3.'
Os envolucras, que contivarem os clotsuirtaaaas

cornprobatorios da idodeiclade, serão alsertaa
na sédada Secção da Expediente, ás 13 ladras
do dia 23 do agosto. devendo aquella Motici-
dade ser julgada pala commi zsao do funceto-
nados designados pelo Sr. director geral.

Em seguida, abetos os enyolucroa que
contiverem as prdjsostaa dos concurrentea jul-
gados ieneos, serão tilas publicamente árn
voz alta, riibrieíndo • cada ran dos concura
rentes ou propostos as ales outras, página a
pagina.

Fica entendido que a atiaancia de conemd
rentes 6u propostos não invalidara a cialètra-
renc:a, sendo !lesto caso as propostas ruisti-
cadas, pagiaa a pagina., par todos os meilfithd§'s
da copiroissão. Abertas, lidas e rubricadaaa
conto ficou dito, as propostas, serão às se-
gundas vias PODlettidaS ao Di(vio Officiat o
Imre publiaadas, devolvondo-se, porém, in-
tactos os involucros que contiverem as n1q);
postas doa conendrentest cuja idoneidade a
cominis.slo negar.

4.4
A •conaurrencia versará sobre OS preços das

obras concluidas conforme os projectos e el!-
pesificaaaes encontrados no eseriptorio da
23 Divisão, á rua Iliachnelo mi. 287, podendo
cada concorrente propor a construcelo de
uma só ou das duas esfaVics.

Serão recusadas em absoluto as propostas,
cujos signatarios estain!eCoren, como van-
tagem, uma porcentagem de abatimento sobre
o preço mais baixo, exigido pelos coneurrePes
signataries das dentais. 	 -4""

•'‘Jdonoidada 'do praponenta, comprehana
n dendo-aa, entra, G111-` , . OS recibos do qui-
;fação da ultima ecllacta dos impostos
;a que eldivar atd,aidi.

• ,	 No rimo da pni ,,,:a. da proptiata, o pro..
lionante di vara os:iliba. O vacilas da vali-

V
o da 10aa. praaintarnla taifa na The-

-miraria dasla Eadrada, para garan t ir a
ptiStignaLtrrt di n vont rocie), cancã° que 1'e-
:ta-alará para n ,4 miras da mesma Es-
Irada, si o proponente preferido re-:rusaa-sa a assianar o vrespasaivo ('0111 ma
pao, ,;antro do prazo da seis dias, afana
Fades da data tia entrega 410 convite que
l'dir axpedido para esse fim.

• O fornecador, para garantia da exe-
. cuatio do toanaaimento, cancioaará na

4 ibesouraria desta Estrada a quantia cor-
.rspondonta a 5 r: o do valor do forneci-

enio a realizar, em dinheiro, ou em ti-

ttulos da divida publiaa federal.
. O confiando só se tornara atractivo de-
pois de approvado definitivament a pelo
¡Minis( fado da \lacaio e Obras Publicas c
yestistrado pelo Tribunal de Contas.
.- A questa() da idoneidade dos propo-
ra p tes sara. julgada e examinada pré-
yianoinf e, antas do abertas as propostas.
a . as propostas anjos ardores não Uva-
s:elo sido vonsiderados idoneos não se-
(adia abertas.

• . Orpois de julgada a idoneidade do5
ridNionantos serat»narradoa o dia e hora

abertura e leitura das propostas
que. antes de qualquar decisão, serão

(publicadas.
L' iaa raservado á Estrada o direito da_ ;não aaceilar naniumm das propostas

,atirea,antadas mi fulminar a coneurrencia,
SIM130 assim convenha aos sons intoresses.
l As P rondsloa não poderão conter si-
/ião unta fórmula de complela submissão
a todas as elauaulas deste edital, e o
'preço, conforma já fi orm estabelecido.
, Não se i nma rão em f!onsádpração

naesainer aferias de vantagens não

(prax
istas neste edital, nem as propostas

irt

tatue contiverem apenas o (Merecimento
'ale nma redneção sobro a proposta mais
anrata.
k .: No caso de absoluta igualdade entre
»mposlaa terá preforancia a que atire,-
- cotar preço mais vantajoso no desem-
dito .

, A Estrada reserva-se o direito de res.-
firin gir as quantidade pedidas.
i Toda e qualquer proposta que não P3-

11 iver intoiranuint e de accardo com Me
Édifal não sara tomada em considera-
lata, .
‘• Soarefaria da Estrada de Ferro Cen-
jral do Brasil, 31 de julho de 1920. — O
'secretario, Dioeleciono Condido de Vos-

f
o?icellos .

..
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A. preferencia caberá ao eoneurrente que
'premer preço mais reduzido, por minima
qu.S seja a diirerença entre este preço e o da
wroposta immediata, na ordem erescenteoSi.
porém, tal preço ultrapassar o mujam esta.
lseteeido, será esta considerada nulla para
:of.50.5 os efreitca.

C.4
No caso de absoluta igualdade entre duas -

propostas. caberá preferoncia áqUella que .0
propuzer a tater maior abatimonto.

To	•
O coneurrento proferido terá mais do fazer

no acto da assignatera do contracto da obra,
;etla caução da impartancia correspondente
é (dez por cento) 10 '0 do valor total da mesma
em remada cemente ou em lettras emittke
taG nos termos da lei citada na clausula 1,

Tal caua
'
rão será destinada a garaatir o fiel

eurnprimerito das obrigaçees contrahidas na-
euelle tontracto e reverterá á Fazenda NA.

•fjonal, no caso de rescisão do mesmo, levada
'a &feito indepondante de interpelação judia

:Ciai, no caso de nraraeumprimento do uma
aualauar das clausulas contractuaes.

84
No caso de não se apresentar para assignar
contracto, dentro do prazo de cinco (5) dias'

te contar da data da publicação do despacho
te preferencia ITO Diario Officio?, perderá o
comumente preferido, em favor da Fazenda
Nacional, a canção de liOati (quinhentos mil
róis). de que trata a elsusula I.

•
A repartição co reserva o • direito de não

fieeeitar nenhuma das propostas ou do aunul-
lar a conenrrencia, o que não dará a nenhum
slos concorrentes direitO á reclamação poste-
olor.

Fica entendido qbe o contraeto a ser la-
vrado em virtude do presente editai de coro-
vorrencia, sé entrará um viger após sus. clefiÀ.
(altiva approvação e registro . p'elo Tribunal de
Contas, devendo a obra ficar concluida ard•

;si de dezembro do cemente armo o sendo o
f;011 pagamento feito mcdianfe tres contas;
ea.ria inna.de nin terço do custo total, a pri-
meira quando estiver construido um terço da
obra, a scgunda quando estiverem construidos
dous terços e a torcoira ap4s a conclusão_

Secção de Expediente) I da Departição de
4goas- o Obras Publieas, í do agosto de 120.
[ide/ouso O. F. de Carvalho, chefe da noção,
interino.	 (•

,
Koopoctorla da E'seotcá 	 oapita/ Federal

. IV	 AVISO AO PUBLICO
A Inspcctorla de Esgotos da Capital Fe •

Cloral previne ao publico que, cm conforcni-
da,de com os contractos que a União tem com
a Companhia Cite- Irnprovoments e ragula-
men(os em vigor, ninguern poderá eenstruir
quosesquer obras do esgoto, mesmo as ruldi-
cionaes ou extraordinarias, sabre as
graçecs da reforida companhia e alterar ou
reconstruir as já existentes, sob pena de
multa e demolição immediata das obras a
mansas do infractor. 	 .

Quando os proprtetarics deocjarern gime:-
Quer obras dessa natureza, devorão dirigir-se
a esta inspectoria por moio do petiços con-
"eenientomoute seriadas.
- Si se tratar , de predios novos "ou de re•
construct:Ou, tacs petiçUs devem ser acom-
panhadas de duas cópula da planta c do,ele-
vaçU do prodio, indicando o local para os

sanitarios, approvadas esois plan•
?aa. pela Prefeitura do Distrioto Federal e
rOMa certi Ao de numeração ou o ultimo re-
cibo de imposto predial. •
_Sobre dessmanjos e obstrdeções deverá

Gorobem o publico dirigir-se a esta inspezto-
ria, das 11 'ás 16 horase•

Inspoctoria de Esgotes '-da Capital . Federal,
rrna D. Maneei n..10), 28 do março daa1919:
.-:0 ornejai, Ocdariano	 CarcalAc	 -

Malacia da Agriounaraa filduetng
e Commercio

Ubirectorla _Geral de .ilgrionitua

Segunda SCCOão

Em cumprimento ao disposto no art. 13 da
lei n. 3.991, de 5 de fuleiro de 192,0, faço
publico que esta directoria geral vao adquirir
para esta sução, conforme a rotação abaixe,
o seguinte material de expediente aos nego
Plantes:

Casa Pratt—nua do Ouvidor n. 123:
Machias, de escrever Rerninghton,

modelo 10 C, com os respectivos
pertences 	 	  S'rk5000

A deduzir:	 -
Luas machinas Underwood, cetra.

gadas , para serem trocarias pela
machina acima, no valor de 	  GCOW-90

125100
...---

LuLz do Maccdo—Rua da quitanda'n. 16:
Livro de ponto, confute° modele, •	 li0g000

fio do Janeiro, 28 do julho de 1.90.-
Diae Marno, director geral.

"

wIrectoria do Sexviço do Povoamento
Em cumprimento ao disposto no art. 12 da

lei n. 9.991, de h de janeiro do corrente
anno, faço publico que esta: directoria vr,
adquirir deiSrs. J. L. Costa' S: Comp., esta-
belecidos á rua da Quitanda ri. 105,-nesta

2.000 folhas de cartão marfim simular
para impressilea de clichés com vistas de nu-
eines o patronatos, pelo praço total de:
1 :40$000.

Mande Janeiro, ti de agasto de i0. —
"caguira da Silva Racha, chefe dá 1 d sacção„..( n

....aa
TAreztoria de Meteorologia e .aetranarala
• OBSERVAT•B10 NAC/ONAL
tONEURNENCIA.1)..5.r.À A momo E riaarnas scs

PRErIOS SITUADOS NO RECINTO DO NOVO °asma
unam DO mono DE S. JANUÁRIO

Do ordem do Sr. Ur. dirocter, faço publica
que no dia 12 do mor do agosta do carronte

(.:s 13 horas,.serito recebidos nosta se-
cretaria propostas para reformas e pinturas
nos edificios do novo Observatdrio, em Sao
Jaaa ario, á rua General Bruce na. 193 e I.
laca ira do Gusmão ri. 23 e demolição da casa
e. 29 da ladeira do . Gusanaa. de aecarzlo etin
as seguintes coadiçaes:	 •

As pessoas que dcsajarara concorrer, com-
parecerá.° a esta seeroraria até o dia ti
agosto, ásás la horas, atina de roceberata ,guia
vara o deposito prévio, no Thesouro Nacional,

•na quantia de 11:000$ (tees contostIO réis).
J1

As propostas, em duplicata, devi:lamente
cada a primeira via, saro fechadas em en-
a-a:acros lacrados, cum o nome e indicação
()repisa' do 16ear em que seja e,st&selecido o
ro-oponente. Ela outro envoluero sano fe-
chados os documentos de idoneidade, contad.-
monto do deposito no.Thesouro Nacional, qui-
taaão de imposto federal c maniciral.

111	 a
Os doçornentes de idonaidade e de importo

federal e.municipal sorr.o.entregues aos Srs.
coneurrentos no iria .M. abOreura das propos-
tas , ficando ,Vesuçlso d.3p6Wada no Tilesouros
ató depois' de •rÉe^croida a pe'fifosta. Mais Van-
tajosa. -

ra'
Antes de qualquer decasao e.ohve a escolha

tlas prapastas raaatalaa Farão as mesmas
Tolradas,' up, integra. no •Pii rio 0pa:n.4

V

As propostas não poderio conter slirie nraia:a
fôrma de corapicta submissão (1 todas aa
aulas deste edita). O praça que o proponente'
oreerecer e prazo dever10 ser escriptes pce
extenso, sem emendas, rasuras ou entralia,
atlas. Mo sadio tomadas era earisideraçãe:
quaesquer offertas não previstas neste editaã\
de coneurronela nem propostas que cOntivea,
rara o offerecimento de uma redueção sobre4a
proposta mais barata ou offerecerein prava
superior ao orç.amonto'oflicial de 30:23039Q>
(trinta contos, duzentoa c trinta e deus nail G
tramados réis).

profèrencie, eaberã ao proponente qué=
°Unem, preço mais barato, por Mini= QUez
seja a ellffereuça. No caso de absoluta igualei
dado de preço entre aS propostas. será, a prez
ferida a que calerecer menor prazo para e
conduzi° da obra e, no Obs0 de novo erapatN
a sorte decidirá,

• VII
O pr000nente aceito obriga-se a cumprif

Ge/mento as espccificatões flue acompaphau,À
este edital de eoneurrencia, bem como os prea
jee:03 de -reftirma. Qualquer informação, dea
talhes e. desenhos :ano fornecidos .pelo engo.a.
ohoiro fiscal das obras do novo observatorie'
no morro de S. Januario, todos os dias utois
ck..s 12 ás (C. horas.

VIU
O proponente obriga-se é entregar o serrZ;E`

ao terminado dentro de noventa (90) dias.
Ideia após a data em que receber ordem para
inicio 00 serviço.

11/
Cl GNerne fiscalizará rigoeosamente o

raiai e mito de obra, que, serão de.prinaeleta
qualidade, ' ,atuando o que, a °viten° do eozi
gauheiro fiscal, uSo estiver do accêrdo com as
ospeeificaçrios infra.

0 pagamento será feito quando terrainado'd
sorviçe e emito pelo engenheiro fiscal. Can
não fique terminado dentra do prazaaUzbek,
eido. tiagará o coneurradte a multa do cem re;
réia (1008), por dia de execsaa. Si o MOSSO fd

'além de dez d:•s o Nume:rente , perderá cr
direito do concluir a abra o de receber guta
quer pagamento poia parto já construida
revertendo a favor dos cofres pubileos a ame.
ção de que trata a clawulal:

XI• •,	 .
" A conourrencia poderá sor annullaJa eetft
que, por isso, os concurrentes tonara
a qualqter indemnização.

-
E3pergegrdes para coueark3 e ,reforEla: (Toa.

prcdics (I,: ladeira do Gosmito

Qualidades
Toda mão de obra e material Ecrã) da me4 -

ihor qualidade:
Damnos

. O empreiteiro protegerá eflicazinente a obrr'
_contra qualquer dainne, removerá e aubstf.
tuirá toda e qualquer parte darnniGoada, en-
tregando os pt•edics atocompleta e perfeitta
condiga° quando terminado o serviço. Ao hW**
.minar os traballie$ o empreiteiro faoá tuna
limpeza geral. removera todos os detrictoa,
a %pá e betumará o soalho da Laia de visitas
do predio n. 3.	 •

, 	 Material •
•Todo o Material a empregar seeá da mellief..,

í'qualiaade o seJá . asaMina-le peltsfloogetriente
•sondo utWzado depo ;s de'Sua acceltaVoa Mc_

44,

•



dna	

e trabalho o matula que não estejam de
=cardo cote o contracto 'serão promptamonte

sendo aubstituidoa por outros stria
;tartiente nas condiçaos ospecifitadaa.

Argamasaaa
As argamassas a empregar nas alvenarias

ta erro do saibro e cal a 1/3; a cal será de pedra
Catinta na obra em poço o o .aaibro fornecido
jaa obra pelo Goaorno. devendo o empreiteiro
aorandal-o se praciro fôr. As argamassas para
eito do ladrillto e saultalos serão do cimento

a; saibro a
Alvenarias

As alvenarias pra as fundaçZca serro de
todra o as demais de tijolo, podendo o emproa.
atiro aprovoitar os que so acham nas proxsai
ialidades, pravonientes de deinoliçaes ; si o
Varrendo preferir poderá fazer as divisorias
aat estuque.

Ernhoç-e3 e rebocos
Todo embaço eatorior sara feito com saibro

a cal a 1/3 e e reboco correspondente sara
\lite levando o cimento da modo a igualar o
'CC2ttial oxiateritt. O embota, interno será fam-
1,em a 1/3 e o rt-1,éco será de cal de Cabo
Frio. Nos banheiros, dispen

'
=a cozinha, havará

p;m revestimeato de azulejo branco, num:a-
lado colninoidura e grega c 1%80 do altura,
rung° nosta ultima em que a altura será
Orneai° de a",a0. Este revedimento será
aómento no predio n. 3.

•Concreto=
O concreto será do traço de 1.1-1/8, será

'arrematado Cem uma capa do eimedito o areia,
▪ silvo ra. sala do visitas.

Pavimentação
Todo o andar torroo levará uma camada do

,mnereto de 10 em, (no puxado já lia) capado
`em uma camada do e:mento o areia a IR-,
▪ na saia d.:, visitas que terá, um soalho
typo «Brwal••. O aanheiro principal, a copa o
a raleia do almaço s.arÃo ladrilimeos com I adel-
lhos naelonae octogonaes e taco:.
azneH; a co/inha, disronsa, pequeno corre,ioc
a outro banheiro lovarao ladrilhos dn meAria
qualidade e eiN . , porém quadrad0.4.A • excepção
dos locam- onda lamvem azulejos todos os de-
mais rola-pés de urgiram as de cimento
4: areia a 1/a.

rorroa
Oa forros do corpo principal acra° da caiu,

aue cora argaranam de cimento, cal e areia a
/2l6, havertã im a salas e quartos fldrões

decorados rias posições correspondentes aos
lustres: CiS derndg forros serão do frizos de
4. Ocra. com tslx?ira e cimalha sendo que
o da varanda será pregado por sobre os cai-

ros da cobertura que por ficarem á vista
serão apparethados. Os lixos serão corridos
oara argarnamsa de gesso e cal a tal.

Cobertura
A cobertura sert-n completamente Nform aja .

" caldo subVtituidaS ai pc.as estragadas roa
entras do madeira do lei, as novas calhas
;Trem colitatolas serão do colo° de 1.2" no
carpo priuc!..r C de 10" no pichado o am-
orada.

riacaldraa
Todas as ramtas e janclias novas serão a:0

oodro vorfeltarnen:e ceco e livro de nós, não
liavorá bandairas e as janellas serão de chi-
rio postigo sando nm inteiramente. de vene-
:Áállas abrindo para tara o outro de vidraça.
abrindo para dentro; em folhas das jánellas
obrou para o extoria::. As novas portaa ex-
ternas iieran de almofada do madeira com
grado de forro e postigo do vidro de fanfa-
aia. A varanda nova aerá fechada com janot-
fas de guilhotina, aproveitando os
"ales caro weran ecnarrtadoa-.

Pinturas

Onde já existir pintura serão applicsdas 3
demão com raspagem o betumagem prévia;
(ando não existir selo apparelhadas, emassa-
das, lixadas o pintadas com as &mão que Mo
rem nocassarias para uru porfoito acaba.-
!monto. As paredes dos quartos e salas serão
forradas a papel do praça, médio de 20 (doas
mil réis) a peça com cercadura de duas tiras
do preço do 7$ (soto mil réis) a peça. O ba-
nheiro principal a saleta de almoço o a cozi-
nha terão as pardas pintadas a esmalto, as
domais serão caiadas a cal e calla.

Rio do Janeiro, 28 de julho do 10a0.-0
secrõtario, Laiirindo Mudo.	 C.

tirectorla do Meteorologia e Letronerala

OBSERVATORIO NACIONAL

CO:ZEBU:Xe* PARA CONSTIMCÇXO *DE .101111E E
VDIDUCTO PALs INSTALLAÇA0 ot atVADOR DE
AccEssO 10 mormo DE s. JA5U,12510

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que no dia 12 do moi de agosto do corrente
anno, ás 13 horas, serao recebidas nesta se-
cretaria propostas para coastrucção do uma
torre do alvenaria do pedra e 'Moio ligada
por viaduto do cimento armado á esplanada
do edifielo da adnunistraçao, no morro do

Janeario, de aceôrdo com as seguinixa coro
da:aca:

1
As pessoas que desejarem eencorrea conapa-

vacarão á esta Secretaria até o dia 11 do
agosto, zia la horas, afim de raccberom guia
para o dapesito prévio, no Thesouro Nacional,
da quanta de 1:500,S000 (um conto o qui-
uberitas mil reis), ma moeda corrente, para
garantia de cada proposta.

11
As propagas, em duplicata, devidamente

sanada a primeira via, Sono rachadas en: eu-
voineros lacrados, com o nome o indleaçito
pree'ra do togar em que seja estabelecido o
proponente. Em outro envolucro serão fecha-
dos os dcournentos de idoneidade, conheci-
mento do dep:sito no Thesouro Nacional, qui-
tação de imposto fock:al c municipal.

111

Os documutos do idoneidade e de inipmao
fedaral e municipal serão entrones aos Sre.
concurrente3 no dia da abertura das propostas,
ficando o. cana° depositada no Thesouro, ata
dapois du eacolhida a proposta mais van-
tajosa.

IV

Antes de qaalquea decisam sobro a eacolha
das propostas recebidas serão as mesmas pu.
alteadas, na infetara, no Mario Official,

V
As propostas no podaram conter sinão uma

fama cie completa submissão a todas as clau-
sulas deste edital. O preço que o proponente
°amace: c O prazo devoram ser erriptos por-
extenso, sem emendas, rasuras ou entrelinhas.
Não sorgo tomadas em considoraçao quaes-
quer oM,s rtas nii,o previstas neste:edital de
conourroncia nem prapcstas que contiverem
o obtecimonto de uma reclunio sobre a pro-
posta ma-s barata ou offerecarcm preço ou--
prior ,ao orçamento ofileial de t7:878$2ãO
(dezescte tantos ,.oitocentos , c setenta c oito
mil e durentos e cincpcnta

-	 •	 •	 -
VI

A preferencla caberá ao propouzite que
.offerseer preço mais barato. nsinima que
'arzaa a -diffaOança. Ne es c.() dfl

dado de preços entre as propostas, mará praia
famicia a que offerecer menor praia. para ta''
conclusa° da obra o, no Caso do novo onapate,,'

sorte decidirá°

O proponente acceito obriga-se eurarrW"
fielmente as espociticaçOes qua aeompanhafal
este edital de concurrencia, hem como os pra.
jectos o detalhes. Qualquer Informação, pra,
jacto, detalhe, etc., selo fornecidos pelo etaa.
genheiro fiscal das obras do Novo ObservE%
torto no morro de S. Januario, tcdos os diaa
titeis daa a2 ás 16 horas.

VIII

O proporlante obriga-s2 a entregar cori;,
viço terminado dentro de noventa dias tit6N
(90), após a data em que receber ordem para.
trilei° do serviço.

IX
O Governo fiscalizará ria-o:asai/moto O maa

terlal e mão de obra, que *eram do primeira
qualidade, recusando o que, a criterio do Co-
gonharo fiscal, não °ativer de accardo com
as espoeificaçees infra.

O pagamento será falto quando terrainádo
serviço o areceiio pelo engenheiro fiou!. Caso
nao fique terminado dentro do prazo estabe-
lecido, pagará o ceocurrente a multa de cena
mil réis (100$) por dia de excesso. Si o excesso
far a mais de dez dias o concorrente perderá
o direito do concluir a obra e de receber-
qualquer pagamento pela parte ja conatroida,
revertendo a favor dos cofres put Iiees a cari
do que trata a e:alisa/a 1.

XI
A concurreacia podara ser anrinliada

que. por isso, os coneurroz.te= te:irani
onaloce: iodolauiração.

E3pecificr.u,7Js amao cori:trwed2c de lc;ve r
tiad,:eto rain ivOallarão d.. elemdcr de;
cere.so ao 7210TI-C) de ,Sto Jaymario

Qualidades
Toaa vão o r.1,:a e rardomial ,:erac da mo

lhor qualidade.
Parrinu

O empreiteiro pret,netzl (4:Iram-tient°
-abra contra qualquer damne, ratam:irá e sub-
stituira toda e qualquer • parte damnificada,
entregando a obra cm completa e (=feita.
condição Geando terminado o serviço.

Material
Todo o material e empregar será da melao?

qualidade e será examinado pelo fiscal e Sã-
mente utilisado denois de sua a:ocultação.
Todo trabalho e materiál que não estejam dm
acoôrdc com o contracto sarão promptarnonto
removidos, sendo substituidos ror outros atri-
cimente MB condições eapecificadas.

Argamamas
As argamassas a empregar nas funciaçac.a

serão de cimento e areia -a 2/a, bem come
nos arcos; a das alvenarias de redra será den
&alumio o areia a 1/1; e a das alvenarias dca
tijolo e emixoço5: será. de cimento cal o saibro n
a 1/3/9. As arganmomis para leito do ladri-
lhos serão de cimento e saro a 1/1. .. A cal
será de pedra.

Alyenarias
As alvenarias das ftindaçUs o c.a que fica-

rem enterradas soro do padra. O as demais
de tijoaa da a rimeira qualidade.

l'achada.s

O ..,-„-al,,,,peato será reite de medo t ai ., e
raaamo afamai ,: que odla cdia'do	 ãdtaintat-

PorniáRo 8
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f.. ` Os concorrentes deverão fazer uni
tOepálito prévio de 100$ (cem mil réjs)S,.. 1.
tem Tbeeouro Nacional, para garantia
propostas que apresentarem, , ai qqa"es 4
,ferâo publicadas na integra no Diario
Official, alijes de qualquer decisão, po-
„delido esta'concurrencia ser annullada

Não Sr.- nlinistro, sem que por isso te-
h ti os edneurrentes direito a qualquer

ernnizacão.,

433,14 ,Domingb
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trs4V•409-11SVenda nas arestas da torre pilas-
-04S higalitkas ás'do mesmo edificio, para isso

- *À rehoeee Serãó igua-õs aos daquelles
Concretos

, O concreto psra ser armado com ferro será.
ide traço do 1/3.0, devendo a pedra ter di-
ImensSo tal que poese em peneiras de 2" e
leão passe nas • de . r 2. O cem:reto para leito.
^Je ladrilhos terá dez eentimetros de espeesti-

. - ca e será de traço 0.1/ S/8.
Paviment a c:Se

A pavimentação do riaducto • será de c--
1 mento armado, capaz de. resistir a tuna carga
sita de quatrorentos- (-100) kilos por metro
enadra.io e ladrilhada com ladrilhos iguacs
aos cs "ga or:diticie da administração apes•
telanasis superior.- O lune' da entrada será
alritha lo come ladrilhos iguaes aos dos an-

dares superiora; do mesmo edilicio. As solei-
as serão de pedra. 	 .

In .Staileçao electrica
'aruá uma arandetla na verga de cada

porta de entrada do elevador, um plafonier
no tonel. torsida de força de quatro caval-
ai no alto da ÉOrr2 o duas tornadas de cor-
sente nas pilastras de-entrada no vialueto.
vssa itislaUao será ilnhuticla e feita de ac-
erdo eorn as especiticações da Inspestoria de

Ottuninaeão. •
Rio iS	 .Ciro, 28 c'e julho de 1.020.— O

. ...careta ri o. Latirindo Macedo.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director e em
zumprimento ao disposto no art. 73 da

n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria Vac adquirir
-dos Srs. Vines Boas & Comp., estabe-
lecidos á rua Sete de Setembro ns. 219-
225, o seguinte:

•-	 Seis folhas de .papel para desenho,
,pela quantia de 9$ (nove mil réis); seis

'vidros de nankin a 2$500 (dons mil e
sminhentos réis), cada um, 15$ (quinze
mil réis) ; uma regoa de madeira, .pela
"smantia de 4$ (quatro mil réis); dons

• esquadros de celluloide, na importanda
de 7$500 (sete mil e quinhentos réis);
Arm rolo de papel millimetrado, pela
euantia de 20$ (vinte^ mil réis).

'Rio de Janeiro. 4 de agosto de 1920.-
• ed. () s ecretario, Lnyrindo (.,

rkers.s.on .e a teorologia^ e astrunomia
.é	 °Balt v*ATORIO NACIONAL
;OINZCLTRIIENCIA PARA o PpRNECIMENTO DE

ii LVI:15,it:9AS ELECTPIGAS ECONOMICAS, OS-
53AI\ rliíriLIPS OU EDLSoN, PARA O NOVO
'figER"ATÓRIO DO SÃO JANUARJOt

,. spe ord-m do Sr DL. director, faço
co

LI-INI‘serãcioü,2 
até
lé o 

dia
ii d as nesta 10 

d

s t ase 
eroe 1. acorren teria   a ti

}
13 horas, sirene-sias para o forneci-

l
ento de 500 !empadas de 50 velas; 100

,ite -100 velas; 10 de 200 velas e seis de
40.0t.l velas.,	 ..	 •.	 .

li
Não serão tomadas ^chi 'consideração

quaesquee offertas não previstas neste
edital. de coneurreneia nem propostas
que contiverem offereeimento de uma
reduceee soáre a proposta mais barata

esiereeerem preço superior ao orça--
menlo orr?Cial ("tf,. 1:68.0$ (um conto
seiseentoe 6 oitenta Mil réis).

111

O proponente p reeito obriga-se a en-
tregar no Observatorio de São Januario
Iodas as lampadss em perfeito estado
dez dias a, jós . á data em que receber
ordem para o respectivo fornecimento:

IV

O paeamenlo será feito quando ter-
mieado olornecime.nto . e aceeito pelo en-
sie p heire fiscal das obras. Caso rão seja
feito o fornecimento dentro do prazo
estabelecido, na danada anterior, o eon-
eurrente • perderá a caução, que rever-
terá a favor dos cofre publicos.

Directoria 41e Meteorologia ^e Astro-
nomia, 5 de agosto de 1920. — O se-
ers b rio, Lo uP indo Mocedo.

Directoria de Meteorologia e astronomia

OnElIVATO1110 NACIONAL

Eia oielern do Sr. director, e, -ern cum-
primento do disposto no art. 73 'da lei nu-
mero 3.091, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directsria me adquirir de di-
versos commerciantes desta praça, o se-
guinte :

Moreira & Brandão, estabelecido á rua
Dr. Maciel n. 1313, 1 rneza de peroba para o
«Tido Predictore, do typo do croquis annexo,
com as seguintes diniensees: 0,35. 0,45 0,23,
0,60, 0,85-8S$ (oitenta e cinco réis).

Vidas BSias Comp., estabelecidos á rua
7 de setembro na. 219 a 225, 3 pincelo para
aquarellas. na importancia, de 3$ (Ires mil
réia); 1 milheiro de enveloppes, na impor-
tapeia de 103 (quarenta mil réis).

Arnaldo Braga •Se Comp., estabelecidos á
rua da Assembléa ri. 9), 1 resma de papei,
quadriculado, formato 2x37 igual á amostra.
pela itnnertancia de 425 (quarenta e dous
mil reis).

1-tio de Janeiro, 7 de agosto 'de 190.—
Pelo secretario, E. Antonio Loti,reiro, escri-
pturario.	 (•

Directoria de Industrias Pastoril

1' livro de acceiedo com o mode-
lo, para empeebo de (leen-,za, um 	

000 folhas de papel sle linho tim-
brado e riscado 0,27x0,37,
para a eónikeção . Oo isento
dos empregadõs,cle aeOrdo
o neidelo nino, raillfhirosS • 135$000

resmas de papel noyal Lendo
• Vellum, de accéglo com o

modelo, pai!à inieutas de
officioe, resma 35$ 	 '	 • • 210$000

42 caixas do grqmpos Gem do
accôrdo com a amostra,
caixa 3$ 	 	 36$00N

47e5000

"mo de JanairO, :1 do agosto de 1920. —Alei-
des Miranda, director.

Junta Commercial

^• Polo preeente, faço saber que, de accerdo
com o despacho da Junta Commercial, foi as-
sinado no dia O do corrente, nesta directoria?'
pela Companhia de Armazene Geraee e /ne,
muniza,dorafraneo Brasileira o respectivo ter-
mo de responsabilidade como fiPi depositar;o,.
nos termos do § 2' do art. 10 do decreto nu-
mero 1.102, do 21 de novembro de 1903. Ei
para constar, fiz lavrar o presente, que será
publicae:o pela imprensa para os fins de direi-
tos.
_ Secretaria da Junta C.ommereial da Capital
Federal, 7 de agosto de 1920.— Isidoro Cam-
pos, director. 

Museu Nacional do Rio de Janeiro

Em cumprimento do disposto no art. 73, da.
lei n. 3.991, de 5 de janeiro do carmine anuo,
faço publico nua a directoria do Museu Na-
cional, rae adquirir aos Srs. Luiz Macedo.
negociantes estabeleridos á rua da Quitanda.
n. 74, o seguinte material: 12 resmas de
papel li-r) (folhas inteiras) a -225, 25-1-5; te
resma; de papel liso (meias folhas) a 22$,
264$: 10 resmas de parei almasso pautado a.
21$, 210$; seis (luzias do lapis pretas ri. 2 a.
2$, 12$ .. seis duz'as do la.pis preto a. 4 a 2$.
125; 10 litros de tinta preta a 6$500, 655:10
vidros de tinta enreda a 13500,153: 2- vidros
de gomma a-abica liquida a 25500, 60$; 2S-
caixae de colchetes 01n , n. O a 1$300, 36$, da
accórdo com as amostras apresentadas. Total
066$000.

Rio de Janeiro, .7 de agosto de 1920,-0 di-
rector, Bruno Lobo.

Superintendencia do Serviço do Expurgo
• e Beneficiamento de Cereaes

Na fórma do art. 73 da lei n. 3.99P, de 3
de janeiro do correhte atino, e ígpectil',a.
portaria do Ministerio da Fazenda, de Ali .M
junho, Umbela do correlito atino, f,40
blico que esta superintendència; 'para o seis
serviço, váe adquirir o seguinte saniteriaLd.e
expediente á firma A. Plasiiilo 151e:eques

- Comp., á rua do Ouvidor ir. 60:

10 cael.ernos do papel liso de li-
nho, um 400 reis 	 •	 %Aba,  . 000

	

10 djiós de papel StoleMood, 	
45'

int, 600 réii 	 • ,s	 v ”',	 &roo0
**st,1 lia n, 010

1 dlicfn. 30) 	 •,	 r-	 —	 .9sor
bn o-

i. dito .ii. 266 	 --  i	 2$4 @

	

1.0001/2 folhas de papel de li. o	 IL-As̀sti'
marcado para officio . 	 	 4.85000.

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei il. 3.091, de 5 de janeiro de 1920, feço
publico que esta directoria vee adquirir á
firma. J. L. Costa di Comp., negodehtes do-
iniCiliados á mia da Quitatpla n. 103 e Buqpos

. sAyres ii. 38, nesta, Capital, ó nifuirite ma-
terial

,95$000	 1 ..03Q Idditas de papel do 1.kulio
marcado pira caftas  -'	 •	 3B$00-

	

4.000 enveloppes para ollIcioe im-;	it:. Ir-
preoe's 	 86$000/

3 carimbos redondos, um 8$ 	 -.'""P .
1 dito coOprido 	 - - • ..44.	 ..".g :

	

,	
	500 «liiSnio_randa o inapressoe dos

s
	y.'''k P.#1

deus lados, papel de linifo  • ir • 	 :

	

,	 ,1•5	 O

	

,k2.000 eli'veloppes -impressos, nen 	 '	 • se	 1
N

. 28g •	 	 afi•90.0.,,



'.191'etieo 8

4.00') eavtaes ;Ilir!nol 	 .•
549-..o1icio,4 etn papel de linho

Boyel 	
1..,000 .mveloppels imereseos
.1 !ais o es ri.ii , ;,i 'Ur:nato eepaclat

ela Mima-asa', 	
100 ;olhas de pagamento em pa-

oksi da linao 	
• 109 ditas do pagameion em papel

1 cgrimbo iie bocyaclia. 	
1. ii‘Tro	 •OS2 	  .	 ' l'' ,.13 :1000) '00:

Je Inibo 	  	 . 	

a regem ds birraelm. 	  	
1 dita da in si:i .e ca. 	 	 15:;03
aMro ri. II . $ ').11.	 !iil$0ao

e;00 contas a .111a s (Ares ein papel
do linho 	 	 383000

a -lapia pretas, um, 100 aáis 	 	 13800
11 ditos duas coros, um, 1$ 	 	 6$000
2 Parta-canetas, um, 2S. 	 	 4$000
a buvard 	 	 •	 3$000
•k itanataa, urna, 400 réia 	 13600

_ 5 Macia para telegra.»miaa, um,
1;3 	 	 25$003
N10 cljchae	  	 1605090
e190 requisiaóes em talõas, papel

303000sle'linho 	
' 21 livrou. 11.827 	 	 1153000
-ftpo impressos numerados em ta-

: lijes, 'Serviço de venda do material
agrado 	  	  .	 28$000
;"; 200 recibos em talem, papel do

. Bebo 	 	 263000
1 'RA litro de tinta Sardinha 	 	 35000

paStas il. 26 atira cadarços,
1083000nake, 4-,00 	

.' 14.2 009 circulares em papal linho,
2" 'o$	 112$000

	

i aa2.(1,0) euveloppes impresso.s, mil; 	
tea • a '

1, , 'ts 	 •

283 	 	 .	 5030)9
• * --el cai' áás ele papel de officio para
io'ioia, inana, 73 	 ..	 1,15000
%2 livárde n. 792, um, 750O.........158000

	

sa 1/2 esina de papel de linho n. 4. .-	 118000

	

. 6 bióiáltás 9,011;ip ridos liso, u ns, 13400 	 85100
efe elllos Compridos palitados, np,s,

1$50o ç aç..,, 	 	 	 .	 9$000
e•ge3 71ixas dê gfiampoS Baujo, uma,
as  *SM' . 63000
41. slita (.0 gramp...9 -IY.

„I .11.5,n ri. 602 coitn kátnulo.. 	 .	 212:151 0°
2

	

	
0

(JitátS de graiiipos, n. 1, urna, 2$

1r Jado egii.i'idisr.`'. et-.S'	 a	 1.53000

yR
afileiNsAdosudO s UODIetLip».

4i

	95900

	

( ° Y.9441.0.,0,,ligspopdicio».... 	 93000

	

.4 tW:patya, inkéhinaát .iina,.,:ã500	 2e$000
` .:1 cuba 'dé paN1 de copia 028... 9
Ai ble4A -GoinPirÁdos pautados 	 	

0;0.00000

,.16 ditokcooprioos lisos.... . 	 	 8$400

< .1 caia do papel carbono. 	 	 129$5°00°0°
.3 cala do papel de cópia. . 	

*o -essa	 ,
, alio do Janeiro, 2 de agosto de 1920.

11,gãnibal Purio, superintendente.
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'SOCIEDADES ANONYMAS
' Ilibompateelairt Mimas e Viação

n 1O :Watt° Ccrosso

ACTA- D.. OITAVA AsSENIII.N. GERAL EXTRAORDINÁ-
RIA, REALIZADA EM 5 DE AGOSTO DE 1920

As cinco de agosto de mil novecentos e
%In e, ás quatorze horas, reunidos no eseri-
opto io, á rua Primeiro de Mal'ço u. 51, so-
'levado, soda da Companhia Minas e Viação
:n 12 Matto Grosso, doze accionistas repre-
sentando quinze mil e trinta e seis acções,
o presidenta interino da companhia, o Sr.
Mario jo Magalhães Corrêa diz que, lia-
sendo numero legal, astá aberta a sessão, e
propõe para presidir os trabalhos o Sr. Ray-
unindo Pereira de, Magalhãea, o qual, sendo

ac easo• do pela assembléa, assume a presi-
de:ssaes• s vidando -para secretarios os Srs.
José 133.ato e o Dr. Luiz Carlos de Lá jea pe_
reira .

0 Se. presideite mandou então ler o an-
onnélo la a:seinbléa puncado no Diari,)
0,Ticial nos dias 2) de julho proxiina passado e
E mez O corrente anuo, (pus é o se-
guinte:

° Companhia Minas o Viaaão do Matto Grosso
Asseaublaa garal extram;dinaria — Saca coa-

vidados	 Srs. accionistas a se reunirem na
sé ia go	 ana Primairo de Marro n. 51,
1° andar, •• de agosto, ás 14 horas, em
assernblea geral extra,ardinaria, a,tim de deli-
berarem aitirei uma proposta que tem por
objecto a mina d. &DUM O oparações que
com cila se relacioaana. As acçeos ao porta-
dor dosem ser d ‘ positadas na sésie da com-
panhia até o dia 2 de agosto. Rio de Janeiro,
28 de julho do 1020.—A directoria.

Em seguida, o Sr. presidente manda quo
o Sr. 1° secretario !eia a oropasta a presenta-
da polo Sr. Germano Neves, o que foi feito e
que é a seguinte:

s Proponho que a directoria da çompanhia
fique autorizada a realizar, com a Steel Cor-
poration ou qualquer outra entidade, as ope-
rações que julgar nece.ssarias, inclusive dar
e acceitar opções, fazer hypothecas, aliena-
,:s, relativamente ás mioas de Urucum, es-
irada de ferro até o Ladario, obras o melho-
ramentos alli faitos,effectuando todas as trans-
acções que forem necessarias o em betu dos
interassas da companhia, podendo entrar em
accórdo com •o governo do Matto Grosso para
alterar o contracto geai tento no que for ne-
cessário para facilitar estas operações e em
beneficio da exportaço do minado, o que
tanto interessa ao referido Estado.

Rio de Janeiro, 5 de agosto do 1020.—
Germino Neves.

Si'.O  presidente põe então a proposta em
discussão e, como ninguein pedisse a palavra,
declara que põe em votação a referida pro-
posta, que é approvada por unanimidade.

O Se. presidente diz que, como iiipguem me-
disse a palavra sobre assumptos referente,s a
esta assembléa, ia encerrar a. sessão.

O er. coronel Luiz Bartholomen pede então
palavra e propõe que a ingsa fique auto-

rizada a assignar a acta, as'sIgnaudo os accio-
nistas a proposta do Sr. Germano Neves que
foi unanimente approvada.

Não havendo opposição, foi a mesma propos-
ta approvada o come nada mais houvesse a
tratar-se, o Sr. presidente declara ontriii en-
cerrados os trabalhos e manda lavrar a pre-
sente acta, que, depois de lida, é assignaela
pela mesa.

'lio do Janeiro, 5 de agosto do 1020.--Ray-
miendo Pereira de Jfagalliiies.—José Bagão.—
Dr. Li; Carlos de Lima Pereira.

(1.2a1)

Companhia
"narra. Bonita

Relaaorio a ser apresentado pela directoria
em assa ublea geral dos Srs. accionistas
em 10 de agosto de 1920.

Srs accionistas— Terminado o segundo antro
de existencla da nossa companhia com o fecho
do exercite° de junho do 1919 a junho de
1020, cumprimos o dever de apresentar-vos o
relatorio dos nossos actos, o balanço cora a
respectiva demonstração da conta de lucros é
perdas relativo aquilo exercido e o parecer
do conselho fiscal.

Corno vereis pela discriminação das diversas
serbas constantes do balanço, COnLiiiiiwn em
andammito 03 trabalhos na' mina para a
installação dos machinismos necessarios á
construcção das casas para operados, casa

das macheias u da cooperativa. Já se acha
montala e catí em funcciona mento a aopia
que havíamos mandado vir da Ainerffa,
Nort o jil nos rmfelar.1 dentro em lare e 3.
que	 a,Ma o i..arvão, a sda
quali Ia Ic u cria 3s as sdas camadas.

!'ara •3CCOIT.U • a todas as despesa, trios
continnado a raccorrer • Companhia Predial
e Ilypothaearia Federal, incorporadora •e-ta,
que nos tain forma acido todos os recursaa no-
cessados, como verificareis pelo referida ma

Muito se tem feito e muito mais es seda
ainda consegui lo se não fosse a grande dial-
cuida -do do transporte por ¡alta do ramal da
estrala do ferro ligando a estação de S. Jose

bocca da Mina, entretanto, ternos agora as
maiores esparanaas do que aquelle ramal so
consina rapidamente, graças ás determina-
ções do Governo, depois da audieneia que o
Exmo. Sr. Presidente da Republica se dignou
conceder a esta directoria, na qual lhe roa
unia expoeialo minuciosa dos tralailhoa ex-
ecutados até agora e lhe demonstrou a ae-
eessida do urgente da terminação daquelle
ramal, que resolveria um problema não par-
ticular, ices nacional.

Dr. latiz Dezamat

Foi com bastante pozar que em 31 de dem-
bro do armo findo recebemos o pedido de de-
missão do nosso digno presidente Sr. Dr. Laia
Bezamat, fundador desta companhia o que a
ella consagrou todo o seu esforço e delicação.
Acrolitamos que seja a necessidade de !lin
tratamento prolongado que o levou a padir a'
sua donissIo do cargo que occupava com a
maior proficiencia e fazemos votos pelo seu
completo restabelecimento.

Esse cargo que vinha sando interinameusa
exercido polo accionista Sr. Dr. Antonio Can-
tinho de Araujo Pimenta, em virtude da au -
saneia temperaria do Sr. Albino de Souza
Cruz, c que na sua volta da Europõ. o havia
-assumido, voltou agora novamente a ser
eido por aplane accionista, Sr. Dr. Araairo.
Pimenta, em virtude da nova ausencia
Sr. Souza Cruz que, por motivo de molestia,
se acha actualmente na Europa.

Conforme a convoaaaão feita para essa as-,
sembléa o em Obediencia aos nossos estaturas,
deveis proceder á eleição do director-presi-
dente, vago pela renuncia do Dr. !mia Bua-
mat. Deveis sambem alegai' os membros erre—
ativos e suppleates do conselho fiscal. Aoa
actuacs que acompanharam os nossos :actos e
nos auxiliaram sempre ama a sua a,bálisada
opinião, consignamos aqui os nossos agrade-
eineit:	

:

[ltsoisii
ci
ondo, ficamos, Srs. .aaciOnistas, á

vossa inteira disposição, se algum esclareci-
mento mais desejardes.

!lio do Janeiro, ti de agosto de 1020.—
Dr. Antanio Cimtinho de Árveio Pimenta,
presideato interino. —João Antonio Teiv%
Barron, thesonreiro. — Isaltino	 tal-

os Dastw, secretario.
PareCCe do conselho fiscal

Srs. acionistas -- Em cumprimento do
nosso mandato, examinámos a escripturnão
da companhia, que encontramos fajta com
toda a clareza e exactidão, assim como o ar-
chivo, que encontramos na melhor ordem o
era parfeita harmonia com o respectivo ba-
lanao que vos vae ser apresentado.

A directoria um seu ralatorio, que ora vos
é aprescatado com este mrecer, vos iia
necessados esslarechnentos , obre Os nerciots
e actos de sua gestão.

Termiliando, o consalho list:al e de parecer
e propõe A appanvação da todas as contas e
actos da directoria referantee ao exereicie 'lu
junho do 191O a .junho da MO.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1820.— .11)9é

Pira: Tahoria.--Ceri-
sosto)d o) Cardoso..

rani. .OFF1i1.L	 Agosto de 1920 13335

355000

3880 )0
38300)

28S0d0



19330 Domingo t. VIA.11I0 OFEGUE;	 21gosto de 1920
, -

CAIAM MUI EX 30- Dr YIJN310 DE 1920 	 ianOeiedade Pereira, Carneiro
Activo

Pazénda da Barra Bonita
trlaohlnismns 	
Airaoxarifado
es.ixs da Mina 	 99 ••
Lucros e Perdas 	
Casa das Machinas 	
Cast'da Cooperativa  	
Cooperativa Operaria:	
AMes Caucionadas 	
e-ateria/ Ferro Viario 	 o
'rnstallação Elactrica das f',11

nas 	
-Viaturas 	
Sdraoventav	
MOvels e Utensílios do

ptorio 	
tioveis o Utensilios da
koposito	
flanco Mercantil do Rio du
'. Janeiro 	

Paseivo

	

çapital 	
Contas Correntes, COmpa.

panhia Predial e Ilypothe.
cuia Federal, salc,a a Seu

	

r a v or 	 •
Ça.:ução da Directoria....a.a

.290 :3475840
Rio de Janeiro, 20 do junho de 1920.

'Antonio Coutinito ce A7aujo Pimenta,
ffesidente interino, ',Todo Antonio Teic eira

roso, thesoureiro. O. 'Costa, qUarda
(4.247/

xe 'lloyal rtank of
Ne. 1859

ritazotal autov'zaclo 	 5 n5.000.000
ditat realizad9 	 g 1'7.000.000
r.k.ndo de reserva...... .... $ 1.8.000.000

WILANCWO tA Unia FILIAL N2STA PRAÇA'

DM a ar InD.0 nu 1020
Mtito

j,"4431.ras doscontadas 	
Lans a receber 	

1i:estima, coitas caucia-
. nadas, etc 	 •

çli
r. Matriz o Filiacz 	

wrezpondentes 	 •	 	
...iversas contas 	 .

t :Vatores caucionacros e depo-
sitados 	

Caixa em moeda corrente o
napoaiças em outros ban -
te!. 	 • ''

•••••n •n•n••n•nn•

'74.t01:8'70110
• - Nativo

Capital declarado das Miaus
no Brasil 5100.000.00..

tisepositos a prazo fixo e cem
aviso 	

C-onias corrente com e Eeni
juros 	

rflversas contas 	
'Pítias caucionados e dopo-

',	 sitados. . . 	
Credores [Jur letras a cobrar

e Caucionadas  • •
;Caixa Matriz e Filiaes	
:Corres:aonde:nes.

.201:805710
• Rio de Janeiro, G de agalio de 10.20. .-.
PO The . Royal Bank of Cartada, G. V. ,Lcio,a,
carente.	 Ber Alaviziei. contador.

ek. Oomp.,Ildtmitada
••

-	 CERTIFICADO

junta Commercia/ da Capitai Pedoral
Primeira senão - Republica dos Estados Uni.
doa do Brasil: Certifico que por despacho da
Junta Comi:imolai de 29 de julho de 1920
archivaram-se nesta repartição sob o ti. 5.458
os seguintes documentos rdferentea á So-
ciedade Pereira Carneiro d: Comp., limitada,
a saber:

Publica forma da carta do autorização do
Governo para substituir a danominação Com;.
partia Cominarei° e Navegação pcla de re.
reira Carneiro dr Comp., Limitada, e um ex-
emplar do Diario (Mick:4 da 8 do corrente,
que publicou o de:ereto n. 11.247, do 1 desto
anez, reforento áquella autorização, seguido
da acta da assembléa geral do 7 do maio ul-
timo, que approvou essa transformação. Eu,
João llygino de Araujo, 1 0 oficial da secre-
taria desta junta, passei a presente certidão.

Rio do Janeiro, 31 de julho do 1923.-Jorma
Ilygirto de Araujo, 1° oficial. Visto. J. C., 31
de julho de 1920. - Isidoro Campos, director
(solara uma estampilha de 505e0)) carimbo da
Junta Commercial.	 (1.218)

Cosnpanli;a de Eidegitro". Ter-
restres o Marítimo Brasil].

MLANÇO &mu r51 30 DE 3Cnritt.:101Q

Activo

.Acianistas 	 .. 	
.Depoalto no lliesouro Federal
Apolices da Divida' Publica...
Ilypothecas. . .... 	
Acções caucionadas 	
'Moreis o utensilias 	
Dinheiro em caixa e Bancos 	
Juros a receber 	
Letras a receber 	
Preinios a receber 	
Agencias 	 	 .•
Avarias grossas a liquidar...
Avaria grossa vapor Pernam-

buco 	
Sinistros a iiquidar 	
&Aios . 	
Apolluos
Depaslto-

-Imaostos 	
•

1.:589:385d
•••n• n•nn•••••n•

Paaaita

Gritai 	
Titulo 	 •
CariÇãoda di:ectoria 	
I nQscr4a estatutzria 	 •
Integração das acçOes 	
Lucros suspensos. 	
Dividendos não rc-

clatuados.. 	 	 3:5605
14° dividendo a dis,

tribuir 	  30:00GX

Impasto sobro IP dividendo..	 . _.1:t:00SCV
Imposto de . fiscalização  • 	 1:992,5662
Comruissão cla directoria 	 	 31:3.42,5'752•

The IttritIsla Bank of Sout.N
America, Ialanited.•

tétabmocido 1.SG3

Capital 	 £ 2.000.00G-
Capital roalirado 	 £ 1.000.00(1
Fundo de reserva"	 £ 1.000.00Q

Caixa matriz - Londres

Filiaos em Manchestor, filo de Janeiro,
Paulo, Bahia, Pernambuco, Porto Alegre,
Rio Grande, Buenos Aires, Montoyidéo g
lloaario de Santa Pó

k~:};
-

ãtLAcLT flA Mn NO nto Pr, :amo
.	 31	 DE JULHO Dt 1920

Active
•

Letras descontadas 	 U.332:257WM
Einprostimos, contas 'cau-

cionadas e outras 	 19.832:G70V230
Letras a receber. 	 a 3C,847:7298880
Cidica matriz o filiaes 	 G.038:V42%
Penhores de oroprestimos,

contas caucionadas, cre-
dito, etc 	 14.8S1:507gUe

Diversas contas 12.OW:424~
Caixa, em moeda corrente. 18.326:WOM

1177.t50 ;o um'?

rasto

Capital	 (7.777: 77757G(.1
Monos:

Entradas •
a reali-
zar. ... 8.858:8653SM

Contas correntes com c
sem juros

Contas correntes com ju-
ros e, prazo  .-

Deposit.à a prazo fixo com
av'so e por letras 	

Caixa matriz o filiaes 	
rt:inioa cria caução o depo-

sito 	
Letras a pagar 	
Diversas cantas 	

~Mo,	

157.!.;80:0WW0

S. E. 011 . O.	 in.!() de Janeiro, O de agostO
•de 1920.- Pelo The British Bank of South
America. Limited,	 Dodd, gorente. -
W. J. Dailtic, contador interino. 	 (4.2491

PATENTES DE IRMÃO
N. 10.S9S - Relato io sobre Gum novo systerite

de (P.triT?;!CiOS C reallinCS em ;ornas» parg:
• ote pédc previlegio de invengo Itarnund4

Patiitha.

O novo systerna de annuncios e reclame,'
para que	 pravilegid do invenção, oro«
stitue, como sé ve dos inclusos' exemplara
aproveitar as ' margens brancas • de todas an
paaincis do jc,roal, em ta paa .iguaes ou fali-
rentes,. impressos em tinta preta ou do guta
quer côr, o que constitue uma novidade e e.
adaptação da macliina de impresato a cat?...,
novo systema de annuncios e reclamar.

Esta adaptação na irachina; de iniOreasiO,
ccastitue cm uma modificação no ejlindro rat

...

Escri-

Mina 
o.

e,

f.778595
2.486:610S0%

262:35051140
72:109008
21:231$219

U8:6911022
9:2i38760
7:0448850

11:4400826
B0:0100000
16:M0000

1:7970100
7:020$000
8:6893600

U:4720099
3:218P00

V:0125120
-

2900
1:4U60900

S490:3170840

2.E00 :00000.00

•.o •410: 3475810
1;4:0005000

U.091:1825150
10.805:4050120

Al;.721:7371185.0
18.736:248250
2.780:7930OP
6.288:7070510

2.301:821$740

12.424:18551Si)

3.33:0800GOO

5.894:109;Mt

17.592:115W$'3

2.391:82Wi

1.0:808:195040
27.280:h8152á(è

9W:Snitiu60

40:9005030
A50:9000050
6G0:0350000
85:0005000
30:000500a
4.:;344901.

W:G970238
1.9:787nel
14:2990140
18:7“0522
3:756S681
U:9350529

4:703S720
Ç;:01GS090

15:;0.5590
250,5900
iss000

1:0N0500

11 •

1.9C40:900000
150:03W00

30:.0008000
202:06S.V..3
/12:'790026
1.2:U3932

W:8U0RG

ofa
Rio de Janc:iro, no de junho de 100. - Os .

directores: Rio:ardo V. da Costa Ilam08. -
Pedro da Silveira de JaaLtiics Coutintio.
An:Uti* COndidO • MrnrCi?o.	 Antonfo Martins -

:-Fffnariek:,-cuarda-livratir	 (MI:58:t

.SSS:Süãg(!

:4.68:5270000

n.348:90%0M0

•

7.3.7W:Li12,03W

85.9.50:GaçO3O
3:27950301

:328:053R7Vit
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tativo do impressão, permittindo assim o en-
caixe da composição de typos para a impres-
são de annancios e reclames nas margens
brancas co jornal.

Em resumo: reivindico como pontos e cara-
ctera , constitutivos da presente invenção, um
novo systoma de annuncios e reclames cara-
cterizado pela impressão nas margens, em
branco, do jornaes, de annuncios e reclames
em typos iguaes ou alifferentes, impressos em
tinta preta ou do qualquer cor, conforme se
acha descripto.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1920.— Ray-
Inundo Patlilha.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1920. — Por
procuraçao, Alvaro Teixeira Pinto.

Este relatorio foi depositado em 20 de maio
de 1920 e rectificado na data supra. (4.251)

ANNUNCIOS
A.' Praça

Roque de Moraes Costa & Comp., tendo ar-
chivado na Junta Conimercial o seu contracto
social a 22 de julho do 1920, sobe n. 83.342,
e tendo registrado a dita firma a 29 de julho
de 1920, sob o n. 31.420, transcreve na inte-
gra para caattecinuanto de terceiros as mesmas
doclaraçbes: Declarações para registro de
firma.

Em virtude do decreto n. 916, de 24 de ou-
tubro de 1890, a firma social do Roque de Mo-
raes Costa & Comp. declara: Que é composta
do's socios Roque de Moraes Costa e Joaquim
de Andrade Pinto.

Que o soai° Roque do Moraes Costa é o
unico que poderá usar a firma social em
qnaesquer documentos de responsabilidade ou
não o que em Itypothese alguma de impedi-
monto por molestia ou ausencia do mesmo,
poderá a firma social ser usada pelo socio
Joaquim de Andrade Pinto, sendo necessario
que o socio Roque de Moraes Costa, para os
casos acima previstos, constitua procurador
com poderes especiaes para assignar a firma
Social o represental-o em todos os actos da
sociedade.

Que são estabelecidos nesta Capital com
serraria á rua Dr..Maciel es. 40 e 44.

Que o estabelecimento começou a funccio-
nar em 19 de julho deste aono e o contracto
social foi archivado na Junta. Commercial em
22 de julho.do.1920, sob o n. 82.342.

Que não tem filiaes.
Rio do Janeiro. 26 de julho de 1920.—

Bogue de Moraes Costa & Comp.	 (4.220

Companhia de Perfumarias
• • Beija-Flôr

São convidados os senhores accionistas a se
reunirem em asseinbléa geral ordinaria no
dia 23 do corrente, ás 13 horas, na sécio á rua
de S. Januario n. 131, para tomarem conhe.:
cimento do balanço e respectivas contas.

Rio do Janeiro, 7 de agosto de 1920.—A
Directoria.	 (4 . 259).

À 'União Mutua

Companhia Constructora e de Credito
.Popular
DiviDENDO

De 5 do inez de maio proxiino em diante,
travessa do Commorcio n. 2, das 13 ás 15

horas, será: pago o dividendo relativo ao atino
de 1919, á razão de 108 por acção.

Sao Paulo, 28 de maio de 1920. — A
directoria.	 (4.209)

Fallencia de José Ramalho
Comp.

QUADRO GERAL DOS CREDORES

Credores da Massa:
O. M. M. Juiz, pelas custas
Dr. Curador das Massas
Escrivão, officiaea e peritos
O syndico pela commissão e des-

pezas.

Credores previlegiados;

José Pereira 'cle Moura 	 	 1408000
Domingos do Souza 	 	 230$000
Francisco Costa 	 	 3005000
Antonio da Costa Macedo 	 	 160$000
Gustavo Gil 	 9 	 	 3 00 4 '0 0
Joaquim do Oliveira 	 	 1605000
Manoel Ventura , ,, 	  • •	 1505000
Antonio Dias de Moura 	 	 104)00
Sebastião Estanisláo de Ascen-

ção 	 	 4505000
José Moreira 	 	 4005000

Chirographarios:

M. Lafayette & Comp 	  3:4805050
F. Marinho & Comp 	  1:4638200
Antonio Machado Martins 	  7:000a000
Moreira a: Santos 	 	 1:4695 )00
José Martins 	 	 3:590a000
João Antonio Dias 	 	 1:0005000
Previlegio no prodio á rua

Bomfim n. 102.
João Antonio Dias 	  27::405000

Rio, 6 de agosto de 1020. —João Antonio
Dias, syndico.	 (4.264).

Banco do Commeroio

RESGATE DO EMPRESTEM° DA VENERAVEL O. T. DE

S. FRANCISCO DA PENITENCCA

Os portadores dos titulos dci emprestinio da
V. O. Terceira de S. Francisco da Penitencia
são convidados a vir reseber, na Tlimura-
ria do Banco do Commorcio, até o dia 14 de
agosto proximo futuro, a importando dos re-
spectivos titulos e juros, devendo, de accdrdo
com o aviso da Veneravel Ordem, ser reco-
lhidos ao Thesonro Nacional as importancias
dos que não tiverem sido apresentados até
áquella data.

Rio do Janeiro, 30 de julho do 1920. —
Conde de Avaliar, presidente do Banco.

Companhia da stradas de

-Ferro do Norte do Brasil

ASSEMELÉA GERAL EXTRAORDINARIA

3a convocação

No tendo ainda hoje comparecido numero
legal de accionistas da Companhia das Estra-
das de Ferro do Norte do Brasil para a reu-
nião da assembléa geral extraordinaria, são da
novo convocados os ditos accionistas a compa-
recerom no dia 12 do corrente, ás 15 horas,
na rua da Alfandeza n. 90, sobrado, afim do
tomar conhecimento da situação da Conlpa-
chia e resolverem questões urgentes da vida
intima deita.

Sendo esta a terceira convocaçlo, fliticcio-
nará nesse dia a assernbléa com qualquer nu-
mero rio accionistas, e deliberará com qual-
quer capital representado.

Rio do Janeiro, 8 de agosto lie 1920. —
A directoria.	 (4.206)

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Publicação dos premias pelo antleo e pelo
novo systemas

ANTIGO SYSTUNIA
Pela Loteria da Capital Fe-

deral de quarta,•feira, 4„
agosto de 19,Q0, -foram con-
templadas as seguintes in-
seripções :

Inscripoo 122, correspondente aos

fres algarismos Enes do primeiro premio

.26.122.
InscriprAo 6 5 5, correspondente ad

tres algarismos finaes do seguudo premio

— 11655.
Inscripoo 5 8 6, correspondente ao'.

Ires algarismos finaes do terceiro premio

— 23.5 86..
NOVO SYSTEMA

(Approvado por decreto ministerial de 18
de fevereiro de 1919)

Inscripoo 552, pelos Ires algaris-

mos finam do premio maior 31.552
da primeira Loteria da Capital Federal da se-

EU, segunda-feira, 2 de agosto de 1920,

inscripoo 122, pelos Ires algaris-

mos fines do premio maior 26.122
da segunda loteria da CapitA federai da se-

mana, quarta-feira, de agosto de 1920,

inscripat 444, pelos hes algaris

.mos finaes rio premio ruim 84.444
da terceira loteria da Capital Federal da se-

mana, quinta-feira, 5 de agosto de 192d.

O FISCAL DO GOVERNO,

lathur de Araujo Coelho

N. B. — Qualquer mercado.
ria de nosso estabeleciumuto
pôde ser adquirida por moio
de prestações pagas semanal-
mente.

Cada uma destas prestaçÕos
concorre aos aros sorteios por
semana.

O preço das prestações. va.
ria de aecôrdo com o valor
da mercadoria escolhida.

-

Gondolo, Labourin & Becourt
RELOJOEIlitha

Si, nua da Quitanda. SI
(4.254)
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

As encommendas de obras que nãO
forem acompanhadas do porte do Core
reta. não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplarei" do entorto Offi-,
ciai) sellos do Correio ou estampilhas da

solto adhesivo.

para o.
1 109.

$500

Astronomia (Traité . d'), de E.
Liais 	 	 56000

*Bolsa dos Corretores (Mercadorias a
- navios). Dein'. ri: 8.219, de 22 de se-

tembro de 1910. (Crêa a) Deer. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de

•j911 . (Dá novo regulamento) e Regi-,
'Mento	 16000-

c
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.674

de 1 de janeiro de 1916, com as cor-
recções ordenadas pela lei n. 3.725;
de 15 de janeiro de 1919) um vo-
lume (M) 	  26000

Caixa de Amortização (Regulamento da):
Decreto n. 6. 4714 de 7 de novembrd

ií • -.

Carros (Tabellas para os preços , dos)

	

*** , . ... *	 $200

Carta Geral da SOpublica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sa

Casamento Civil '(Lei doY. Recapitula
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	 ,„ 25000

Codigo Civil Brasileiro. Trabálhos
tiyos 4 ua' "elaboração . ;(M):;..

i° 
	

106000
20 volume.	 jo•• ..s

	 105000
-

~ Projecto (Trabalho da Commissão dg
Camara dos Deputados — 8 volumes

) 	 •	 24000

-~ Projecto (Commissão Especial . do Se-.
nado), 10 volume (M) 	 ,.:	 66000 ,

~ Projecto (Cornmissão Especial do Se-
nado) '3° volume (M) 	 	 260011

h.- Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

	

drigues 	 _	 .. 	 	 35000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n.- 5.143. de
13 de março de 1897. 	 	 15000

Collectorias Federaes (Dá novas instru.
cções para o serviço das). Deu; nu-,

. mero 9.285, de 	 30 de dezembro da)
1 01 1.	 .	 .. , • ALA &	 •,	 4400)

Compilação das leis federaee sobre or-
ganização municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de

• Mello (M) ......	 25006

Concessões de pennas d'agua - (Regula.,
.mento •para as). Deu. . n. 3.050, de
24 de outubro de 1898 	 	 $400

ponsolidação das leis das Alfan-
degas 	  • • . ..... ..•	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das eircumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 -35000

Contrabando e seu processo, por A. P.
. de Araujo Corrêa 	 	

50

Constituição da Republica ..... 	 16000

Corretores de Fundos Publicos (Regu..;
lamento) — Deer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893 	

.Collector
•
	Federal (Manual dOrt; G. $C5a0-0

tramby_ e Adolpho Curio 	 	 56000

Chegues (Regulamento sobre emissão
-de). Decr. n. 2.591; de 7 de agosto
-de 1912  _	 5500

Chorographia da Proviacia do
çcará g g	 moo

Diccionario Géograpnico das Minas' do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	 .	 65003

Docas, portos niaritimos, etc. (Reperto..
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	 	  126000

Decretos do Governo Provisori(4

de março de 1Ril 25000

de outubro	 do	 1890,..e,:,;;;:-.-xe 0$20O

de dezembro de 1890. 36000
de janeiro de 1891- 3-„,,mim 25000

de fevereiro de 1891-.w.T..,-;ex 2$000

Decisões ..do Governo Provisorio:
o e 2° fasciculos..táJ.A...-1.....ual 0000

i$000.3° e ultimo.

Additamento 0 I a.3-íj.i.4*".riri. dai MOO

Decisões do Governo '(Collecções de);

de 1832  •_....-.	 rirra suo@

do 1833.	 deveu

de 1 850.. JA-g-i7r... ~numemom 34003

4R4i

	

- .t ,...*AiutJuLAJJ! kA.477,-.7-gm	 45503
_

de 1892 , •_i-f-cp."-97AALLscresitma 0000
de 1893..,......x,wci...1~~wa 2550(1

de 1894 	 	 4$003

de 18950 ....._,Ã,Jzia_cets~usa 0;0'00

de 1896.. •,.	 06000

3$00ide 1897..

de 1898. a_ • J., p_•_&!_•;p:..:1,..1.0„ajapXÃO
	 MOO

le . 1899  •	 4500
'de 1900 	 - -	 35000

de 1901 	 ... • • •:..•_é_-..:-/-xiccazi 	 35003

de 1902 	 	 .
	 85000

de 1903 	
	

4000"

de 1904 	
	

0500

de 1905 . ...... ...... . I D.WA	 05001

de 1906	 .....	 .	 0500

de 1907 	. 	 Zig

le 1908 	 	 • 1 • i	 ouwa

de 1909 	  

Acc.identts da trabalho (Deers. ns. ZJ.724,
13.493 e 13.488) 	 ,	 6200

Acção Penal (Arrnalia a). Lei n. 628`,
de 28 de outubro, e decreto n. 3.475;

	

- de 4 de novembro de 1899 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadaçãá
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, do 10 de março de
1915	 	 	 $500

Égricultura (Crêa o Ministerio da)1.1
Decr. n. 1.600, de 29 de dezembrá
de 1906 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado aO
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-

• .zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car 	  p • 	 	 	 0000

4•UtOMOVeiS , (Tabellas para os preços
dos)	 g.	 •	 *. t. • •	 1120Cil

Annuario de legislação de Fazenda
referente ao armo da 1916, por Af-,
fonso Duarte Ribeiro 	

• Anna de 1917 	 	 106000
Anuo de 1918 	 	 85000

Armazens geraes (Regulamen
estabelecimento de). Deu. . n.
de 23 de novembro de 1913..:


